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Assignatura do «Diario Official*
No anuo de 1919

31inisterlo da Agricultura, Industria e Com-
. mer vio —	 do Commissariado da

liAmentacillo Publica — Portarias — Ex-
pediente da Directoria Geral de	 Industrio

-Ao ehefe de Policia do District,' Federal, 04
lalklos	 e inspe.-.clai de sa tido de Manoel !lego

It.!ilSlO do	 tliveira c Paulo Fraiwisco
Mote-tonel

Para os particulares: e	 Cot-amei-cio. •	 Ao dire -tua ; da Est pada de Ferro Centrai (te
• eis mezes	 	
Um armo 	

15$000
30$000

Trilninal	 Cmitits — Diario dos Tribunaes
Noticiario — Parte commercial — Ren-

das	 publicas — Marcas	 registradas —

Brasil,	 do br. Ha roldo Pedra dos Santos
Ao direotor do expliente 	 do	 iidtorit da

Çuerra, o do	 til iliano P.idro Moreira
Para os. iunccionaries publicos:

,Seis mezes 	  12$000
Jm anuo 	  24$000

As assignaturas são pagas adean-
tadamente.

Para que não haja interrupção na
remessa do «p iado Official», con-
liem que os particulares e fiinecio-
nariOs publicus regularizem suas as-
signaturas, de accordo com o que
preceitua a -lei da Receita do exer-
cicio vigente.

A remessa da folha só começa da
data em que a assignatura tiver
sido reg istrad a-

O «Mario do Congresso» é annexo
ao «Diario e, pois, seu re-
cebimento não depende de assign.a-
tura especial.

As assignaturas podem ser toma-
das em qualquer tempo, mas termi-
nam sempre em 30 de junho ou 31
de dezembro.

Não são acceitas assignaturas por
prazo que exceda do anno finan-
ceiro de 1919.
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Direet l :ria Geral de Saude Publica

ExpNlémle de 91 de maro de 1919

Couro unicon-se ao procurador geral da Fa-
zenda Publica.. que SeVa0 submettif104 á prI-
incira iiisp,..cto de sande, para os cfreitos do
aposentadoria, nesta directoria geral, no dia
26 do corrente mez, ás 12 horas, os Srs. José
fletiria:te da Silva, João da Silva Teixeira,
José Tibnrcio Retifiques e Saturnino Carvalho
de Arruda.

-- Solicita rítuso providencias:
Ao chefe de Policia do District° Federal,

afim de comparecer nesta directoria geral, no
dia 26 do corrente inez, ás 12 horas,.o guarda
civil Saturnino Carvalho do Arruda, para ser
sulimettido á primeira inspecção de sande;

Ao dircotor ge Cal da Imprensa Nacional,
afim de comparecer nesta directoria geral, no
dia 26 do eorrante mez, ás 12 horas, o fone-
CLUilaXi0 daquella repartição. João da Silva
Teixeira, para ser subinettido á primeira
inspecon do sande;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
atira de comparecer nesta directoria

geral, no dia 26 do corrente moz. ás 12 horas
o time,ionario daquella estrada, José Tiburcio
Ilenriquos

'
 para ser submettido á primeira

inspecção de sande:
Ao dirator geral dos Tolegraphos, afira de

comparecer nesta directoria geral, no dia 26
do comute mez, ás 12 horas, o funccionario
daquolla repartic -io, José Henrique da Silva,
para ser submcdido á primeira inspecção de
sande.

— flospoodeu-se ao delegado de sande do
00 districto sanitar;o, o oficio n. 23, de 18 do
corrente mez.

--Remetteram-se:
Ao director geral do Contabilidade deste

ministorio, as contas na importancia do
0:874503, de fornecimentos feitos a esta di-
rectoria geral (Repartição Central), em feve-
reiro proximo passado o o pedido do forneci-
mento feito para o custeio do automovel do
director geral, relativo á primeira guia"
do corrente mel;

Ao director g:o .:11 da imprens,s Nacional, os
de l'olro Ferreira PiNcheco, El n ira Pevoiva
Par; tao, Julio Manoel Coelho, João Eli5. ,.ieo do
SH, Eltipbanio lionora to de. Barros e Virginia
Bacellar l'err.10

Ao inverter geral dos Correios, e de
cio S,elvio t1 Sa Freire;

Ao director gorai de Obras Publicas, o de,
Ata rial;a4"idigal

Ao direvtor geral dos TelegTaplios, o tio
JOSé Angusto Gemes de Faria:.

Requerimentos demmehnitos
Bia 211 de mano de 1.91'J

3°, distvieto:
Meiam) da Silva Diniz ( 821).—Certiti-

que-se.
Fernatult..n da Silva & Coimo. ( 816). --Cor-

Perphirio da Silva & Irmão (
(pie-se.

Joaquim Pinto Monteiro (861). —liertift-
qtle SC. 

ti istriao:
Deoliiicla Magalhães (731).—Não ha que de,

ferir.
10 1 districto:

D. Litiza Philowena P. Olsson (781).—Cer-
titique-se.

Araujo Cama (830).—Cortilique-se.
Joio Martins Carijó (8).-- Certifique-se.

Expediente:
Aninhai Cardso de Mello (889).—Sim.

1151 '0,0 Carvalho Dmmruond (88-7).- -Cent
requer.o

Dia 21

1° districto:
João Alves feitosa (679).—Dafdridu.
Manoel Teixeira (780).—A multa será rele-

vada si a intimação fôr cumprida no prazo do
30 j(olsi:éisA.

ntonio de Carvalho (808). —Cortill-
que-sc.
Manoel Pedro C. Filho (782).--Ceditique-se.

f o distrieto:
Josó Ioaquim do C. Carqueja (84).----Cor-

tilique-se.
D. Adelina Portella de Azevedo (612).—

Concedo 00 dias.
Anthero Ferreira Bento (710). — Defe-

rido.
6° ilistricto:

Alvaro .Anier (838).—Certitique-se.
8° clistricto:

Vasco Irmão (732) . —Certifique -se.
Custodio F. de Almeida (7).

que-se.
Expediente:

Ociàyiu M. de Obreira (709). —Certifi •



P Oswaldo Pinheiro (834).—Certifiqne-se.	 ao": D. Emitia da Silva (708).—Certifique-se.
Frederico Suseekin (903).—Como requer. o
Lonis A lphons e l'ourroy (518).—Prove ser, 	 Por titulo de 24 do corrente foi nomeado

brasileiro.	 José Pires de Souza collector das rendas fe-
f Amantino Camara (5).—Deferido. 	 deraes em Villa Rica e Barracão, no Estado
.	 .	 da Bahia.

Dia 23

Ministerio da Funda
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10 districto
Luiz Augusto de Mello (650). — A' vista dos

ilocumentoa que comprovam a allegação, re-
levo a multa.

2° districto:
D. Antonietta Guassaude (881). — Certifia

alue-se. •
3° districto

Francisca America do' França Miranda
1800). — Compareça nesta directoria.

4° districto:
Urbino Borges de Freitas (760). — Concedo

VO dias para cumprimento da intlinaçao.
• 5° districto:	 -
Oscar . Sampaio Ribeiro (845). — Certifia

xple-se.
D. Moina de Brito Conceição do Figueira

(771).—Deferido.
Carlos Muniz (807). —Certifique-se. 	 .

districto:
Manoel Alves Vieira (878). — Certifia

sua-se. -
.baio Lopes (870).—Certifique-se.
Josè Anus° Ferreira Noves (893). — Certi-

fique-se.
Antonio Ferreira de Mattos (770). --,19e-

•ferido.
, Antonio Pinto Leal (688).— Certifique-se.

9° districto:
Avelino Sz Irmão (867).—Certifique-se.
Lopes Â.- Comp. (855) . —Cer ti fique-se .
Joaquim Rodrigues Martins (820). — Certi-

fique-se.
FranciSce Alves Temeroso (809). — Certifi-

.que-se.
Eduardo Veiga Valladares (703). — Certifi-

que-se.
Expediente:

O commandante do vapor Edith (4). — Re-
levo a multa.

Amelia da Fonseca Fernandes (90G).—Como
requer'.

Policia do Districto Federal

Por acto de 22 do corrente foi no-
meado Raul Patricio para exercer interi-
namente o cargo de commissario de se-
gunda classe (togar vago), para o 7° districto
policial, drrante o impedimento do de igual
classe e tarnbem interino em logar vago,
Cicero Accioly, suspenso, nesta data, por 30
dias, do exercicio de suas funcções, com perda
total de sons vencimentos.

—Por outros de 23 do-torrente:
Foi censurado o commissario de segunda

classe (interino, em legar vago) do 16° di-
saricto policial Andes de Oliveira Tavares, por
haver revelado parcialidade em um facto
occorrido nesse distrieto

Foram transferidos os officiaes de justiça,
Antonio Pauliuo Sampaio (por couvenieneia
serviço) do 14° para o 10° districto policial
Augusto Bebiano ,Lazarro Ferreira, do 10°
para o 4° o Quintiliano Augus:o de Lixa, do
4° para o 14e distrieto.

—. Por outro de 24 do corrente' foi no.:
meado José do Vallo Pereira para exer-
cer interinamente o cargo de sub-inspe-
ctor da Policia Maritima, duranto o impedi-
Mento do effectivo Amorico Maurity Bordini,

 licenciado para tratar de sua sande, com
' Vencimentos o Octavio Henrique Mak,125 pira
„analliar interioo. - 	 •

Directoria do flabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachadoS
Pelo Sr. ministro:
Francisco Galdino Bossa, pedindo sua

readmissão no quadro das Capatazias da Al-
fandega do Rio de Janeiro.— Aguarde oppor-
tunidade.

Joào Joser Goulart Fraga, solicitando no-
meação para 2° official aduaneiro.— Aguarde
opportunidade.

'EXPEDIENTE DO STI. 'MINISTRO •

Dia 22 de março de 1919 	 •
Sr. ministro da Agricultura,' Industria e

Commorcio: (*)
N. 53 — Devolvendo o incluso processo, ré-

mettido com o aviso desse ininisterio 11.1.611,
de 26 de junho de 1917, relativo ao paga-
mento, 'por exereicios findos, a José, Machado,
da quantia do 228S, proveniente de salarios
a que o mesmo fez jús, em 1913, como traba-
lhador do Aprendizado Agricola de Igarapé-
Asse, no Pará, tenho a honra de communicar
a V. Ex., para os devidos effeitos, haver o
Tribunal de Contas impugnado o relaciona-
mento da divida, sob o fundamento de ter
sido liquidada em importando maior do que
a devida, ex-vi da tabella d, aunexa ao de-
creto u. 3.319, de 20 de outubro de 1910.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estimo o distincta consideCação.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Dia 22 de março de 19/9
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro: (`)
N. 178—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou 'o director da Casa da Moeda cai offi-
cio n. 468, de 17 do corrente, re,soleen, por
despacho do dia seguinte, conceder isenção
de direitos para uma grade o 18 caixas sob
ns. 1 e 166.800/1/166.817, Marca Casa da
Moeda, contendo machinas perfuradoras , ele-
ctricas e papel de linho, vindas de Nova York
pelo.vapor americano- Charton llall e destina-
das áquella repartiça'o. -

— Sr. Filadelfo Fernandes, presidente do
concurso de segunda entrancia, Delegacia
Fiscal no Pará: (*)

N. 20—Respondendo á consulta constante
do vosso telegramma de 12 do fevereiro ul-
timo, declaro-vos, para os devidos effeitos, de
accôrdo com o deopacho do Sr. ministro, de
8 do moz vigente, que, si o escripturario Jesus

olloaanah, a quem tr03 referis, não tem ainda
um anno do exercido no emprego do I s en-
trancia, não deve ser admittido á inscripçã,o
no concurso para empregos de 2°. entrancia,
que se realiza sob vossa presidencia.

Fica assim confirmado o meu telegramlna
do dia 13.	 .

— Sr. delegado fiscal no Estado de S.
Paulo.(*).

N. 84—Em solução ao pedido constante do
vosso officio n. 52, de 6 do corrente, incluso
vos rernetto o processo do recurso de Cotoni-
ficio,Rodolpho Crespi e a que se refere a ore
dem' desta directoria ti, 086, de 14 de outu-
bro do anno passado., "-	 -
----
` (*) Reprodoz.se por ,X,r sa4it qpin Incor:
feeça„9.; „tal •

Via 24
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-i

neiro :
N. 179—Communieo-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o officio n. 381, dessa Alfari-
dega, de 19 de novembro do anuo passado,
relativo ao recurso interposto pela Anglo-
Mexican Petroleum Company, Ltd., do acto
do vosso antecessor mandando cobrar a diffe-
rença de direitos verificada na revisão do
despacho n. 4.001, de 9 de janeiro de 1911*,
resolveu, por despacho de 11 de março 'cor-
rente, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, do accórdo com o parecer do mesmo
cons,elho, negar provimento ao alludido re-
curso, para manter a decisão recorrida. -

— Sr. director da Recebedoria do District° •
Federal:
•N. 32 — Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado- Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 126, de 13 de
abril do 1918, relativo ad recurso interposto
por Rocha Lima d; Comp., estabelecidos a rua
do Rosario ii. 171, com negocio de couros, do
acto dessa recebedoria que lhes indeferiu, por
estar perempta, a reclamação que fizeram
sobro la.nçamento do imposto de industrias e
profassÕes, resolveu, por despacho de 11 do
março corrente, proferido cru sessão do Con-
selho de Fazenda, do accoreo com o parecer
do mesmo'conselho, nega!' prOVintent0 ao alie-
dido recurso para manter a:decisão recor-
rida. •

N. 33 — Communico-vos, para of'dovidos
fios, que o Sr. to iniotro, tendotesonte o pro-
cesso encaminhado á Directo da Receita
Publica com o &Peio dessa recebedoria.
n. 281, de 31 do julho de 191a, relativo ao
recurso interposto por Obrantes & Neves do
acto do OSSO artecessor, sujeitando-os ao pa-
gamento. , com revalidação, da differença do
sello de uni documento, resolveu, por des-
pacao,ale 11 do março corrente, proferido em
Conselho -de Fazenda, do aceordo com o pa-
recer do mesmo conse,!ho, dar provimento
ao alludido recurso, pol. equidade.

—Sr. delegado fiscal em Minas-Geraes:
N. 35 — Afi,.1 de que, com urgencia, 'infor-

meis a respeito, retnetto-vos a inclusa recla-
inação de José Theophilo do Souza, sobre a
muleta na importancia de 200$ que o mesmo
pretande levantar, cujos autos se extraviai
iam nessa repartiçao, conforme alega.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 38 — Declaro-vos para os devidos fins,:

que o Sr. minis'o.o, tendo presente o requeri-
mento em que Albino Silva & Comp. pedem
reconsideraçao da decisão pela qual não se
-tomou conhecimento do recurso que interpu-
zeram do acto da Inspectoria da Alfandega do
Pernambuco, oondemnaudo-os ao pagamento
da multa e dos direitos relativos a nove caixas
contendo manteiga marca «Albino)) tis. 1.925
e 1.933, recurso esse encaminhado á Directo-
ria da Receita Publica com o vosso officio'
n, 10, de 7 do janeiro do 1918, resolveu, por
despacho do 11. de março corrente, proferida
em sessão do Conselho de Fazenda, de aceôrdo
com o parecer do mesmo conselho, reconside-
rar a decisão 'anterior, para tomar conheci-
mento do alludido recurso, afim de que 03
supplicantes depositem, préviamente, a im-
portancia dos direitos, uma vez que não foi rea
guiar o procedánento da Alfandega recorrida,'
acceitando apenas, para ter logais a interpo-
sição do recurso, o recolhimento -da quantia.;
proveniente da multa.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande.
do Sul:

N. 71 — Declaro-vos, para os devidos finsi
que o Sr. ministro, tendo presente o processa .
encaminhado á Directoria da Receita Publica.
com o vosso oficio n. 45, do 18 de fevereirça
00191,8, em que recorreis ex-officto da dg . '-(P

ár..n

•
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pela qual destes provimento ao recurso inter-
posto por II. Cousandier do , acto da Cole-
teoria das Rendas Federaes de Cachoeira,

esse Estado, multando-o em 1505, ininimo
do art. 1;8, lettra j, n. XII, do regulamento
annexo ao decreto n: 11.951, de 16 de feve-
reiro de 1010, resolveu, por despacho • do 11
de março corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accêrdo com o pare- •
ter do mesmo conselho, negar provimento ao
alludido recurso.

N. 72 - Declaro-vos, paraos devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio ii. 87, de 11 de abril de
1918-, em que recorreis ex-oficio da decisão
pela qual mantivestes a do administrador da
Mesa de Rendas Federaes de Quaraby, nosso
Estado, julgando improcedente o auto. lavrado .
pelo conferente da mesma repartição Antonio
Martins Muniz contra Tertuliano G. Borges,
por infracção do regulamento Ao imposto de
consumo, resolveu, por des •sacho do II do
março corrente, proferido em SOSgtO do Con-
selho de Fazenda, de accôrdo com o parocer
do mesmo conselho, pegar provimento ao ale

•luCido recurso.	 •
N. 73- Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo . presente o processo
encerninhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 80, de 3 de abril de
1918, relativo, ao recurso interposto por José
Nilier & Irmãos, negociantes estabelecidos em
Porto Alegre, da tlemsdo pela qual mautiVestes
a da bispe-Urja da Alfandega de Uruguayana,
nesse Estado, multando•os em 3005, maximo
do art. 178, lotara j, ris, VII o XVII, combi-
eisdo com o art. 3.62 do regulamento annexo
ao decreto n. 11. ,951, de 16 do fevereiro do
1910, resolveu, p •dli despacho do 11 de março
corrente, proferidérém sessão do Conselho do
Fazenda, de ecoei-do com 'o parecer do mesmo
conselho, ' negar provimento ao aludido ree
curso, para manter a decisao recorrida.

- Sr. inspector da Alfandega de Pelotas
Itio Grande do Sul :

N. 7i- Declaro•vos, para , os devidos fins,
'que o Sr, ministro, tendo presente o tele-
gramma n. 1.001, de 5 de abril de IHS,
transinittido ô Directoria"da Receita Publica,
em que consultacs si o prolueto denominado
.Tho liug Calmon 'Alustarda Double Super-
fino» esta. sujeito ao imposto de consumo, re-
solveu, por despacho de 11 dc março correis!.
te, proferido em se,ssão do'Consellio do Fa-
uonda, de acctirdo 'Com o parecer do mesmo
Conáclho, que o producto em questão, confor-
1110 se deprehende do laudo do Laboratorio
Nacional do Analyses, não está sujeito ao irin
posto de consumo.

- Sr. collector das rendas federaes
S. Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro

N. 3 - Declaro-vos, para os devidos fins,
'que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio mi. 187, de 21 do dezembro
410 1917, relativo ao recurso interposto por
Manoel Barros & Comp. da decislo dessa col--
lectoria que lhes impoz a multa do 6005, ma-
elmo do art. 178, lettra I, n. III, combinado
com o art. 16'2 do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.951, do 16 de fevereiro de 1916,
resolveu, por despacho de 11 do março cor-
rente, proferido em sessão do Conselho de Fa-
emula, do accárdo com o parecer da maioria
do mesmo Conselho, dar. provimento ao alio-
ilido recurso, porquanto não ha no processo
Elemento para se determinar com segurança
e convicção os verdadeiros infractores. Itc-
icommendo-vos, outrosim, de aecôrdo com o
citado despacho, que inaponhaes a multa a

• nitiem de direito e findo o prazo de seu pag,a-
• nein° procedaes ao leillo da mercadoria,

para com o seu produto indemnizar a mesma
. multacomo estatuo o § 20 do art. 73 do regula-
, mento do imposto do consumo; ficando a sol-

1agern dependeate do leiloeiro, na fórina do

liequeriOwnIos despachados
Dia 20 de março de 1919

Drasilianisehe Bank Mi- Deutschland, pedindo
dispensa do pagamento do imposto de indus-
trias e profissões.- De accórdo coal o parecer
deferido.	 •

Dia U.

Luiz M. Pinto de Queiroz, director da Socie-
dade de Productos Chimicos L. Queiroz, c ou-
tros.-Dirijam-se ao Congresso a quem cabe
resolver o assumpto.	 •

Alvaro Americano de Almeida Catão, de no
do janeiro do 1019, pedindo reintegraçã.o no
cargo de agente fiscal da l a circumscripçáo de
Minas Goraes.-Indefericlo.

Custodio Alves Martins e JOSÓ A. do Aguiar
Campello.-Dirijam-se co Ministerio da Ma-
rimba. e

sa-----sa.
- -

MIPEDIENTE Do SR. DIRECTOR .%

Additamenio ao do dia 22 de marco . de 1919.

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 1-Remetto-vos, para os fins convenien-
tes, os livros e talões que serviram para a

.eseripturação da receita e despeza da Collo-
ctoria das Rendas Federaes em Araruama, no
corrente ' exercido, do accordo com á relação
junta, enviada pelo respectivo collector.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:

N. 06-Communico-vos, para os fins couve-
•niontos, que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 20 do corrente, resolveu deferir
o pedido feito pela The Rio de Janeiro City
Improvements Company, Limited, em seu re-
querimento, de 30 de janeiro ultimo, encami-

•amimado com o vosso oficio n. 213, de 27 do
fevereiro seguinte, no szútido.de ser conc_ql

dide permissão para pagar os direitos devidos -
por 18.000 kilos ou .000 caixas do kerozene, •
de modo a ficar, essa companhia, habilitada a
cedel-as a 'ritmai as quizer adquirir.

Ne 07-Communico-vos, para Os fins devi.'
• dos, que o Sr. ministro da Fazenda, atteies
• dendo ao pedido couatante do aviso do Ministe-
rio da Justiça e Negocios Interiores n. 280, do
21 de fevereiro ultimo, resolveu autorizar o
despacho, livre de direitos, para novo caixas
contendo Maeliilli311103 destinados á Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, marca F. R.,
M. & Comp., da ns. 1.82.100 a 182.108, vin-
das do Nova York pelo vapor Curvello.
- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:'

' N. 10- Aflui de serem satisfeitas as exij
gemias do parecer de fls. 5 v., devolvo a ia-.
cilha relação dos empregados de Fazenda,.
commerciantes e inchistriaes que devei:ão

• constituir a3 commissões arbitraes da Alfan-
'doge desta Capital, no corrente atino, enviada.
com o vosso oficio n. 5, de 26 de feveroirca
ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Mararilão:-
N. 12 - Afim de serem oeganizacias

accôrdo com a circular desta directoria n. 10.
de 2 do abril de 1017, remetto-vos as inclusas
tabellas enviadas com o vosso oficio ii. 42, da
11 de fevereiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
‘• N. 21 - Mim de ser enviada á Alfanclega:'
dessa capital, remetto -vos, por cópia, a rola-
ção das armas e munições embarcadas em.
Liverpool, no vapor Polyearp, destinadas as-s

, esse Estado.

-•	 Sr. delegado fiscal em Pernambuco: -	.
N. '70 - Afim de serem organizadas da

accórdo com a circular desta directoria n. 1U,
•de 2 de abril de 1.917, remetto-vos as inclusas
tabelas enviadas cena o vosso_ oficio n. 72,
de 17 de fevereiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 4- Afim de SOUCIII satisfeitas .as exi-

gencias do parecer de fls. 10 v., devolvo o
incluso processo de restituição de direitos !
pagos pela firma Madeira, Veiga & Comp..
encaminhado com o VOSSO oficio n 20, do 7
de fevereiro ultimo.

•- Sr. delegado fiscal do Thcsouro Nacional '•
no Rio Grande. do Sul:

N. 51 - Afim de ser eu' mprido o despacho
desta, directoria exarado a fls. 0, devolvo o
'incluso processo de isenção de direitos reque-
rida por. Argemiro Luz,- enviado ao Tribunal

'do Contas pela Alfandega do Sant'Anna do
Livramento, com o oficio n. 8, de 7 cio ja-
neiro ultimo.

N. 55 - Afim de ser cumprido o desnacho
..desta directoria exarado a fls. 0, devolvo o
incluso processo de insenção de direitos re-
querida por André Ilizzoto, enviado ao Tribu-
nal de Coutas pela Alfandega. de Sant'Anna •

. do Livramento, com o oficio u. 7, de '7 do
janeiro ultimo.	 .	 •

-Sr. inspector da Alfanclega do Pará:
• N. 1-Afim do serem organizadas de accôr-
do com a circular desta directoria n. 10, da
2 de abril do 1917, remetto-vos as inclusas
tahellas enviadas com o vosso officio n. 4., do
7 de fevereiro ultimo.

• Dia 24

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Jag";

• N. 95 - Solicito vossas ordens no sentidd
• de. serem devolvidos com urgencia, depois . do 'y

devidamente informados, os processos sobro
classificação do-tecidos, encaminhados com oa
oficio; dessa repartição ns. 20, 21 e 22, do 's
30 de março de -1918, e 10, dei() de agosto
do referido anuo, o remettidos a essa alfan-
dega com a ordein desta directoria ia. 20, do (
28 de janeiro do corrente armo, para eu.
Urdes parecer, ouvida a commissao do tta.
rife. • '	 . -

art. 49, lettra b, n. VI c paragraplao mico do
citado regulamento.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 85-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita • Publica
com o vosso oficio n. 501, de 13 de setembro
de 1917, em que ^a firma Industrias Reunidas
F. Matarazzo pede reconsidereção da docisló
constante da ordem n. 521 . , de 7 de julho do
mesmo anuo, relativamente á classificação da
mercadoria submettida a despacho pela nota
de importação mi. 4a.085, de 13 de outubro de
(310, como productos chimicos não classiflea-

'dos, e que a requerente entendo tratar-se de
.silicato do soda, resolveu, por despacho do 11

•de março corrente, proferido em sessão
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pare-

•cer do mesmo conselho, deferir o alludido pc-
•«lido, em face do novo exame procedido polo-
•Laboratorio Nacional de Analyses.
' N. 80-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o eroc6so
cecaininhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 138, de 22 de março do
1018, em que recorreis ex-officio da decisão

'pela qual deste; provimento ao recurso inter-
posto pela firma Herm, Stolz & Comp., do
acto da '2; Collectoria das Rendas Federaes
dessa Capital, para o fim de relevar a multa

'do 2:5005 que lhe; Vira applicada e sor co-
•brada sémento a importancla de 4:3025 de
imposto sonegado, resolveu, por despacho do

•11 do março corrente, proferido em sessão do
'Conselho de Fazenda, de accêrdo com o para-
cor do mesmo conselho, tomar conhecimento
do aludido recurso para restabelecer a multa
imposta pela 2'. Collectoria da Capaal desse
Estado, -	 •

• ; Directoria da Receita Publica

•-• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
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• N. 08 - Mais uma vez, reitero-vos a ordem
Cesta directoria 11. 92, do tr de dezembro da
-1918, de que trata a de n. 50, de 15 do
fevereiro ultimo.

- Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 52-Afim de serem prestadas as necessaa

- rias informações, remetteavos a inclusa recla-
mação de Genaro Dias & Comp.

- Sr. delagado fiscal em Minas Gemes:
N. 21-Em respo3ta ao vosso telegra.mma de

25 de janeiro do corrente anuo, no qual con-
- sulMes si a prorogação de prazo para paga-
Junto. de safio do patente de officiacs da Guar-
dada •Nacional até- 31 de março corrente, conto'',
.me o art. 108 da lei da Receita n. 3.6, de
.31 de dezembro do 1918, é extensiva a todas
as patentes, mesmo as consideradas caducas,
declaro-vos que devem receber o sello

•atrazo todas as patentes, desde que os decre-
tos respectivos não tenham sido expressamoti-
tp revogado pelo reator Executivo, attento o
estabelecido no citado artigo.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:-
N. 38-Afim de serem oreaanizadas de ac:

Dikdo com a circular desta directoria n. 10,
de 2 do abril de 1917, remetto-vos a inclusas

• ta.bellaa onviadas com o vosso oficio n. 21, do
3. do corrente mez.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 77-A ordem desta directoria n. 20, de

2 de abril de 1918, só permittiu a venda de
aguardente ou alcool aos estabelecimentos

-- commerciaes por grosso, do 'mesmo producto,
desacompanhado das respectivas estampilhas,
quando ella é feita por lavrador, nos termos
do art. 81 do regulamento do imposto de
consumo vigente.

Da exposição feita pelo inspector fiscal, em
commissão, na zona desse Estado, eni seu_	 .	 .
relatorio do mez de dezembro ultimo, se veri-
fica que essa 'delegacia, dando outra interpre-
tação á citada ordem 26, em circular n. 3, de

• 3 de'abril, tambem de 1918, estendeu tal fa-
euldade ás fabricas de aguardente ou alcool,
o que é contrario ás disposições regulamenta-
res.

Assim, peço vossa attenglo para o caso.
N. 78 - Alim de serem organizadas de

• aecôrdo cont a circular desta directoria n.10,
de 2 de abril do 1917, remetto-vos as inclusas

• tabellas enviadas com o vosso oficio n. 80, de
. 22 de fevereiro ultimo;

. N. 79 - Para o fite indicado no parecer da
Sub-directoria desta di:ectoria, remetia-

vos o incluso processo de restituição do direi-
. tos de Santos Dias ia: Comp., que acompanhou

vosso officio n. 67, de 13 de fevereiro ultimo.
• - Sr. 'Vertiniano Parga Leite de Meirelle4,
inspector fiscal do imposto de consumo na pri-
meira zona do Estado dis Pernambuco

N. OU - Declaro-vos que o negociante va-
rejista que, por accaso effectua venda por
grosso, é obrigado a estampilhar os barris
que vende, não lhes sendo permittido fazel-os
acompanhar das respectivas estampilhas.

• Fica, assim, resolvida a duvida suscitaaa em
• yosso rolatorio do mm de fevereiro ultimo.

Portarias
• N.	 O director da Receita Publica dr,

Thesouro Nacional chama a atteneelo do Sr:ad.
'3ninistrador da Mesa de Rendas Federaes
Tutoya, Estado. do Maranhão, para o facto de
haver solicitado supprimento de selos adhe-
eivo a esta directoria, quando devia ter sido
feito directamente á Casa da Moeda. 	 .

. N. 11 - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional declara ao . Sr. collector
das rendas fedoraes em Campos, Estado do
Rio do Janeiro, que é improcedente o seu acto

- Impugnando a inclusa guia, correspondente. á
dez kilos de fumo enviados desta Capital para
;aquella cidade porMario Leite de Carvalho,
otiefunda.mento de não estar vizada pelo fiscal

permanente que, aliás, não existia na Êtbrieqs. _

,Directoria da Despesa Publica
ExPEDIENTE DO 'SR. -DIRECT011

• Dia 21 de março de 1919
. Sr. director geral da Contabilidade do Mi-

nisterio da 'gavinha
• N. 12- Fica concedido a essa repartição,

por conta da verba 28e, «Reposições e resta.
tuições»; do orçamento do 1918 do Ministerio
da Fazenda, o credito de 1:1735330, para
attender i restituição das importancias abaixo
indicadas, do mais descontadas, em 1915, a
titulo de imposto, dos vencimento.; dos se-
guintes chefes do secção dessa ministerio, a
saber
Armindo Assumpção 	 •	 5805e68
Ignacio Apparicie Soares  • 5805608
conformo consta do processo que se achava
anneso ao aviso desse mesmo miniSterio nu-
me,ro 2.425, do 20 do maio do anno proximo
findo, e que ora vos transmitto para os devi-
dos fins.

Dia 22
Sr. director da Imprensa Nacional

•N. 32 - Devidamente autuado, reinetto-voa
b requerimento, do 5 do janeiro ultimo, do
30 escripturario dg Thesouro bacharel Cuim
'Augusto da Silva, em que pede restituição da
importancia de 185, de contribuições, cor-
respondentes ao poriodo. do janeiro a dezem-
bro do anuo passado, para o Diario Officio!,
viste não ter recebido o alludido jornal, du-

• rante o anuo, e peço providoocieis para que
e. mesmo seja • informado por essa repartição.,

Dia 24
• Sr. delegado fiscal em S. Paulo

N. 118 -Fica concedido a essa delegacia
por conta do credito aberto pelo . decreto
n. 13:387, de O de janeiro ultimo no orça-
mento do 1919 do Ministerio da Fazenda, o de
3:232$258, para attentler ao pagamento da
gratificação mensal do 300$, relativa ao pe-
riodo de 20 de julho a 31 de dezembro do
anuo proxixno passado, que compete a cada
um dos Srs. Adeodato de Andrade- Botelho e
Creso Miranda, nomeados, por titu/o3 de 20
de julho supracitado, agentes. especiaes do
mesmo ministerio respectivaniento •nessa ca-
pital e em Santos, confo .mo consta da por..
tarja sem numero, de 31 de outubro de 1918,

• do Sr. ministro.	 •
-Sr. director da Estrada de Ferro Central

do Brasil
N. 75 - Cabe-mo communicar-vos, para os

fins convenientes, que o Tribunal do Contas
registrou como credito distribuido á Thesou-
,raria dessa estrada a quantia de 31:475:2895,
por conta de diversas consignações da ver-
ba 5 ft. iiEstradas de Ferro Federaes»-I-iiEs-
trada do Ferro Central do Brasil», do orça-
mento de 1919 do Ministerio da Viaçao -e
Obras Publicas, para attender ao pagamento
das respectivas despesas, no corrente anuo,
de accordo com a inclusa tabella, cenformo
solicitou aquilo minister:o em aviso n. 223,

, de 4 der fevereiro ultimo.

Directoria do Patrirnonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIDECT011

Dia 22 'de março de 19-19
Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul f
N. 1-Declaro-vos, em cumprimento aa

despacho do Sr. ministro da Fazenda do 19 do
andante, exarado no procasso originado polo
aviso- 11. 301/o do alinisterio da Viação e

•Obras Publicas, que, por decreto n. 13.018,
de 3 do maio do anno proximo passado, cuja
cópia vae junta, foi cedido por aforamento a
Pedro Victor de Carvalho o terreno existente
no porto do Rio Grande do Sul com super-
lide de 163,0314 liect., para o estabeleci-
mento de um matadouro frigorifico.	 . •

• Do nardo ainda com o citado despacho ,4
recommendo-vos que na éPoca fixada ajanl
cobrados annuahnento do mesmo torch% oa
giros respectivos do 8203510, do terrono
margem do canal o do e485$12a, do toirreno.
considerado rural.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 8-Para 03 fins indicados no parecer da)

•1 e sub-directoria, incluso vos devolvo o prd-,
cesso do aforamento do terreno do marinhas,
situado ;I' rua Luiz do Rogo, freguezia da Boa
Vista, nesse Estado, concedido por essa dele-
gacia a Pedro Casado, conformo despacho
proferideeem sessão da Junta do Fazenda, do
23 do janeiro do corrente anuo, o remottido
a esta directoria com o officio ii. 31, de 7,,
deste moz.	 -

- Sr. prefeito Municipal de Nictheroy:
N. 80 - Tendo a Companhia Usinas Nacio¡

naes requerido aforamento do terreno de ac-i
crescido fronteiro ao de marinhas 11. 712, no
Roxo Carlos Gomes, District° de S. Lourencoa
nesse Estado, doscripto na planta junta, peço
vos digneis de emittir parecer a respeito. .

_ Dia 24-
Se. director da Recebedoria do Distrietti,

Federal:
N. 3 - Accusando o recebimento do vosso'

oficio n. 5 do 21 do corrente, agradeço-vos a
communicaeão contida no mesmo de havordes,
naquella data assumido interinamente o exer-

. eicio do -cargo de director dessa Recebei
doida, -

r

•Procüradoriã Geral da Fazenda Publica
- • - ExPEDIENTE	 SÉ:: MINIST11c,

:Requerimentos . despachados
Dia 21 de março de•1919

Francisco de Andrade Luz, pedindo licença
para vender a Francisco de Aodrado o doai-
aio util do terreno, lote n. 1, da rua Vinte á
Cinco de Março.- Nego a licença por ter sido
requerida de modo a não fazer fé. Roulet-
tam-se os papeis ao Dr. procurador criminal
-para proceder como for de justiça.

n••n•nn•n••

.EXPEDIENTE tô "sti. mi. isnnAnen GEnAt;
• Dia 24 de março de 1919

Sr. ministro presidente do Tribunal de
•Contas:

N. 593-Tenho a honrada remetter a V. Ex.,
para os devidos fins, o incluso processo que
acompanhou o oficio da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do S. Paulo
n. 2, de 27 de janeiro findo, relativo ao re-
forço de fiança de Manoel Innocencio de
Souza Carvalho, escrivão da Collectoria Fe-
(levai em Queluz, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. 03 mous protestos da mais
alta estima e subida consideração.

N. 591 - Tenho a honra de remotter
V. Ex. para .para 0a devidos fins o incluso
processo que acompanhou o oficio da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional de Minas
Ocraes n. 47, de 25 de janeiro ultimo, rela-
tivo á fiança de D. Maria Adelina de Sousa
Rodrigues, agente do Correio da cidade do
Prata, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos da;
mais alta estima o subida consideração.

-Sr. Dr. 40 procurador da Republica na:
secção do District° Federal:

N. 591-Para que possa esta procuradoria
dar solução ao pedido do Dr. jUiz da' ae Vara
Civel, em sou officio sem numero, de 20 de fe-
vereiro ultimo, solicito do V. Ex. a devolução
do processo, caso do mesmo não 1113i3 neces,
sito, referente ao arrendamento fato a José
Alves dos Santos do predio da rua da Alegria
u. 131, encaminhado a essa procuradoria colo
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p °Meio desta procuradoria geral n. 1.122,
de 4 de dezembro do anuo proxituo findo.

Reitero a Ve Ex. os protestos do
elevada estima e distineta consideraçãOe

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 592 — COMMUlliCO-T03, para og devido-ã

fins, que resolvi, por despacho de 13 do cor-
rente, indeferir o pedido do collector federal,
de Bom Jardim, nesse Estado, Abilio Tcnorio
ele Albuquerque, encaminhado a esta pios.
curadoria Geral com o vosso officio n o k7, do
0,5 do fevereiro ultimo.
• —Sr. delegado fiscal no Ceará:*	-

N. 590—Restituindo-vos o incluso processo
que acompanhou o NrOsSO oficio n. 5, do 10 do
oaneiro ultimo, relativo á fiança de Francisco
ilolrigues de Oliveira, thesoureiro da Estrada
do Ferro do Baturité, nesse". Estado, peço-vos
providencieis no sentido det ser satjstoito
despacho de lis. 7.

Requerimentos ded-creli-ddo. -

Antonio do Araujo Lirní, pedindo permissão
para pagar a importando do 6005, que lhe
foi imposta pela Imspectoria da Alfanclega da
Balda, Oni prestaçOes mensaes de 1;05.— Cote-

. cedo na fórum do parecer.
Redobrando ea Silva Borboza, escrivão

da Collectoria Federal na Baroa do Pirzthy,
pedindo dispensa da prestação do reforço da
sua fiança. — Pelos motivos constantes do
despacho que nesta data proaro em ideado°
requerimento do colector da Barra dt Pi-
ra hy, Joviano Gomes, defiro o pedido, fazendo-
ao o mesmo expediente determinado no alu-
dido despacho:	 •

D. 0:ilde Brauião Coelho, agente do cor-
reio ean Maná, Estado do Rio de Janoiro,
offexcoado fiartiete ent sou favor. —Aceeito,
procedendo-se do 'aedo-do COM a informação.

1). Anua do fidrfos Feetosa, agente do cor-
reio em Campo Grande, en Malte Grosso offe-
recendo fiança rui sou favor. — Satisfaça a
esigoncia da informação de fis. 6v.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados
e. A. Esteves & Comp. — Em face do pare=

cor, cumpra-se a ultima parte do despacho do
1 do feveroiro ultimo, a fl. 4 deste.

Francisco Storino. e- De accórdo com o loa..
re2Pc. Officie-s0 á Procuradoria Geral da Fa-
ectola Publica no sentido de ser feita a co-
branca amigavol da divida.

Adelino Augusto Leal de Moura . —Reconheça
assignatura da petição retro o sele a es-

oriptitra de lis.
Afeai Torres Maia.—Apresentada a' patente

de registro, tranefira-se.
Olga Wischer Madureira. — Restitua-se a

quero de direito, de accordo com o parecer, a
quantia de 4t$100 solicitando credito pela
verba Iteposições c restituições.

Centro Paulista. — Ilestitna-se a importan-
eia de 1805 a quem do direito do accôrdo
com o parecer, solicitando credito pela verba
Ileoosições e restituiçõos.

tosta Facts. — Faca-se a intimação re-
querida, ficdndo mareado o prazo do oito dias
á firma Oliveira & flochul para apsesontaoão
do documento de compra do negocio.

A. Baptista.— Proceda -se do accOrdo
o parecer.
• Alfredo Tiverio.—Provo o allegadOè

Abilio M. da Cunha.—Idem.
Albino Gomes do Pinho e Manoel Rodr;gues

Notto.—Provem o alegado.
• Aguiar et Silva.— Idem.

Joaquial Domingues do Valle. —Entregue -se,
paedianto recibo.
' José Machrensky.	 Declare a. qualidade
ém que requer.

Coronel Ernesto Pereira Carneiro.-.- Trame"
firam-se, do acedi-do com o parecer. -7t,ellç•-'

Verelliana JataN. da Cuohkz Id.,ora • 7

Joanna Sebastião dos Santos.— Idem.'
Cecilia Dutra Carvalheira.— Ide,'
Arminda Lopes Miguez.— Idem.
Manoel Maria Rodrigues.—
Dr. Alberto das Chagas Leite.— Idem:
Manoel Vieira da Fonseca Vianna,—Idexii;!
So:L'o Ferreira.— Ident.
Joaquim Alves Maurity de Oliveira.—Transe

firam-se, de accôrdo com o parecer. Imponho
a multa de 205, minium, • na fórma regula-
mentar.

Antonio Pires.—Transfira-se, rectificando-sn
á inseripção do negocio polo, fdrina proposta
na informação retro.;

José Garcia Borboira. — Transfira-se, do
acciirdo com o parecer. Imponho ao Dr. Jose
Maria .Barreto, Alvaro Sarmento Varela e
Lucinda de Magalhães Bastos, a cada um, a,
multa de 205, minitno, na fôrma regula.,
montar.

Fortuna'', Pereira da Cunha.— Faça-se à
annullação proposta., oficiando-se á Pçocura-
doria da Fazenda Publica.

Edmundo Bittencourt.— Façam-se as an-
nullações, oficiando-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.

Antonio da Silva Maio e outros. — Faça-se
o cancelamento proposto, oficiando-se
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Novaes 1- Coutinho. — Nada havendo que
deferir, arciiivese.

filario Jovino Forroira. — Pago o Imposto
em cobranoa, averbe-se a mudança.

A. Netto & Comp. — Pague-se o imposto
em cobrança.

Antonio Matlietts.—Pago o imposto em Co-
brança, transfira-se.

E. E. Bechtinger.— Satisfaça a exigencia
do parecer.

Lucia BretMeurity.—Idem.
Aris teu Teixeira Pinto e outros.—Idem
Pacheco Rodrigues.—Idem.
Tindeo:a latiza Moderino.—Transfiraese,

accôrdo em o parecer.
Rinoiro .54 Ilabc110.—Satisfaçam as exigon-

cias do parecer.
João Ferreira de Mello o Guilherme Pe-

reira .—Idcm.
Alfredo Alvos Freixo.—Satisfaça a exigem-

cia do parecei. .	 e
João Maria Rodrigues.—Idem. •

. Rareou Mice.—Idern.
alancel da Luz.—Averbe-so a mundançao

de accórde com o parecer.
Dr. Astolpho Vieira de Rezende.-- Irarça a

prova exigida no parecer.
Manoel Francisco de Oliveira.— Selle o do-

cumento do lis. 2
Pinto Lima & Comp.—Sellem ro.,gularmento

o documento de fls. 3/4.

Maria Faltai do Lago.—Complete o sello do
documento de fls. 2 a e e prove o pagamento
da taxa de saneamento do exercito de 1917.

Mathiide Delphiva. —Inscreva-se, de ace
ebrdo com o parecer. Imponho 3 mu4a
100$, mimo, na' ferrna da lei..

Maria Rosa.—Idem.
Miguel Bruno Primo—Oficie-se nos termos

propostos.
Alexandre Buti.—/clem.
Imposto de consumo—Requerimentos:.
Antonio Latorre.—Em face do. parecer,

nada ha que deferir.
José Pores Vasques. —Declare se houve

transferencia de contracto, conjuntamente
com a da fiança deste.

Gomes SZ Mattos.—Em face do parecer,
nada que providenciar. 	 -

Betu St Comp.—Paguem o debito..
Gonçalves & Comp.—Requeiram o nome da

nova firma.
B. J. Gomes.—Satisfaça á exigenviN dg

parecer.
Pedro Miguel.—Idem.
José da Silva Mashado. keaza,	 proYa,

n.2 zger.

J. Pideorneno Gomes SZ Comp.—Satisfaçfaup-'
as agencias do parecer.

Candido Meirelles.—Satisfaça a °sisuda clek‘,
parecer.

Companhia Mercantil Brasileira.—Idenn
xAndré Martins.—Idem.

Araujo et: Comp.—Em face do parecer, osi
peticionarios não pedem ser a ttendidos.

Manoel do Nascimento. — Pagtio os debiton
Joaquim Cardoso & Comp. — Paguem o dee

bito.
'ritmo José—Pague o debito.
Misael & Comp. — Em farte do parecer,

regixro não pede ser concedido.
Francisco Rodrigues Toledo. e- Satisfaqa a.;

exigencia do parecer.
Corra & Costa.—Idem:	 ee'
Vasco & Irmão. — Idem.
neta Fonseca Ferreira.—Idem.• 	 •
Soares & Campos. —Satisfaçam a-exigefierei

do parecer.
João Jaeintho Vieira.—Satisfaça exigenciN

do parecer.	 -
Rosa Quihem.—Idem.
Antonio Latorre.—Paque os debites,.

.•
-

Imprensa Nacional,, e eDiatlo ui-natal*
e 'etEXPEDIENTE DO ált. bIRECTOR CERa5

Dia 24 de março de 1919

Foram expelidos os seguintes oficies
N. 548—Ao Exm. Sr. ministro da Fazenda, •

dando as informações solicita:ias na portaria.
sem numero de 22 do corrente moz.

N. 550 —Ao Sr. director do Gabinete dee .
Ministerio da Fazenda, enviando a petiçio do
licença do operado Faustino dos Santo; Chuy.

Na. l;51 a 55 Ao Sr. Dr. director da.
Sa.ude Publica, pedindo inspecção para Ma-
noel Diniz da Costa e Silva, José da Costa.
Guimarães, Ilerval Trindade do Athayde
Eduardo de Carvalho.

N. 555 — Ao Sr.. Antonio do temo. Hen-
fiques, dando informações sobro o Diario Offi-
cio!,

N. 550—Ao Sr. collector federal em 'Lao-
cara, idem idem.

-N. 557—Ao Sr. dirocto.• geral da Repar-
tição dos Telegra p hos, peiindo a substituiçãO
dos apparelhos teloplionicas por ontro.

Requerimentos despachados

Fpiplianio Il. do Barro q .-51m, em toemos.
Sobro° Antonio do Nascimento.—Sim,
jo,s3 Antonio de Souza
Clovis Cunha.—Sim.
Raul Lindgren.—Sim, em termw.
J. Lourenço G. Stiniis.—Sim, cor termos
Ouherme Cunha. —Sim, em termos.
João Vieira Leal.—Sim, em termo:.
João Ribeiro do Sul.—Sn, cru torin.
Virginia B. Ferrão.—Sim, em termos.
Abelardo Silva. —I'rove o alegado._

Inspectoria de Segufa
EXPEDIENTE Do sn. INSPECTOR

Dia 19 de março de 1919

Aos directores da companhia de seguros •
União Fluminense

N. 159— Dovolvendo, detitlamonte visadas,
as guias para pagamento da imposto do fisco-
Derteão relativo ao mez de fevereiro

Aos directores da sociedade de seguro; •
Vera Cruz:

N. 169 — Communicando haver o Sr. mi- o
nistro da Fazenda, por despacho de 12 do cor-
rente, approvado as tabellne, do seguros que
acompanharam a petição do 7 de agosto do •
anno passado.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no •
Estado do Amazonas:

N. 161 — Agradecendo a communieação de
.;e1MB eido ewtre,suej ao ersilçWq d2 cow,.
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panhia do seguros Previdente Amazonense os
documentos que instruirani o pedido de auto-
rizaclo, vistoster sidd deliberada a diSSOlUrA0
tia referida companhia. "

-
Dia 22

AÕ presidento do Banco do Brasil
N, 1t'52 — Communicando que ao fiscal do,

'seguros Sr. Alvaro Saltes deverá ser entregue
a importando enviada pelo liquidanto da soa.
e4edade A Minas Goraes, o á qual se . refere o
vnemorandum do 19. do corrente.

Aos directores da Caixa Mutua de Pensões
Yitalicias :

N. 163— Communicando qne, por despacho
s-ke13 do corrente, do Sr. ministro da Fazenda,
foi approva.do o plano de seguro do vida apre-
sentado com a petição de 12, do agosto do
anno passado.

Ao delegado regional na 'a° cirouniscripçao:
N. 161 — Recommendando obter copias dos,

-enleios de 21 do janeiro e 15 do fevereiro
•este anuo, a que se refere a associação
Mutua Paulista, para que possa ser estudado
o proeasso reinettido com o officio de 10 do
corrente.

N. {65— Informando, em reglaosta co officio
ri. 132, de 14 do corronee, que a reclamação
'de:D..Ernilia de Barros Tujol foi remettida a
'Directoria do Gabinete'com o officio n. 109,
de 17 de fevereiro; e pende de solina') do

iSr. ministro.
N. 166—Communissando que a reclamação

de D. Eludia da Conceirão llobling, a que se
refere o oQicio n. 433, de 1-1 do corrente, foi
ajneaminhada á Directoria do Gabinete com e
officio it. 109, do 17 de fevereiro e pendo dai
Solução do Sr. ministro.

Ao delegado regional na 6' circumseripção:
N. 167 — Communicando haver o represen-

tante da Liverpool and London and Glob3
Insurance Company Limited, dado conheci-
mento a esta inspectoria do que os Srs. Leito,
'Nunes & Irmão foram ninneados agentes dessa
companhia na cidade de Pelotas, e recom-
mondando verificar se os mesmos se acham
investidos dos poderes determinados pelo ar-
tigo 21 do decreto n. 5.072, de 1003..

Ministerio da Marinha
Por portarias de 2t de março de 1919: •
Foram exonerados:
'O capita() de corveta Francisco Bonifim de

Andrade, do cargo de encarregado do detalhe
do encouraçado Minas Geraes;
. Do cominando do contra-torpedeiro Matto

grosso, o capitão de corveta Mario de Paula
Cuimaracs.

— Por outras de 24 do corrente:
Foram exonerados:
O capitão corveta Geraldo Candido Mar-

tins Filho, do cargo de ajudante da Inspecto-
ria do Arsenal de Marinha do Bio do Janeiro,
que interinamente exercia;

A seu pedido, o capitão -de corveta Appid
Torquato Fernandes Couto, do cargo do assis-
tente da Inspectoria de Marinha;

Conformo pediu, o capitato-tenento Salas-
flano Roberto do Lemos I.essa, do cargo do
assistente da Divisão Naval do Centro;

• -st seu pedido, o 1° tenente Flavio Figueiredo
do Medeiros, do cargo de ajudante do ordens
do inspector do Marinha

Conforme pediu, o 1° tenente Wan-Tuyl
Pereira da Silva Torres do cargo de ajudante
de ordens do commandaute da Divisão Naval
Ao Centro

•• Foram nomeados:
O capitão de corveta Ceraldo Candido5-Mar-

tins Filho, para exercer o cargo -de assistente-
da Inspectoria do Marinha

_0 capitão-tenente Alvaro Amaranto Peixoto
M Azevedo, para exercer o cargo de encane-

gado da artilharia a bordo do OncOuraçado
DeOdorD)

O 1° tenente Amorico Henninger, para exer-
cer o cargo de ajudante de ordens do Inspe-
ctor da Marinha.

Foram concedidos:
Do acCid•do com o parecer da Junta Modicp,

30 dias de licença, na fórma da lei, ao 20 M-
ente ajudante-machiiiista Francisco de Lima
Cardoso, para tratar de sua saude, onde lho
convier •

Trinta dias de licença, na Virma da lei, ao
1° tenente-singenheiro-machinista Niswton Go-
mes BarroSo, para tratar de sua saude, onde
lho convier, em prorogação- da que lho foi
concedida cm 15 do janeiro ultimo

Seis mezes do licença, sem vencimentos, na
fôrma da lei, ao protico-mór da barra da ci-
dade de São João da Barra Joaquim Ennes
Vianna Zacarias, para tratar de seus interes-
ses, onde lhe convier;

- Seis rnezes do licença sem vencimentos, na
fórnia da lei, ao mecanico naval do 2' classe'
João de D003 da Rocha Ferreira, para tratar
de seus interesses dentro do territorio da Re-
publica

Licença ao marinheiro nacional de 4.a classe,
invalido Anuindo "Pereira dos Santos, para
rosidir fora do asylo, no Estado do Pernam-
buco, porcebendo o soldo e o valor da etapa.
; Foi prorogada, do accôrdo conto parecer da,

Junta Medica, por sessenta dias, na fairma da
lei, a licença, concedida em 2 do dezembro
ultimo ao fiel do 2' classe do Corpo de Sub-
Officiaes da Armada Antonio da Silva, para
tratar do sua sande, onde lho convier.

•
Directoria do Expediente

És.PEDIENTE Do Sn. MINISTRO
Additamento ao do dia '19 de março de 1910 (`)

Sr. contra-almirante Henrique Boiteux
N. 1.597 C—Declaro-vos, para os fins con-

venientes, haver resolvido nomear-vos para-
inspeccionar os estabelecimentos navaes nos
diversos Estados da Republica, observando as
instrucç3es que Oportunamente recebereis.

Dia 24 e

Sr. ministro da Fazenda
N. 1.666—Tendo este ministerio necossi-

dado de conservar sob sua guarda o inclue-
rito roferente • ao encalho do vapor Cantamn,
na costa do • Estado de Santa Catharina, afim
de facilitar a solução de casos que lhe são
attinentes, rogo vos digneis providenciar
sobro a restituição dosse mesmo inquerito,
que tive a honra de transmittir-vos com o
aviso n. 5.234 A, do 42 do dezembro do anno
ultimo, para que a Directoria-do Lloyd Bra-
sileiro tomasse, a respeito, as providencias
então apontadas.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos 03 pro-
testes de minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 1.667—Bo-
°
o VO3 digneis providenciar

afim de que, noThesouro Nacional, seja effe-
chiado o pagamento, á conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.218, de O de outubro de
1918, da importancia do 1:6605332, do que
são credores Arthur Donato & Comp., J. Vel-
loso iSz Comp., Medeiros Sartore & Comp. c
Ribeiro Alves ie. Comp., pelos fornecimentos
feitos a este ministerio e referidos nas facturas
annexas a nota ii. 539, que a esto acompanha.
e que substitue a de n. 372.

Aproveito o ensejo, para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideração.
, N. 1.669—Restituindo-vos o processo do

aforamento de accrescidess fronteiros aos ter-
ronos de marinha á rua Alarithy Grande n. 85,
em Nitheroy, pretendidos por José Justino

(*) Reproduz-se por ter sabido com ineor.
rece‘Oes.	 •

Console, tenho a honra de informar-vos que
este ministorio não vé inconveniente algum
na concessão do alludido aforamento.

Fica assim satisfeito o pedido de inforrna
ções constante de vosso aviso n. 31, de 10 de
fevereiro proximo findo.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os jiroe
tostos de minha alta estima o mais distincta:
consideração.

N. 1.631 — Tenho a honra de solicitar a
expedição do vossas ordens no sentido de ser

.offectuadd, no Thosouro Nacional, o paga-
mento da importando . de 1295817, de que é
orador o marinheiro nacional de 2" classe, SE
n. 1.910, Ermelindo Francisco de Lima, coa-
forme consta do processo do exercidos findos
sob n. 6.616, que a este acompanha.

Aproveito o ensejo pai a reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima o mais distincta
anisideração. — -

N. 1.682 — Tenho a honra do solicitar
vossas providencias • no sentido do ser etre-
ctuado, no Thesouro . Nacional, á conta da
verba i a «Gabinete do Ministro . — Material»,
do orçamento de 1918, o pagamento da im--
portancia do 1405100, de que é credora a'
Wostern Telegraph Company, Lirnited, pelos
serviços telographicos prestados a este minis-.
trio, como se verifica das facturas annexas
nota sob n. 555, que a este acompanha.

'Aproveito ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima o mais distiucts,
consideração. • '
• N. 1.633 — Rogo 'vos digneis providen-

ciar afim de que seja effectuado, no Thesom•o
Nacional, á conta das verbas su s — Munições
Navaes» e «19s — Material do Construcolo
Naval», do orça mento de 1918, o pagamento
da importancia total . de 12:092S590, do que
são credores, pelos fornecimosstos finos a esto
ministerio, A. R. Lisboa, lá995; Alberto do
Almeida & Comp., 2523030; Borlitio Mala &
Comp., 4135400; Christovão Fernandes &
Comp., 1:2235500: Fonseca, Minei ia & Comp..
2:9185800; Firrnino Fontes, 3:3575040; Ilimo
& Comp., 8885053, is Julio Miguel de Freitas
& Comp., 1405, conformo se verifica das fa-
cturas annexas á relação sob n. 11, que a
este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos 03 pro-
testos da minha mais alta estima e distincta
consideração.

—Sr. ministro da Jostiça o Nee,ocios Inte-
riores:

N. 1.670—Tenho a honra do passar ás vos-
sas 11A03, para o fim do registro civil, a cópia
do termo do nascimento de uma creanoa do
sexo masculino, incorrido a bordo do vapor
nacional Manos, quando em viagem do porto.
do Tutoya para o do Fortaleza.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestog de minha alta estima e mais distin-
ata consileraoão.

—Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
"N. 1.658—De accôrdo com as ponderações

que fizestes em 'officio n. 130, 31 secção do 19
do corrente, declaro-vos, para os devidos eírei-
tos, em solução ao supracitado oficio, que re-.
sclvi, attendendo ás actuae3 necessidades do
serviço, elevar a trinta o numero de matri-
culas de praças do Corpo do Marinheiros Na-
cionaes na Escola de Signaleiros Timonoiros.

N. 1.671—Attendendo ao que expendestes
em officio ri. 268, Gabinete, de 1 do corrente,
e á Vista da informação prestada a respeitq,
pela Inspectoria de Saudo Naval em officio nu-
mero 758, do 15 tambein deste niez, declaro-
vos, para 03 devidos effeitos, que resolvi auto
rizar a baixa do serviço da Armada do mari-
nheiro nacional dear classe n. 817, S. E, José
Affonso do Lima, julgado invalido para o mes-
mo serviço, podendo angariar meios de vida.

—Sr. inspector do Marinha:
N.. 1.672—Em solução a' vosso officio nume.-

ro 430, 2' secção, de 17 do corrente, autori-:
se-vos a mandar desligar da Escola de Aprenss
dizes Marinheiros do Estado da Bahia o aprea•À
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diz marinheiro n. 22, José Corta da Silva,
visto ter sido julgado incapaz para o serviço
da Armada em inspecção de saudo a que foi
Submettido.

; N. 1.673—Do conformidade com o parecer
; do Conselho do Almirantado emittido em con-
sulta n. 109, de 14 do corrente, declaro-vos,

, para os fins convenientes e em solução a vosso
oficio n. 633, l a secção, de 5 tambem deste
me; que resolvi indeferir o requerimento em
que o capitão de mar e guerra Arthur Affonso
do Barros Cobra pede soja contado, para 03
effeitos do sua futura reforma, o periodo de

• 1 de março de 1880 a 1 de março de 1881,
em que cursou, como alumno repetente, o se-
gundo anno do antigo Collagio Naval, visto já
estar o caso devidamente decidido pelo aviso
n. 4.781, do 1.3 de novembro do 1909, que
mandou addiccionar ao sou tempo do serviço,
para aquellcs effeitos, nos termos da lei nu-
mero 2.042, de 31 de dezembro de 1908, o
poriodo do doo annos em que, com aprovei-
tamento, cursou o referido collegio.

— Sr. inspector do Fazenda e Fiscalização:
N. 1.674— Conformando-mo com o pare-

cer do Conselho do Almirantado emittido ora
consulta n. 118, do 1.7 do corrente, declaro-
vos, para os devidos fins o em solução ao vosso
oficio n. 733, do 11 tamboin deste mez, que
resolvi mandar addicionar ao tempo do ser-
viço do fiel do 1' classe do Corpo do Sub-offi;
datis da Armada Cyrillo Alvos Praeiro, para
dá 'atreitos do sua reforma, o perlado de nove
anuns, oito mezos o sois dias ein que serviu
como praça do antigo Corpo do Imperiaes
Marinheiros, enfermeiro e escrevente da Ar-
mada.

Requerimentos despachados
Soldado do batalhão naval João Nunes dos

Santos.—De acedo com a informação, in-
deferido. (371-Ga:Est. Maior).

A Brasil FróeS.—Não convém a presente
proposta por já ter este ministerio adquerido
a quantidade do carvão de que necessita pre-
senternonte. (11eq. 22 de março).

Arma Vieira do NIalla.—A' vista das infor-
ronbos, raio Ode ser attendida. (457-2°. 1.

Olegario .103é dos Santos. — lieleforido á
vista dos informações. (538-2° Cont.).

-

Ministerio da Guerra
Por despachos de 22 do corrente, foram

mandados servir:
O capitão medico Dr. Oscar de Sampaio Vi-

anna na ea' região militar, os V° tenentes me-
dieos Drs. Antonio Foitosa na circumscripção
militar de Matto Grosso e Joaquim Jo .sé. Hen-
rique da Silva no 1° distrito no costa;

Os 2" tenentes pharmacenticos Antonio Pe-
reira de Oliveira Filho o Manoel Joaquim de
Mattos Junior na circumscripçao militar do
ãiatto Grosso.

tXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de março de 1919

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja habilitada a Directoria de Contabilidade
, da Guerra com o credito de 703404, para
attender á restituição devida ao manipulador

, do Laboratorio Chunico Pharmaceutico
; :tar João Rodrigues Veiga (aviso n. 310);

Sejam pagas as seguintes quantias :
No Thesouro Nacional :
De 3:9863 a Villas-Boas & Comp. (aviso

h. 296);
Dc 7:2003 e 11:1603 á Sociedade Anonyma

Pacheco Moreira (avisos ns. 297 o 302);
De 6:283$ a F. Horta & Comp. (aviso AU-,

De 1343665 á Sociotó Anonyme du Gaz do
Rio de Janeiro e do 53880 á The Rio do Ja-
neiro Tramsvay Light and Power C°. Ltd.
(aviso n. 299);

De 593$ á Sociedade Anonynaa Jornal do
Brasil o 473$ a Mourão e Madura (aviso nu-
mero 30a);

De 89$ a Arnaldo Braga & Comp. o 5598
a Moreno Borlido & Comp. (aviso n. 301);

Do 2:5003 a F. Baptista & Comp. (aviso
n. 304);

Do 1:1735800 a Andrade Veiga & Comp
(aviso n. 305);

Do 51:9983700 sendo: a José Ignacio Coelho
& Comp. 8:0945800 e a Rios &- Comp., reis
43:0035000 (aviso n. 307);

De 34:125$ a Ferreira Passarelho & Comp.
(aviso n. 312);

Na delegacia fiscal em Goyaz, de 1125400
ao 2° tenente Luiz Augusto Marques Fogaça
(aviso n. 309);

Na Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
do 1285120, 1105120 e 1283120, ao cabo de
esquadra Constancio Guterres, soldado Faus-
tino Claro de Mello e cabo intendente binou
Rodrigues dos Santos (avisos as. 303, 306 o
308).

—Ao Sr. commandante da ia região mi-
litar, mandando providenciar para que soja
entregue ao Governo do Estado do Maranhão,
de accOrdo com o disposto no art. 56 da lei
n. 3.674, de 7 de janeiro do corrente anuo, o
edificio do antigo Hospital Militar existente
em S. Luiz, effectuando-so as convenientes
foimalidadea.—Fizeram-se as devidas commu-
nicações).

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

Declarando:
Que é dispensado o tenente-coronel da an-

tiga Guarda Nociva' José Licinio Miranda do
Jogar de secretario da junta permanente de
alistamento militar de Arrayas, em Goyaz;

Que o general de divisão graduado reforma-
do Trogylo de Oliveira tem direito a contar
pelo dobro o periodo de io de março de
1903 a 22 do abril de 1904., Cru que prestou
serviços de guerra, fazendo parte da expedi-
ção ao Estado de Matto Grosso; 	 -

Que o ex-alumno da Escola Militar 2° te-
nente Alvaro Guerreiro Rogado deve sor con-
siderado com o curso da arma de artilharia,

•em vista do disposto no decreto- n. 3.603 do
ii de dezembro ultimo;

Quo podem fazer uso oficial do telegrapho,
em :, 919, a sub-chefe do Departamanto de Se-
gunda Linha e os chefes das delegacias do
mesmo departamento nos Estados

Enviando traducções de cópias de citações
dos seguintes ofticiaes que ;serviram na
França, na campanha, de 1918: tenentes-co-:
roneis José Fornandos Leite de Castro e Fir-
mino Antonio Borba, major medico Dr. João
Fiorentino aleira, capitão Democrito Barbosa
e 1° tenente Sebastião do Rego Barros, para
que sejam publicadas em boletim do Exercito
o transcriptas das fés de oficio dos ditos offi-
ciaes;

Restituindo os autos do conselho de inves-
tigação a que respondeu o capitão reformado
Hilario Francisco Dias, enviados em virtude
da preliminar do incompetencia levantada
pelo respectivo presidente, e declarando que
ao Ministerio da Guerra não cabe intervir no
caso de que se trata, competindo a autori-
dade convocanto, desle que se conformou
com aquolla preliminar, enviar os ditos autos
á justiça civil,

a--aa -
Ministerio da Guerra — N. 21 — Rio de Ja-

neiro, 17 do março de 1919.
Sr. chefe do Departamento Central — O 2°

tenente reformado do Exercito Silverio de
Araujo consulta:

1 0 , si um 2° tenente. com o curso theorico
e pratico da extincta Escola Pratica do Exer-
cito, quo unha commandado conapanhip, na_

paz e na guerra, deve ser dispensado dos
exames praticas do que cogitam os arts. 28 o
29 do regulamento approvado por decreto nu-
mero 772, do 31 de março do 1.85!;

20, si, tendo sido preterido na promoção por
effeito do decreto legislativo n. 1.836, do 30
de dezembro de 1.907, e, portanto, prejudi-
cado com a permanencia no seu posto por
mais do 22 annos, devido á falta do cumpri-
mento em tempo do citado decreto, o não
tendo feito exame pratico para o posto do ca-
pitão, devo cumprir-se o estabelecido nos ci-
tados artigos, em projuizo das partes, ou re-
speitar-se o direito de antiguidade.

Em solução, vos declaro que, em qualquer
dos casos figurados acima, é sempre necossa-
rio e imprescindivel para a promoção que o
oficial tenha o exame pratico do sua arma,
pois dos exames praticos -de que cogitam os
citados artigos sómente são dispensados os
officiaes e praças do Exercito competente-
mente habilitados com os respectivos cursos
das armas a que pertencerem, como estabd-
lece o art. i° do decreto legislativo n. a .037,
de O de setembro de 1903.

Saude e fraternidade.— Alberto Cardoso de
Aguiar.

ãlinisterio da Guerra 	 N. 68 — rtlo de Ja-
neiro, 17 de março do 1919:

Sr. director da Secretaria de Estado da
Guerra — José Alfredo da Silva Reis, allegan-
do contar mais de 24 annos de serviço no Ar-
senal de Guerra do Rio do Janeiro e ter sido
aproveitado por portaria de 16 de janeiro
findo, como 3° oficial dessa Secretaria de Es-
tado, de accordo com o art. 66 § 2° da lei
n. 3.674, do 7 do dito mez, pediu ser sou nome
collocado no quadro precedentemente ao do
lloracio de Lima Camara, tombem aproveita-
do em lagar identico e procedente da loteis-
delicia da Guerra, onde contava menos tempo
de serviço que aquelle.

Em solução, vos declaro que mantenho Os
despachos do 15 do mez findo e 5 do corrento
exarados nos requerimentos de Arthur Athaya
de Rangel, 3° oficial dessa secretaria, quanto
ao tempo de serviço como addido, despachos
a que se referem os avisos lis. 47 e 61, que vos
dirigi em go de fevereiro ultimo e 10 do março
corrente.

Em relação ao criterio que devo ser adop-
tado para a collocaçã.o dos funccionarios apro-
veitados, declaro, elucidando os ditos despa-
chos nessa parte, que a lei estabelece o apro-
veitamento «pela ordem das respectivas anti-
guidades» e enumera, em seguida, as funcções
que exerciam na época da citada lei ; o atten-
dendo a que «antiguidade é tempo de serviço
em um cargo», mas por outro lado, tendo em
vista que os aproveitados se dividiam em car-
gos de diversas categorias e não sendo poasi-
vel comparar quantidades heterogeneas, de-
vem as «respectivas antiguidades» ser compu-
tadas dentro das mesmas categorias, embora
em repartiçbes diversas, fazendo-so, então,
a collocação na ordem decrescente, a partir
da categoria mais elevada. E' esta applica-
ção legal do serviço publico federal, como,
aliás, firmou o despacho de 15 de fevereiro
findo, cuja ultima parte devo ser entendida
de accôrdo com as considerações que a pro-
cedem. De conformidade com este criterio,
proceda-se em relação ao requerente.

Saudo e fraternidade.— Alber. .' •de
Aguiar,

Dia 13

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando cópia do decreto de 12 do corren-

te que abre o credito especial de 200:000$
para auxiliar o governo do Estado rio Paraná
na construcção da estrada estrategica até a
foz do Iguassu (aviso n. 322).

—Solicitando providencias para que:
Seja habilitada a Directoria Geral de Con- ;

tabilidade da Guerra com o credito de 70$4.1W—
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para pagamento ao escrevente do Laboratorio
Chimico Phartnacoutieo Militar João Pereira
da Cruz (aviso n. 316).

Sejam pagas as seguintes quantias:
No Tbesouro Nacional:
De 370$ a Ferreira Passarello & Comp.

(aviso n.-31.3),;
De 131-'4300 a Companhia Cantareira e Via-

ção Fluminense (aviso - n. 317) •
De 870$ a F. Baptista & 'Comp., (aviso

n. 320);
Do 3:375$ a Francisco Leal & Comp. (aviso

n. 121);
Na Delegacia Fiscal em Porto Alegre, do

128$120 a cada uni dos cabos de esquadra
Ulvsses Martins e Felippe Santiago Guedes
31'24360, ao 20 sargento Brasiliano Soares da
Silva e 110120 ao anspeçada Virgilino Fer-
reira Machado (avisos ns. 314, 315, 318 o
319).

—Ao Sr. director de Saude da Guerra,
declarando que se permitte ao 2° sargento do
52.° batalhão de caçadores Antonio José For-
nandes frequentar a secção de manipulação
do Labora tono Chimico Pharmaceu tico Militar
sem prejuízo do serviço que lhe compete em
sua unidade.

—Ao Sr. director do Collegio Militar do Rio
de Janeiro, declarando que é deferido o re-
querimento do capitão Rodolpho Vossio Bri-
gido pedindo se applique a seus filhos Ilaaoldo
e lely, alumnos do dito collegio, a disposição
do art. 68 da lei de orçamento da despeza
para 1919.

--Ao Sr. director do Collegio Militar de
Porto Alegre, declarando que é transferida
do mesmo collegio para o de Barbacena a ma-
tricula do abrumo Guido Fanstino Corra.

•-Ao Sr. director do Collegio Militar de
Barbacena, declarando que é approvada
designação que fez do 1° otlidal lalirerico da
Mata Guimarães, para servir como sub-secre-
tario do referido collegio.

—Ao Sr. chefe do departamento do Pessoal
da Guerra, declarando: -

Que é dispensado o major' Abrilino Pinto
Bandeira, e pedido, do legar de assistente do
chefe do Estado-Maior do Exercito;

Que é deferido o requerimento do furriel
reformado Theotonio Claudio° de Barros, so-
bre contagem pelõ dobro do periodo do -um
an u o, um mez e 12 dias, em que serviu na ex-
pelição de alatto Grosso.

EXPEDIENTE DD en. DMECTOrt

Dia 17 dc atuo do 131.9

Ao . Sr. director da -Recebedoria do District°
Federal, enviando, para ser entrel.ron ao in-
teressado, depuis do pago o respectiva sello, a
certidão de assentamento 'de Benjamin de
Carvalho, duraute o tempo em que serviu no.
Exercito.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, communicando que o Sr. mi-
»istro resolveu:

•Deferir o requerimento que o sargento ato-
dente asylado Feliciano de Freitas Valladão
pede licença para trausbrir sua residencia
para a cidade de Lorena, em S. Paulo;

Mandar incluir no Asylo de Invalidos da
Patria -o caco reformado Francisco Alves da
Silva.

•

Gil Toscano Barreto, 20 sargento, pedindo
matricula na Escola de Radio-telegraphia do
Exercito.— Não páde ser attendido, a vista
das informações.

Jeronymo Teixeira França, major, pedindo
matricula para um filho no Collegio Militar de
Porto Alegre.— Indeferido, á vista da infor-
mação.	 -

José Albino da Silva, 2° sargento enfer-
meiro, pedindo permissão para gosar uma li-
cença ((ira da 1 4 região.—Como pede.

Antonio . Maria do Espirito Santo, capitão
reformado, pedindo contagem de tempo.—
Não pôde ser attendido em face da infor-
mação do D. Central.

Damião Avelino de Paula, 2° sargento asy-
lado, pedindo permissão para recolher-se ao
Estado da Parahyba do Norte, onde é licen-
ciado.— Como requer, á vista das informa-
ções.

João Amaro, ex-cabo, pedindo reinclosNo
nas fileiras do Exercito.— Sim, de accerdo
corri o aviso n. ti7 dela de janeiro ultimo.

Pedro Celestino . Berrá. saldado, pedindo
asylainento.—Indeferido. Providencie-se para
que seja recolhido ao Hospital Central, para
os fins indicados no parecer da junta que o
inspec ion o .

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

. Xlirectoria Geral de Viação
Primeira seccão

De conformidade com o disposto no n. 4'11,
paragrapho unieo, da lei ir. 3.o89, de s
janeiro de 1916, foram abonadas as g:41h-
cações adclicionaes aos seguintes empregados
da Estrada deFerro Central do Brasil

Do 10 °/,, a partir de 1 de abril de 1911, ao
coneertador de 30 classe de 44 divisão fito da
Silva (aviso ri. 82/V/14)

De 10 °/„, a partir do 1, de abril de 1911,
ao feitor de 34 classe da Zi a divisão José Ray-
mundo da Silva (aviso u. 84/V/14)

De 10 0/,„ a partir de 1 de abril de 191!,
ao trabalhador cia 5' divisão José Francisco
Rodrigues (aviso n. 85/V/14)

De 10 °/„. a partir de 4 do julho do 1912,
ao guarda-freios de 34 classe da 3' divisão
Pedro Celestino (aviso n. 86/V/14)

De mais 10 0/0 , além de igual abono que já
percebe, a partir de 3 de dezembro de 1912,
ao machinista de 2' classe da a divisão José
de Meraes (aviso ii.

EXPEDIENTE DO 811. MINIgT1to

Dia ;24 de março de 1919

Sr. presidente do Estado do Rio do Ja-
noivo : •

Em resposta ao vosso telegramma de 7 de
fevereiro ultimo, que trata da mudança da
séle . da 3' resideneia da linha ali:Ciar da
Estrada de Ferro Central do Brasil, tenho a
honra de declarar que o director da referida
estrada fez seiente a este ministerio que nunca
absolutameate cogitou de mudar de Sa-
pucaia a séde da alludida, residencia (aviso
n. 43N/ia).

—Sr. ministro da Guerra
Eie resposta ao vosso aviso n. 28, de 28 de

fevereiro proximo fr Ido, referente ao trans-
porto de munição para a Directoria do Mate-
rial Beilleo, tenho a honra do declarar-vos,
que, segundo informa a directoria do Lloyd
Brasileiro, de facto . não pôde ser embarcado
em Natal, pelos vapores que ali passaram, a
carga a que se refere o vosso 'aviso; consti-
tolda por explosivos, cujo transporte, em na-
ViO3 de passageiros, é formalmente vedado
pela Capitania de Porto.

Attendendo, no entanto, á . necessidade
effectuar o transporte, fez aquel/a directoria
escalar em Natal o paquete Iris que ali re-
cebeu 38 volumes pesando 2.139 kilos e duas
caixas com accessorios, do peso do 134 kilo'
(aviso n. 86 V/1 4).	 •

Em resposta ao vosso aviso n. 24, de 25 da
fevereiro ultimo, tenho a honra do comum-
ficar-vos ter sido desligado da Estrada .do
Perro Oeste de Minas, ,onde praticava, o 2*
tenente Armando Augusto Guadalupe, con-
forme solicitastes (aviso n. 87 V/14).

Tenho o honra de connuunicar-vos que;
por portarias de 20 do corrente, foram dis-
pensados os engenheiros militares capitão José
Pedro Gomes e 1° tenente Antenor Maciel
Boa, do cargo de chefe do trafego e da loco-
moção da Estrada de Ferro de Santa Catha-
rina (aviso.n. 8 V/14).

•— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

Em solução ao vosso officio n. 4.528, de 27
de novembro ultimo, declaro que se achando
em disponibilidade o engenheiro Ayres Fer-
reira Barroso Junior, nada ha que providen-
ciar no sentido de ser ao posto á disposição
do Commiasariado da Alimentação Publica.
(aviso n. 82 V/I4).

:Autorizo-vos a mandar pôr á disposição da
Estrada de Perro k.les.o re Minas o 30 eseri-
pturario dessa estrada Raymundo Cicero
Bosta e Silva, sem prajnizo de seus venci-
mentos (aviso o. 13 V/14).

Requerimentos despachados

Alberto Gehaskey, os-mostre de linha da
Estrada de Perro Noroeste do Brasil, recla-
mando contra o acto que o exonerou.— Não
ha que deferir.

M..1. Carneiro Junior, pwlindo arrenda-
mento do botequim rrstaurant da estaçao
Central da Estrada de Ferro Central do Brasil.
— Nos termos do aviso recentemente expe-
dido ao director da Cauíra!, aguardo o reque-
rente a publicação do edital.

Requerimentos despachados

Dia 24 do março de 1919

Vicente Marcolino Gumes, soldado, refór.
asado, pedindo inclusão no Asylo de fim:tilos
da Patrie..— ln IeCcnid. visto não orne ,cher
a9 et:edições estabelecias pelas instrucções
etu vigor.
-Saneio Henrique Cardial, 1 0 tenente refor-

mado, pedindo certidão. —Sim, em termos.
Miguel Jon quim_ Machado, capitão, pedindo

liem-Ima, para tratamento de saude.— Concedo
6! dias, nós tarmos do parecer da junta dg

Ásawde sue

JUNTA DE ABASTECIMEVTO nE CARVÃO
DOS ESTADOS OMS DO BRASIL

Orneio ri. 3 — Rio de Janeiro, 21 de mari:o
de 1910.

Esmo. Sr. Dr. Afranio de Meio Fratieo,
D. ministro da Viação e Obras Publicas —
Em 1917, p director da Estrada do Ferro
Central do Brasil, deante da grande falta do
conibustivel mineral e dificuldades para o
fretamento de vapores destinados á sua im-
portação, dirigiu-se, ao Sr.,minisero das Rolas
eees Exteriores pedindo a sua interfereticia,
para que; por interniedio da nossa Embaixada
em Washington, foS=.em temovidas as (14-
culdades em que se achavam as casas ameri-
canas fornecedoras de carvão.

A' vista disso, o Sr. ministro das Rolaçees
Exteriores expediu o seguinte telegramma : •

«N. se — Brasil Embaixada — Washin-
gton —Bio, .2ó de abril do 1917—Director
Esuada de Ferro Central' communica que
casas americanas fornecedoras de carvão
dizem não encontram vapores para trazer
carvão. Queira providenciar remover dif-
ficuldades que acarretarão restrieções •
expedição ma nganez. — Exterior— Lauro
Mullor.»

Para o fim do providenciar no sentido soli-;
citado, o Sr. embaixador apressou-se em in-
dagar por telogramma do mesmo dia, quaes
eram os fornecedores deste eombustivel e á
quantidade necessaria.

Em resposta o Sr. ministro declarou-lhe enz
telegramma do dia seguinte

• eExportadores-que por-intermedio Com-
panhia Navegação Costeira de Lago xtir

-Comp., se comprometteram fornecer car-
vão Estrada dó Ferro elo Berwiad
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Coal CO:upapy e C. R. Craca que pro-
curam enviar 70.030 toneladas e receiam
assumir novos etsrapromissoa de 50.00
toneladas pplas dialculdades fretamento
vapdaes.— Exterior — Louro Miiller. »

Parece não ter sido facil á nossa Embaiaada
con4aguir a exportação de carvão referido no
tèlogl•amma -acima transcripto, visto como
sómente a' 12 de maio seguinte communicou
estar asségurada a expedição de 56.500 tone-
ladm por Berwind White Coal Company, até
setembro, á razão 11.300 por me; nos vapo-
res Alas/sou e Arizonan.

Além da 5G.50 toneladas do carvão pra-
métlidas até sa.ternbro, communicou mais o Sr.

-1-nba!,ca • ior que Berwind avisava a proxima sa-
bida do quatro vapores, á 26 de maio e 15 de
junho, trazendo 19.000 toneladas de carvão.

que C. Ri Craca informava hesitarem as
Companhias carvoeiras em contractar o forne-
cimento de 75.00 toneladas, antes da certeza
de que a Commissão do Carvão do Conselho
da Defoza Nacional lhes desse a nocossaria
appr,mação.

%nauta aos 15 de 'outubro do anno de
+917, voltou o Sr. ministro das Relações Ex-
terioros a tratar do asstunpto, expedindo ao
atosso embaixador o seguinte tolcgramma:

«N. 180—Brasil, Embaixada—Washin-
gton—Rio, 15 de outubro de 19:7—Es-
trada de Ferro Central do Brasil, Ministe-
rio Marinha e Companhia Navegação Cos-
teira necessitam mais ou menos 40.000

• ir:meladas carvão por mez durante anuo
• de 1918 e 69 toneladas gaz Dil por mez
• que virão em toneis de ferro zincado jun-

tamente Cpiu carvão. [logo V. E. obter
desse governo facilite Bersvind White Mi-
ning Coal Company arranjar navio.; nu-
cessarias transporte desse carvão e tinta
vez arranjado não sejam requisitados.
Convém V. Ex. se entenda Berwind do
Comité do Carvão em Washington afim
combinar. Berivind Whito Coai Company
fretou vapor . Alaikan para 'trazer uma re-
messa Carvão contracto antigo. lncl ispen-

,savel não seja osso navio reqtrisitado sinão
causará serio transtorno movimento Es-
trada de Ferro Central—Exterior—Mo
Peanha.» •

Antes, porém, da resposta desse telegram-
a nossa Embaixada communicou que a

Administração de Combustiveis desejava tra-
tar com o representante da Embaixada, sobre
aos necessidades o consumo de carvão no
Brasil.

A situação geral tinha se aggravado por
motivo do augnIento do consuma nas fabricas
e transporte das provisões aos alijados e da
diminuição da cerca de 40 %, na extracção do
cornbadivel.

E como ao Sr. embaixador faltassem dados
para poder tratar do assurupt0 possoalmenté;
reclamou oito em telegramnia de 1 de dezem-
bro, fossem-lhe urgente e discriminadainento
c0inritinica‘las as tonelagens correspondentes
its necessidades da Central do Brasil, da Ma-
rinha de Guerra e Mercante, da +iluminação
e dos serviços publicos indispansavejs, infor-
mando ao mesmo tempo, que Derwittd partici-
paVa não poder renovar contractos por haver
governo Americano requisitado todo o car-
vão disponi vol.

o Governo do Brasil, seriamente preocupado
Foui a questão do carvão cuja falta importaria

oessaaão do tra fala° da Estrada do Ferro
.cçutral do tra.sil, da IlluminMa do Rio do
Janeiro, do; serviços dos arsanaes, das judas-
-triàs c:11'i geral e da mobilização clÂmarinha de
guerra, , rocommendou ao embaixador ae eu-
tendesse com o Governo Americano sobre a

a ;Masa° de dous milhaos de toneladas desse
otribustivel que, muito entendido com a or-

spai e sogitrançit naclanaes,ainda peratittiriarn
elevar a nossa exportação de manganetz.

!HARTO OFFICTAt
.1. e.o.1.1n1	 Me • • •

Todavia, dadas as • cireurastaucias do moa
n‘ento, o Governo do Brasil acceiton as 600.000
'Vingadas de carvão a serem fornácidas no
apno de 1918, como se vê dos telkgrammas
'em seguila transcripLos:
• «316—Exterior — Rio — Washington, 21 de
dezembro de +917 —Estou esporando comum-
nicaçao otticial do Departamento de Estado
arranjo seguinte : Adm , nistração Combusti-
vela permittirá flersvind exportar para Brasil
durante o a nno de 1018. 600.0)0 toneladas de
'earvao metade sendo de suas minas ou da
mesma • qualidade, isto é, carvão de primeira
validade, outra metade se passivel das mes-
mas minas, senão falta selai supprida cora
Nev River, segunda qualidade embora mesmo
preço. Antecipo informação sabendo alicie-

•dado Gos amo Brasheiro por esta solução p:•o-
visaria unica passival dada urgencia espe-
rando notas olliciacs a confirmar.— Garoa»

276-1lrasii—Emba :xada—Washington -Rio
ca ..? de dezembro do 1917. Respondo sei( 31.6.

'Sim. Gomam acceita solução proviSOriv pio .
'posa; Berwincl 600.000 toneladas. Que'ra
V. Ex. mandar preço. — Exterlopa— Ylo Pe-
çanhá.0

•«N. 1—Exterior, Rio—Washington, 3 de ja-
neiro do 1918. Recebi hontem confirmação
oficial arranjo carvão termos meu 316. Asse-
gurada es§a provisão peço agora conforme

'final 308 cifras especificadas para cada ser-
•viço nacional, mas reduzidas ao minimo ne-
ces.sario para evitar regateios. Situação cada

•vez mais difficil.».

« N. 11 — Brasil Embaixada Washin-
gton—Rio, 10 de janeiro de 1018— Ques-
tão carvão subniettida despacho collectivd
hontem e de accôrdo conselhos V. ,Es.,
Governo ficará com as 600.000 toneladas
por conta do ãlinisterio da Viação, de-
vendo V. Ex. providenciar para que par-
tidas sejam 50.000 toneladas por mez
porto Rio de Janeiro, iniciado serviço
maior iirgencia. Foi com muita satisfação
que vi applaudida todo Governo acção e
solicitude de V. Ex. serviço Brasil. —Nilo

515- — R 191') . S925
11	 • n• •

Ferro Central do Rasil, ao Ministe.do da MÁ=
rinha, ao Lloyd Brasileiro e aos Seus proprios
serviços.

Para o fornecimento do carvão á Estrada
de Ferro Central do Brasil 0..manto o corirontd
anuo, foi, segundo as praxes, aberla coneur4
roncia publica em dezembro cio atino ante-.
nor.

Não se tendo apresentado nenhum concor-
rente, o Sr. ministro da Viação c a avocbst está
junta para tomar disso conhecimento o sug-
gerir 03 alvitres nocessarios par A assegurar
abastecimento de combustivel aquella Es-
trada.

De accUrdo com o laudo então apresentado
pela junta, o Sr. iniaistro da Viação por viso
de gabinete, do 33 de dozembro de 1918, di-
rigido ao director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, resolveu:

1°, prorogar o convenio existente entre
o Governo o a Companhia do Navegação
Costeia, no periodo de 1. do janeiro a 31
do março do 1019, para que fossem forno-
cidas a0.000 toneladas 'do carvão, em
partes iguaes, pelos troa referi los Ineze2,
_com opção de mais 3) % e avisa prévio
com 30 dias do antrcedencia;

2°, proceder-se á abertura de nova
coricurrencia coai prazo curto, que
ria ser 30 dias, pra o forsiecimenta do
carvão segundo trimestre de 1919.

- Como se vê, o emulo para o fornecimento
das 600.000 toneladas do carvão, •its'antente
considerado extineto aos 31 de dezembro de
1913,- foi prot•ogado até 31 de março do cor-
rente antro, para que a rãimpanhia Nacionot
de Navegação Costeira fornecesse 50.000 trla •
miadas de carvão neve lapso de tempo.

Em cumprimento da - segunda parte do
aviso citado, foi aberta .nova concurrenciit
para o forneciareilto do co nbust i vel, nosq*-
gundo trimestre do corrente anno, á qual
apresenevram os Srs. M. Lopos da Silva
Comp., P. S. Nicolsort Comp. e a picar+
Companhia Naaional de Navegação Cosdofita.

Sameate depois do tda udas as raspecti ias
propostas e verificado que esta companhia se-
ria classificada em ultimo togar, pela etoVaclo
do seus praços, é que a Directoria da Estrada
de Ferro Central-do Brasil tesa conharimoutè
da'recouto interferencia do Sr. ministro dgr
RelaçõesExteriores, nos tarmos de seu avia
sem numero, de 1:1 de-fevereiro do corrente
anno, do seguinte tcár:

«Ministerlo das itolarões Exteriores
Gabinete do min:stro--itio do Janoiro, 1,,;1
do fevereiro de 1919 — Sr. ministro —
Peço a attenção de V. Ex. para o se-
guinte tolegrantma que acabo de receber
do Nova York:

Bis Excelloncy Domino da Gama — !lio
do Janeiro --Costeira Cables m ; Central
wish discontinno arrangement with Viam.
NVe have medo heave totinago unclosnec5
with United Stale.s Shipping Bora givalik
Central se:eral mongol stipply. iii riria(
enormous exociNes and labor spant otÀ
arragement by mis last year keoping Con-
trai ot o: • ating Ny e think contract, shotty
bo complete-1 as mado with Costeira. As
you are familiar with situation Itero will
yon kindly interred with director Cen-
tral. 1?,diva rd J. Benvind.

O signatario dote tela;ramtua é utn
quiasinio atino" que n to tinha mal; it
terosse do gap vendpr o spn carvão
bocca das importante§ tuitgs que posa
na Virginia o PefinsSIVania e cuja prq.
coa° total fora requisitada pelo Gore
dbs Estados Unidos para o serviço
ciOnal.

A instancias nossas e obtido o conspnti-
. mento do seu governo, por se Ira tt

serviço ao Brasil ,a Reewind \Vinte CO
Company consentiu eoi renovar o co. -
tracto com a Compantila Goateira para '10 •

-

Peçonha».

• Mas, constaudo que a Companhia Nacional
de Navegação Costeira recebera telegrainma

• de lierwind assegurando-lhe a remessa de 400
mil toneladas de carvão, consultou o Sr. mi-
nistro do Exterior sobro si tal quantidade

• estava ou não incluida nas 600.000 prometti-
das ao governo do Brasil.

A resposta do Sr. embaixador não se fez
esperar e, como se verifica do telogramma

• abaixo reproduzido, os serviços da Companhia
• Costeira Riram considerados coma incluidos

entre os nacionaes a que se destinariam as
600.000 toneladas

a N. 17 — Exteriores — Rio, Washin-
gton, 21 de janeiro do 1918 — Respondo
22.400 toneladas Costeira estão .incluidas
nas 600 mil que Bersvind foi autorizado
exportar para o Brasil este anno. Entendo
que Costeira sé necessita 100.003 para
seus serviços resto sondo 250.000 para a
Central e 50 mil para a Marinha. Suppo-
n/i0 podemos arranjar ahi transferencia
contracta ao Governo Brasileiro. Amanhã
indagarei' Berwind.— Gama.»

Ainda com relação a essas 400.000 tonela-
das ha a cousiderar o que corista dos otlicios
da Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, presentes a esta junta com o aviso n. 9,
de 14 do fevereiro de 1918, sendo do notar a
combinação feita entro alia o os Srs. minis-
tros da Fazenda. Viação o Exterioa, em con-
forencia realizada aos 26 de janeiro, no sen-
tido do Governo lubstituil-a nos ajustes fcátos
come a Dorwind Whiao Coa! Company, para
supprimonto da allu4ida taniilagein.de carvão.

Durante o anno do 19ift, a Companhia lin-
portou appnas cerca de 157.000 toneladas de
~vão que foram distribuidas á Estrada de

•
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tbrnecimento de 600.000 toneladas de
cervão, mínimo das necessidades do Bra-
sil para o anno.

wpois de grande trabalho em que me
ajudaram o Departamento de Estado e o
proprio Sr. Edward Berwind, por atten-
ção ao Brasil, fechou-se esse contracto
que, por causa da escassez de tonelagem,
sé em parte tem sido cumprido.

A necessidade de carvão para a Estrada
de Ferro Central foi o argumento de que
me servi constantemente para obter do
Shipping Board dos Estados Unidos as
licenças de fretamento e essa necessidade
urgente obrigou a Companhia Berwind
fechar contractos onerosos para a expe-
dição do combustivel ajustado com a Cos-
teira.

Não seria justo, agora que são mais t'a-
voraveis as condições para os outros ex-
portadores, que deixemos de completar o
contracto feito nos tempos difileeis e que
sé não foi inteiramente cumprido por
causa de força maior.

Além de que a Embaixada do Brasil em
Washington foi parte em toda essa longa
o penosa negociação e tem responsabili-
dade nella. Certo de que V. E. resol-
verá da melhor maneira, aproveito o en-
sejo para reiterar-lhe, Sr. ministro, as
seguranças da minha alta estima e mais
distincta ccnsideração. A S. Ex. Sr. Dr.
Afranio de Meio Franco, ministro de Es-
tado da Viação e Obras Publicas.»

Posteriormente ainda foram presentes ao
Sr. ministro da Viação dous requerimentos
em que a Companhia Naciobial do Navegação
Costeira se propõe:

a) no primeiro a entregar ao Governo o
carvão correspondente ao complemento das
600.000 toneladas em questão, depois que
fosse feito o fornecimento decorrente da con-
currencia que acabava de realizar;

6) no segundo a fornecer as mesmas 50.000
toneladas postas em concurrencia, ao preço
de 29 deitara e 50 c, por tonelada, isto é,
5 dollars e 45 c. menos que o da sua proposta
e 40 e. menos que o da mais barata dtiah que
foram presentes á coneurrencia realizada.

A' vista do exposto: 	 •
Considerando que etTeetivamente não ha

para o Governo obrigação de receber da
Berwind White Coal Coinjimfy, por intermedio
da Companhia Nacional de Navegateto Costeie-
ra, o carvão que deixou de ser fornecido no
anuo proxiino findo, por circurnstancias alheias

sua vontade, mas que não poderia deixar de
ser devidamente apreciada a intervenção do
'Sr. ministro do Exterior relativamente á vi-
gennia do convenio de Berwind White Coal
Company para o fornecimento total das
600.000 toneladas, acceitas para o anuo de
1918, e que, de outro lado, não seria justo
deixar de Receitar a mais barata das propostas
obtida em coneurrencia realizada regular-
mente, a despeito da faculdade que o Governo
se reservou de recusal-as, visto como o forne-
cimento viria caber, então, embora por pre-
ços mais reduzidos, ao proponente que na cone
c,urrencia o propuzera mais elevado, e que é

propria Companhia Nacional de Navegação
Costeira que suggere em o seu requerimento
de 13 do corrente o alvitre de continuar o seu
fornecimento depois do transcorrido o segun-
do trimestre deste anuo, resolveu esta junta
lavrar o laudo que a esto acompanha, em sa-
tisfação da determinação de V. Ex. contida
no despacho de 10 do corrente mez exarado
por V. Ex. no processo n. 426-919, da Dire-
cioria. Geral do Viação, desse Ministerio, mui
esta Junte tem a honra de devolver a V. Ex.

&Lide e fraternidade. — Dr. Carlos Claudio
da Silva. — Contra-almirante Antonio Julio
de tf liveira Sampaio. — Gonçalves Barbosa.

LAUDO

A junta de apastecimeeto de carvão dos
Estados Unidos de Brasil, convocado. polo
Exmo. Sr. ministro da Viação e ('leras Fe-
blicas, para o fim de tomar conhecimento do
que se passou em o respectivo ministerie, com
relação ao suppriinento de carvão á. Estrada
de Ferro Central do Brasil, no segundo tri-
mestre do corrento anuo, depois de detido
exame dos documentos que lhe forem pre-
sentes, e de haver ouvido a respeito o Minis-
tevio das Relações Exteriores, chegou áS
guintes conclusões:

Dada a situação eme que se encontra a ri-
Cada de Feero Central do Brasil, relativa-
mente ao supprimento de cousbustiveis para a
regular manutenção dos seus serviços de
trafego ha toda conveniencia em ser acceita
proposta apresentada em coneurrencia
blica realizada aos 17 do fevereiro proximo
findo por P. S. Nicolson & Comp., que logra-
ram classificação em primeiro logar:

, Não ha contractg ou compromisso que obri-
gue o Governo da União a receber da Berwind
Mire Coa! Mining Company, por intui-pe-
di° da Companhia Nacional do Navegação
Costeira, a quantidade de carvão comple-
mentar das 600.000 toneladas que lhe deve-
riam ter sido fornecidas no decurso do anuo
findo de 1918.

O Governo poderá em atterição á interfe--
rencia que o nosso embaixaeor em Wa.sein
gton teve nos arrenjos que lhe valeram rece-
ber durante o anuo passado uma parte das
600 mil toneladas de carvão cuja exportação
fora permitida pelo Governo-Americano, revi-
gorar o convenio já prorogado até o primeiro
trimestre do corrente anno para que Berwince
White Coal Mining Company forneçam carvão
para a Central do Brasil a partir do segundo
semestre do corrente anuo, e para todos os
outros serviços nacionaes desde já, nos termos
da segunda, parte da proposta que lhe foi
apresentada pelos seus representantes—Com-
panhia Nacional de, Navegação Costeira—em
o seu requerimento de 15 do corrente mez de
março, isto é, sem conimissão á quaesquer
intermediarios e aos preços ofliciaes desse
combustivol nos Estados Unidos, «revertendo
em beneficio ela União todo e qualquer bera-
atemento de frete que venha ser determi-
nado pelo Shipping Board», até completa-
rem-se as 60).000 toneladas.

Rlo de Janeiro, 21 de março de 1919.—Dr.
Carlos clandio da Silva. —Contra-almirante
Antonio Julio de Oliveira Sampaio.—Gonçalves
BArbosa.

••nnn••••n•

Segunda secção
Expediente de 24 de março de 1919

Sr. inspector federal das Estradas:
Em additamnto ao aesiso n. 247/V2, de 2,

de outubro do armo proximo findo, pelo qual
foi autorizada a substituição de trilhos em um
trecho da Estrada de Ferro Carangola, deela-
ro•vos, para os devidos effeitos, que neve ser
exigido o cumprimento da clausula 8 4 do de-
creto ii. 5.822, de 12 de dezembro de 1874,
que estatuiu a formação de um fundo de re-
serva destinado a occorrer ás despezas, na
mesma clausula especificadas, que forem ex-
cluidae do custeio daquella estrada (aviso nue
mero 63/V2).

Ikquerimentos despachados
Menor. Helena Moitin,ho, assistida por seu

tutor, rdelignando contra o preço de 60:000$,
marcado no art. 75, n. III, da lei u. 3.232,

de 5 de janeiro de 1917, para encampação da
Estrada de Ferro do Bananal, de que é co'
proprietaria, visto não ter sido apresentada a
sua outorga judicial para a operação, que
considera prejudicial aos seus interesses, tão
semente quanto áquelle valor. — O Governo
Federal occupou a estrada, usando dos po-
deres que lhe foram conferidos pela lei nu-
mero 3.593, de 3 de setembro do anuo pas-
sado, que reproduz disposições da lei de 9 de
setembro do 1826. Tomando posse da dita
estrada, o Governo opportunamente liquidares
com os interessados a indemnização ainda não
paga, deduzindo-se, então, na ferina da lei, os
respectivos direitos, conforme o caso for, de
simples uso do immovel, ou de desapropriação
do mesmo.

Raul de Moraes Valentim, pedindo colloca-
ção neste rpinisterio o pedindo reparação de
seus direitds, que diz prejudicados.—Em vista
do art. 55 do regularnedto da Secretaria de
Estado, o requerente foi excluido da classifi-
cação, no concurso para calculista da bispe-
ctoria Federal das Estradas, não tendo, pois,
fundamento juridico o seu protesto, o que, en-
tretanto, não se oppõe ao seu aproveitamento
a juizo do Governo.

13ertho AutoninoCondé, propondo-se a com-
prar ou arrendar a Estrada de Ferro de
Goyaz.—Deante do contracto em vigor, nad&
ha a deferir.

Soeocabana Railway Com pany, solicitando
autorização para appliear ao processo de to-
mada de contas 'dos ramaes federaes dc Tiba-
gy e Itararé a resma estabelecida pelo aviso
n. 116/V 2, de 11 de julho do anno proximo
findo.—Indeferido, pelos fundamentos do pa-
recer da Inspeetoria Fedceal das Estra-
das.

Compagdie Auxiliaire das Chemins de Fer
au Bresil.—Compareça para pagar sello do
decreto expedido a seu favor.

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

Expediente de 24 de março de 1919
Autorizou-se o director . presidente do Lloyd

Brasileiro a proceder, por conta claquella em-
presa, aos reparos de que carecem as dragas
Muge e Imbiré, para que possam ser aprovei-
tadas no proeeguimento dos serviços das obras
da Baixada Fluminense (aviso n. 84/O).

Requerimento despachado

Lago Irmãos, pedindo cesaeo de dous guinei
da,stes pertencentes á Coenmis.são Administra-
tiva de Estudes e Obras do Porto de Perenes.
gue..—Os guindaeless são negessarios actuals
incute ás obras a barra do Rejaky, segundo
Ui/Viena a iiispectoria, pelo que não Odeie
ser cedidos,

• Directoria Geral de Contabilidade

Primeira sessão
Expediente de 24 de março de 1919

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Tesouro Na-s

cional, seja paga, per exereicios firdos, a ia-
clusa conta de Germano Beetteher, na impor--
landa de 10:2e7$6:30, proveniente de eárno-
cimento de 1t bombas leaunaes 4ompletas
Inspectoria de Obras centra as Seccas.

A despeza quando corrente o exercido,
deveria ter kdo escripturada na 14 sub-eo*
signação «Material» da verba "i", art. 74 de.
lei n. 3.232, de 5 de janeiro, de 1917 (avisa
n. 717);

Em referencia ao vosso aviso n. 63, de 10
de fevereiro ultemo, tenho a honra etp unge
mittir-vos, pár cõpte, o oficio a. 5?, tle 15
deite mez, em que a Repartição Geral dos

10
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orreios explica a origem da differença do
grs. 17.427,37, reclamada pala Direcção dos
:Correios c Telegraphos sau Buenos Aires.

A' vista do que expõe. a Repartição dos
Correios, solicito-vos que seja effectuado em
francos—ouro o pagamento de frs.. 09.631,9:2,
equivalentes a 35:2005056—ouro, devido ao
Correio Argentino, por transito de correspon-
dencia nos anus de 1014 e (915 (aviso nu-
moro 718);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Compagnie dos Cherning
de For Fédéraux . do l'Est Brésilien, emprei-
teira da constmcçâo 'da rade de viação forrea
da Bahia, a quantia de 68:727a. 331, referentes
á medição. provisoria doa trabalhos executados
durante o bimestre de novembro e dezembro
de 1918, no prolongamento da Estrada de
Ferro Central da Balda, linha do Machado
Portella a Carinhanha, no trecho compres
'rendido entro os kilonsdroa 50 e 400, con-
forme os decimados juntos, effeCtuandosse o
pagamento por conta do credito aberto pelo
decreto n. 12.980, de 21 de abril de 1918
(aviso n. 72a);

Dignao-voa ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias: de
30:8485 a Amadeu Macedo Comp.: do
81:0005' a 'lime & Comp.: de 13:138$508 a
Souza Ilaptista & Comp.; de 1:8053029 a Cy-
priano da Silveira & Comp. o de 1:30651G5
a Domingos Joaquim da Silva, em que im-
portam as inclusas contas de fornecimentos
feitos no atino passado á Estrada de Ferro
Central do Brasil.

A despoza, no total de 140:0a65002, deverá
ser escripturada na consignação «Para ma-
terial das seis divisões», verba 6s , art. 129,
da. lei orçamentaria do exercido de 1918
(aviso n. 730).

-";	 •	 •
Ministerio da Viação e Obras PubLeas —

Directoria Geral de Contabilidado— 1 secção
—N. 728—Rio de Já-leira, 21 de março do
1919.

Sr. ministro da Fazenda— Em virtude da
respo9sta constante do vosso a% iso n. 25, de 23
de Janeiro ultimo, dada á consulta feita em
aviso n. 111, de 18 do mesmo 'noz, deste mi-
nisterio, tom sido autorizada, em alguns ca-
soa, a acquisiçao do material sem concorren-
eia publica, quando se verifica a urgencia da
operação o a possibilidade de resultar da de-
mora a paralysação . dos serviaos. Agora, em
additamento aquilo aviso, declaraes, no do
n. 410, do.15 do corrente, que «embora con-
tinue em vigor o art. 170 da lei n. 3a151, do
G de janeiro do 1918, a sua execução dependo
do regulamento a ser expedido pelo Poder
Executivo». Parecendo que, desse additas.
mento, possa concluir-se ser vossa opinião
que o art. 170 citado não deve ser observado
antes de ser regulamentado, tenho a honra
de formular nova consulta, pedindo-vos escla-
'recimentos a respeito, visto serem frequentes
neste ministerio os casos de pedidos, serviços,
coniractos e obras urgentes, em que se torna
necessario recorrer á. excepção prevista no
mencionado artigo de lei. A obrigatoriodade
da, concurrencia, salvo os casos excepcionaes,
é um principio geral, que pôde ser observado
independente do regulamentação de que tra-
ta o § 10 do referido artigo. Essa regulamen-
tação foi, ao que parece, recommendada polo
Congresso Nacioaal, .como medida do utilida-
de, para malher o mais conveniente applica-
ção do principio, que, entretanto, pôde ser
observado sem a dita regulamentação, como
acima ficou ponderado. Seria muito oppor-
tufo uniformizarem-se, em todos os ministes
rios, as regras a serem observadas, ou o pro-
cesso a ser adoptado nas concurrencias, e é
isto o que deve ler sido o pensamento do le-
gislador, quando formulou o dispositivo do § 1°
do art. 170 citado. Feitas estas ponderações,
cabe-me suggrrir-vos a conveniencia de ser
por esse ministerio organizado o regulamento

de que se trata, tendo em vista o dispostivo
daquelle paragrapho e o do art. 51 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro do 1909.

Sande e fraternidade.—Afranio de Mello
Franco., .

Directoria Geral de Correios e-
Telegraphos

Segunda secção	 .
Expediente de 24 de março de 1019

Enviaram-se á Directoria Geral dos Cor-
reios os laudos do invalidez de Alfredo Knecht
lio -aleis. afim de, acerca dos mesmos, serem
dadas providencias junto á commissão que
procedeu aos exames do referido funccionardo
(officio n. 222 'IT.

•

, 	 Directoria Geral doe Correio* i.	 .
Por portaria de 21 do corrente, foi remo-

vido, a pedido, para carteiro da agencia do
Correio em Valença, no Estado do Rio de Ja-
neiro, o carteiro da agencia do Correio de
Santos, no Estado sde S. Paulo, José Fernan-
des dos Beis.

— Por outra da mesma data, foi removido,
a pedido, para carteiro da agencia de Nova
Friburgo, Estado do Rio do Janeiro, o car-
teiro da agencia de Pelotas, no Estado do
Rio Grande do Sul, Raul Cornelio de Andrade
Ribeiro.

Eequerimenta 'despachada;
Dia 20 de março de 1010

Carlos Estavam Corra, conductor de malas
desta directoria, pedindo 21 dias de licença,
para justificação de faltas.— De accairdo com
o informado, deferido, sem vantagens.

José Manoel de Toledo, carteiro da agencia
do Correio de Tieté, no Estado do S. Paulo,
pedindo sete mezes do licença, para trata-
mento do sande.— Concedo 47 dias, nos
termos da lei, á vista do informado.

Juventino Brandão, estafeta distribuidor da
Administração dos Correios do Estado de São
Paulo, pedindo 120 dias de licença, em proro-
a,,açao, para tratamento de saude.—Deferido,
nos termos da lei. 	 .

Dia 21
João Baptista de Lemos, estafeta interno

desta directoria, pedindo abono de uma falta
dada, por motivo de molestia.— A' vista do
informado, indeferido.

Galdino Fiuza Lima, estafeta distribuidor,
pedindo para consignar a importaaela de
440S, durante 14 meaes, em favor de A. P. L.
Barradas.— A' vista do informado, deferido.

Oscar Celestino do Carvalho, servente do
ia classe, idem, idem, em favor de Antonio
Baptista de Souza.-- A' vista do informado,
deferido.

Luiz Barbosa do Nascimento, servente da
agencia de Deodoro, pedindo restituição da
importancia de 20$.—Deferido.

José Domingues Brandão Junior, Ulysses
Malaguti de Souza, Walter Lucio de Oliveira,
Cesar Augusto da Silva, pedindo inscripção ao
concurso de 'praticantes de '2° . classe. — In-
deferido.

Alceu Casar, Podindo permissão para que
lho seja entregue o attestado do delegado
policia, para ser reconhecida a firma o per-
missão para apresentar nova attestado me-
dico.—Sim, mediante recibo, não acceitando,
porém, esta directoria, novos documentos
depois do prazo de encerramento das in-
sc ri pções.

Plinio Pires, fiel do thesoureiro do Correio
do Santos, pesiindo permissão para prestar
exames de ingiez e desenho linear.—Sins.

Oetavio Marcellino de Castro Marçal, pe-
dindo rara prestar exame de.hespatihol.—
Como requer.

Gustavo Sai-toro, Ivan Bandeira de Gouvaas
Daniel Iliquet, Paulo Raphael de ASovedo,
João Manoel Gaudie Ley, Orlando Sampaio
Vianua, Ovidio Candido Lopes Courado, Mi-
guel °lugre, dos Sautos,Manoof Marcondes Pe-
reira da Costa, Ilaymundo Ferreira de Si-
queira, Miguel Jover Goulart Praga, Tolentino
Sá, Manoel Bernardo do Oliveira, Milton
Vianna Montenegro, José Alvaro llildebrandos
Oscar Apollinario Teixeira Pinto, Luiz de Va-
las Boas, Leonidio Antonio Ilficlebranda Joa-
quim Innocene,io do Siqueira Nunes, Mario
Corrêa Lima, José Luiz Senna, Atahualpa
sar Fernandes, José Martinho de Saltes Ruas,
pedindo inscripção ao concurso de praticantes
de g° classe.— Inscrevam-se.

Gustavo Garnett, praticante de I a classe
desta directoria geral, pedindo um dia de li-
cença para justificação de faltas dadas ao ser-

iço por motivo do molostia no dia 7 do ja-
neiro proximo passado.— Concedo um (lia do
licença sem vantagens, para justificação dn
faltas.

O mesmo, pedindo GO dias de licença, cai
prorogaçlo, para tratamento de saude.—
Deferido, nos termos da lei.

Water Barbosa Moreira, pedindo restitui:
ção de documentos.— Sim, mediante recibo..

José de Araujo Lopes Junior, carteiro do
classe, pedindo ser aproveitado - em lima.

das vagas de praticantes do 2° classe dosta
directoria geral.-- Aguarde opport unidade.

Theodolo Mendes, ex-carteira de 3 s classe
desta directoria geral, pedindo ser roadinittabs
no cargo de que foi exonerado.— Aguarde
opportunidade.

Flavio Nobrega de Magalhães, Orlando Car-
neiro, Adhemar de Carvalho, Walfrido AIVC3.
de Faria e Paulo Ernesto Frederico Ileilhorn,'
pedindo inscripção ao concurso de praticantes

'de g° classe.— Inscrevam-se.
Almir Piras de Castro Itehello, fiel do the-

soureiro do Pianhy, pedindo sois ineze3 dit/
licença para tratamento de sisudo.— Bofes -
rido, nos termos da lei.

Calixto Maxim Portella, praticante do I*
classe de S. Paulo, pedindo seis mezes de
licença para tratamento de saudo.— Concedo
180 dias, nos termos da lei.

Reynaldo Manoel da Fonseca, praticante do,
classe desta directoria, pedindo dons mem%

de licença para tratamento do sande.— Cmi-
cedo 30 dias, nqs termos da lei e de accórdo
dom o ihformade.

Francisco Claudio Machado, estafeta ex-
presso desta directoria geral, pedindo licença.
para tratamento de saude.—Concedo 21 dias,'
sem vantagens.

Antonio Furtado Cavalcanti, auxiliar do'
praticante desta directoria geral, pedindo 6o4
dias de licença para tratamento de saude.—
Concedo o afastamento do por 60 dias.

Francisco Claudio Machado, estafeta ex-
presso desta directoria geral, pedindo licenvf .
para tratar do sua sande. — Concedo novo
dias, nos termos da lei o de accUrclo com o
informado.

Raymundo de Farias, 20 oficial desta dire-
ctoria geral, pedindo ser submottido a inspec-
ção de saude, o mais 60 dias do licença para
tratamento do sande.— Requisite-se inspecção
de saude.

João Maria Rangel, pedindo seis mezea do
licença para tratamento do sande .—latiquise;
to-se inspecção de sande.	 .

Luiz Ilermanny Filho Sz Comp., pedindo in-•
domnização pelo extravio do rogisttado nr-
mero 330.39a. — Miado o documento, defCa
rido.

Cndido Martins Bastos, pedindo indemni-
zação do registrado n. 2.102 B.— Verifiêado.
o credito, indemnize-se.

Alberto Othelo Corrêa do Sá e Benevidos;
3° oficial desta directoria geral, pedindo (IA .
lhe seja pormittido gozar neste animo as féria
que deixou de gasar no , anno passago,-1440
rido,
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tburpo de Andrade Araujo, 1° official do
Grande do Sul, pedindo para gosar neste

anno os ea dias de férias que deixou do gosar
em 1917.— Indeferido.
- Franclgeo Gervasio da Cunha Pernet, con-

Vdpr dõs Correios de Pernambuco ) pedindo
para gosar neste anno as férias que deixou de
gosar no anno do 1917.— Indeferido, á vista
da autorilação do Sr. ministro.
• Manoel Lino Barbosa

'
 pedindo indemnização

do registrado n. 1.177, por ter o mesmo sido
entregue a kssoa difforento da a que foi re-
inettido.— Indeferido.

Estrada de Ferro •Central do Brasil
Requerimentos despachados	 •

Dia 21 de março de 1919
Antonio do Mello Alvim e Domingos Farnesi.

ga- Não ha que deferir.
Antonio Rodrigues Copke e Manoel de Oli-

veira Castro Vianna.—Cortifique-se, de acciaa
de com as informações.

Luiz Gomes da Silva Coalho.--e Certifique-se
O que constar.
- Ernesto Monteiro Bertholdo, Geraldo de Re-

zende Martins, Caro/ino Candido do Azevedo o
Antonio Pinto de Araujo.— Certifique-se.
- Empraza Industriai P,ornfini e Companhia de

Lacticinios Mondia.— Não convém.
Diogenes do Lima e Silva e Candido de'

Modo.— Deferido, á vista das informações.
Salgado &	 Apreseutem conhe;--

'Cimento ou certificado de despacho.
Sandoval Pereira dos Santos Lista:ia.— Sub-

asettaesó opportunamente ao concurso regula-
anentar.

Saint-Clair J. de Miranda Carvalho.— A es-
trada não tem necessidade do material pro-
posto, e, quando tivesse, a sua acquisição só
poderia ser satisfeita pelo meio regular da
coneurrencia publica.

Teixeira & Cunha.— Não convém a pro-
posta. A'intendencia para abrir concorrencia
publica.
•• Dr. Zachen Ésineraldo da Silva.— Sella os
documentos.

Anuindo de Freitas Albuquerquo.— Sim,•
fon a() 04 de abatimento. . •

Damasio &	 Dirijam-se á Inspectoria
do • Thesouro do Estado de Minas.

A. Peixoto & Comp.— Dirijam-se á Mesa de
Acudas do Estado do Rio de Janeiro.

José Mendonça.— ffestituain-se os doeumen-.
ps, mediante recaio.,

José Souza.— Satisfaça a exigencia da 3' di-
yisão.

Francisco COutinho da Silva Pereira.—:
!Compereça á secretaria.

	•

Plinisterio da Agricultura,
-Industriai e Commercio
'Aommissariado da Alimentação , •

Publica
ftESOLUGM >t i00, DE 22 DE 1n1:11n0

- DE 1919-
O Commissario da Alimentação Pua

Lica, em nome do -Vice-Presidente da
epilblica dos Estados Unidos do Brasil,

exereicio, 'de ordem do ministro da
aearicultura, Industrio e Cominarei°, e
MO termos do -art. 1°, alinea I, -atira II,
od 6° do decreto n. 13.193, de 13 do.

ternbro de 1918, resolve mandar eae-
)entar até 15 de junho do corrente anno,
aeas nitinicipios de Angra dos Reis, Can-
Xagalio, alagé, Parahyba do ,Sul e São

ide" Estado do Rio de Janeiro, as
aflita	 . D.r_e5!.025 maximoa

dos generos de primeira necessidade,
pura o cominarei° varegista, organiza-
das pela Junta de Alimentação etiblica
do mesmo Estado.:

Rio de Janeiro, 22 de março de 1919e
5-- Ilannibal Porto, sub-com;nissario da
'Alimentação Publica, em exercido.

7abella 'de Weços ma:rimoS 'dos "á,c)2CTO,§
de primeira necessidade, organizada
pela Junta de Alimentação Publica do

' Estado do Rio de Janeiro, e ~ovada
pelo Commissariado xle Alim.entação,
para vigorar no municipio de Angra
dos Reis, do dia 16 de março até 15 de

-'Junho do • corrente anno

Sabão especial, Ruo.. e
Dito virgem de lea kilo .. .. _ .. aee
Dito de 2', 1dlo...4.-..--ereaeraaa
Dito do 3-1, Rito 	
Dito branco typo Globo e Rea

• gador." 	
Nelas	 stearinas:	 Brasileiras, 	 e. •

• , Condor, Primor, em pacotes
• de oito velas, pacote 	 	 283013
Ditas de 2° qualid'ade, e typos	 .a--•

Paulista,. Domestica) Cruzeirci
o Ypiranga, em pacotes de
oito velas, pacote 	 -

Ditas do 3" qualidade, tipo as
denominadas Superiores, pe-
quenas, em pacotes de seis
Velas. pacote 	 -	 - • - •	 1$'i00

Ditas de 4' - qualidade, typo as
denominadas Superiores, pe-
quenas, em pacotes de seis,
pacote.. a ...	 • .P	 .	

•	
$800

Todo negociante, varejista nu ataca-
dista) que desobedecer á /abana acima
ou transgredir qualquer outra resolução
desta junta,.. terá cassada a sua licença
commercial e fechado o seu estabeleci-
mento, além do outras penalidades á
que está sujeito, de acciirdo com o de.-
ereto n. 3.553, e reguladènto baixado
com o decreto n. 13.193, respectiva-
mente de 3 e 13 de setembro de 1918,
publicado no Diario Ornejai, de 4 e 15
do mesmo mez. E' obrigatorio a todo
negociante ter em :seu e.stabelecimento,
em Jogar bem viaivel, tuie', exemplar da
tabella acima, bem como 'eartazea indi-
cando qualidades e preços, nos generoa
expostos á venda.

Nilheroy, 20 de inarçáoide 1019.- —
Antonio Araujo Agnirre, gresiderde. —
José Evangelista da Silva, AristWeles
Ferreira. •

•
Tabctla ÍIC aaaeçõs niaximos 'dos generOs
• de primeira necessidade, organizada

pela Junta de Alimentação Publica do
Estado do Rio de Janeiro, c approvada
pelo Commissariado de Alimentaç5o,
para vigorar no -município de Canta-

- gano, do dia 16 de março °ed. 15 do
junho dci corrente 021710

*Arroz brilhado, Rito. - 	 	 18000
Dito Ig,uape e outros de P qua-

lidade, kilo.	 •	 	 880G
Dito de 2 qualidade, kilo 	 	 8700
Dito de 3" .,qualidade

'
 kilo...

Assucar de 1' qualclade, refina-
do, Rijo. 	 ;	 89011

Dito de 21 qualidad2, kilo—azia	 880a
Dito de 3' qualidade, kilo—a-a-e 	 8700
Dito inascavinho, Rito. •  --, 	 $6,54)
Dito mascavo. Rito 	 i	 $600
banha (lata de 2 kilps), lata . Vi$300
13anha «Itajally» (lata do 2 Ri-

los). kilo 	 ,-	 anote
lamba a varejo, Rijo 	 • 28200
Carne serra ou xarque espe-

cial, Rito. • 	 •	 2$200
Idem, idem, de outras quali-

dades, kilo 18800 a 	 •	 28000
Carne verde, kilo 	 •	 8900
Carne de porco, salgada, kiloea	 1$20(),
Dita fresca, Rito., e ••• -e. •:.--.-...:77-0,	 1$30j
Café moido, kilo: • 	 -- -- — -e	 18601)
Feijão preto de 1' qualidade e

mulatinho (novo), Rijo. 	 8300
Dito preto, de 2' qualidade,

1 0Rito 	 „., 	-	 $20
Dito fradinho, kilo. -  - •	 ' -	 8300
Dito branco e manteiga, kilo.: 	 Ma.
Dito amendOim e enxofre, Rito 	 8.500
Dito vinagre o .outros, kilo 	 $100
Farinha mandioca de 1' quali-

dade, kilo	 -	 • . e.	 -$.'•10
Pta entro fina, Rito. ee.-e-ar.e.e.-.1	 Z.109

"Afroz brilhado, kilo 	 • .	 i$000
Dito Iguape e outros de 1' quaa

lidado, kilo	 • aere,	 1 $900.- . 
Dito de 2" qualidade, kilo..a-ea (.8900
Dito de 3' qualidade, kilo 	 /	 8780
.Assucar de 1' qualidade, re,f..i.-;

nado, kilo- 	 	
.

Dito de 2' qualidade, Rito  - a 11$3003060
Dito de 3' qualidade. kilo  -
Dito mascavinho, kilo. 	 •	

8960
8700

Dito mascavo, kilo. 	 e	 $600
Banha (lata de dous kilos),

lata. 	 	 :4800•O
Dita allajahya . (lata de doua

kilos), Rito . 	 -	 - 4$000
Dita a varejo, kilo 	 	

'
.. 2$100

Carne secca ou xarque, especial,
Rito. . . 	  2$300

• Idem idem, de outras qualida- .
des,"kilo 1$800 a 	 	 2$000

Carne verde, kita 	 1$000•

	

...Carne de porco, salgada, kilo.'e	 a$d00
Dita, fresca, kilo .  . 1 $30(e
Caía moido, kilo •	 -a-.--., 1$a 00
Feijão preto, 1' qualidade e	 .
• mulatinho (novo), Rito. 	 	 $400
Dito preto do 2' qualidade, kilo 	 8340
Dito fradinho, kilo. 	 	 $100-
Dito branco e manteiga, kilo... 	 8560
Dito amendoim e enxofre, kilo	 2560
Dito vinagre e 'outros, kilo....	 .8300
Farinha de mandioca de 1'

qualidade. kilo 	 ,	 $300
Dita entre fina, Rito 	 	 8280
Dita grossa, regular, clara, kilo . 8240
Dita grossa, baixa, escura, kilo 	 8200
Farinha de trigo, kilo.... ... - 	 -	 8800
Pão, kilo 	 ,	 $800
Dito de 500 examinas 	

Dito de 95 a 100 grammas 	 -	 -319.700(0()).
Ditd de 200 granemos 	

Dito, rala, peso nunca menor de
:35 grammas 	 •

Sal (Cabo Frio), kilo 	 .	
80a()

al grosso (hlossoró), kilo 	 • "" $%20400
Dito idem, sacro do dons Ritos 	 $800
Dito triturado ou moido, sacro

de dous kilos	 	 $900
Fubá de milho (mimoso), Rito " $300

Dito inferior. i
3.)ito commum, kkiiolo... .„; .„..7::i....,.....,...:,e_;21	 ;2204001

lierozene, daixa- 	 -	 -	 288000
Dito, lata a e.: ... . .. aa-e.aare.a-re a a 48030
Dito, litro 	 • .- e•  a -- - -$9008900

. Dito, garrafa 	
Dito, meia garrafa 	 	

22
Bacalhau, especial, kilo..aeeeea	 3$200
Dito regular, Rifo 	 2$200."ii.'37i)
Batatas especiaes, kilo" —	. 8300
Ditas regulares, Rito 	 •	 -• /	 8300
Ditas inferiores, kilo 	 	 $210
Cebolas especiaes de Lisboa,

kilo.' .	 val00
Ditas regularea. • Rito 	 	 1$000
Toucinho mineiro; Rijo 1$400 a 1$500
Polvilho refinado, leiloe .. . .. 	 	 8800
Dito regular, kilo. 	 	 8500
;Milho. saeco ie.a_eeeee.....e_ea, 	 ;	 $8000
MO& Rita! -- - -- -.-ee•--,--1-Vii".=.1 j,. 2.1.02
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Dita grossa, regular, clara, kilo
• Dita grossa, baixa ,escura, kilo
Farinha de trigo, kilo.a,-.aaaaaa
Pão, kilo. ... • . aaaraaaaraa
Dito de 500 grammas.."--.-a--a.a-a
Dito de 200 grammas  • - --aaa
-Dito de 95 a 100 grammas...
Dito, rala, peso nunca menor de

35 grammas. . .	 ... - 	 $040
Sal (Cabo Frio), kilo 	 	 $220
Fubá de milho (mimoso), kilo 	 $200
Dito communi, kilo. • 	 aaa	 $140'
Dito inferior, kilo. • 	 •	 • :32	 $100
Alcool de 36° e 38°, litro.~.1' 1$000
Dito, garrafa. . ... ................. 	 $700,
Dito, meia garrafa., ::::::WAr.":"Irõl	 $360.
Kerozene, caixa. .a 	  28$000
Dito, lata. 	 	 14$000
Dito, litro.	 ......	 $800

Azeito Plaignol e outros de 14	
$600Dito, garrafa 	

qualidade, lata de 900 grama
mas a 1 ki/o 	 	 0$000

Bacalinto especial, kiLo.	 3$200
Dito regular, kilo. 	 -	 .2$500
"Intatas especiaca, kilo. 	 •
Ditas, regulares, kilo. a.a.-ara:a 	 trela
Ditas inferiores, kila. 	 $200
Toucinho mineiro, 	 c. -do	 1$40,)
Milho, naco • • • • • •,-aa. •aa-a, • ;.:01 	 0000
Dito, kilo.' 	 -criSi `2,1
Sabão especial, kilo: aa•-•-•-aaa	 18400
Sabão virgem, de 1".	 1$200

Todo negociante, a aregista ou ata.
cadista, .1que desobedecer á tabella aci-
ina ou iransg,redir qualquer outra reso-
lução desta junta terá cassada a sim li-
caliça commerriai e • fechado o seu esta-
belecimento, além de outras penalidades
a que está sujeito; de accardo com o de-

•creto n. 3.553 , o regulamento baixado
com o decrete n. 13.193, respectivamente,
de 3 e 13 de setembro de 1918, publi-
cado no Diario Offi ,:int de e 15 do
mesmo moa.. E' obriga.torio a todo o ne-
gociante ter em seu estabelecimento,
em togar bem visiVal, um exemplar da
tabella acima, bem como cartazes indi-
cando qualidade e preços, nos generoa
expostos á venda.

Nitheroy, 20 de marco de 1919. —An-
tonio Araujo Aguirrc, presidente. —
José Evangelista da Silva. — Aristoteles
Ferreira.

Tabella de preços ma:timos dos genros
, dc primeira ' nece,çsitlade, orgaid-

- 'atila vela Janta . de Alimentação Pu-
blica do Estado do Rio 'de Janeiro e
approrada pelo Commissariado

• Alimentação, para víg orar no niVni-
. .elpio de Paraligba . do Sul, do dia 16

de ?narço nlé de junho do correni.o
mulo:

-
Arroz brilhado, kito	 1$000
Dito lgunpe e outros de l' qua-

lidade, Mio	 $9o0
Dito de 2' qualidade, Mio 	 	 $800
Oito de 3' qualidade, kilo...a 	 $700
Assuear de 1 • qualidade, refi-

nado, kilo • 	 1$100
Dito .de 2" qualidade. kilo 	 	 Lando
Dito de 3' qualidade, kilo 	 	 $880
Oito mascavinho, Mio 	 krito
()No mascavo, kilo	 	  • $600
Banha (lata de dons kilos),

lata	 .
Banha I! nj a t tr, (lata de 'deus

.kilos), tilo
Ranha a varejo, kila 	
Carne soem ou xarque espe-

cial, kilo
Idem. idem, de outras quali-

.•dadas, hile, 1$840
Carne verde, kilo 	

Dita, fresca, kilo .	 1$500

Feijão preto, 1' qualidade

Carne de parco, salgada,	 1$600

Café moido, Mio, 0700, grão., 0.100

	

mulatinho (novo), kilo a a:-	 $440
Dito prato de 2' qualidade, Mio

	
$400
$440Dito fradinho, Mio . 	 	
$560Dito branco e manteiga, kiloa
$560Dito amendoim e enxofre, Mio

Dito vinagre e outros, kilo... 	
	

$300
Farinha mandioca de 1' ,quali-

dado, kilo •. ta a •
Dita entro fina„ kilo aaaa 	
Dita . grossa, regular, clara, kilo
Dita grossa, baixa, escura, kilo
Farinha de trigo, Mio
Pão, kilo .	 .... . . aaaaaaaaraaai:
Dito de 500 grammas
Dito de 200 grammas aaaa.a.a.,
Dito de 05 a 100 grarnmasaa 	 ,
Dito, rala, peso nunca menor	

$040 •de 35 grammas	 a	 1	
$240Sal (Cabo Frio), Mio 	

Sal grosso (alossoró),	 $280
•1$800.Sal estrangeiro, vidro • •  -

Dito, nacional, sano de doua
kiloS • •	 .	 ... .. ... .. •-•

Dito triturado ou moldo, 8=0.
de dous Mios . . • .......

	
$900

Fubá de milho (mimoso) ., kil0	 $500
Dito commurn, kilo a„,,,..-...-aaaaa 	 300
Dito inferior, kilo • 	 $280
Alcool de 36' litro a,	 001M
Dito, garrafa .	 aaa,,a-aa-aa.:a•-so • $800
Oito, meia garrafa ;.. 	 $403
Kerozene, caixa	 ra....aaaa'ace, 27$500
Dito, lata . . ...	 	 14$000
DM), litro .	 $900
Dito, garrafa . . aa-ra-aaaaaaa-a 	 $660
Dite, meia garrafa 51	 $3.i0
Alhos, Mio	 .	 moo
Bacalháo especial, kilo A N:".":.", e	 38200
Dito regular, Mio .	 ,2$200
Batatas especiaes, kilo y	 $400
Ditas regulares, kilo a	 $300.
Ditas inferiores, Mio	 • $260
Cebolas especiaes, Rio Grande, 48100'

•1$000Ditas regulares, Mio . 	

lata . • •	 -	
a'Leite condensado, estrangeiroo

	 •	 l$800
Dito condensado, nacional, lata -1$700
Toucinho mineiro, kilo 	 aia" ;1$600
Polvilho refinado, kilo -a	 SIO°
Dito regular, Mio a ';..--:•;•-•,asar.-.; 	 $500

sacao	 ••	 4 "101 •"*""i"ri3i,1	 8$500
$160Dito, kilo . .	

4$400abro especial, kilo a 	
• 1$100Sabão virgem de la

...4.$08g001Dito de 2a , kilo  ! •

Dito de 3', kilo 	 •
Dito branco, typo Globo e Re-. 1.$300

gador
Velas stearinras:	 Brasileira,

Coador, primor, racotes	
21400oito velas, pacote

Ditas de 2' qualidade, typos: 
1Paulista, -Domestica, Cruzei...,

	

ro e Ypiranga, em pacotes 	 •

0900de oile velas, pacote 	
Ditas de 3' qualidade, tYPo

denominadas Superiores, pe-
quenas, em ;pacotes de seis •
veias, pacote	 	 :	 1$100

Ditas de 4' qualidade, typo as
denominadas Superiores, pe.-
quenas, em pacotes de seis --
velas, pacote . 	 	 isoo

Latido qualidade e preços, pos generos

yarnente de 3 o 13 de setembro de 1918,

'Antonio Araujo Aguirre, presidente: •

expostos á yondaa

!Fp

Publicado . no . Diario °Meia de 4 o 15

negociante' ter em seu eatabèlecimento.

tabella acima, bem corno cartazes india

'José Evanyelista da Silvd.---,-Aris,(otelej

do mesmo mez, E' . obrigatopio a toda

em logar bem visive/, um exemplar. da'

Nitheroy, 20 da marco de 1919.,

•)-

"de 'greços max(moá -da c)yrs•
de primeira necessidade, organizat14
'pela Junta de Alimenta çaõ Publica dá
Estado do Rio de Janeiro, e approvadd
'velo Commissar iodo de Alimentação,
para vigorar no municipio de S. Fim
delis, do dia 16 de marco atelã
junho do 'corrente az

Arre'z bailhado,kih 	 	 .$900
Pito iguape e outros de 1' quaa	 •

lidado, kilo .... ana-a.a.aaaa.-aaa' 	 $.860
Dito do 2' qualidade, !Moafa"	$800
Dito de 3' qualidade, kilo-aia 	 $700
Assucar de 1." qualidade, refia

nado, Mio 	 	 ;1$060
Dito de 24 qualidade, kilo acaaa, E, jsooa
Dito de 3' qualidade, kilo a.aaaaaa ' $860
'Dito mascavinho, Mio	 $700
Dito mascavo, Mio	 • --aaa' • $600
Banha (lata de 2 kilos),	 ç 74200
Banha «Itajahya (lata de 2 kia

los), Mio 	  • .."..•1...reia7TX.1	 '4$200
Banha a varejo, kilo 	 2$100
Carne secca oua xarque especial;

Mio 	  2$400
. Idem: idem, de outras qualidaa

des, kilo 1$800 a	 ..
Carne verde, kilo	 .. , ...	 $000
Carne de porco, salgada, kilo	 18401)
Dita, fresca, Mio .... 		 1S200
Café moido," Mio 	 • -	 -/	 $900
Feijão preto, P qualidade e mu-

latinho (novo), kilo 	 	 $400
Dito preto de 2' qualidade, Mio	 	 $361
Dito fradinho, kilo 	 	 $400,
Dito branco e manteiga, kilo 	 ;	 $500
Dito amendoim e enxofre, ki/o 	 ,	 $500
Dito vinagre e outros,	 $300
Farinha mandioca de ta quali-

dade,. kik() ........... 	 $40ca
Dita entre fina, kilo 	 	 $360
Dita grossa, regular, clara, kilo. 	 $320
Dita grossa, baixa, escura, kilo. 	 $300
Farinha de trigo, .kilo aa.a.e.a...•	 $700
Pão, kilo 	 	 $800
Dito de 500 gramas.-a-.-.' 	 $400
Dito de 200 grammas,  -•	 $200
Dito de 95 a. 100 granimos ....	 $10GA
Dito, rala, peso nunca menor de

35 grammas 	 	 $040
Sal (Cabo Frio), kilo • 	 	 $200
Sal grosso (Mossord), kilo 	  • $240
Dito nacional, sacco de dous.

kilos	 . 	 _	 •	 $800
Dito triturado ou moido, saccd

de deus kilos 	 	 $800
Fubá de milho(mimoso), bran- 	

$400co, Mio 	  Ni101:a.::.;* :CM	
$201)Dito commum, luto aa-Kaacaca.a.: 29$000

Kerozene, caixa	
j5$000Dito, lata ...-aaa	

.1$009Dito, litro ...aaa-a	
$700Dito, garrafa 	 - • aa aaaaa rei]	

1$000Assucar christal, l', Mio WaX_•:91 
' 3$000Dacalháo especial, kilo	

2$001‘Dito regular, kilo	
$360Batatas especiaes, kilo

Ditas regulares, Mio	 $300.
Ditas inferiores. kilo -a.a.. 	 $240
Cebolas especiaes de Lisboa, a

kilo. 	 : a•	 • -.7e	 1 $200
Ditaa fegllareSi. kUQ	

$3813
$300
$800
$800
$100
$200
$100

$560,
$280,
$460
$240
$700
$700
$360
$200
$100

$800

4$200	 Todo negociante. varegiata ou ataca-
dista, que desobedacer á tabella acima,

Mut, ou transgredir qualquer outra roscai-.
2$110 cão drsta junta, tal á criaanda a sua li-

cança_commercial e fechado o seu esta-
2$310 halecimento, all:m de outras pena/idades

niu, está av i a n to, de aeriardo cem o
2$000 o pereta u. 3.553 e regulamento baixa-

$900 do com o decreto a., 13.193, ,reapecti-
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Naarnlooze Vennoatschap Téchnéma, pedia-
:1$400 do privilegio para «um processo e apparelho

$500 para seccar artigos de qualquer especie, como
ea00 grãos, fruetas, vegoitaes ou peixes». — De-

8$000 feudo.
$160 Luiz Basilio Peixoto, pedindo privilegio para

'audio «um processo para fazer lluctuar embarcações,
• 1$000 sem auxilio mec.anico.—Deferido.

$900	 E. M. Mataravo, imitindo privilegio para
x800 «um novo condimento e processo para o seu

fabrico». —Deferido.

Toucinho mineiro, kilo 1$590e
terra .... . ...	 ..

Pol-vinho refinado!, kilo ;e...a.a.-o
Dito regular, kilo 	

sacco 	
Dito, kilo . ....	 oreeeeo:o
Sabão especial, kilo 	 raa
Sabão virgem de 1*,
Dito de 2, kilo ........
Dito de 3', kilo 	
Velas etearinas: Brasileiras,

Condor, Primor, em pacotes
'do oito velas, pacote 	

Ditas de 2* qualidaele, ;typos:
Paulista, Domestica, Cruzeiro
e Ypiranga, em pacotes de oito

•velas, pacote 	
Ditas de 3* qualidade, tYpo as

denominadas Superiores, pe-
quenas, cru pacotes de ieis
velas, pacote 	

Ditas de 4' qualidade, typo as
denominadas Superiores, pe-
quenas, em pacotes de seis
Nelas, pacotes -  •	 . 	 •

- Todo negociante, varegista ou ataca-
dista, que desobedecer a labella acima
ou transgredir qualquer outra resolução
desta junta, terá cassada a sua licença
commercial e fechado o seu estabeleci-
mento oleie 'de 'outras penalidades a que
está suj eito, de aecordo com o decreto
n. 3.553, e regulamento baixado com
o decreto ri. f3.193, respectivamente de
3 e 13 de sefernbro de 1918, publicado no
:Mario Ornejai de 4 e 15 do mesmo mez.
E' obrigatorio a todo negociante ter em
seu estabceimetõ em jogar bem visi-
:vel, um exèmplar da tabella acima, bem
Como cartazes indicando qualidade
preços, nos . generoá expostos á venda.

Nictireroy,. 10. de .março de 1910.
'Antonio Araujo. Agui:rrc, presidente. --o
José Evangelista da Silva. — Aristotcles
Ferreira. ..	 .

•ffie•

Directoria Geral de Industria •
Commercio

Primeira secção
Por portaria ele 22 do mez corrente, foi C011-

endida a Francisco de Moura Accioly.
Miro. chimieo, domiciliado nesta cidade, ga •
rantia provisoria, pelo . prazo de tres OMIOS,

contados de 8 de fevereiro ultimo, sobre a
propriedade da invenção de ouni preparado
chimico denominado Gaze!, sucedamo da ga.e

_
- •	 -

21.PEDIE51t - DO SR. rarcTon GERAL

Dia. 12 de março dc 1919
Tlemetteram-se ao director do Serviço Coo.

iogico o Mineralogico do Brasil as autorizações
Oal'a requisitar passes, os. 75, 85 e 3.817,
enviados, respeetivamente, pelas Estradas
Oeste de Minas, ROdo Sul Mineira e Leopole

Dia 22•
roi depositado nesta secção una relatorio

referente á invenção de «um producto alio
cotar, denominado Caféfactus», destinado
preparação infida -do infusa° do café puro

oba exclupiva addição de agua quente», do
Atdo Bernils (deposito n. /5.578).

IlequerinzeptoS despachados
Dia 21 de março de 1919

P1 Sr. ministro
t'Ójcnnah Morhiner 'Dumas e outro, pedin.
plevilegiO pari «aperfeiçoamentos no proà
o ie fabricar assucar de canta». — De,

fidel;

Machado Junior S: Comp.,. pedindo privile-
gio para *um novo .systema de fabricar agu-
lhas para tecidos de meia e outros de malha',
—Deferido.

Qnirino Sestini e Tito Rondelli, pedindo
privilegio para oton processo de bronzear ou
colorir superficies metallicas».—Datiaido.

Ricardo do Oliveira Filho pedindo privile-
gio para «um novo apparelho para immuni-
zar cereacs, denominado Inmunizador Minei-
ro».—Deferido.

Titan Co. ALS pedindo privilegio para onere
feiçoaincntoS no processo de converter com-
postos oxygenados amorphos em compostos
crystallinos».—Deferido. 	 .

João Pokny & leni ria pedindo privilegio para
«um dispositivo destinado a fornecer a humi-
dade apropriada -á conservaçao de flores e
obras de flores naturaes expostas nas vitrines.
—Deferido. - 	 • .

Geraldo do Mosquito Sampaio pedindo ga-
rantia provisoria para aaperfoiçoomemo ern
apparelhos de /doar ou navegar no ar». —
Deforido.

Angelo Navarro Montes pedindo privilegio
para «uni carvão artificial e economico de-
nominado A. N. el.o. —.Deferido.

Charles Deunistou Burney pedindo privi-
legio para uma apparelho para ataque e de-
fesa contra obstruções subinergalas total ou
parcialmente».—Deferido.

General Electric Company pedindn privi-
legio para «um systema radiosignalador». —
Deferido.
- Eduardo Gabriel La.coste pedindo privilegio
para «uma cadeira orthopodiea destinada es-
pecialmente para enfermoa de coxalgia e lu-
xação cong.enita».—lleferido.

Machado Junior & Comp. pedindo privile-
gio para *Um assucareiro hygienico aperfei-
çoado». — Submetta-so a invenção a exame
prévio.

Herman Henrique Kanitz pedindo privi-
legio para «um sabonete perfumado». --.
Idem.

Isabelle Roussiii, pedindo privilegio para
«um novo espartilho-corpinbo».—Idem:
• John Vandervort Mcmanis, pedindo privIle-
gio . para «aperfeiçoamento eia mesas do tra-
1amei3to».—Idem.

Alberto da Silva Campos, pedindo privilegio
para «um novo systema do encaixotamento
eu acondicionamento de barris ou outros
cascos contendo liquido». —Ideia.

A. Moraes& Comp., pedindo privilegio para
«um novo porta-toalhas do segurança».—
Ideia,

Antonio Borges de Castro e Mario Ronrona
do Mello, pedindo privilegio para «ia pro-
cesso de fabricação de peptona de leite phos-
pilotada (com todos os seus saes).—Idem.

Junyro Namba c outros, pedindo privilegio
para «uma nova applicação do fibras do
caragnatil e tabira o da palha do raphia,
caracterizada pelo uso novo com o emprego
destas maiorias na fabricação de tecidos para
constituir= productos industriaes e de ma-
nufactura para usos diversos».—Rojeitado o
pedido nos termos do art. 29 combinado com
o art. 2 do regulamento de 30 de dezembro
de 1882.

Jórgen Jórgensen Erilger pedindo privilegio
para «um processo e apparelbos para seccara.
--Indeferido, d 'aecôrdo cola o parecer do
examinadd,

Aktiebolaget Carlit pedindo privilegio para
«um processo para o fabrico de perchlorato dO
ammonio».—Idem.

Joaquim José Alves Junior e outros pedindo
vista do parecer do examinador, em virtud
do qual foi indeferido o seu pedido de privi-
legio para «novo producto industrial, secco
em pasta, extraindo das folhas do mangue,
para curtir couro».—Deferido.

Ricardo Antonio -Perca pedindo que se lho
informe se do registro de patentes de inven-
ção consta o privilegio de «um assucareiro
automatico» em. nome de Federico Martins
Ruiz.—Deferldo, de accôrdo com as infor-
mações.

José Antonio -de -Souza Junior, pedindo a
intercessão deste ministerio junto ao da Via-
ção afim de lhe serem cedidos, por compra ou
arrendamento, uma caldeira e uni motor per-
tencentes á Comissão- dos Portos c Rios do
Santa Catharina, afim do os utilizar na indus-
tria do manguee—Indeferido, de accôrdo
as informaçOes.

Pelo Sr. director geral:
• Dia 2'r

Domingos 'Jesé .Gonçalves Pereira e Mario
Pasqualine de Moura Pereira.—Compareçam
nesta directoria geral no proximo dia 20 do
corrente, mez, 'ás .13 horas, afim de assisti-
rem á abertura *doa envolueros que contem os
reiatorios das respectivas invenções.

TRIBUNAL DE COMAS
SEGUNDA CAMARA

$: n,,-
12` sessão ordinaria em ?I? de março

de 1 )19

rnrsiorsca DO SII• JIINISTRO D/DMO DA VEVA

REPRESENTANTE DO MINi"•TERIO PUBLICO, DR • OCTA-

VIO TARQUINIO — SECRETARIO, JONAS DE SALL:S
CUNHA

Presentes os Srs. ministros Alfacdo Valia-
dão, Monteiro de Barros Lima e J. Maria Me-
tei/o, tendo convarecido 'os Srs. auditor
Ilumio Brandão Filho o diretor F. J. Pe-
reira de Oliveira, no eaercicio interino do
cargo do atiditoC, foi aberta a sessão.

Belataclo; peio Sr. ministro Alfredo Vai-
Jalão:

l'rocessos:
Be tomada do contas:
N. •,235, do Augusto Baptista Prado da

Luz, ex-collector das rendas federaes em
Breves, no Estado do Pará, concernentes ao
periodo de 30 de dezembro de 1903 a 23 de
maio de 1905.— O tribunal resolveu admittir
o recurso de revisão interposto pelo Sr. Dr. re-
presentante) do ministerio publico.

N. 10.514, de D. Lauriana Portugal Neves, •
ex-agente do Correio do Alto bobó, no Estado
do Rio do Janeiro, relativas ao periodo de 8
de julho do 1913 a 26 do maio do 1916.

Mandou-se lavrar accordão julgando quito
a.responsavel.

De prestações de fiança:
Dos escrivães de collectorias federaes:
Em Santa Isabel, no Estado de S. Paulo,

Antonio Pereira Bicudo, de 4003 em moeda
corrente, de sua propriedade;

Em Una, no mesmo Estado, João de Oli-
veira Agapito, de 1:000$ em caderneta da
Caixa Economica, pertencente ao respon-
sovei.

Dos agentes do Correio:
Em Serra, Estado do Rio de Jaoeiro, Ben-

jamin do Oliveira Natal, do 350$ em cader-
neta da Caixa Economica clõ sua proprie-
dade;

De Saltes Oliveira, no Estado de S. Paulo,
-Adriano Ferriani, de 960$ elnaituki de iguad
(natureza, pereaucente ao afiançado,

2$300

2$200

1$•00

$800
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As fianças foram julgadas idoneas e sul:l-
entes.	 1

— Relatados pelo Sr. ministro Monteiro do
palros Lima:

Processos:
Do tomada de contai? •
N. 16.995, Eugonio Moron6 dtv A1aga6,

porteiro da Secretaria de Estado dos Negocios
ca Agricultura, Industrio e Comonrcio, para
comprovação do adeautamento de 5005, que
li.e foi fciito pelo aviso n. 2.883, do 7 de ou-
tubro do 1911.— Julgou-se quito o respons
sovei, mandando lavrar nesse sentido com-
petente accórdão.

N. 10.063, do D. Albertina de Araujo Lo-
pos, ex-agente do Correio de Santa Luzia do
Carangola, Estado do • Minas • Geram, red.
tivas ao penedo de à, do setembro de 1905 a
24 do dezembro do 1916.— O Tribunal ro-
solveu admittir o recurso de revisão inter-
posto pelo Sr. Dr. representante , do minis.s
teclo publico.

Do prestação do fiança: 	 . -
Dos colectores das rendas federaesf
Em Capivari, Estado do Rio de Janeiro,

José 'ergentino do Freitas, do 3:0005 em tres
apolees da divida publica do valor non.inal
de 1:0005 cada uma, portencentes a Augusto
José Corrèa, em substituição da anterior-
menti prestada na mesma importancia, do
proprindade do Antonio José do Freitas;

Em Sant'Anna de Vargem Grande, no Es-
tado de S. Paulo, Ernani Corréa, do 6000 em
anooda corrente, do sua propriedade;

Em. Riacho do Sant'Anna, no Estado da
Domin000s Nelson Gondim, de. 200$ em

canerneta da Caixa Economica, de sua pro-
priedade.

O Tribunal julgou idoneas e suficientes as
aludidas fianças.

—Relatados1Se10 Sr. ministro J. Maria Me-
tolo:

Processos:
Do tomadas do contas
N. 10.660, de José dei Mastro, agente do

'Correio do Itoby, no Estado do S. Paulo, de
a do setembro de 1913 o 31 do deze:nbro de
1.917.— Mandou-se lavrar accórdão, conside-

isdo-0 em credito pela importancia do
05000.

N. 8.892, de Wanderlino Zozino Ferreira
da -Silva, capitão de fragata cornmissario,
reformado, quando em serviço no navio es-
cola. Tamandaré, no porioao de 1 do julho a
31 de agosto de 1914. — Havendo sido reco-
lhido, c. -o os respectivos juoos da móra, o
alcance fixado por accórdão de 28 de março
do 1016, mandou expedir quitaoOo ao res-
ponsavel.
•'Requerimento de D. Amalia Ferreira Cou-

tinho c.c-agente do correio em S. Francisco
Xavier, nesta Capital, solicitando a baixa da
fiança de 6003 em ca./eructa da Caixa Eco-
nomiea, restada por Alfredo Pereirs Couti-
nho para oarantir a sua gest:o naquele
.c. so.--Deiiou o Tribunal de tomar conae-
cimento c'. petição, visto já haver sido 'feito
.o expediente relativo á baixa da fiança, em
•consequencia do accórdão do 31 de maio de
491, lavrado no processo a, 5 .606, annexo.

De prestação de fiai s‘a:
Dos collectooes federaes:
Eia Abbadia do Bom Success°, no Estado

de Minas Gemes, Wolphardo Vieira, de 200$
um moeda corrente, de sua propriodade:

Em Jundiahy, no de S. Paulo, Trorino Jose
do Aranjo, 1.2:2005, em 12 apolices da di- •
vida publica do valor nominal de 1:000$ cada
uma e 200$ em moeda corrente, idem. •

Da agente do corrente em Visconde de Par-
nahyba, no. mesmo Estado, D. Judith For-.
rcira, do 1:2005 ein caderneta da Caixa Eco-
uomica, pertencente a Isaac Ferreira.

O Tribunal julgou idoneas e suficientes az
tunas do que se trata.

Relatados pelo Sr auditor Buena_ Drandkin
Ulho,

Processo:
De tomada de contas:
N. 10.7,37, do Joaquim Luia Monteiro de

Barros, fiel de armaiem da Alfandega do Rio
de Jaheitsa, quando em serviço no armam
u. 4, de 2 de acosto de 1913 a R$ de outubro
de 1915, exercidos de 1943 a 1916

N. 7.430, de D. Alvina Cabral da Nova,
ex-agente do correio de Collatina, aso Estado
do Espirito Santo, de 9 de abril de 1908 á 6
de dezembro de 1911, exercidos do 1908 á
1911;

N. 10.374, cici Waldemar ,10 Carvalho, ex.
agpnte do correio do Campo Grande, no
District° Federal, de 23 de jalho do 1913 á 2es
de janeirode 1914;
• N. 10.962, dp D. Maria Alagou, agente do
correio de Praia Vermelha, no mesmo distri-
cto, de 9 de julho de 1014 á 31 de dezembro
,de 1917; .

N. 10.531, de D. Jovita Junqueira de An-
çlrade, ex-agente cip correio de Pedregulho
no Estado de S. Paulo, de 23 de novembro
de 1911 á . 31 de agosto de 1914.

O Tribunal mandou lavrar accordãos jui-'
gando quites os aludidos responsaveis e auto-
rizando a baixa da fiança prestada pela unis
ma ex-agents do,correio. •	 .

De -prest sção de fiança:
De Pedro c:e Andrade Freitas Junior, eser1.

vão da Colloctoria Federal de Bragança, Esta-
do de S. Paulo, de 1:5005, como reforço e
constituida por uma caderneta ,da Caixa Ecos
nomica do sua propriedade;

Dos agentes do correio: ... .
Em Itapolis, no Estado de S. Paulo, Victor

Antonio Celli, do 840$ em caderneta da Caixa
Economica, pertencsnte ao responsavel;	 -

Em Villa do Mangaratiba, Estado do Rio de
Janeiro, D. Maria Passos .Galazons, de 600$
em uma apolice da divada publica do valor no
minai de 1:00)$, de preariedade de seu ma-
rido Rodolpho Barbosa Calazans, em substitui-
ç" o da anteriormente prestada cm moeda cor-
rente pertencente a Luiz_ Eloy da Silva Pas-
ses.

As fianças foram julgadas Moncos e suffi-
cientes'.

Pelo Tribunal foi approvada redacção dos
accórdãos lavrados nos processos julgados era
sesgos de 1 e 15 do corrente e relativos ás
contas do commissario da Armada José Ma-
riano de Faria Dias, r'.a. rs-agente do correio,
D. 1. iria 'Alaoom e do pagador da 2' migado-
ria do Thesouro Nacional, Leopoldo Foliciono
Dias da Costa, ma ids ido expedir-lhos quita-
ção, bem assim oficiar ao Ministerio da Fa-
zenda, com relação ao cisado pagador, nos
termos do parecer do commissario da Armada
João de issus Pedroso, do exspagador da Za
Pagadoria do Thesouro n Nacional, - coronel An-
tonio Cesario cleTigueiredo o do ex-encarre-
gado da arrecadação das rendas feleraes
Onofre Ferreira dto; Santos. fixando, reso scti-
vamente em 76,;100,1:38254!.3 o 2:5216050,
PS '.earices apurados, marcando para o reco-
lhimento das referi as quantias, acrescidas
dos juros da móra, o prazo do 30 dias.

Nada mais havendo a tratar o Sr. mlnistr6
presidente deu por findos os trnalhos e desi-
gnou o dia 29 deste mez para a seguinte ses-
são ordinaria.

CAMARAS RZUNIDAS

25' sessão ordinaria em 24 d.e março-
de 1,919

PRESIDERMA DF SR. MINISTRO DIDDIO DA VEIGA,.
REPRESENTANTE 'DO MINISTERIO PUBLICO, DR.
oCTAVI0 TARQUIRIO; sscarraftio, en. RANDOLPRO-
PAIVA JUNtOR.
Presentes os Srs: ministros Pe si ro Soares,

Alfredo Valsa°, Leonel Filho, Monteiro de
Borros Lima, J. Maria Metello e Tavares do
Ly.ra e auditor Thompson Florss, em substi--

•tição ao. Sr. nr.oisaro Comallo Soares & (oi
•aorta a $05,W..

—Relatados pelo Sr. ministro Pedro bares:
Ministerio da Fazenda:
Oficio n. 392, Co 15 deste mez, ricto Trij

buna/, adiantamento de 750$ ao porSoiro drs
mesmo instituto Alcobiades do Rosario Mar-
ques, para despezas miadas e de prorsipt0
pagamento a seu cargo, no corrente me.—
Ordenou-se o registro.

Alinistorio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 79, de 14 do corrente, remettendo

a cópia do de( -eto n..13.506 de 12, que abro
o credito de 400:0005, destinado a °ocorrer
as despezas com as desapropriações e outras
que hajam do ser feitas para a const moção
do edificio da Administração dos Correios na
cidade do S. Paulo,—Mandou-se registrar.

— Relatado pelo Sr. ministro Alfredo Vale
fada° :

Ministorio da Agricultura, Industrio e Coei.
meneio:

Aviso n. 660, do 7 do corrente luz, com a
cópia do decreto n. 13.433 de 22 de janei-
ro ultimo, abrindo o credito do 80:0005000,
para attender ao pcoamento do subven-
ção á Companhia Força e Luz .Cataguazes-
Leopoldina, pela construCção, nO anno passa-
do, de uma estrada de rodagem entre
Piedade, no municipio de toopoldins, o a ci.
dado de S. João Nepomuceno, no Estado • de
Minas Geraes.—Foi ordenado o registro.	 •

Relatados peto Sr. ministro Leoae/
Filho:	 • •

Ministerio da Fazenda:"
Aviso n. 60, do 22 deste Mo; consultando

sobro a abertura do creciLo • especial de
18:4905354, para pagamento do vencimentos
ao escrivão, addido, do extincto 4° Posso ,Fià=
cal do Acre, José Guedes Corréa Gondins, lio
periodo de 14 de março de 1916 a 31 de do'r
zembro de 1" '8.-0 tribunal foi de parecer
que o credito pólo ser, legalmente aberto.

Ministerlo da Viação e Obras Public os:
Aviso n. 53, de 14 de fevereiro ultimo, com

a tabela de distribuição de credites, em du-
plicata, relativa á verba «Construcçlo de es-
tradas do frrrou, do orçamento do adnisterlo,
gpiasrtaro. i 1919.—Autorizou--seio de 1919.—Autorizou o re-

•
— Relatado pelo Sr. ministro Monteiro do

Barros Lima:
Ministerio da Justiça e Negoeios Intoriores:
Aviso u. 1.433, de 13 do corrente, e un os

exemplargs do Diario Official em qsio foram,
publicados oá contractos colebrados 210 1
nisterió com Font-s Garcia & Comp. (tres
contractos), Borlido alaia ,Se Comp.. Souza-
13aptista & Comp. e Fernand:3 Malmo &
'Comp., pra fornecimentos de divorsois artigos
ás repartições dependentes do re"erido minis,-
terio, durante seis 1 CW.5 deste anno, excepto.
o contracto celebrado com Fontes Garcia &
Comp. paus o fornocimento -de artigos do
grupo 19, cujo prazo de durasso é do um
anuo. —F& negado o registro cos contractos,
por não ter sido observado o dispc itivo no
art. 170, § 2' da lei n. 3.454, de 6 do janeiros'
de 1918, além de que os contractos celebrados,
com as firmas Fontes Garcia & Comp. (2),
Borlido ”aia & Comp., Souza Baptista &
Coup. e Fernandes Malmo & Com» foram
feitos para for..ecimentos em seis meros, eus
desaccórdo com o edital de concurrencia que
se refere o oeriocio de uni atino.

— Relatado pelo Sr. -ministro Tavares de
Lyra:

Alinisterio da Agricultura, Industrio e Com-
'mordo:	 .	 ,	 . • .	 -

Aviso n. 358, de 10- do fevereiro piso imo
findo, adeantamento de 40:000$ ao dir tor
do Patoonato Agricola de Santa _Monica, Al-
berto Lavei, para attonder ás despezas com a
administraoão e custe . ° do mesmo patronato
no corrente ani ).—Recusou-se registro CO
adeantamento de que se trata ,. por não haver
sido comprovada a applicação co quatititativo
recebido em virtodo do aNiso II.687, de ildjk.
karqu o ,1911, do aludido rninisterio.,

- • "	 •

Np,
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Nvia mais havendo a tratar, o Sr. miniattro
Presidente deli per findos os trabalhos e deai-
anou o dia 28 do corrente para a seguinteta.sessão ordinaria.

	

reemeen	 	 	4

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
- Juizo Federal da Primeira Vara
101Z, EM EXEREICIO, SR. DR. HENRIQUE VAZ PINTO

COELHO — ESCRIVX0, DR. ALFREDO p . BAR-
BOSA

Expediente de /7 a 22 de março de 00

Justificações
Justificantes: Leiza .-de França Monteiro,

Maria  Eugenia de Castro Menezes, Virginia
Maria Mattos e Ignacia Monteiro de Uzedaw,

Com vista ao Dr procurador da Repu-
blica.
• Justificantes: Leonidia de Alcantara Car-
valho, Antonio Pinto Bandeira, Luiza de
França Monteiro e Maria Philomena da Silva.
— Julgo por sentença a presente justificação
para que produza seus devidos e legaes afei-
tos, entregando-se estes autos 4. justitleztute,
independente de traslado, pagas por ella.as
cuaas.	 •	 •	 •

li jintegraciio de posse
Supplieante, Joaquim Jo zá /arcara; supplia

gado, coronel Seraphim Tiburcio da Costa.
Em prova.

Vis:oria «ad perpetuam rei memoriam»
• Supplicantes, Adriano de Brito & Comp. —;
Julgo por sentença a presente vistoria aet per-
petuam rei memoriam, tendo em vista o
respectivo laudo constante de lis. 16, para
.que produza sus devidos e legaes E:Efeitos,
entrega.ndo-se estes autos aos raquerentea
para delias fazer o uso que lhes convier, onde
e cLuaaido, pagas as custas, ex-causa.

Executivos fiscaes

Exequente, a Fazenda- Nacional; ékeeutado."-,
Hermelinda. M. Bastos.—Com vista ao Dr. pro-
curador da laapublica.

Exequeute, a Fazenda. Nacional; executados,
Ba.rcellos & Comp. — Prosiga-se, nos termoa
de direito.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Henrique Ilypport. •— De accôrdo com pro-
moção retro, prosiga-se.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
a Companhia Predial Saneamento do Rio de
pueiro. — prosigaase, de accôrdo -com a pro-
:nação retro.

Processos crimes
Autora. a Justiça; accusana. D. Aathenisa

Serejo da Silva. — Confirmo a decisão recor-
rida por seus fundamentos. Publique-se e
intime-se.
. Autora, a Justiça; accusado, Antonio da
Costa e Silva. — Confirmo a decisão recorrida
ppr seus fundamentos, que estão de accardo
amu o direito e a prova dos autos. Voltem-
MO estes conclusos, cumprido que seja o man-
dado de prisã'o, que deve ser expedido contra
o accuaado, cujo nome se incluirá no rél dos
:culpados.

•-•
leimiremei

Juizo de Direito da Quarta Vara
4	 Civel

JUIZ, DR. SOUZA GOMES — mamai; SILVA.
PEREIRA

Fallencias
Alfredo de Araujo dz Comp.— . ;ndo o tri-

00, paga a taxa, saltados e preparados, á
conclusão.	 ••	 •

Alfredo de, Araujo St Comp.—Decretada a
fallencia dos mesmos 'nagociaates, ciam phar-
Macia á rua Evaristo da Veiga n. 30, desi.
gnada a assembléi para o dia 2 de maio pro-
ximo.

Cunha, Costa & Pombo.—Decretada a fal-
loncia desses negociantes, estabelecidos com
botequim - o bilhares á rua do Acre n 65,
mareada a a primeira assembléa , para 29 de
abril proximo.

Liquidações	 -
-Barbosa & Cainota.— Paga a taxa, se/..;.

lados e preparados, á conclusão.
Alvaro Trindade & Comp.— Idem.
Souza di Sylvestre; — Digam os intea"e8,;

nados.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara
• , de Orphãos e Ausentes

De segunda praça, com o prazo de oito
dias para a venda e arrematação de

• uma ntachina de serrar,- uma tupia,
• uma machina de apparelho, uma dita
• de furar, um rebolo, um motor electri-
• co, com mancaes e transmissão, força

Ires H. P., dous bancos de carpintaria,
urna secretaria, uns lote de ferragens,
unta bancada de pinho, um, late de

. sargentes,-unt grande lota de caixas de
madeira, um lote de taboas de pinho
do Paraná, pertencentes ao espolio da
finado Manoel Ferreira de Moraes.

O Dr. João Baptista de Campos Touri-
nho, juiz em exercicio na 1' Vara de
Orpliãos e Ausentes do Rio Oe Janeiro..

Faz saber aos que o presente edital de
.2', praça, com o prazo de oito dias, ad-
iem ou dello noticias tiverem que o por*
toiro dos auditorios desto juizo levará.
em praça, no dia 4 do proximo mez de
abril. ás 13 horas, á , poda do FOPUnt,
¡i rua dos Invalides D. 152, a ()Mania de
carpintaria, sita á rua - de Santo Cliristo
dos Milagres numero duzentos - e nove,
pertencente ao espolio do finado Manoel
Ferreira de Moraes, constante do seguin-
te: Uma macbina C..!O serrar, uma tupia,
uma machina de ;waren)°, uma dita de
furar, um rebolo, um motor electrico
com mancaes e transmissão, força de fres
H. P., dous bancos de carpintaria, urna
secretaria, um lote de ferrogens, - uma
bancada de pinho, um lote de sarg,entes,
um 'grande loto de caixas de madeira,

:um lote de taboas de pinho do Paraná,
avaliado em quatro contos Cm reis, com
to ala de abatimento, vae á praça por tres
contos e seiscentos mil róis (a :000aia
por quanto vae á praça. E quem a -dita
officina pretender arrematar compareça
no togar, dia e hora acima designados,
afina de fazer a licitação sobre o preço
por' quanto vae á praça, ficando sciente
quem arrematar que o preço da compra
salá depositado incontinente ou npre*
sentado fiador idóneo, bem coma que cor-
rerão por sua conta as despezas da com-
pra com o cartorio e porteiro, que „são-
pagas no acto. E para que chegue ao e0-,
ribeeimento c:te todos se extrahem este e
anais dous iguaes para serem publica..
dos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos vinte e dous de março.
de 1919. Eu,' Renato Gomes de Campos,
escrivão, o Subscrevi. -a- João Baptista

'Campos 'Tourinho. Este 'conforme ci
original. — José Luiz Fernap.ce.es; esázre.!.

-yeate juramentado.

Juizo da Primeira Vara de Orphão#
e Ausentes

De 2' praça, Com o prazo de 10 dias, Éarii
venda e arrematação do pedia asso: •
bradado sito á rica Barão de Gaara:

• tibu n. 165; 'pertencente ao espolio dO,
finado Francisco Vaz de Almeida -•
O Dr. João Baptista de Campos Toti*:

rinho, juiz em exercicio na 1' Vara do
prphãos e ausentes, etc.
• Faz saber aos que o presente edital
de -praça, com o prazo de 10 dias; virem
3U dello noticias tiverein que o porteira
dos auditorios levará em segund.i :araça,
no dia 25 Oe março •cotrenta, fia 13
)oras, á porta do F.orunt, ft rua Menezes

Vieira n. 152, o predio e terreno á rua .-
aaarão de Guaratiba n. 155, petencenta
aio espolio . do finado Francisco Vaz de
511meida e' a requerimento da viuva
inveutariante e cancordancia do 1" cura-
dor de. Orphãos a quem maior lanço

• offerecer acima da avaliação com-abati-
mento de 10 %, a qual é do teor se*
guinte: . prado 'assobradado sito -á rua
Barão de Guaratiba n. 155, construido
de pedra, cal e tijolos, coberto de telhas
francezas, em feitio de beira de telhado,:
tendo na frente uma porta e uma ja-:
nella com portadas de cantaria, medindo
.6 metros de largura por 13m,50 emiti*
metros de comprimento, inclusive o pus
Nado; dividido, o pavimento superior em
duas salas, deus quartos e saleta asso*
atilados e forrados, cozinha, water-clo:
set, e terraço ladrilhados. O porfio orà
dons cornmodos assoalhados e forrados,-
cozinha e sala ladrilhados e forradoae
Nos fundos pequeno quintal murado -- et
Cimentado. Este predio está em regular;
estado de conservaçâ'o, sendo edificadd
em terreno abaixo do nivel da rua, me-
dindo 6m,00 de largura por 25111,50 dá
etimprimento morro abaixo. Avaliamos
este immovel em 12:000$ (doze contos
de reis). E quem os ditos raedio e ter*
rano pretender arrematar, coumareça na;
togar, dia e hora acima desigutdos, a.firn
de fazer a licitação sobre o preço pot
quanto vae á praça, ficando sciente quem
o arrematar que o preço. da compra será,
depositado incontinenti ou apresentada
fiador .idoneo bem corno que as despezas
da compra, com o cariado e porteiro,
correrão por conta sua e serão pagas no
acto. E para que chegue ao conlieci.a
mento .de todos se extralie este e usais
dons que Serão publicados. Dado e pas*
sado nesta cidade do •Rio - de Janeiro, aos
10 do mez .de março • de 1019. Eu, Lu-
perde Garcia,' escrevente juramentadoi.
o escrevi ..E eu, Renato Gomes de Cam-
pos, escrivão, subscrevi. --- João Ba:
tispta de Campos Tottrinho. Está
forme o original. — Lupercio' Garcia.

Juizo de Direito da Primeira VarX.
• Civel

De convocação dos credores da fallenci4
de Moisés Schaky,- na fórma abaixo

• O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juit
'de direito da 1' Vara Civel do DistrietO'
Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cara;
torio do escrivão que este subscreve, set
processam os autos de fallencia de Moi*
sés Schaky, nos quaes lhe foi dirigidai,
tfma petição por este, pedindo . a convo*
anão dos credores, para se retinirem'
afim de deliberarem sobre a concordata

esentada. Em virtude do que se pas-g
sou o presente edital, pelo teõr do qual
se convocam os' credores da falloncia da,
WAg_s ahpky para se reunirem na salga
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O Dr. José Linhares, juiz pretor, ena
exercido, na Segunda Vara Givel do
(District° Federal, etc.:	 , -

Faz saber aos qbe o presente edital
virem, em como por parte de M. D. Mo-
reira, lhe foi dirigida uma petição, ex- -
pondo: M. D. Moreira, estabelecido á
rua dos Andradas n. 111, não podendo
solver todos os seus compromissos, em
consequencia da crise, que tem afie-
dado o commercio desta praça, attin-
gindo tambeni o patrimonio. que vem
exercendo actos de commercio ha cerca
de dezoito anuos, sem nunca ter a dei-
alado de satisfazer pontualmente os seus
'compromissos e obrigações, o que leva
a requerer a concordata que . offereee,
pagando-lhes vinte e cinco por cento
(25 %) por saldo de seus credites, em
'duas prestações de doze e meio por
cento, cada uma, sendo a P dentro da
trinta dias, !contados da data da homo-
logação da concordata, e a 2' dentro
dos trinta dias, seguintes á terminação
'do prazo da l a prestação, offerecendo-
lhes, outrosán, em garantia do com-
Promieso assumido, todo o _abcesso com-

ercial, cuja petição e documentos es-
tão em cartorio, para que os Inter-
essados possam ver, na qual está exa-
rado o seguinte despacho: A. Diga o
ear. curador das Massas. O escrivão en-
cerre os. livros apresentados pelo sup-
plicante. Rio, 14 de março de 1919.
Linhares. E tendo fellado o doCor
curador dae Massas, subiram os autos
iS conclusão, baixando a cariado com o
'despacho seguinte: Vistos, etc., atten-
donde a que M. D. Moreira, negociante;
om firma inscripta na Junta Commer-i

Ciai, e estabelecido á rua dos Andradas
ai. 111, requereu concordata preven-
tiva em que propõe pagar as suas dea
vidas, na conformidade da petição de
TI. 2, e tendo em vista que o pedido está
devidamente instruido, e que nada op-
pôz o Dr. curador das Massas: Mando
tornar publiee, por editaes, pela im-
prensa, o pedido do devedor para que
os- credores e interessados possam,
clamar o que fôr a bem de seus .direites
.einteresses e'determin0 ti:dia 8'de abrir

proximo, ás 14 horas, para ter togar a
assembléa de credores, na sala de au-
diencias deste j1.117.0. Nomeio comrnissa-
rios os credores Domingos Joaquim da
Silva, 1?. Passos &, Comp., Queiroz Mo-
reira & Comp., que assignarão termo' de
raisponsabilidadk. Custas pelo re-,
quelrente. Publique-se. Rio de Janeiro,
18 de março de .1919. — José Linhares.
Em virtude do que, são convocados os
credores de M. D. Moreira, para se
reunirem no dia, bera e logar desi-
gnados, !afim de deliberarem sobre a
referida proposta de concordata. E
para constar, passaram-se este' e mais
deus-de igual teôr, que serão publicados
e affixados., na férma da lei, pelo por-.
taro dos auditorios deste jtrizo, que
assim a houver cumprido,lavrará a com-
petente certidão, para ser junta aos au-i
tos. Dado e passado nesta Capital Fe
'dera!, aos 19 de março de 1919, E eu,
José Candido de Barros, escrivão, o
subscrevi.. h—José Unhares. — Con-
fere.-	 José Condido de Barros.

Juizo de -Direito áã Segiindã Vara
•eive}

Fallencia da sociedade anonyma
•Transoceanica	 ..	 .

AVISO ÃOS INTERESSÃDOS

O major Barros communica aos in-
teressados da fallencia da sociedade
anonama A Transoceanica que foi adia-
da a assembléa para o dia 7 de- abri)

- do 1919, ás 14 horas.
Rio. 14 de março de 1919. e-e i.) . ese

cri'vão, José Condido de Barros,

•
Juizo de Direito da Quarta Varil

uivei •

•De citação, com o prazo de 30 dias, ao ausente
em togar incerto e não sabido Guilherme
Alvaro Pereira Leite, para ver-se-lhe propor
tuna' acção de desquite por sua mulher

Catharinot Punaro Pereira Leite, na
fdrma abaixo

•
O Dr. José Antonio 'ao Souza Gomes, jia',

do direito da 4' Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscrevo, se processam os
autos de desquite em que é autora D. Ca-
tharine Punam Pereira Leite e réo Guilherme
Alvaro Pereira Leite, dos quaes consta a pe-
tição.seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de direito
da ira VareCivel. Diz D. Catherine Punaro
Pereira Leite que quer propor contra sou
marido Guilherme Alvaro Pereira Leito, de
quem está separada em virtude de alvará ex-

pedido por este juizo, doc. I, uma acção de
desquite, com fundamento no dispositivo do
art. 317, ns. III e IV do Codigo Civil Requer
por isso a V. Ex. se digne mandar cital-o
para, sob pena de revelia; na primeira au-
diencia deste juizo, ver sor-lhe proposta, com
o °fibrocimento dos respectivos artigos, em
que a intenção da supplicante melhor será
explanada, a presente acção ordinaria, que é
a preseripta por lei:.-art. 316 do Codigo Civil,
—a qual a supplicante espera será julgada
procedente para o effeito de ser decretado o
desquite e condemnado o supplicado a prestar-
lhe a pensão alimenticia e nas custas. Pede,
outroaim, fique o. supplicado, sob a mesma
pena de ravelia, citado para os demais termos
da causa, até final s •uitc4iça e sua oxecução e

• que ir:nalmente fioriam citados, pua os fins
de -direito, os Exules. Drs. 	 proinõtór pu-

blico e curador do ausentes. A citação tle-
verá ser feita por edital, justificada previa-
mente a ausencia do supplicado. P. deferis
mento. Rio de Janeiro, 31 do dezembro de
1918. — Jorge Dyott Fontenello, advogado.
(Estava legalmente selada). Despacho: A. —
Justifique em dia e hora e pelo -es-
crivão. Rio 7 de janeiro de 1919.—Souza Co-
mes. Distribuição; Distribuida em '7 do janeiro
de 1919 ao Sr. escrivão da 4• Vara eivo!. O
distribuidor interino, F. A. Martins. E feita a
Justificação foi ela julgada pela sentença
seguinte: Julgo por sentença a justificação
de fls. 6 a 8 para que produza os devidos e le-
gaes "tos. Expeçam-se editaes de citação
com prazo de 30 dias. Rio, 14 do fevereiro de
1919.—José Antonio de Souza Gomes. Em vir-
tude do que se passou o .presente edital, polo
teôr do qual cita-se o ausente can Jogar incerto
Ci não sabido Guilherme Alvaro Pereira Leite,,
para vir á primeira audiencia deste Juizo,
Onde o prazo do presente edital, ver-se-lhe
propor a referida acção do desquite o assi-
gnar-se-lhe o prazo legal para contestal-a sob
pena de revelia, advertindo-se-o de que as
audiencias do juizo teem legar ás sextas-feiras
ás 13 horas, na rua dos Invalides a. 152. E
Para constar passaram-se o presente edita/ e
mais does de igual te& que serão publicados.
o affixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em Is de fe-
vereiro do 1919. Eu Antonio de Souza Coelho,
escrevente juramentado, subscrevo no impe-
dimento occasional do escrivão.—Jose Antonio
de Souza Gomes	 -

Está conforme.— Pelo escrivão, Antonio de
Souza Coelho, escrevente juramenta.lo.

.• Juizo 'de Direito dá" Quarta Vara
• Civel

Fallencia de txnlia, Costa & Pombo.

."Dc, publicageo de sentença que declarou,
- aberta a fallencia dos negociantes

Cunho, Costa c& Pombo, estabelecidos .á
rua Acre n. 65, com ncuociu de bote-
011int e kilhares, na 'denta -abaixo

O' Dr. Jo's è 'Antonio de Souza Cometa'
aniz do direito da 4' Vara Civel desta
tCaeital Federal, etc.:'
' Faz saber aos que o presente • edital
virem que a requerimento de Manoel de
Paiva, dealdamente instruido, e depois
de preenchidas as formalidades legaes
foi declarada aberta a fallencia dos ne-
gociantes Cunha, Costa & Pombo, finta
composta dos sacies Antonio Cunha,
'Antonio Ferreira da Costa e Flelippe Jo-
sé Pombo, estabelecida á rua Acre nu-
mero 6.5, com botequim e bilhares, por
sentença desta jpizo hoje proferida, ás
13 horas, fixando o seu termo para os
effeitos legaes de 25 de janeiro do cor-'
rente anno, ficando os credores da ditai'
firma falida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 20 dias, apre-
sentarem ao eyndico que for nomeado a
declaração de seus credites, acompanha-
da dos respectivos titulas; e, outrosini,
ficam os referidos credores convocados
para a primeira assembléa da presente
fallencia que será realizada no dia 29
'de abril de 1919 ás 13 horas,- na sala
'das audieneias, no Forum desta cidade;
ã rua dos Invalides n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus
Paragraphos . da lei n. 2.024, do 17 do
dezembro de 1008. Dado e passado nes-
ta cidade do Rio de Janeiro, aos 24 de
marco de 1919. Eu, Anfonio de Souza
Coelho, escrivão interino, o escrevi.
100  431Mio de- Souza goyies..,1 :

0(ag aodiencias deetle Juizo, no Forum, o
iu Menezes Vieira u. 152, no dia vintà
'é bito do corrente, ás trese horas, afim
ale dejiberarem sobre a proposta de con-
eordate apresentada pelo falido, de pa-
gar aos seus credores vinte por cento nci

!l

rezo de trinta dias a contar da homoe
egação da concordata, sob pena de, á re-
elia, se proceder, como fôr de direito.

E, para constar, se passaram este e ou-
tros de igual teôr que serão publicados e
affixados na fórina da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte e um de março de mil novecentos
e 'dezenove. E eu, Bartlett James, escri-
vão, o subscrevi. — Alfredo de Almeida
Russell. Está conforme. Pelo escrivão,
José, da Silva Lisbôa.

•••••••n••••••

Juizo de Direito da Segunda Vara
Givel

Ve convocação dos credores da firma
AL D. Moreira, estabelecida et rua dos

-Andradas ti. 111, para se reunirem
• aia sala das andiencios deste juízo, d
• rua dos Invalidas n. 152, no dia 8 de

abril proximo, ás 14 horas,. afim. de
• deliberarent sobre a proposta de coa-

'cordata, apresentada por aquelles,
• ').)ogamento de 25 To em duas prestas',

Niks de 12 112 %, cada tona, 60 dias:
• depois da homologação, na filma

-abaixo

• •
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Juizo de Direito da Quarta Vara
C:ve/

Pállencia cl o Alfredo de Araujo & Com,
De publicação de sentença, que clec1arot4

aberta fallencia dos negociantes Ai-
(vedo de Araujo & Comp. com negocio.
de pharmacia e productos pharma-
éputicos, d rua Evaristo da Veiga nu-
mero 30, na fórma abaixo
O Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz

de çlireito da 4a Vara Civel desta Capital
eederal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que, a requerimento de E. Legas*
& Comp., devidamente instruido, e depois
de preenchidas as formalidades legaes,
foi declarada aberta a 'fallencia dos ne-
gociantes Alfredo de Araujo & Comp., esa
tabelecides com pharmacia e productos
pharmaceuticos, a. rua Evaristo da Veiga
n. 30, por sentença, deste juizo, hoje pro-
ferida, ás 13 horas, fixando o seu termo
para os effeitos legaes. de 25 de janeiro
do corrente anue, ficando os credores da
dita firma fallida notificados pelo pre-
sente para, dentro do prazo de 20 dias,
apresentarem ao ;Adice que fôr nomea-
do, a declaração de seus credites, acom-
panhada dos respectivos titules; e, ou-
trosim, ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira asscmbléa da
presente fallencia, que será realizada no
dia 2 de maio de 1919, ás 13 horas, na
sala das audiencias, no Forum desta ci-
dade, á rua dos Inválidos n..152. tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82, e seus
paragraphos, da lei n. 2.024, de 17 de de-
aembro de 19t8. Dado e passado nesta
éidade da Rio de Janeiro, aos 24 de mar.
ço de 1919. Eu, Antonio de Souza Coelho,
escrivão, interino, - o escrevi. —José An-
tonio de Souza Gomes.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

,rallencia de Pedro Lopes 8c Comp4
AVISO -AOS CREDORES

O escrivão, coronel Dano, communicá
aos credores da fallencia de Pedro Lopes
& Comp., que a assembléa foi adiada
para o dia 29 do corrente ás 13 horas.
Rio de Janeiro, 22 de março de 1919. —
O escrivão, Dano Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fallencia de Pedro Lopes & Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica aos
credores da fallencia de Pedi' ' Lopes & Comp.
que se adiam em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas rapta
gnações de accordo com os §§ 5° e 6° do artigo
83 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908, os quaes são do teor seguinte : § 5°,
durante esse prazo de cinco dias, os credites
incluidos naquellas relações podara° ser im-
pugnados quanto á sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação ; § 0°, a impugnação
será dirigida ao juiz por meio de requeri-
mento instruido com documentos, justifica-
ções ou Outras provas.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1919-0
escrivão, Dano Cunha.	 (•

Juizo da Sesta Pretoria Civel
FREGUESIA DO ENGENHO NOVO

Proclamas
Faço saber- que estão se habilitando

para casar na fórma da lei: Luelydes
Luiz Mendes com Alice de Oliveira Lima;
Manoel Albino Cabral com Carmen de
Macedo Paes Leme; Francisco Sebas-
tião Coelho com- Hemelinda Nogueira
da Motta; Adolaho Adamo com r. Alinde
da Conceição Andrade; Asdrubal
Cerqueira Lima com Brasilina dos San-
tos. Quem souber de algum impedi-
ra(' 'o, accuse-e na fôr- a da lei. Sexta
Preteria Civel: 22. de março de 1919. --)
O escrivão, Francisco Pinto de Men-
donça..

egMnn••n•n•

Juizo da Quinta Pretoriã Criminal
De citação. com o prazo de 10 dias, ao réo

ausente Manoel Galdino dos . Santos, vulgo
«Sapiroca» •
G Dr. João Marques, 1° supplente em exer-

cicio do cargo de juiz da 5° Preteria Criminal
do Districto Federal, etc.:

Faz saber ao réo ausente Manoel Ga ldino dos
Santos (vulgo Sapiroca), que é pelo presente
citado para, no prazo de 1.0 dias, comparecer
neste juizo, á rua Fonseca n. 14, em S. Chris-
tovão, ás 12. horas, na -audiencia que se

realizará no dia 8 de abril do corrente n=t4,
afim de se ver processar pela justiça OU-
hilea pelo crime previsto no art. 303 d'a
Codigo Penal, e á seguintés, até final sen-
tença e sua execução, Sob pena de revelia..
E para consa a' ao dito réo ou a quem interes-
sar posse, passaram-se o presente e entro de
igual NAV, para fins de direito. Rio de Ja-
neiro, 5° Pretora Crinfinal, 21 de março de
1919. E eu, Podro Baant Paes Leme, escri-
vão, o subscrevi.— João Marques.

Juizo da Quinta Pretoria Crimina/
De citação, com o prazo de. dez dias, ao réo att=

sente Sebastião Joaquim Faria
O Dr. João Marqu es, primeiro suppente em

exercicio do cargo do juiz da 5$ Preteria Cri.;
minai, etc.:

Faz saber ao réo ausente Sebastião Joaquim
Faria que é pelo prasente citado para com-
paricer neste juizo, á rua Fonseca n. 14,
em São Christovão, ás li horas, na audiencia,
que se realizará no dia 7 de abril do corrente
anuo, afim de se ver processar pela jus-
tiça publica pelo crime . previsto no arti-
go 303 do Codigo Penal, e as seguintes até fi-
nal sentença e sua execuç.:.o, sob pena de re-
velia. E para constar ao dito réo ou a quem
interessar possa, passa! ara-se o eresente e ou-
tro de igual teõr para fins de eireito. Rio do
Janeiro, Quinta Pretoria Criminal, vinte e
um de março de mil novecentas e dezenove.
E eu, Pedro firma Paes Leme, escrivao, o OS-

crevi.—João Marques.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, ao reo

ausente Sei-To-Sem
O Dr. João Marques, primeiro supplente

em or -cicio do cargo de juiz da Quinta Pre-
teria Criminal do District° Federal, etc.:

Faz . 1.ber ao rée ausente Sei-To-Sem que
é pelo presente citado para, no prazo do de.e
da comparecer, neste juizo á rua Fonseca
a. 14,. em S. Claristovão, ás 12 horas, na audi-
eneia que se realizará no dia 4 de abril do:
corrente anno, afim de se ver precessar. pela
Justice Publica pelo crime previsto no art. 303
do Codige Penal, e ás seguintes, até final
saatença e sila execução, sor) pena de revelia.
E para consf ar ao dito réo ou a citiem ince-

,res .r possa passaram se o presente o outro
de igual teor para os fins de direito. Rio de
Janeiro, Quinta Pro • oria Criminal, 21 de
março de Pala. Eu, Pedro Brant Paes Leme,
escrivão, o os- 'vi. —João Ma,ques.

TERMOS DE CONTRACTOS

Minieterio da Justiça e Negocies Interiores,

Directoria de Contabilidade

Termo de contracto celebrado entre o Ministerio da Justiça
é Negocies Interiores e Moreno Borlido & Companhia,
para fornecimento de utensilios e vasilhames para labo-
ratorios ás repartições dependentes do dito Ministerio,
durante seis mezes do anno de mil novecentos e dezenove,
conforme o edital de dezeseis de dezembro de mil nove-
centos e dezoito..

_ Aos dezoito dias do mez de março de mil novecentos ei
idezenove nesta Secretaria de Estado da Justiça e Negocies fn-
teriores, perante o director geral da Contabilidade da mesma
secretaria, compareceram Moreno Borliçlo & Companhia, com-
anerciantes estabelecidos á. rua do Ouvidor numero cento e
quarenta e deus e reresentando o conhecimento numero tre-
sentes e setenta e deus do Thesouro Nacional, provando terem
feito a caução de ires. contos de reis (3 :000$), exigida para
assignatura e garantia da execução deste contracto, d tararam
que o assignam com as testemunhas abaixo indicadas, obri-
Éando-se A fornecer durante seis mezeS do Anne dg mil A0Ve-i_ .

conti 3 e dezenove os arti gos constantes de sua proeosta e pe-
los preços nella estipulados, sob as seguintes .ccaa;ições:

Primeira — A pagar o sello proporcional, segundo a lei
.do selle em vigor, o ual seaá cobrado nas factura: ou contas
apresentadas ás repartições, no mez seguinte ao da en'..aega
dos artigos.

Se anda — Os rrtieos devem ser de primeira- qualidadO,
e p- -aos á et__;ta dos contractantes fornecedores, nos respecti-
vos estabelecimentos, excepto - a colonia Correcional de Daus
Rios, Eospital Paula Candido, Colonia de Alienados na Ilha
do Governador e Lazareto da Ilha Grande, que serão entre-
aues a bordo do vapor que o tem de conduzir para o primeiro
daquelles 'estabelecimentos -e no cães Pharoux para os outrea,
sendo rejeitado no acto do recebimento os que não estiverem,
naquellas condições.

Terceira — Os pedidos para fornecimento serão feito3,
pelos chefes de repartições, com tres dias de ara:acedencia
satisfeitos pelos fornecedores, no mexiam dentro das que-.
venta e oito horas que se seguirem ao recebimento do mesmo
pedido, salvo o caso	 urgencia, no qual os fornecedores se•
não obrigados a satisfazer dentro das vinte e quatro horas.
que se seguirem a esse p::zo, incorreir`o na multa de cin.
coenta mil réis quando deixem de reMetter os artigos HOS
prazos estabelecidos.

Quarta — Quando a demora da entrega dos artigos ene'
'ceder o prazo estipulado no pedido, incorrerão os contractene,
tes fornecedores na multa de sessenta mil réis, e do dobro no
CaS0 de reincidencia ou de rejeição dos artigos, provada sua
ta4 nualidadg, 9.kl.i ckilare.lik d 	 ffigskeectou Diezta4 dam
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Saltamos bypotheses, correrá por conta dos aontractanteS,
alifferença que houver entre os preços, do contracto e aquela
1es por que forem omprados em qualquer outra casa, os
amam entretanto, não poderão ser superiores aos correntes
no mercado.

Quinta — Os tontractantes ficam obrigados a apresentar
abas contas ás repartições a que fornecerem, até o dia oito do
anez seguinte ao da entrega do fornecimento, em tantas vias
¡quantas forem exigidas pelos chefes das repartições, os quaes
lhes darão recibos das mesmas, quando pedidos, incorrendo
'es fornecedores na multa de Cens mil réis, desde que não sao
¡is:arpai-1 esta exigencia.

Sexta — As multas em kgie incorrereni i bontradantea
quo serão impostas pelos chefes das repartições com rea

'curso para o senhor ministro, serão immediatamentd commua
nicadas à Directoria de Contabilidade da Secretaria de Es-'
Sado e deduzir-se-hão das contas apresentadas, logo depois dO
impostas, quando tiver de ser ordenado o , pagamento das mós-.
anas cintas desde que a importancia possa satisfazer as exio
genalas das mesmas; caso não o possa, reunir-se-hão varias
facturas para os descontos correspondentes á iinportancia da
auulta, ou os fornecedores serão obrigados a entrar com a
(respectiva importancia.

Setima — Os contractantes serão obrigados a fornecer aoa
funecionarlos da Secretaria de Estado os artigos que necessi-
tarem para consumo, mediante pagamento á vista, pelos pra-.
aos 'constantes da proposta, sujeitando-se ás mesmas multas
consignadas neste contracto, no caso provado de transgressão.
desta condição.

. Oitava .— Os fornecedores saro obrigados a continuar 4.
suppriirento dos artigos que contractar pelos mesmos pra-
ços alé sessenta dias depois de terminado o prazo deste, cesa
ando esta 'obrigacao, desde que seja assignado e publicado

Diana) Official o contracto de fornecimento para o novo armo.
Nona -- A d'espeza decorrente dt ste contracto correra por

conta das verbas quinze, xlezeseis, dezesete ,dezoito, dezenove
viate, vinte o uni, vinte e quatro, vinte O cias°, vinte e seis;
vinte e ato, vinte e oito, vinte e nove, trinta e does, trinta et

e 1 anta e sete, consignação: "Material", rubricas: Pua
Dishi a to Federal — Brigada Policial do Districto Fe-'

-(lerat — Casa de Detenção -- Casa de Coarecçao — Archivei
aiadonal Assiste.ncia a Alienados — Directoria Geral de
Sauth., Publica — Escola Nacional de Baliu.; Artes — Instituto
Nacional de Musica — Instituto Benjamin Constant 	 Insti-
luto Nu:ional de Surdos-Mudos -- Bililiotheca Nacional -"I

occorr os Publicos — Corpo de Bom:seiros — Instituto Cs-
wahlo Cruz -- Prophylaxia rural -- e sub-consignaçõeas
Pepartição da Panda — Servien medico-legal — Gaainete de
satailifie a çãa e Estali s !aea ,Colonia Correccioaa/ dos Dons
lutas -- Escala Preinunitoria 'luar de Novembro — "Para ti
sarvieo n iediro-usaja "Padiolas, catnisoli. etc.",. "Material
para o cai-Micte do Identificae5o e Estatistica", "Camas, cot-
alaass, ai a". — Brigada Policial do Districto Federal: "Acqui-
siert° e cone( alo, etc.", "Madicanientos, etc." — Casa de De-
tenção: "Vestuarios; etc.", (Forragens, etc.", "Camisailas;
camas, etc." Casa Cê Correcção: "Vesteario e curativo dos
penil _nciarios" — Archivo Nacional: "Para custeio do gabl-
mate photoarapbico, etc." — Assisten aia. a Alienados — Eoso
pitai Nacional de Alienastes — Instituto Neuronathologico
Pavilhão de molestias nervosas: "Medicamentos. daoaas. etc.";
a ffsfeet ns da expediente, etc.", "Acquisicato e concerto Ce mo-
veis, etc", "Instrumental cirurgico" "Prra um babinete anaa
lairo-pathologico, bioterio, etc.". "1-ara uni gabinete anatoino-
patholoa,ice e photograpaico, etc. "Para um gabinete do
Pavellologia axperimental, etc." — Colonas de Alienados:
a filedicarnt-atos, drogas, etc." — Colonia de Alienadas: "Pará
ananutenção do um s'rvico de assistencia, etc.", "Medica-.
3110"05r, etc.", "Instrumentos e material para o laboratoriO

etc." Direatbria Geral de Saiote Publica — Repara
tição Central: 'Moveis, material, etc." — Inspactoria dos Sera
viços de Prophylaxia: "Conservação e acquisição do material;

Itaboratorio Bacteriologico: "Livros, etc." a- Laza-,
reto da Ilha Grande: "Medicamentos e dietas" t-a I:ospitaa
!Paula Candido: "Provisões Ca pharmacia", "Material clinico";
a llenpa, moveis e utansilios diversos" — Hospital de S.'Se-
bastião: "Provisões de paarmacia", "Material clinico", "Rau-,
sias e utcnsilios de enfermarias" — Escola racional de Balias
Skrtes: "Acquisição e concertos, etc." — Instituto Nacioral d'o
Musica: "Compra de instrumentos; etc." — Instituto Benjamin
Constant: "Medicamentos, drogas; etc.", "Acquisição de mo-
veis, etc." «- Instituto Nacional de Surdos Mudos: "Medica-
anentos, 'elo.", "Aoquisição e concertos, etc." — Bibliothecá
:Nacional": "Conservação de livros, etc." — Soccorros publicosa
`!Para oecorrer ás despczas, etc." --e Corpo do Bombeiroa
,"Forragem, etc.", "Material e custeio da enfermaria, etc."
jnstituto Oswaldo Cruz: "Apparelho, etc.", "Custeio do inslia
1.uta fi lial, etc.", — PrOphytaxia rural: "Para despezas • im à
'vrophylaxia rural", do artigo sagunao da lei palmar° fres mil
teiScentos o setenta o watro, de sete de ,jUeirco de mil nove.

centos e dezenove, e d'ecreto numero fres mil setecentos e deza
anove, de quinze de janeiro do mesmo anno.

Decima — Os preços do contracto assignado nesta data
Começarão a vigorar desde vinte e seis de marco de mil nove-
centos e dezenove, de accórdo com a proposta apresentada.

Decima primeira — O presente contracto será rescindida
Sanando se deram repetidas faltas communicadas ao Sr. mi-
nistro, perdendo neste caso os contractantes a importancia do
deposito, sem direito algum a qualquer indemnização por pre-
juizos, seja qual for a sua procedencia. E por estarem assim
accardes, lavrou-se 'este termo, que vae assignado pelo director
geral da Contabilidade, pelos contraclantes e pelas teste-
munhas Francisco Bezerra de Menezes e Manoel d'e Oliveira
Pontes. Estavam coitadas e devidamente inutilizadas seis es-
tampilhas 'representando o valor .da slezesete mil e novecentos

-
Directoril da Contabilidade, em dezoito de março da Mil

riovecentos e dezenove. — Bodriones ilartmzo. -- Moreno Bor-
Companhia.	 Francisco Beze.rra de Menezes. — Manoel

de Oliveira Pontes.
Pelos seguintes preços:,

Pelos seguintes preços:
1., 'Alambique de cabra com banho-maria, systema

Egrot, completo (com refrigerante, serpen-
tina, etc.., prompto a funceionar) de 5110
litros, um 	 :	 3S5a000

• 2.! Alambique Saleron. n. 1, um 	  41$000
.3. Alambique Saleron n. 2, um 	  60$000

Alongas de vidro para retortas de 125 grama
mas, uma 	 •

15, Alongas de vidro para retortas de 250 grani-
ram, unia 	

	

Alongas de vidro para retortos de 500 gram- 	

8.$97700,)

mas, unia 	 	 1a2007.. Alongas de vidro para retortas de 1.000 grani-
mas, uma . 	

o; Alongas do vidro para serpentinas
18650
de 1 litro, 

uma. . • 	
D. Alongas de vidro para serpen'anaa de 1 111

urna 	-	 litro, 
10. 'Alongas de vidro para serpenlinas do 1 112	

23:81.00:

litro, uma 	 38700
11. Aperta rolhas de ferro bronzeado, modelo ero-

.9$O00eodilo, uni 	
Apparellio	 Kim) com tres bolas e accesso-.

ries, uns 	 _ _ 

2n;127,'13. Apaarellio para tal:raça) rapida, um 	
14. Areometros de vidro para acidos, um 	 	 5800
15. Areometros de vidro para acidos concentrados,

• um.
Areonietrns do vidros pai a alcalis, cerveja, vi-

nagre, vinho, sabão e ettier,'um 	 	

MoO,

17. Arearnetros de vidro para urinas, um 	
18. Alcoometro Gay-Lussae (antedatai), uni 	
19. Albuminimetro de Esback cai estojo de ma-

deira, um 	
20,7 Balanças Robervaal de ferro 112 kilo, uma 	  12.1):$(:))()‘01
21. Balanças Miaus/nal do ferro 1 kilo, unia 	 a3380;t::.):J1
22. Balanças Robervaal de ferro 2 M	 m

	

Mios, unia. 	 2
4

23. Balanças Robervaal de ferro 5 kilos, uma...0	 naa
24. Balanças Roberval de ferro 10 kilos, uma. 	 3aa000
25. 13alanacs Robervaal de ferro 20 kilos, uma 	  .185atio
26.. Balanças horizonta( com tampa de inarmore,

da força de 1 kilo, unia 	
27.. Balanças horizontaes co-mrni tampa de arore,

da força de 2 kilos, uma 	

 36a000

388000
28. Balanças horizontaes com tampa de marmore,

da força do 5 kilos, unia 	 	 a0(10
29. Balanças horizontaes com tampa de marmore,

da força do 10 kiles, uma 	  62$000
30. Balonças de precisão americanas sensiveis

5 maligrammas, uma 	  100a000
31a, Balanças granatarias.nickeladas sensiveis, para

1 centirramma, uma 	 458500
32., Balanças granatarias nickeladas sensiveis, para 

2 centigrarnmas, unn	  .ízi,3000
23, Balanças granaterias niekeladas sensiveis, para

5 centiarammas, uma 	  34$000
Balanças de preciaão com caixa envVraçada

de nogueira, toda nickelada e sensivel, para
1r5 milligrammas, ui. a 	

33. Balanças idem para 1 milligramms., umi	  
9105)00?)

26 .. Balaesdo vidro, fundo redondo, 30 asammas,uin.. . 
a.501

3,7_, Balões de yidro, f11110 rendondo, Go gramnois,
• aa59 .E i ta.  •••  
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"5:-... Balões de vidro, fundo - redondo, 125 -gramas,
um . . • 	 ,a. ...... .... - . .a.,..-.•.. ...... 	 1	 t.800

39,; Balões de vidro, fundo redondo, 250 grammas,
um. 	 -1	 $900

49,, Balões de vidro, fundo redondo, 500 grammak
• um. . . - -	 .	 .1	 18300

r41. Balões de vidro, fuiltio rédondo, 1.000 •gram.
mas. um • 	 	 18900

42. Balões de vidro, fundo redondo, 2.000 grama
mas, um 	  a	 -	 - ! 38100

'43. Balões de vidro, fundo rétiondo, 3.000 -grama
mas. IIITI 	 	 3$900

44. Balões de vidro, fundo redondo, 4.000 gram.
mas. um . . • . . 	 .	 '48800

	

45„ Balões de vidro com uma tubulura, 125 gram- . 	-
• mas,. um . 	 	 18200:'40.. Balões de vidro com uma tubulura, 250 gram.

mas, uni 	  ---	 ra 1$800'
'47. , Balões de vidro, uni ulta tubulura, 500 gram.

mas. um . . iè : 	 	 28100
48. Balões de vidro, com uma tubulura, 1.000

grammas.. um ,, . 	 	 38200
49. Balões de vidro, com unia tubulura, 2.000

grammaa; um 	 	 	  38500
50. Balões graduados ajougés», fundo chato, ' 100

c/c., um , . . -. .	 . -	  ,	 28000
51. Balões . graduados ejougés», fundo schato,' 00

28500
fundo chato, 250

91; Cadinhos de barro
n.

92.; Cadinho de
n. 1, um

93„ Cadinhos de
n um

91. Cadifili0k de
n. 3, um

/ 95. Cadinhos de
n 4, um

96. Cadinhos de
n. 5, um

9, um

ri. 1,

,

IL. 3,

II. 4.
Cadinhos

n.	 ,

n. 7 um

n.o,. um
Cadinhos de pOrcellana com tampa, fOrma couica

n. 4, um 	
Cadinhos de porcelana, com tampa, fórma eonica

n. 2, rim 	
112.. Cadinhos de porcelana com tampa, fórina. conica

n. 3„ um 	
113. Cadinhos de porcelana com tampa, fórma conica

n. 4,- um 	
111. Cadinhos de porcelana com tampa, fórma conca

n. 5, urn.	 • , 	
115. Cadinhos de porcelana com tampa, /arma coniea

n.. 6,-- um 	
116. Cadinhos de porcelana com tampa, fórum conica

n. .7, um 	

barr6

batro

refractario

tefractario,

refractaria

fórnia eyliodriea , •
• 

.	 Isso;
fórmã Onieá

•
fórma conica

F180,

18290

52. Balões ,kraduarloa .çj.ougés»,
c/c., uru	 38100

53. Balões graduados ajougésa', fundo chato; 500
c/c., uru	 . 	 , moog

54. Balões graduados ajougés, fundo chato, 1.000
e/c., um .	 	 -	 •	 58200

.55. Barbante commum ou fios de crua em côr gra-
nat ou sortidas,. aciloa. 	 , 1 78000

56., Barbante americano em carreteis, caixa • de
.	 quatro	 88700

* 57. Barris de vidro com torneira nickelada, 10 li-

58. Barris de vidro com torneira nickelada, 20 li.: 248000
tros, um 	

tros, um 	 ' 	 •	 •	 e 428000
59.. Bastões de vidro, de 21 a 30 c/rn. de com-

.	 _primento, de ar branca ou sortida, duzia 38000
'60. Batoques de cortiça franceza, cento 	 	 38000
61.: Bocetas de 'madeira para unguentos, em jogo

.	 de sais caixas. dé 4 a 60 grammas, grosa 58500
02.i . Bocetas de papelão, para pilulas; orciinarias,

franeezas, em jogos de 4 a 60 grarnmas,	 -

-	
grosa 	 ...... 	 	 58800

63. Idem, idem - regulares com friso de dir	 ;
grosa 	 	 	 ! 88900

fdern. idem - ordinarias, de 30 a 187 gram-
mas, grosa 	

Bacelas de papelão (harninagilexas) . para pi.:
lulas; com papel lustroso com rotulo
preto, jogos de 4 a 60 g,rammaa, grcisa...:

.66.. Burettas de vidro, Cray Lussac, r-, c/c., uma
67. Burelas de vidro, Gay Luasac, 10 c/c., uma
68. Burelas de vidro. Gay Lussae, 15 c/r.; urna
69. Burettas de vidro, Cay Lussar, 20 ele., urna
70. Burelas de vidro, 0,ay Lussac, 30 . cio., uma
71. Burelas de vidro, Gay Lussar, 50 de., uma
72. Burelas de vidro, inglezas. 6 c/e., uma.....
73. Burelas de vidro, inglezas, 10 c/c,., uma... a.
VA., Burettas de vidro, inglezas, 15 c/c.., uma..-...

13urettas de vidro, inglezas, 20 c/c., urna. ....
76. Burelas de vidro, inglezas, ao cie., unia....:
.77. Burelas de vidro, inglezas, 50 c/c.. uma.. ..:
78. Burelas de vidro, alohr, 5 ele., Uma 	
79. Burelas de vidro, Mohr, 10 e/c., uma 	 ,'
80. Burelas de vidro, Alohr, 15 c/c., uma 	 7

81. Burelas de vidro, alota .. 20 c/e., uma 	
82. Burelas de vidro, Mohr, 30 c/c., uma...„. a
83. Burelas de vidro, Mohr, 50 ele.. uma 	
84, Cadinhos de barro refractará), - fôrma cylin 	

.	 .cirica, n. 1, um 	 •
85. Cadinhos de barro refractado, forma cylindrica

n. 2, um. 	 ,
80. Cadinhos de barro refractario, farina cylindrica

.'	 n. 3, um. 	
87a Cadinhos de barro refractario, /duna cylindrica --

n. 4, um.  •
86.• Cadinhos de barro refractado, farm cylindrica

n. 5, um. 	  :
89.. Cadinhos de barro refractario, fOrma cylindrica

n. 6, um. 	
. l0.. rad ian d a .4 -, lairrn refractado, fdrma cylindrica

`.4., 7, tea,,_.-4.-~rieenifflemifrre~i,...:,i;gmw,

Cadinhos de

Cadinhos de
n . R um

barro refractario, fôrma conicX
- 8500

barro refractario, forma conica
$660.

barro refractaria, fOrtna conicà.
	 -	 $88

Cadinhos de97.;	 barro refractado, fórma conica
09009.	

n. 6, um 	

-	

-18.	 barro refractado, o, 'ma cónica
n 7, um 	 :1$10o.

barro refractario, fúria conica'

100. Cadinhos de barro refractado, fórma couica 18300

n. 10, .um
Cadinhos de barro

C adinhos de barro
n. 6, um

	 	 18100-
:0021:: Cadinhos de barro refractado, férma conic

refractado, fórma triangular

a

um 	 , $
 $600

103. Cadinhos.	
2 '

d e bar ro refractado, fórma triangular,
uni 	 1	 8600Cadinhos101, , 	de barro refractado, fórum triangular
u111 	

Cadinhos105.	 de barro refractado, fórma triangular
uni 	 •

106,	 de barro refractado; fúria triangular
5	

.
uni 	

Cadinhos107:	 de barro refractado, fúria triangular
108.	 refractado, Vima triangular

Cadinhos de barro109. refractario, fôrma triangular
110.

111„
$550

$650

$740

8050

18200

18100Si.

45.

•71".:
• t••

'98000
18800
28800
38500
4.8200
58200
68200
18800
28500
38200
$8800
48500

8400

18000

18300

18700

28000

28500

38000

8150

117.. Caixas para reactivos com lampa. tendo 35 vi-188000
118. Caixas para reactivos sem tampa para 35 vidros,

• - idem, uma. 	

dros de. 125 grammas, esmerilhados. urna... ., 27.22:000000

119. Caixas para reactivos sem tampa para 35 vidros

 

de 60 grammas, uma 	 •
20"00120. Caixas de papelão, redondas, para capsulas o 

• pitulas, groza 	  ,128000
121. Calices de' vidro tnacionaes) tamanho maior,

duzia	 	 MOO
12'2: Calidcuezsde vidro (nacionaes) tamanho menor,ia 

48000
123. Caneca com pé e bicós para ensaios, .15 grana- 

mas, um 	 8180.	 •sa,	 a
424.Calices com pé e bicos para ensaios, .30 -gram-58500.	 mas um  •	 8600.48800 125. enlices com pé e bicos para ensaios, 60 gram 	

6$00o	 mas, uni 	 	 $850
78500 12R, Calices com pé e bicos para ensaios, 125 gram-
13800	 mas, um 	 : 18200

108800 127, Calices com pó e bicos para ensaios, 250 gram	
128500	 luas, Uru 	 	 18550

. 128. Calices com pé e bicos pura ensaios, 50d gram-
$220	 • 	 mas, um 	 7 28200

429. Calices com pé e bicos para ensaios, 1.000 grarn4

$370 •	
-mas, um 	 .

130. Camparias de vidro fôrma alta para 500 grani- 28800

$$65560	 mas, urna	 -- 385010

mas, urna 	 '•	 38000i131. Campanaade vidro fúria alta para 1.000 grama

132. Campanas de vidro fúria alta para 1.500 gram-
8770	 mas. uma 	 . 48000

133. Cariocas de lauça com bico e azas não graduadas.
284(10de 250 gramas, u'i

1:808.0:	

m	 rn
131. Canecas de louca com bico e aia mio graduadas,

de 500 grammas, uma 	 	 2.	  285011



191. Colheres de vidro da Bohernia, meio-crystal,
38000	 superior, para chá, uma 	 .	 18100192. Colheres OC vidro , da Bohemia, meio-crystal,
58500 auperior, para sobremesa, urna 	 1193, Colheres de vidro da Bohemia, meio-crystala 4,0°
38200	 superior, pára sopa, uma. ,..• • 1	 28100
5a000 195. Corta-raizos ftancez, lamina de aço Mil cepo*
78200	 . do madeira, pequenos, uni 	 --.488000

118800 195. Corta-raizes francez, lamina de aço com cebo
- de. madeira, grandes, um 	 •	 -- 188000

38300 196,Conta-gottas de vidro com rolha esmeril, de Ora
branca, azul ou amarela, 10 gPammas,

197. /deicne,nitdoe.m.,.idem 15 grammas, cento. aa,-,:.at.a.,-
;1$000	 --	 -- -....:7.-0 408000

68000 198. Idem, idem, idem 30 grammas, cento.-.-.
199. Idem, idem, idem 60 graminas, cento 	 „--, .--aaa

• --88400 200. Conta-gõttas„ graduados um 	 tf- 

Copos graduados, de vidro, com pé e bico, do
138200	 15 grammas, um . 	 -	 • -- -a

Copos graduados, de vidro, com pé e Indo, de
30 grammas, uni „a. , . -.  , •

Copos graduados, de vidro, com pé o bico, de
CO grammas, um 	

Copos graduados, de vidro, com pé e bico, de
125 grammas, um • ¥ . 	

Copos graduados, de vidro, com pé e bico, do
250 g,ranunas, uni 	

Copos graduados, • de vidra ocrn pé e bico, de
500 gramrnas, um ... . • 	 .

Copos graduados,- do• vidro, coai pó e -bico, do
1.000 ,grammas, uni .. 	

Crystallizadores, férula cylindrica, de 30 grani-
mas. uni .. -4 	 •  ,

Crystallizadorea, férula cylindrica, de 60 gram-
mas, uni 	 	 	 .

	

,Crystallizadores, fórma eylindrica, de 125 gram 	 ,
mas, um . „ 	 i

Crystallizadores, fórma cylindriea, de 250 grama
mas, um 	 	 i

Crystallizadores, farina cylindrica de 500 grain-•
mas, um . . 	 -1

Crystallizadores, fôrma cylindriea de 1 litro,-
uni 	 	 -- •	 ,

Crystallizadores,- Nana eylindrica do 2 litros,
um 	

Crystalizadores, .fórina eylindrica .de 3 litros,
um 	

CrystallIzadores, fórma cylindrica do 4 lixem;

ã37.

"•;	 5.. Canecas do louça com bico e aza no graduadas,
de 1.000 grammasa uma. 	

Canecas do louça com bico e aza não géaduadas,
de 2.000 irammas,

Canecas de louça para infusões, com tarnpa, az4a
bico de 250 grammas, uma	 • .

Canecas de 500 grammas, urna ... 3 .. 	
Canecas de 1.000 grammas,

140. Canecas de 2.000 grammas, urna 	 -
/141, Canecas de porcelana graduadas de 125 grani-

mas, rima.
142. Canecas de porcelana graduadas de, 250 grama

mas, uma 	
113. Canecas do porcelana graduadas de 500 gram 	 ;

mas, uma 	
41. Caneca4 de porcelana graduadas de 1.000 grani-

mas, uma 	
1 .55. Canecas de porcelana graduadas de 2.000 grama

mas, unia 	
116. Capsulas de porcelana, com tampa e com cabo,

fundo chato n. 4 a 250 grammas,
147. Capsulas n. 3 a 500 grammas, uma 	 t• !ALIA
158. Capsulas n. 2 a 750 grammas, uma.. kasil

1 1 . Capsulas ri. 1 a 1.000 graniam%	 a.)
150. Capsulas n. O 1 1/5 litros, urna 	
151. Capsulas de 125 grammas, uma 	
152., Capsulas de porcelana, com bico, fundo redondo

(porcelana Luperior de Bayeux), diametro
50 mim, urna 	

153. Idem, diametro 75 ni/ni, urna
,151. Fiem, diamctro 85 mini, urna 	 -r• • •_.
155. Idem, (lameiro 07 mim, lima
156. Idem, dianaoro 110 in/m, urna
157. Idem, (bauleiro 125 mim, tirba

.158. /dem, dia iniStro 150 mim, urna
159. 1 dem, diamel co 150 mini, urna 	
160.  Idem, dia rn et co 16 in/ni, uma 	
.161; Idem, diametro 197 In/m, uma ...... . .
162. Idem, d iarnetro 223 m/m, tibia 	
163 Idem, diamatro 250 mini, urna 	
101: idem, diamelro 305 mini, qina 	
.165. Idem, (lameiro 335 mim, urna 	
166. Capsulas de vidro fundo redondo, com bico, de

150 grammas, urna

•

líNgg
588000

.8600

18500

1000

28000

28806

38800

48900

.68500

,8800

800('

1805(

1815(.

1850(

18800

28500

3800a

5800C

100O

118500

198800

268800

:48S00

6$200

98800

18800

1$80
870f.
810c
$70e

'108soo

99800

113$500

.11,n500

3.58WO

508800

108800,

398200

248000

218000

28800
38600
48200
58200
68200
28100

201.

202.

203.

204..

20a.,

206.

207.:

208„;

209.:

210.,

211:

212.

213.,

21-1„

215.:

210.,

217.;

	-a

8810
18000
18300
18560
18900
28160
28600
38100
38600
;48800
68900
98600

118200
168200

ziasai

.8809
167„ Capsulas de vidro fundo redondo, com bico, de

250 grammas, uma 	 	 MOO
108., Capsulas lie vidro fundo redondo, com bico, de

, 375 grammas, uma 	  .18000
169, Capsulas de vidro fundo redondo, corri bico, de.

*J70, !Japsulas de ferro esmaltado, de 12 centime- 28000
500 grammas, uma

tios, uma 	 . 	 . 1$400
.Y71., Capsulas de ferro esmaltado, do H centirne.a

tros, unia 	 	 18000
172.. Capsulas de ferro esmaltado, de 16 centimej

1 ros, unia 	 	 28100
173. Capsulas de ferro esmaltado, de IS centime-

ires, .uma 	 	 28800
174.. Capsulas de ferro esmaltado, de 20 centime-

t roa, uma 	 	 386002

	

4 75. Capsulas do ferro esmaltado, de 22 eentime-	 -
(tais, unia 	 -.	 '48300

116. Capsulas de ferro esmaltado, de 25 centime-
)tros, uma 	 	 58000

'477.. Capsulas de ferro esmaltado, de 30 centime-
troa, urna 	 ,	 78800

"178„ Capsulas a banho-maria, deposito de . cobre com
torneira o capsulas de porcelana Bayeux,
urna ..

179. Capsulas a banho-maria, diametro de 107 mim,
500 grammas, uma 	  128000

1.80. Capsulas a banho-maria, diametro de 197 in/m,
750 grammas, urna 	 , I 18500

181.. Capsulas a banho-maria, diametro de 223 mim,
1.000 gramma, urna 	  188800

kj 82. Capsulas a banho-maria, (lameiro do 2-50 mini,
E Ui litro, uma 	  218000.

'183. Capsulas a banho-maria, diametro de 280 m/m,
2 litros, uma 	  2a58000

481. Capsulas a banho-maria, diametro do 305 mim,
4 litros, unia 	 288000

1185, Chaleiras do cobre para lampadas Berzeliva, 
uma 	

18a. Colheres de chifre, ires tamanhos, uma 	 1
187. Colheres do osso, dous tamanhos, unia 	
188. Colheres de porcelana, para chá, uma 	
189. Colheres de porcelana, para sobremesa, urna.,,
. 90.; £olhercs da porecliaw, para sopa, uma . 	JE,

um 	
Cubas de porcelana para

m/M, urna 	
Cubas de porcelana para

mim, unia 	
Cubas de porcelana

m/m, uma 	
Cubas do porcelana

ni/m, uma . 	
Cubas rectangulares de

phia, pequenas, uma
Cubas rectangulares de

pila, médias, uma 	
Cubas rectangulares de vidro, para phologra-

phia, grandes, uma 	
Densimetro para liquidos nais leves que a

agua, um 	 	 .• -

mentiria de 210

218,

219.1

220,

221,

222.

223.

22/.

225.

C26.
227.
228.
229.
230.

231.

232.

233.

234.

230.

237,

C38.

:39.

mercurio, -de 250

para inercurio, de 300

para mereurio, ti() :350

vidro, para phologra-
, 	

vidro, para photogh-

	

77	 j
Denshnetro para liquidos mais pesados que a

agua. um 	 	 .. ...	 .. .... . . .
Densimetro para saes, uni •	 •• .... .
Densimatro para licores, uni ...	 ...... .......
Densimeiro para xaropes, uni 	
Desimetro dii inetal, para xaropes, uni
Deslocadores de vidro simples, Sem torneiras,

nem tubulura. 12 litro, uni
Deslocadores de vidro, simples, acm torneiras,

nein tubtilura, 1 litro, um •
Deslocadores d.e vidro, simples, sem torneiras,

nein tubUtura, '') litros, uni	 . 	 • •
Deslocadores de a'idro, sem tubulura, mas com

torneira, 112 litro, um  • - '
Doslocadores de vidro, sem tubulura, mas eoià

torneira, 1 • litro, um •	 . 	 -	 • -
Deslocadores tubulados e com torneira, 1/2

iro, um • . . -	
Deslocadores tubulados e com torneira, 1 litro,:

inu	 	  • ... . ..
Deslocadores tubulados e com torneira, 2 li-

tros, um .-	
Desloraduria-a • tubuladoa e com torneira, 3

Iras, um. . .

58.500
18100
$900
$720
8840
X690.

erea-feira 2'4
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210. Deslocadores tubulados e com torneira, 4 li...
tros, um 	 ....... , ... -.. ....:-....- 338500

-41-..Dessecadores de Seheibler, um. . . 	 	 78800
12.42.. Des.secadoros de campana com placa de vidra

	 j__ 	 ,esmerilhado, um'.	 158500
2;k3. Discos para .pilulas, Vial,. ebano, um ..... .•..:-.-x, 408800

	

2. Escovas para tubos, cabo de arame, duzia......,.:	 68500
2.45. Escovas para vidros, duzia 	  108800

	21, • Esponjas regulares, 2' escolha, kilo .... . . :..•.-.-.- 	 • 988000
2 I, . Esponjas finas, 1' escolba, kilo  •	 --	 -• 28018000

Esponjas qualidade Antille, fina, em cordões de
duzias, n. 194, kilo . . .. 	  1448000

249.. Esponja qualidade Antille, fina, em cordões de
du	

'

	

zias, n. 195, kilo. 	 . . 	 • - -	  1608000
25-0. Esponjas qualidade Antille, fina, em cordões

de. duzia.s, o. 106, kilo 	  1808000
251., Esponjas.qualidade Antille, fina, em cordões de

duzias, n. 198, kilo 	  1928000
252, Esponjas qualidade Antille, fina, em cordões de

duzias, sortidas, kilo . ... • - • 	   1688000
253. Esponjas qualidade inferior, . para lavagens de

à	 mesas, etc., kilo , • . 	  .. 	 .. 505500

	

255.. Estanho em laminas, pacote grosso, n. 4, kiln	 38600
25a'., Estanho em laminas, pacote meio grosso, n. 6,

'	 kilo. . . ... 	 ,	 38900

	

'2J56. Estanho em laminas, pacote regular, ri. 8, kilo 	 48100
:P57. Estanho em laminas, pacote, meio fino, numero.	 .

10, meio 1;ilo .. .. 	 ,	 48100
25S. Estanno em laminas, ,pacote fino n, 12, meio'

--	 kilO . . . 	 .	 _:	 .	 .	 -_-_:!..,...7..--	 --.,	 48600
259.. Estanho em laminas, pacote muito fino n, i.4;

meio kilo . . . 	
20; Es.tahteS para tubos • de ensaios, madeira

neada, para seis tubos, urna . 	 •
261 . ..Estardes para tubos de ensaios, madeira tor-

. DIÁRIO OFFICIAL	 tiarç e 19.1.

48800

'48003

..	 _	 oito.	
neada, pára	 tubos.i., urna  -	 :48400

262. tor-. Estiudes para tubos de ensaios, madeira 
M

	

--	 	 --,	

OO

ricacla, para 1 6 tubos, nina	 68500

,	 reada para 12 tubos urna 	
263. Estantes para tubos de ensaios, madeira ter-,

264. Estantes para tubos de ensanos, madeira Or 	
neada, para 24 tubos, uma ..... - .. • . ....7..r.--i 	 ,	 78800

25. Estufa Gay-Lussac de cobre, urna •-•-----	 •	 -; V2?.000
266. Es.patulas de aço flexivel, ingleza de duas polia 	

gados, urna . 	 -	  , • §,600,
267., Espatulas de aço flexivel, in g leza de Ires 001 	 t f $720

legadas. uma . 	 • -;
268. Espatulas de aço flexivel, ingleza de quatro pol-i

gaclas, • urna . 	
269.. Espatulas de aço Ilexivel, ingleza de Cinc o Pol-

legadas, uma . . 	 	 18200
270: Espatulas de aço flexivel, ingteza de seis pot-.

	

271', Espatulas de aço flexivel, ingeza de sete Pol.,.	
,15410gadas, uma 	 	 ,

legadas, uma . 	 .	 1$300
272. Espatulas de aço • flexivel, in gleza de oito 1)01-

legadas, urna 	 .... 	 18680
273. Espatulas de aço flexivel, ingleza de nove pol-

274. Espatulas de aço flexivel, ineleza de 10 pol 	 	
28400legadas. urna . . 	

275. Espatulas de marfim, metidas, uma --	
, 3$300

so 38000
legadas, unia

	

276.• Espatulas de osso, 20/22 chn, uma..-.-.; ... -.-:-.-. 	 $960
277. Espatulas de osso 23/21 • e/m, rimo,  • •	 •	 fl 18200

279. Espatulas de osso 27/28 • c/tr, um  •	
-: ;isualt278. Espatulas de nRso 25/26 c/c, urna  •

4$68o
230. Espatulas de vidro, uma 	 - --: 18200
281.. Filtradores de lã, fórma, chapéo, sem custura,

• de • iim litro. um	 38200
282. Filtradores de la, fórma, chape°, sem costura

de dons litros, um • • 	 	 0800
- 283.! Filfradores de 15, f6rma, chapéu, sem costura

i	 • d	 ume tres litros:.? •	
65200

C84.-, Filtradores de lu, fôrma, eliapéo, sem costura
de quatro litros, uni ., - 	 • •	 7$000

285.- Filtradores de 15, fôrma, chapo, a'eni costura
.	 de cinco litros, um	 88400

286.-. Filtradores de 15, fôrma, chapéu, 'éeni costura .	 . .
i	 de seis litros, um • 	 ? 	  108803
•87s Fogareiros para g,az circulares de ferro, para, • balões, relorias, etc., um .- •• 	 •	 "	 15$500
:288„; Fogareiros para gaz, pequenos, !Ara todo .s os,.,	 usos, um .. -. 	 ._	 . -- 452.00
2.89.. Fôrmas. para pastilhas (ferro balldb), redon-
L.	 das, com séries de tres, urna 	 	 $900
x90_, Tomas de pastilhas (ferro batido) , ov'aes, corri

,. $900,

291, Fôrmas para- pastilhas "(ferro batido), com
- mola redonda, uma •	 .	 . .

292. Fikma de buxo para pós dd Seidlitz, uma..-.--	 7;19.
293. Fornos de barro refractario a reverbéro, de

16 c/rn, dia. mil ., um , ri-•••••-•	 248000
294. Fornos de barro refractario a •eerbéro do 

19 c/m dia. mil ., um ...--	 . .
2.6""295. Fornos de barro refractario a reverbéro, de 

22. ejm, dia. mint., um	 •  --.-30800-
296.. Fornos de barro refractarid a reverbér a, de

25 c/m, dia. 'pint., um :.• 	 368000
297.. Fornos de barro refractado, para tubos, de

16 e/m, diarn.- int., um w .  •	 16800
298.: Fornos de barro refractario, para tubos, de

- 10 c/rn, diam. int., um 	
299. Fornos quadrados para ensaios e para 'esmaltar, 20$900,

com as competentes moitfies, n. 1, um 	 : 485000
SOO. Fornos, idem, n. 2, um 	 • 418000:

.	 à.

301, Fornos .para fundição de metaes preciosos,
m 	  10o. 0, u.

302. Fornos .para fundição do metaes preciosos,
90U:

s,
n. 1, um.. 	  238

0

303. Frascos de precipitar, fôrma conica com bico
para um litro, um	 • 	 	 18300'

304.; Frascos de precipitar, fórma conica com bico
para dons litros, um . 	

305. Frascos de Woulf bitubulado:s para lavagem de 18980
gazes, de 250 grammas, um . 	 . ,L .	 ; 	 	 18300

306. Idem de r:->00 grammas, um . ... • . - .. -.-.-.- .. • . - .. -..- 	 1	 .18800
307. Idem de 1.000 grammas, um .-.-.-.-.....• .. . - .... • . - 	 •	 28100
308. Frascos de Woulf tritubulados de 250 gram 	 ;

mas, um • . 	 	 187(9
809.-. Frascos- do Woulf tritubulados de 500 gram 	

mas, uni • 	 - •	 25200
310. Frascos de Woulf t •ritubulados de 1.000 grani-

ram, uni . . 	 	 28400
311., Funis -de vidro, fórma ordinaria de 15 gram-

Mas, Uni 	 	 $360
312. Funis de vidro. fôrma ortlinaria de 30 grani-

mas, um • 	 	 8.180.
313.. Funis de vidro, fôrma . ordinaria de 60 gram-•

mas, um ...	 	 ,
314.	 ni. Funis de vidro, fôrma ordinaria de 125 gra»

mas, um .• 	 ,	 '587558Q
315.. Funis de vidro, fórma ordinaria de 250 grani-,

mas, um .-...
316. Funis 'de vidro,	 nifúria ordinaria de 500 gra-.

mas, um 	 	

$900

1$200
217. Funis raiados, de vidro de 125 granunas, um.: .18000
318. Funis raiados, de vidro de 250 grammas,um 	 • 18300
319. Funis raiados, de vidro de 500 grammas, um 	  18700
320. Funis de vidro com torneira de vidro de 250

gramtnas, um 	 	 4$800
321: Funis de vidro com torneira do vidro do 500

grammas, dm 	 • 65000
322. , Funis de vidro com torneira de vidro de 1.000

can-imas, um 	  85400
323. Funis de massa, inglezes n. 1, um......,...-.- ..... 	 	 18200
324. Funis de massa, inglezes n. 2. um .... , . .7.-...--..- 	 ,	 11 8583000 .
325. Funis de massa, inglezes n. 3, um 	 	

0

326. Funis de massa, inglezes n. 4. um 	 ,	 : 28600
327. Funis de massa, Melem n. 5, uni -..• 	 •	  : 38700
328. Funis de massa, inglezes ri. 6, um...-:. 7: ... , . , 	 	 48100
329. Funis de nassa, inglezes ri. 7,. um .... • . -.......--,	 58500
430. Funis de masria, inglezes n. 8, um 	 	 68600
331. Funis dc.massa, inglezes n. 9, uni 	 .

1288$08000(i332. Funis de massa, inglezes n. 10, um 	
333. Funis de borracha, vulcanizada, seiperiores, 125

grammãs, um 	
331. Funis de borracha, vulcanizada, superiores, 250

grammas, u	 •um. 	

 28600

'48600.
335. Funis de borracha, vulcanizada, superiores, 500

grammas, uni 	
336. Funis de borracha, vulcanizada, superiores,

1.000 grammas, uni 	 :
337., Furador de rolhas, cobre, em séries de cinco, •

uni •	 . .• 	 :	

7058:088000000.

338. Garrafas de vidro beanco para vinhos, etc 	 ,
fd.éi'lla comprida 187 grammas, cento 	 :

• -,, 3203100009339. Idem de 250 grammas.4, cento
U40. Idem de 310 grammas, cento . „ . . • . .. „..-,....-.-.. 348000
241. Ideln de S60 grammas, cento 	 -- 1 - -. 	 ; 388000
342. Iriam de 400 grammas, cento..-.-...,:-..-.-.- ... - . - . 	 : 438000
343 Idem de d00 grammas, cento 	 • •

52"00341.. ,Graes de vidro com as competentes mãos, 15 
grammas, uni 	 •

345. , Gra> de vidro com ãs competentes mãos, 30...	 .
• grunuas, um -.i...,- V e r-i- ': • • ....... - ..... .. e ". . e .1 .. .	 9430

:98.

tor-i

,tbéries de Ires, urna	 ••••_. • •



Graes de vidro com as competentes,mães, 60
palmas, um 	

047. (araes de vidro com as competentda mãos, 125
grammas, um .. 	

348. Graes de vidro com as conmettítffls mãos, 250
granunas, um .... 	 •

340. Ga'aas de vidro com as competentés Mãos, 500
granunas, um .. 	

350. Graes de vidro com as oonnpetenfes mãos, 1.000
grammas, um 	 •••J

41. Qraes de marmore, de 250 granunas,
à52. Graes de marmore, de 500 grammas,
a53. Grãos de rnarmore, de 1.000 granunas,
354. Graes de massa inglezes, de n. 1, una 	 are
355. Graes de massa inglezes, de n. 2, um.... cz 	 we
356. Graes de massa inglezes, de n. 3,
357. Graes de massa inglezes, de n. 4, urn.......~a
358. Graes de massa inglezes, de n. 5, um.. • ~~4

359. Graes de massa inglezes,' de n. 6,
360. Graes de massa inglezes, de n. 7, urn....~a
301. Graes de massa higlezes, de n. 8, um 	 011
362. Graes de porcelana, superior qualidade, pe-

quenos, para ensaios n. 1, um 	
363. Crises de porcelana, superior qualidade, pe-

quenos, para ensaios n. 2, um 	 •••

364. Graes de porcelana, superior qualidade, pe-
quenos, para ensaios n. 3, um.	 ...

365. Graes de poreellana, superior qualidade, pe..
guanos, para ensaios n. 4, um 	  4

366. Crus de porcelana, superiorqualidade,
guanos, para ensaios n. 5, um .......

367. Graes de porcelana, superior qualidade, pe-
quenos, para ensaios, ri: 6, um 	

388. Graes de - porcelana, superior qualidade, pe-
quenos, para ensaios n. 7, um 	

369. Graes de porcelana, superior qualidade, pe-
quenos, para ensaios n. 8, um b • •

370. Lacre em pães para garrafas, encarnado, azul,
verde, amarelo, kilo 	 	 • • gA)

371. Lacto-densimetro de Quevenne,
372. Laminulas para inicroscopio, cento ....
373. Lampadas de vidro para alcool, fórma cylin-

drica, grande", uma 	
374. Lampadas de, vidro para alcool, fórma cylin-

drica, médias, uma 	
375. Lampadas do vidro para alceei, fórma cylin-

(trica, pequenas, uma 	
376. Lampadas de cobre para alcool,
377. Latas para pomada de 10 grammas,
378. Latas para pomada de 15 grammas, cento...;.;kx
370. Latas para pomada de 30 _graniram, cento....,:c
380. - Latas para pomada do 60 graniram, cento 	
381. Matraz ou balão de fundo chato de 60 grammas,

Uff) . 	

382. Matraz ou balão de fundo chato de 125 grammas,
uni 	

383. Matraz ou balão de fundo chato de 250 gram-
mas, um

384. Matraz ou balão de fundo chato de 500 gram-j

OlaVti!Me-	 •

403. papel pergaminho de caras,. kilo 	
18560 404. Pedras para unguentas ou pomadas louça, l&i:

uma 	  38600
28160 405. Pedras para unguentos ou pomadas, nuulhore

branco, urna .. .. .	 , .. .- 	 , .5.. 2128g4240 406. Pelica para emplastos, urna 	
407. Peneiras de seda, francezas, de superior qUali-

5$040	 dada do n. 40 a n. 120, urna 	 8. b%	 7$500
408. Peneiras franzezas, de latão, de n. 20 a n. 80r,

185000	 uma 	

78200	 uma 	  78500
158000 409. Peneiras franceias de cabelo, crina de Vewszà,

	

e2$ 1100 410.. Peneiras francelas de cabelo, crina preta,hilaja 	 Mg
45000 411. Pesos de latão de Uma gramma, um 	 ....) •	 090
48800 412. Pesos de latão de duas granunas, um 	 .	 IÇÁ:	 $110

	

5$500 413. Pesos de latão de cinco grammas, urn. .....es2N	 : 11 g
75200 414. 13880S de latão de 10 granunas, unn....~
88800 415. Pesos de latão de 20 gran

10$500 416. Pesos de latão de 50 gránunas, um 	 -=  -.,..:.,„:0	 Og
unas, uni.,,,......e ram

135000 417. Pesos de latão de 100 grammas, um....... 	 $880
168000 418. Pesos de latão em cepos de nogueira, cada ceado

421. Pesos de latão. para 2.000 grannnas, cada cepa. i2$100

419. Pesos de latão para 500 granunas, cada cepo...
38600 420. Pesos de latão Tara 1.000 gran 	 412unas, cada ceilt

48300 422. Pesos de latão para 5.000 granndás, cada cepo. 201200
*23. Pesos de latão para 10 kilos, cada cepo 	  41$00

58800 424. Piluleiros de Mahagony, inglezes com rodas
para 12 pihilas, um 	  21$100

425. Piluteiros de Mahagony, inglezes dom rodas

426. Piluleiros de Mahagony, inglezes com rodas 278000
para 18 pilulas, um 	

para 24 pilotas, um 	  328000.
427. Pilifleiros de Mahagony, inglues com rodas

428. Piluleiros de Mahagony, inglezes com rodas 458°°(!
para 36 'Ululas, um 	 ,...

para 48 pilotas, um
429. Pinças diversas para tubos de ensaios de ma: D'0$800

doira, uma .	 -	 ;	 18500
480. Pinças diversas para tubos de ensaio de metal,

431. Pinças diversas para tubos de ensaio de aia.. 
18600urna .. ..	 -	 .2.£

deira e pegador de metal, uma ..... , 	 -x,, 18900
432. Pinças de alohr para pressan continua, de tubOa

de borracha, urna.1$400
433. Pipeitas de vidro, graduadas. até 15 c/c, tir4. 1' 3$500
431. Pipettas de vidro, graduadas até , 20 e/c, urna.; 4$00
435. Pipe(1as de vidro, graduadas até 25 c/c, unia.]	 482OU
436. Pipettas de vidro, graduadas até 30 e/e, urna, 	 58460
437. Potes de louça branca sem tampa do 15 gram-

mas, um . . . •	 	 78600
438: Potes de louça branca sem tampa de 30 gYam-

luas, um . 	 :	 98100.
439 Potes de louça branca sena tampa de 60 grani-

mas um .	 	 ,, 135860
440. Potes de louça branca sem tampa de 90 grani-

ram, cento 148900
441. Potes de louça branca sem tampa de 125 gram-

ma, cento . ,	 	 -e 17$000
442, Potes de louça branca sem tampa de 250 grann-

mas, ento	 	  288600.
443; Potes de louça branca cora tampa baixa para

pasta de dentes, etc., de 15 granunas, cento 28$60
444: Idem de 30 granuuas, cento . 	  36$00p
445. Idem de 50 grannnas, cento 	  448000
446. Potes de louça branca com _turma, fôrma alia,

para unguentas, de 15 grannnas, cento 	  22$000
447. Idem de 30 alarmas, cento . 	 .	  408000
448. Idem de 60 grammas, cento 	 - - . :_. , .1.~ 

448000
449. Idem de 90 granunas, cento ...-..~,,,,,, 52,000
450. Idem de 125 granunas, cento ..;.---el....-,r. -.- . ,Fr 788000
451: Idem de 250 grammas, cento . . . --,,ev..--,.-:,-,Je.:4 mg(j,,
452. Idem de 500 grammas, cento 	
W53: Idem de 1.000 granunas, cento	 	  1608000
454. Idem de 2.000 grammas, cento 	  450$000;
455, Potes para pharmacias, louça branca. 'tampa

pyramidal de 60 granunas, cada um 	 	 Sita°
456. Idem de 125 grammas. cada um ..........,..- 	 •	 5600;
457. Idem de 250 grannnas, cada um 	 -- T-ivri7rE	 $a40
458. Idem de 500 grammas. cada um 	 	 1$200
459. Idem de 1.000 gramnias, cada um 	
460. Idem de 2.000 granunas, cada um	 ... 680001
461. Porta-burettas de madeira para duas burett10,

Uma . • . 	 	 55400
462, Porta-burettas de Move' para 12 burettas,

urna . . .	 •	 •	 ... 	 2 isone

409, Porta-fios de ferro com pê, ura 	 . 3$4tit
484. Porta-funis de madeira com urna 'argola, una., 3$9Qa

mas, um	 .. 	 ..• ..	
385. Matraz ou balão de fundo chato de um- litro,

um 	
386. MatFaz ou balão de fundo dato de dous litros,

uni	 .	 .	 ,	  ... 	
387. Nomenclaturas ou rotulas para vasilhame de

pharmacias, simples pretas, coneeeRo de 412 588000
388. Idem com frizos dourados, Colecção -de 412... 1108000
389. Idem bronzeadas, colecção de 412.....•......... 1288000
390. Idem douradas, adiei:cão de 412.....,...:•-•,••••*, 2088000
391. Papel tornesol para reactivos, caixa 	 ....•	 28200
392. Papel chitado, chtuez com luStpo, resma...... 288000
393. Papel chitado, chinez sem lustre, resma 	  208000.
394. Papel de filtro Prat Dumas, branco redondo,

-	 dobrado, 100 folhas 	 	 il1
395. Papel de filtro Prat Dumas, branco n. 33, 100

folhas 	 	 3$000
396, Papel de filtro Prat Dumas, branco n. 40, 100

folhas 	 .. 	 	 38600
397. Papel de filtro Prat Dumas, branco n. 45, 100

folhas 	 	 4$500
398. Papel de filtro Prat Dumas, branco n. 50, 100

folhas .. .... 	  -•••• 	 	 68000
390. Papel de filtro Prat Dumas, pardo n. 33, 100

folhas .. ,.. 	 ..	 28000  ,
400., Papel de filtro Prat Dumas, pardo n. 40, 100

-	 folhas 	 .• 	 	 28400
01.; Papel de filtro Prat Dumas, pardo n. 45, 10Q

folhas .. .. ......... .............v  *- 	 .-..	 28800
402. Papel perganlinhO branco, kHO ..--.,,......-„.-R moo

85200

10$800

148400

20600

288800

1$200
38000

108000

28500

28200

28000
28400
98000

108000
158000
208000

$650

$800

18050

1 $500

28300

38200
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bl A ,%0

. Porta-funis de madeira nom doas arskOl	 ,j2.801.1
Pogasfunis de ferro com tros argole, u

lta".	
0810

467. Port4fulis- de ferro com .quatro. argilas, 1.0., MIS6
5280438. Porta-funis matraz de madeira, um

469. Prateadores- de buxo parapilulas, gr3ldes, tift 	 12800
47Q. Prateadores de -buxo para pilotas, peqtisous, tIri	 12600
471, Prata em livros para pratear pilotas, Cada livro	 $800
472. Prensa para tinturas, com deposito de fèrb

'"esmaltado, para dous litros, unta 	  21 000
473. Prensa para tinturas, com deposito de ferio

esmaltado. para Ires litros, uma 	  29$000
474. Prensa para tinturas, com deposito de fern

esmaltado, para quatro litros, lama 	 __ 82000

Provetes ri	 graduados com pé, de 60 grait,	
bl, cod-Proretes ph dessecar, um . 	'

. mas, u	 . 	 	 $780
477., Provetes não graduados com pé, de 125 'grain t-

más, um . 	 	 12010
478. Provetos dit.) graduados com pé, de 250 gsarn-

mas, um	 12400
479. Provedes nrió• graduados com pé, de 500 grani-

mas, uni . 	  • 12900
480, Provetes não graduados com pé, de 1.000

gramnias, um	 32100
181. Prenotes vaduados de 15 grammas, um 	 	 2$203
482. Provedes araduralos de 30 grammas, um . 	 •; MOO

-S83. Proveres sraduajos de 60 graminas, um 	 	 32200
481. Proveres gvaduados de 125 grammas, um 	 	 32500
.485. Proveis:s graduados do 250 grammas, um	 42800'
486. Proveres graduados de 500 grammas. um 	 	 6000
4J87. Proveles graduados de 1.000 grammas, um 	 	 72200
44.88. Proveres graduados de 2.000 grammas, um. 	 	 92e0ri
/09. Pcovetes para gaz. sem pé, 125 grammas. um 	 	 $900
•4,.90. Proveres para gaz, sem pé, 250 grammas, sim., • 12000
491. Rrove-tes para gaz, sem pé, 500 gransmas, um 	 	 12500
492. Retortas de vidra, tributadas, de 125 grammas,

unia	
"0493. Retortas de vidro, tubuladas, de 250 grammas, 	 •

•

10tnYift	 $20
494. Relorras	 idro. tulátladas, de 500 grammas,

12709
495. Relortas de vidro, tribuladass de tim litro. uma 	 2C00
496. fletorlas de vidro, tobuladas. de dons litros, urna • 22800
S97. Retortoa de barro refractado, de 125 gram-

mas, unia	 	  ' $900
498. Retortas	 barro refractado, de 250 - grammas,

urna	 	 	
"3"109.499. Retortas de barro refractado, do 500 grammas, •

orna	 	  ' 12600
500. Retortas de barro refractariei, ac 1.000 gram-

Inas, ema	 	 	 22000
•501. Retortas de barro refractavio, de - 2.000 gram-

roas, uma 	 	 22800
502. Retortas de barro refraeario, • de doas litros,

uma.
503. Rollins de borracha seirtidas, - sem furos: kilo 	  3812(40
505. Rolhas de cortiça, francezas, de quatro a 15

grammas, ris. 11 a 12, cento 	 • 	 12000
506. Rolhas de cortiça francezas, de 45 a 90 gram-

mas, n. 13. caritó •	 1$200
507. Rolhas de vadiar), francezas. de 150 a 187 gram

11105 Ii. 15. conto 	 	 .12400
508. Rolhas de cortiça. francezas, de 250 a 300 rani-

íïras, n. 17. Cento 	

gra.	

1 $600509 , mamas da cortiça, francezas. de 375 a 500

	

rnmas, as. 18 e 19 cenlo 	 22000
510. Bolhas paro meias garrafas. conicas superio-

• tal. acuro •	
2'511. Reinas - para . garrafas, conieas superiores, sento 	 ss5n°

5.12. liblaas para • -garraias e lindricas superiores,
• cento.	 -	 t"$700

5-13. Tartili, -de seda com tambor. uni 	 	 ‘X
514. Tants de seda superior, forte. uni 	 001
516. `1.'ad	 m 	  1riz de soda n. SO a 100. u328

170(0)0

ri
516. Tamiz de seda dobrada, em 	  114 0)0
517. Tainiz urna seda e urna crina com tambdr, uns 	 	 92000
518. 1.reeirios tio ferro para retortas, balões. ebc.,

• 72800
519. fiersidos de metal para retortas e balões, metro. 1'05500
520. Tubo de.borracha encarnada. supericr, dia-

l-narro inr-rior	 mim. melro 	
521. Tubos de borracha encarnada, superior. dia-	

12800

• metro interior • Senirá. inetcos 	 	 22000
522. Tubos de borracha encarnada, suSierior, dias:

•• inotro interior 6 111n3, .nw"...fro	 22200
523. Tribos de borracha encarnada, ~dor, dia;

metro interior 7 mtni, motr.0 	 o moo

524. Tubos de borracha encarkada, superior, dia-
metro irdes:- r 8 i 111.:, rfietris 	 	 :38-100.l

525. Tubos •de rionaella	 carrada, superior', r!lla-
metro interior 9 itm, metro 	 	 '42500

526. -Tuboscj e Dorraeha 'ela:arriada, superior, dia-
metro inte.bir 10 Mim, metro 	 ,	 $50C)

527. Tubbs de gerracha encantada, superinr, dia- 	
:-

metro ruir dor 11 mim, melro 	 	 6$50Q
528. Tubos de borracha encarnada, stiperior, dia-

metro intaièr 12 Mim, metro 	  -8500
529. Tubos de borrachaencarnai:à, superior, dia-

metro interior 13 mim, metro 	 	 82200
530. Tub,os cfe borracha encarnada, superior, dia-

Metro interior .14 mjrit, 1 .etro 	 ,	 92000
531. Tubos de borracha branca pára gaz. metro 	 	 72500
532. Tubos do vidro pasa chimica quatro milham-

Ires a 20 millimetros, kilo 	 	 92000
533. Tubos para tomar medicamentos curvos, duzia	 18500
531. Tubos para tornar medicamentos rodos, duzia. • 12200
535. Tubos de commuoicação, um 	 s	 2a00
536. Tubos_ Lie commuaicarão do seguraned. um .	 0

	

.. .s	 :1830
537. Tubos de communicação cai funil, um 	  . .	 8480
638. Tubos ele communicação para dessecar'. um.... ,	18600
539. Tubos de cornmunicação de Liebig, uni 	
540. Tubas do commtmicação em U. um 	
541. Tubos de communicação com torneira de vidro,	

",:8400
22200

um, .	 4$500
542. Tubos de ~notificação para vaccina, um 	 	 $018
543. Tubos de communicação para ensaios, -12 a 18

ele de comprimento. (luzia 	 	 22100
514. Tubos de communicaeão para ensaios. porém,

• m 	graduado?, u	 32000
545. Tubos de porcellana e.tuallada de 11 a 28 mil-

limelros. -um 	 •	 22509
516. Tripeças de ferro e latão para retortas. balões,

ete., uma 	 	 22200
547. Vasilbarne completo, com rotuleis de cryslal

adaptados aos frascos de boeca estreita de
- '425 gni-amas, collecção de 350 	 • 8822000

548. Idem de 250 grammas, colle s e s s de aso	 R82$000.
549. Idem de :500 grammas, collo'	 -ir' 50 	 98500.
550. Idem de 1.000 grammas, cor:	 .0 de 350 	  8822000
551. Idem de 2.000 grammas, end"ceún do 350 	  8822000
552. Idem de borca larga de 125 gyammas, collecção

tfe 330 	  84090000
55$. Idem de 250 grammas, collecção do 350 	
554. Idem de 580 grammas, colleeção de 350	  882$G00
555. Riem de 1.000 grammas. collecção de $50 	  S$2000
556. Ttlem de 2.000 grammas. collec.ção de 350 	  8822000
557. Mein de 12 vidros para oleos de 1.000 grammas

e 18 oompoteiras, correcção de 350 	
 8828000

558. Vasos para fétos, com rolha esmeril, um 	  3
559. Vasos ou copos da Bohemia para ensaios em . 22000

jogos de 60 a 1.000 gramrnas, correcção de 6. 	 8$04.
560. Vasos tributados em baiso 1.000 grammas. um .	 22900
561. rasos tributados em baixe 2.0r0 •granunas, um.	 32000
502 Vasos florentinos ou recipientes florentinos. um 	 22000
503. Vasos de vidro para urina, um 	 	 325001
564. Vldros forma comírola, bocca e s treita, sem

rolha de 8 grammas, cento •	 	 52800
565. 'Vidros forma c s mprida, troem estreita, sem

rolha. de GO grammas, cento 	 	 9$40C1
506. Vidros brancos, borca estreita, sem rolha, re-

'doerdes, de 30 grammas, cento  •	 92000
507. Vidros brancos. bocca estreita, scrá rolha. re-

doridos, de 45 grammas. cento 	  118000
568. Vidros brancos, bocca estreita, sem rolha, re-

dondoS, do 60 grammas. cento 	  . • •
569. Vidros brancos, bocca raireita. se! r rolha, te-

- doridos. de 90 grammas, cento 	 	

1142:0000:'

50. Vidros brancos, borra estreita, 'sem rolha, te-
dondos de 125 grrinmas cento 	  mooq 1

571. Vidros brancos, liocca estreita, selo
elándos, de 155' gramaras.' cento 	  22200(t

572. Vidros brancos, !taoca estreita, serh rolha, re-
dóndos, de 187' grammus, cento 	  24$00(11

573. Vidros brancos, bocca estreita. sem rolha, re- 	 ,

574. Vidros - brancos, bocea estreita, sem rolha, re- 2334696:$$$0500000i

577. Vidros, brancos, bocca estreita, agro rotha, res

575. Vidros braneos, borra estreita, sem rolha. ré-

56 . Vides, brancos, linces, eslreita, som rolha, re-

• doridos, da SOO gsanarriags cafito 	

doridos, - de 310 gramMaS, 'cento 	

doridos, de 250 granquas. tett.° 	

doridos. • do n75 grarmords cento: ... 	 	

 28E10%

doudos. de 210 grammas, cento 	

578. Vidros de borrai larga. sem bilra, brancos,
" " Tifraitt restada, de '2 gr Cana k k4to 	 - . M 811 .

Ji"°
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579. Vidros " de-bOCca 'larga, sem rolha, brancos, -.

forma redonda de 4 grammas, cento 	  58400
580.. Vidros de bocca larga, sem rolha„ brancos,'

forma redonda, de 8 grammas, cento 	  58800
581, Vidros de bocca larga, sem rolha; brancos,

1-forma redonda, de 15 rumas, cento  •	 68000
582. Vidros de bocca larga, shm rolha, bdancos,

fórma redonda, de 30 grammas, cento 	 . - 98000
583. Vidros de bocca larga. sem rolha; brancos,

forma redonda, de 45 grammas, cento 	 • 108800
58-t. Vidrós de bocca larga, sem rolha; brancos,

frsrma redonda, de 60 granimos, cento 	  128000
. 585. Vidros de bocca larga, sem rolha, brancos

redonda, de 90 granimos ,cento 	 • '158600
586. ;Vidros dfe bocca larga, sem rolha, brancos,

-	 fôrma redonda, de 125 grarnmas, cento.. 	 ; 188000
587.. Vidros de bocca larga ,sem rolha;-- brancos,-

. fórina redonda, de 187 granimos, cento 	  - 248000
588. Vidros de bocca larga, sem rolha, brancos?

fórma redonda, de 250 granimos, cento-- 288800
589, Vidros de bocca larga, semi rolho, brancos; •

forma redonda, de 310 granimos, cento 	 , - 348000
590: Vidros de bocca larga,i sem rolha; brancos,' • .

fórma redonda, do 375 granimos,. cento.. 	  388100
591. Vidros de bocca larga, som 	 rolha? brancos, •

firma redonda, de 500 grammas, cento 	 ' '558000
502. Vidros de córes amarella ou azul, de 24 gram	 , -

mas, cento	 58500
593, Vidros de- cores amarella ou azul, de 15 gram-

ma: cento	 68509
594. Vidros . de cores amarella ou azul, de 30 grani-

mos. conto.. 	
595. Vidros de cores amarclla ou azul, de GO gram- -

mas, cento 	  118700
596. Vidros -de cores ainarella ou azul, de 125 gram- •

ina:;=, cento	 . 	 •	 188200
507. Vidros -de cõres :morena Ou -azul, de 250 gram 	 -

roas, cento	 	  31$200
508 •, Vidros emi rolha de esmeril, bocca estreita,

brancos forma redonda .1 1e 2 grammaso
cento	 - • .:.....-.;; 288000

30*.000.	 -'599. Idem de	 á granimos, cento 	 •
600. Idem de	 8 p,Tammas, cento .	,3--31$200
GOL Nein de 15 granimos, cento 	  458000
602. ldem do 30 granimos, cento 	 -' •60$800
603. Idem de• GO grammas, rep to 	  64$000
604. Idem de 00 grammas, cento 	  68$500
605, idem de 125 gramnias, Cento 	 : 748000
606. Idem de 187 granimos, cento 	

 .1.39142102

	

607. Idem de 250 grammas, -cento 	
608. Idem . 11'e 500 grammas, cento 	
600. Idem de 1 litro, cento 	 - :	 1858000
610: Idem do 2 litros, cento  - 	 2738000
6L1'. idem de 3 litros, cento 	  3648000
612. Idem de 4 litros, cento 	  4918000
613; Fiem de • 5 litros, cento 	  5858000
614. Vidros da mesma fórma, de c9r amarella ou

azul., ' de . 4 grammas, cento 	  '318500
615. Idem de 8. granimos, cento 	 --	 	  338000I
616. Idem de 15 graminas, conto....-.-.....x..r.....J....A; 478000
617. Idem de 30 granamos, cento 	 -'	  .528000
618. Idem de 60 grampos, cento 	  608000

•6t9. Idem de 90 grammas, cento 	 	  658000
520. Vidros com rolha do esmeril, boeca,--estreita,

c.Or amarella ou azul, fórma redonda, de
125 grammas,- cento 	 . 	 ' .' 788000

621. Vidros • com rolha de esmeril, bocca estreita,
cor mamilo ou azul, forma redonda, de 125
grammas, cento . 	  1258000

622. Vidros- com rolha -de esmeril. boeca estreita, só
arnarello,' forma- redonda, 500 grammas„ 	 .
cento .	 	  1458000

523. .V.idros com-rolha de esmeril, bocca estreita, só
amarello„. -forma redonda, 1.000 grarnmas,,
cento : • -	 ••• -	 • •.	  1908000

. 624. Vidros graneos-com rolha de vidro; bocca larga,
fórma•yedonda, de• 2-- grarnmas, cento 	  298000

1125. ;Vidros 	 brancos com rolhar.de vidro;, bocca larga,
fórma • redonda, de- 4 grammas i cento 	 • 318000

.626. Vidros brancos com rolha de vidro, bocca larga,
forma-redonda, de 8 grammas. cento'  • 	 328000

. 027.. Vidros brancos com rolha de vidro, bocca larga, 	 .
forma redonda, de 15 grammas, cento 	

458"..028. Vidros brancos com rolha de vidro, bocca larga, ' 
1'61'n-ia-redonda, de 30 granimos, cento 	  608800

- 029, yidros brancos com rolha de vidro, bocca larga;
fOrma redonda, do 60 granunas, cento 	 • 648000

..,goo,: .N. tdros tirano-mem rollia- de vidro. bocca larga;
11/1324 . L.Rd913.0 de-0	 m25 'graam, ceakm -_,~1-0$50.i

_	 'de 19IQ	 394i,

631. Vidros-brancos com rolha -de.:-idro'. bOcca larga,
forma redonda, fde 250 grammas, 	 1108000

532.- Vidros brancos com rolha de vidro, bocca larga,
fórrná redonda. de 500 granimos, cento 	  143800.0,

630. Vidros brancts com rolha de vidro. bocca larga;
forma redonda, de 1.000 granimos, cento 	  2058000,- 634...Vidros brancos com rolha de vidro, loca larga,
forma redonda, de 2.000 grammas. cento-. 3108000

635. Vidros brancos com rolha de vidro. hocca larga,
fórma redonda, de 4.001) grampos, cento 	  5508000• 636.• -Vidros com rolha de vidro, boeca larga, Orilla
redonda, de -,, c0r amarella, de -15 grammas,
cento 	 • . 	 -• .478000;

637. Vidros com rolha de vidro, bocca larga, forma
redonda, de cor amarella, do 30 grammas,
cento 	

638., Vidros com rolha de vidro. bocea larga, forma
redonda, de cor amarella, do 60 • granimos,
cento 	

639. Vidros com rolha de vidro, boeca larga, fórma 78$000

640. Vidro com' rolha de vidro, bocca larga, forma
m	

•
redonda, de cor amarella de 250 gramas;

redonda, --crè- côr amarella, de 125 grammas; 1.

"	
cento 	 	

2„.000

cento 	
611.: :Vidros para oleos, fkancezes,, sem rotulo

!S litro, um 	
.G12.. Vidros para oleos, francezes„ sem rot.,n1O;3

•

 80.00
1 litro, um 	

643. Vidros para . ()Mos, francezes, sem
:
 rotulo:: 3

•

 ""
2 lit,ros, um 	 	 58500

OH. Vidros para obios, rotulados com rotulos d,e
crystal, de 500 grannnas, um  ^

$20(11645, Vidros para oleos, rotulados com rotules de 
crystal, para 1.000 .grammas, um 	 	 ^48200,

6 .16., Vidros de lá litro, comi rolha de esmeril, para
acidos, tendo rótulos de crystal. um 	 ;	 38000

517. Vidros de relogio; para 'ensaios chimicos, ser-
-	 tidos em tamanho, um  ,
Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do os,

	

trangeiro os artigos que julgar convenientes. 	 -
Os contractontes, além dos artigos constantes desta lista;

ficam obrigados a fornecer, pelos preços correntes' do nier-k
-cado, qualquer outro artigo•coneernente ao seu ramo de no-,
gocio e que não esteja incluido nesta listo.

Termo de contracto celebrado entre o Ministerio da Justiça
e , Negocios Interiores e Moreno Borlido (% Companhia,.
para fornecimento de instrumental para dentistas ás re-
partições dependentes do dito ministerio, durante seis
inezes do anno de mil novecentos e dezenove, conforme
o edital • de dezeseis de dezembro de mil novecentos q
dezoito.

Aos dezoito dias do ifiez de março 'de mil novecentOS
dezenove, nesta Secretaria de Estado da Justiça e Negicios
Interiores,' perante o director geral da Contabildade da mesma.
secretaria, compareceram Moreno Bulido (5z. Companhia;
canmerciantes, estabelecidos á rua do Ouvidor numero cento
e quarenta e dons, e paresentando o conhecimento numero
sete do The.souro Nacional, provando terem feito a caução de
Ires tontos do ráis (3:0008000), exigida para assignatura o
garantia da execução deste contracto, declararam que o assi-,
gnam com -as..testemunbas abaixo indicadas,' obrigando-se á
fornecer durante seis mezes do animo de mil novecentos o
dezenove, os artigos constantes de suaproposta e pelos preços
Peita estipulados, sob as seguintes condições:

Primeira - A pagar o sello proporcional, segundo a lei
do solto em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas
apresentadas ás repartições, no mez seguinte, ao. da entre,ga
dos artigos.
. Segundo - Os artigos devem ser de primeira qualidade
e postos á dista dos contractantes fornecedores, nos. respecti-,
vos-estabelecimentos,- excento a Colonia Correccional de Deus
Rios, Hospital Paula Condido, Colonias de Alienados na Ilha
do Governador e Lazareto da Ilha Grande, que serão, entre-
gues a bordo do vapor que os tem de conduzir . para_ o Pri-
meiro daquelles estabelecimentos e no eles Pharonx para os
outros, sendo rejeitado no acto do receb imento..0.. , 114 e. ntio.
estiverem uaquellas condições.

-Terceira - Os pedidos para fornecimentos serão feto
pelos chefes de repartições, com tres dias de antecedencia e;
satisfeitos pelos fornecedores, no -  dentro das mia-
renta e oito horas que sã,seguiren ao- recebimento do roesmO
-pedido, salvo o caso de' urgencia, no qual, os fornecedore.
Àer.ãg obrige40. &atiásaleiu.,LitillÉe' daã yjnre, G.4119, bera

528000

.	 :	 ' $900,
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que se seguirem a esse prazo, incorrendo na multa de cinco-
anta mil reis quando deixem de remetter os artigos nos prazos
estabejecidoS.

• Quarta --• Quando a demora na entrega dos artigos ex•a
ceder o prazo estipulado no pedido, incorrer'áo os contractan-,
tes fornecedores na multa de sessenta mil réis, e do dobro
no caso de reincidencia ou de rejeição dos artigos, provada
sua má qualidade, ou si deixarem de ser fornecidos. Nestas
duas ultimas hypotheses, correrá por conta dos contractantes,
a differença que houver, entre os preços do contracto e aguei-
les por que forem comprados em qualquer outra casa, os
quaes, entretanto, não poderão ser superiores aos correntes
no mercado.

Quinta e- Os contractantes ficam obrigados a apresentar
• :Rias contas ás repartições a que fornecerem até o dia oito
do mez seguinte ao da entrega do fornecimento, em tantas
vias quantas forem exigidas pelos chefes das repartições, os
guaes lhes darão recibos das mesmas,squando pedidos, incor-
rendo, os fornecedores na multa de cem mil, réis, desde , que
não satisfaçam esta exigencia. 	 ,

Sexta - As multas em que incorrerem Cs contractanteS
le que serão impostas pelos chefes das repartições com re-
curso para o senhor ministro, serão immeditamente commust
alindas á Directoria da Contabilidade da Secretaria de Es-
tado e deduzir-se-hão das contas apresentadas, logo depois
de impostas; guando tiver de ser ordenado o pagamento das
mesmas contas desde que a importancia possa satisfazer as1
exigencias das mesirias; caso não o possa, rounir-se-hão •n•a..
rias facturaà para os desconto correspondente á importaneia
da multa, ou os fornecedores serão obrigados 3 entrar com 4
respectiva importancia:

Setima - Os contractantes serão obrigados a fornecer ungi
Yunceionarios da Secretaria de Estado, os artigos que necessi-
tarem para consumo, mediante pagamento á vista, pelos ore,Os constantes da proposta, su jeitando-se ás mesmaa multas
consignadas 'neste contracto, no caso provado de transgressão
desta condição.

Oitava .--• Os' fornecedores serão obrigados a continuar ci.
Supprimenio dos artigos quo contractarem• pelos mesmos pre-
tos. até sessenta'dias 'depois de terminado o•prazo deste, ces-
sando esta obrigação, desde que seja assinado e publicado no
Diario Official o contracto de fornecimento para o, novo anuo.
' • Nona - A despeza decorrente deste contracto correrá por
borda das verbas, quinze, dezeseis, dezesete, dezoito, dezenove,
;vinte, vinte e um, vinte e quatro, vinte e cinco, vinte e seis,
Vinte e sete, vinte e oito, vinte e nove, trinta e deus, trinta -egintro e trinta e sete, • consignação: "Material", rubricas: Po-
licia do Districto Federal - Briaada Policial do Districto Fe-
deral - Casa de Detenção - Casa de , correcção - Archivo
Nacional - Assistencia a Alienados - Diçactoria Geral de
Saude Publica - Escola Nacional de Balias Artes :- Instituto
Nacional de Musica - Instituto Cenjamin Constant - Insti-
tuto Nacional de Surdos Mudos - Bibliotheca Nacional -
Soccorros Publicoa - Corpo de Bombeiros - Instituto- Os-
waldo Cruz - Prophylaxia rural - o sub-consegnacões:
Ilepartiçã'o da Policia - Serviço' Medico-legal - Gabinete de
Identificação e EStatistica - Colonia Correccionaf dos Dous
fios---.- Escola Premunitoria Quinze de Novembro - "Para o
erviço medico legal", "Padiolas, camisolas, etc." "Material

para o Gabinete de Identificação e Estatistica", "Camas, col-
phões, etc.", -Brigada Policial do Districto Federal: "Acqui-
tição e concerto, etc:", "Medicamentos, etc.", - Casa de De-
$,enção: "Vestuario, etc.", "Forragens; etc.", "Camisolas, ca-
mas, etc.'', - Casa de Correcção: "Vestuario e curativo dos
penitenciarios"

'
 - Arehivo Nacional: "Para custeio do gabi-

nete photographico, etc.", - Assistencia a Alienados - Hos-
pdtal Nacional de Alienados - Instituto Neuropathologico -
Pavilhão de molestias nervosas: "Medicamentos, drogas, ate.",
"Objectos de expediente, etc.", "Acquisição e concerto de mo- .
fveis, etc." Instrumental cirurgico', "Para um gabinete alia.;
tomo-patiiologico, bioterio, etc.", "Para Um gabinete anatomo-
pathologico e photographico, , etc.", "Para um gabinete de
,ljsychologia experimental, etc.", - Colonia de •Alienados:
: , 1‘,1edicamentos, drogas, etc:" - Colonia de Alienadas: "Para
knanutenção de um serviço de assistencia, etc.", "Medica-

.ánentos, etc.", "Instrumentos e material para o laboratorio
;th ira ico, etc.", - Directoria Geral de Saude Publica - Rapar-
41ttição Central: "Moveis, material, etc.", - Inspectoria dos Ser-
viços de Prophyla.xia: "Conservação e acquisição do material,3;

- Laboratorio Bacteriologico: "Livros, etc.' - Laza-
ato da Ilha Grande: "Medicamentos e dietas", - Hospital

Paula Caridido: "Provisões de pharmacia";"Material clinico",
nloupas, move!s é utensilioS diversos", -- Hospital de São Se-

astão: "Provisões de pharmacia", "Material clinico", "Rou-
as 'e utensilios de .enfermarias" ;-- Escola Nacional de Balias

lArtes: "Acquisição e'concertos, etc." - Institute Nacional de
g1lusica: "Compra de instrumentos, etc." - Instituto Benjamin
iConstant: "Medicamentos, drogas, etc.", "Acquisição de mo-
Iceis 'etc.r- È.--., 'Instituto Nacional de Surdos Mudos: "Medica-.i	 --, -

mentos, etc", "Acquisição o concertos, etc." Bibliothecã
Nacional: "Conservação de livros, etc." - Soccorros publicos!j
"Para occorrer s despezas, etc." - Corpo de Bombeiros::
"Forragem, etc.", "Material e custeio da enfermaria, etc." -4
Instituto Oswaldo Cruz: "Apparelhos, etc.", Custeio do instie
tuto filial, etc." Prophylaxia rural: "Para despezas com a •
prophylaxia rural, do artigo segundo da lei numero tres mil
seiscentos e setenta e quatro, de sete de janeiro de mil nove-
centos e dezenove, e decreto numero tres mil setecentos O
dezenove, de quinze de janeiro do mesmo anno.

.Decima - Os preços do contracto assignado nesta data o.;
meçarão a vigorar desde vinte e seis de março de mil nove-
centos e dezenove, de accôrdo com a proposta apresentada.

Decima primeira - O presente contracto será rescindido
quando se derem repetidas faltas commnnicadas ao Sr. minis-
tro, perdendo' neste caso, os contractantes a importancia do
deposito; sem direito algum a qualquer indemnização por pre-
juizos, seja qual fór a sua procedencia. E por estarem assim
accôdes lavrou-se este termo, que vae assignado pelo director,
geral da Contabilidade, pelos contractantes e pelas testemu-
nhas Francisco Bezerra de Menezes e Manoel de Oliveira Pon-
tes. Estavam coitadas e devidamente inutilizadas seis estam-
pilhas representando o valor de dezesete mil e novecentos reis.
Directoria da Contabilidade, em dezoito de março de mil nove-
centos e dezenove. -- Rodrigues Barbosa. - Moreno Borlido
& Com). - - Francisco Bezerra de Menezes. •-• Manoel de OU-
.'eira Pontes..

Pelos 'seguintes preços:
8$209
l $500

17$500

1 . ,Alavancas para_ extrahir dentes, tuna,,,s,-,.. e
2, Alicates para grampos, um	 ., 	 •• • • ••••• • e
3. Alicates para furar borracha, um 	 ! • •
4, Alinagama para obturações, 1, qualidade, vidro

de 30 grumas 	
 28"005, Almagama para obturações, 1* qualidade, vidro

• de 30 grammas 	
6. Almagama para obtcrações, de colge, caixa» 	 ; 12100

. 7; Algodão absorvente, pacote 	  ,..-,	 1$200
8. Amadeu, pacata 	 . I. $500
9. Anesthesico em ampoulas para extracções sem 

der,. caixa de 12 	 -	 ...	 .,	 68000
10. Anesthesico em frascos para extracções .sem

dôrs vidro 	 •

duzia.	 : - • "	 1 vino

6$000
'Il. Agulhas para alargar canaes (equarissoirs),

12. Angulo repto para motor, encaixe n. 2, um 	 405000
13. Angulo recto para motor. adaptava', um 	

815. Brocas communs para cavidades, para motor, ' 194°1
14. Boticões para extrahir dentes, um., 	 	

(1)

- •	 (flexiveis), uma. 	 	 1
11;:805:00

unia. . . 	 .
16. Brocas para canaes de dentas, para motor

17. Brocas . para - alargar raizes, -para motor, uma.
18; Brocas para alargar faces de raizes, para motor,

uma. . 	 ' " • 	 "	 • : 4$500
19. Brunidores para obturações (pontas para ca-

bos), um	 	  2S700
20. Borracha em lenço/ para dique, caixa 	
21. Borracha para 'separar dentes. caixa 	 	

26:0501.00) ,

22. Calcadores duplos para obturações plasticas, um 5$300
23. Calcadores flexiveis para cadaes, um 	  38000
24. Calcadores para obturações plasticas (pontas'

25. Calcadores para obturações a ouro (pont'as. 28700
para cabo),' 'um 	

para cabo), um
26. Cabos para excavadores, exploradores, etc., nue 2$700

1

mero 10, um 	 .	 / 2$000

mero 2, um 	 .1	 $800.
27. Cabos para calcadores,. brunidores, etc., nu-

28. Cordões para 'motoreS, um	 s„....,........, 4 25500
29.' Cimentos, caixa 	 ." ..a.•••,s,..•.......i ftl$000
30. Corea para, inCruStações, caixã,..a.,..2.....,.,, e 	 4$500
31. Corea para aticulações, caixa 	 „	 -;---.r.....,	 45500 ,

•.32. Corea para provas, caixa  : 	 , ,.....,„:...-..-.-.z.-a 	 68000
' 33. Clavitina, vidro . • .. ' .... ' . :.:.-• .-.-: i,..::-. .L5: .;.::-., • N:. • :g - i $800

34. Cocaina, vidro ..-:,•„:.s.: ... -.-.:.:-. 	 -.-.:-.'.-y•-,..--..i--.7. • o -A Z' 25"0
-35, Chrorethyl, vidro ;..-.N.:•:.::_•;• ..• • • • .-•-•- n-• • , •-•7--r• .5:71 ' 35500
36. Creosoto,t vidro ..v..•....... 	 -a 4, 15800. !
37. Discos de carborundum para separar dentes;

8400,
1540000

40. Espoliai para exame de bocca, um 	

38. Discos de borracha para polir dentes, um 	
39. Discos de lixa para polir dentes, caixa de 100 	 3

41 Estantes para seringas de ar quente, uma.. ... .1	 ji .. ra500000
42. Espatulas duplas de aço para cimento, lima.. 1	, 3$500
43. Espatulas duplas de . osso, uma..,..-...sal...s.:aa	 15500
44; Estojo para . naartello automatico,um a.3-esa-_.s...ss-A 48000
415., pstirgadores ,de nervos, duzip.~.-.-rer..-.1-.-.-0 't,($00Q.	 ,	 .	 •	 -	 .

(
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',46 :. Escova para limpeza de brocas, uma 	
. 47.; Escovas circulares para limpar e polir dentes,

uma.. . . --- e. -	 •	 1. -.e- -
! 38_., r scov as. cylindricas para limpar e polir os dm-.
,	 . test .uma. ..	 •	 .	 •	 -I. :-	 e,
'0,, Extractores do' tartaro . (ponhas para cabo, um.2
50. Exploradores de eanacs (pontas para cabo), uni.
51., Escavadores de ,ca,vidades (pontas para cabo)

Fica salva ao Governo o direito de mandar vir do es-
trangeiro os artigos quc julgar convenientes.

Os contractantes, alérn dos artifms constantes desta lista,
ficam obrigada a fornecer, pelos preços correntes do mor-,
vado, qualquer outro artigo concorrente ao seu ramo de no..
godo e qt/e não esteja inciuido nesta lista

Verme do -e'cattraCto belebrado entre o Ministe,rio da justiça
Negoeios Interiores o Isnard & Companhia, para forneci-
mento' de aceesSorioa para automoveis as repartições de-
penderdes .do dito ministerio, durante seis mezes do • anuo
de mil nossecentos e dezenove, conforme o edital do
dezeselS • de daZenibro de mil novecentos e dezoito. 	 -

-
'Aos dezénOVe dias do mez de março de mil novecentos e

ddenove, rieãta 'Secretaria de Estado da Justiça e Negocios ln-
. feriares, perante' o - director geral da Contabilidade da mesma
iiecretaria, compareCeram Isnard 	 Companhia, comnbereian-.

tes estabelecidos á rua Sete do Séternbro, numero setenta o
cinco e apresentando o conhecimento numero cento o quatro
do Thesouro Nacional, provando terem feito a caução do cinco
contos de réis (5:000$), exigida para assignatura o garantia
da execução deste contracto, declararam que o assignam com
as testemunhas abaixo indicadas, obrigando-se a fornecer du-
rante seis luzes do anno de mil novecentos e dezenove os ar-
tigos constantes de sua proposta e pelos preços nella estipu-
lados, sob as seguintes condições:

Primeira -- A pagar o sello proporcional, segundo a lei
do sello em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas
apresentadas ás repartições, no mez seguinte ao da entrega
dos artigos.

Segunda Os artigos devem ser de primeira qualidada
t postos á custa dos contractantes fornecedores, nos respecti-
vos. estabetecimentos, excepto a Colonia Correecional de Dous
Itios, Hospital Paula Candido, Colonia do Alienados na Ilha do
Governador e Lazareto da Ilha Grande, que serão entregues
a bordo do vapor que olem de conduzir para' o primeiro da-
(preitos estabelecimentos e no cães Pharoux para os outros,
sendo rejeitado no acto dõ recebimento os que não estiverem
naquellas condições.

Terceira - . Os pedidos para fornecimento serão feitos
pelos chefes de repartições, - com Ires dias de antecedencia o
satisfeitos pelos fornecedores, no maximo dentro das qua-
renta e oito horas que se seguirem ao recebimento do mesmo
pedido, salvo o caso de ur e

''
encia, no qual os fornecedores se-

rão obrigados a` satisfazei' dentro das vinte o quatro horas
que se seguirem a esse prazo, incorrendo na multa de cin-
coenta mil réis quando deixem de remetter os artigos nos
prazos estabelecidos.

Quarta - Quando a demora na entrega das artigos exce-
der o prazo estipulado no pedido, incorrerão os contractan-
tas fornecedores na multa de sessenta mil • reis, e do dobro no
caso de. reineidencia (MIM rejeição dos artigos, provada sua Tini
qualidade, ou si deixarem . de ser fornecidos- Nestas duas ul-
timas hypotheses correr:Á por conta dos contractantes a dif-
ferença que houver entro os preços . do contracto e aqueles
por que forenrcomprados em qualquer outra casa, os quaos,
entretanto, não poderão 'ser superiores aos correntes no mer-
cado.

• Quinta"-- -Os • contractantes ficam obrigados a apresentar
suas contas•ás -repartições a que fornecerem até o dia oito do
mez seguinte ao -da •entrega do fornecimento, em tantas vias
quantas forem-exigidas pelos chefes das repartições, os quaes
lhes darão -recibos da- - menna% quando pedidos, incorrendo
os fornyCedores • na •Inualla de cem mil reis, desde que não sa-
tisfaçam esta oxigeneia.

Sesta - •A ,+ •Inui tas em que incorrerem os contractantes.e
que serão impostas .polos•chefea das repartições com recurso
para o senhor ministro, Serão • imrnediatainente communicadas
A Directoria da Contabilidade da Secretaria de Estado e .de-
duzir-se-lião das contas apresentadas, logo depois de impos-
tas, quando. tiver de ser ordenado o pagamento das mesmas
contas • desde que a. importancia. possa satisfazer as exi-
gencias das mesmas; caso não o possa, reunir-se-hão varias
faCturas para os descontos correspondentes a importancia
multa, ou os fornecedores serão obrigados a entrar com _a
respectiva impart a ne,i ;

: Os eontractantes serão obrigados a fornecer
aos funceionarios .da Secretaria de Estado os artigos que ne-

•ceasitatem para consumo, •uedianto pagamento á vista, pelos
preços constantes. da proposta, sujeitando-se ás mesmas
multas consignadas .neste. contracto, • no . Caso. provado de
transgresAo desta condição.

Oitavv.- Os fornecedores. serão obrigados a continuar o
supprimento dos artigos que contráctarem pelos inesino•s
preços, até. sessonta slias.depois .de  terminado o prazo deste,
cessando esta. obrigação desde que seja assig nado e publicado
no Diario Official o entrado de fornecimento para o novo
anno.	 .	 .

Nona -.A .despeza decorrente deste contradiz, correrá
por conta das verbas quinze, dezeseis, vinte e uni, vinte e oito,
vinte e nove, trinta e deus, trinta e quatro e trinta e sete,
consignação: Clateriabs, rubricas: e sub-consignações :
do District° Federal - Repartição da Policia cAcquisição
e custeio do -material de transporte, etc.», Cara custeio a
eombustivel das lanchas» -- Brigada Policial do Districto
Federal: sAcquisição e concerto de. armamento, munição o
equipamento, arreiamento, vehiculos, inclusivo automoveis.
Seii9 accessorios, moveis; utensilios e outros artigos)

ssÉtencia a Alienados - Hospital Nacional do Alienados;
cCombustivol, •conservação do predio e do material rodante);
coionia de-Alienados: 4Cornhustivel, estopae lubrificantes;
etc., - Directoria • Coral de .Saude Publica - Repartiçfio
Central: sCusteio do automovel do director gerais ,- Bispe:-
Muda dos Serviços. de, Prophylaxia:. cOnservação o acslui.1,es
eãe de material para o serviço, etc ! ), Custeio de autornyW;

54. Grampos para .prender,. uni 	
55. Grees de. vidro. Para. amalgamar, urn .... - .

Gutta-percha . para ..obturações provisorias,
caixa.	 -	 • 	 •	 - •

,57. Gutta-percha para obturações de canaes, caixa
58. Lancetas para abcessos dentarios,
59. Lampadas de vidro para alcool,	 oee.ssa

O. Lampadas do metal para alcool, portateis, unia
61. Limpadores para calmes, 	 . .... .

Lia em tiras para polir, caixa 	
63. Martelos automaticos, duplos, sem pontas, um

Martelos automaticos, com 24 pontas, em es-
• tojo. um . . 	 	 .. . ..
65. Mandreis para discos, 	 . ... .--_.•
60. Mandreis para rodas, um 	 -
67. Mandreis para 'escovas, um 	 • •1
68. Ouro em cylindros para obturações, caixan.:.e.en
69. Ouro sun e:ponja para obturações, caixa 	
'70. Ouro em folha para obturações, livro 	
71. Olo . para lubrificação. de motores, vidro ... .
72. Pinças para algodão nu curativos,
73. Pinças para obturações, uma 	

'74. Pegadores do. -borracha, um 	
75. Pesos para borracha, um 	
76. Porta algodão; uni 	 	 o;•

Pipos. para mentiria um 	
78. Pontas. para maleitas automaticos, simples, tuna

Pontas para martelos automat.cos, esneciaes.•
uni,a 	

80. Pontas de carborundum montadas, para motor,'
uma 	

81. Pontas de borracha para polir - dentes, para
motor, uma . 	 •.82. Porcelana syntbetica para obturações, caixa 	

83. Papel para art inulacões, livro 	 , •	 •
$4. Papel absorvei) 14i, pacote 	
85. Puseure para obturar canaes, caixa
Set. Pasta ea uterisaure,, vidro 	
87. Pedra pomes em pó, kilo 	

. losraS para "extrabir raizes, uma 	
•80. Retentores de matrizes, mu 	
90. Rodas de carbdrunduni T)hra debastat+. raizes,

unia  •
91. Seringa de borracha para a gua, unia 	
92. Seringa de borracha para ar, uma 	
3. Seringa de borracha para ar quente,
4. Seringa para lavagens de abcessos, urna- 	
95. Seringa de vidro para injecções, de 2 c/e, com-

pletas, .uma	 . 	
6. Seringa cie vidro para injecções, de c/e, • (RS

vidro); urna
7. Sondas duplas para assistente, uma 	

,98. Sondas simples para canaes dentados, uma 	
09. Tubos de vidro para salivedores, um 	

'100, Tesouras para gengiva, unia
401. Tigelas de borracha para polir dentes, unia..„
102. Vasos de vidro para asepsia, um 	 ..
103. Verniz sondarac, vidro 	

uni •
52 • nugeitol, vidro s-o• 	 •-•aseses-es I	 e j",

53. lios de seda . encerado,. carretel...........-ersaeowee

• •	 ;

48000

$400,
•

$125
28700
18200

18800
'48000
18200
38500
28003

2$000
18800
38000
2$50

. 78000
88400
"8500

508000

1208000
1$500
11800
28000

158000,
198000
168500

18800
moo
08500
78000
38000
68800
18800
28500

2e8Ôo

18800

$300
118000

8800
18200
88-100
38000
28000
58500
98000

18800
a8O00
4$M1

.158000
780J0

158500

88000
48000
28200
• $800
8$2,90
8400

48500
18500



t:1944 Terça-feia 25
	

DIARIO OFFICIAU 	 Março de 191g 

automoveis, caminhões, etc.», Bibliotheca Nacional: «Objectos
de expediente, moveis, etc.», Soccorros publicos: «Paia
occorrer ás despezas provenientes de epidemia, fome, incena

secca, etc.» - Corpo de Bombeiros: «Forragem, ferraa
geria arreiampanto, pastagem, etc., «Para reparos, conservas
ção e acquisiçao do material, etc.», Despezas extraordinariass
e eventuaes, et, Instituto Oswaldo Cruz: Ferragens, lubria
ficantes, etc.» - Prophylaxia rural: «Para despezas Com a
propliylaxia rural, do artigo segundo, da lei numero Ires mil
seiscentos e setenta e quatro, de sete de janeiro de mil nove--
centos e dezenove e decreto numero tresmil setecentos
dezenove, de quinze de janeiro de mil nove -centos e dezenove.]

Decima a= Os preços do contracto assinado nesta data,
começarão a vigorar desde vinte e quatro de março de
novecentos e dezenove, de accardo com a proposta apresena
tada.	 •	 „.

Decima primairã t1 firdaatEd cõritra-cia Será rajcinclida:
quando se derem repetidas faltas communicadas ao Sr. mi-
nistro, perdendo, neste caso, os contractantes a importancai
do deposito, sem direito algum a qualquer indemnização por
prejuizos, seja qual for a sua procedencia.• E por estarern
assim accardes, lavrou-se este termo, que vde assignado peita
director geral da Contabilidade, pelos contractantes e pelas
testemunhas, Francisco Bezerra de . Menezes e Manoel de Oli-
veira Pontes. Estavam coitadas e devidamente inutilizadas
tres estampilhas representando o valor de dezoito mil réis.,
Directoria da Contabilidade, em dezenove de março de mil
vovecentos e dezenove. - Bodrigues Barbosa. - Unard
aomp.	 Francisco BezOra de Menezes. - 310)1;ael de Obiveira
Pontes.

Pelos seguintes preços-:'

	

1. Arruelas de cobre e amianto, ovaes, duzia...sa 	 $290
Arruelas de cobre e amianto, p[velas, duzia 	 :

3. Arruelas de cobre e aanianto, redondas, para
juntas de 18 a 24 mim, duzia . 	• n

Para juntas de 26 a 30 mim, duzia 	
........u:	 224

.

	

ar Idem, idem, 32 a 40 mim, duzia...aa ... - .............	 8160

	

6. Idem, idem, 42 a 50 mim, duzia  -: 7	 ----_-¥T..-ii ' $180
	7.; Idem, idem, 62 a 70 mim, cluzia.saaaassa sa-..a 	 8200

	

8.: Idem, idem, 72 a 80 mina duzia 	 .	 	 a	 .8220

	

9. Idem, idem, 82 a 90 mim, duzia..: .. -.........a.a.-a 	 $24(i

	

10.; Idem, idem, 52 a GO mim, duzia..a.a.assaasaaasaa 	 8260
11. Idem, idem, 92 a 100 mim, (luzia  • ,	 •---- 	 $ 280
12.. Arruelas de pressão Grower sortidas, cento.. aaa : 1$290
13. , Amortecedores de borracha, um  .. 	 - $900
1.4.; Amortecedores typo J. M., uru 	 • - -rasa 29$00a
15., Alurninium em folha para estribo, folha  -. - 	 27$000
16., Accurnuladores de 4 volts, sem caixa, 40, 60 e

80 ampères, uru 	 .	 - 24$000
17a Idem, idem, com caixa, 6 volts de 40 ,60 e -

80 ampères, um 	 .- -	 --, 3.'4000
lEts, Idem. idem, com caixa, 8' volts de 40, 60 e

80 ampères, um 	 --	 - 44$000.
19.a Idem, idem, com caixa, 12 volta de 40, 60, 80,

100 e 120 ampères, um 	 - •	 , 51$000
20.• Acustica para automovel, uma 	 . 4$50a
21.- Aluminiurn diamante para estribo 2,00 X 0,25,

' ..	 folha . 	 ... 	. al$000
22.- 'Alurninium diamante para estribo 2,00 X 0,30,

folha. 	 a - •	 --	 - - 1 27$.000

	

Aluminium diamante para estribo 2,00 X 0,60	
folha 	  49$000

2 .1.- Alurninium -diamante para estribo 2;00 x 1,00,
folha. . .- --  ------ - • -- --.-.--r-ts,.::, Gomo.

25.: aros de bronze para placas de freio, um...a. a 148800
26. Aros de-ferro para rodas 880X120, um....aasa 27so0n
a7. Aros de ferro para rodas 920X120, um...saassa 27$000
28. Aros de ferro para rodas 935X135, um 	 -	 ---; 27a000
29. Arrebites de cobre para embrayage, um 	 	 $010
30. Macho fils (pontas terminaes) para fio de

5 mim, cluzi71 	  a 	

	

,	

8200
31. , Atachefils Xponias terminaes) para fio de

7 mina duzia 	 _.  

	33a Atache fils' (pontas terminaes) para fio de 	

*220

8240
32.: 'Atathe fils .(pontas terminaes) para fio de

9 miro„duzia 	 •

• 11 mim, duzia 	 - -
6(1

	

31. ..ço duro para daugrenagerts de automoveis, kilo 	 2 230-0a 
35. Businas de mão, urna 	  •  .-	 --, 14$000
a6. Businas Elaxon, grandes, urna. aaaass .. . .. . . . .. ...a 130$000'
37, Businas Tromblon, uma  • - ... 0$0(13
38. Bomba de ar, dupla, para encher pneinnaticos,

uma. a a 	 ---	
.1.9$00()in., 110mba da ar, tripla, para encherpneamaticakl

: -  •	 • - 

- - - "-- Malta aa ai w.a.a.aa_aaa...aasa..aaatasaa.a.a.a.s.ssa.2aaaaaaasw

AG.: Oomba de ar, eimples, para encher pneumaticos,

u	 %ImoBico' srnda.e . massa, simples, para acetylenor uma ;.-"' 80804
142.: Bicos de metal conjugado: um 	 sa .. 080
!43.: Botões completos para businas lalaxon, urnas	

_.

4.	
aaa	 :3$900,

Boias para carburador, uma  -	 a	 $900
i45., Bronze phosphoroso em barras ou tarugos, kilo 3$700.
46, Borracha para vulcanizar, 	 ...... - ..	 11$800
'47. Borracha para para-brisa, kilo 	 •	 , 2$8004$,. Borracha , massiça para rodas de auto-carni- •

nhão, , kilo ............ .. . ... ..	

-	

8$9OO
ri9. Cajados para capota, um ... . ..-..asaaaa...-aaaratsaa	 6$900
60. Camurça grande, uma. ....	

•	

8$900
51, Celta Michelin, kilo ..... .. 	 .5$500
52. Correntes passo 19, metro 	 -	 19$000153. Correntes para transmissão de 20 x 12 X 11, metro 20$000,
54. Correntes para transmissão de 26 x 14 x 14, metro 21$00rs
55 • Correntes para transmissão de 33x 19 x 25, metro 228000
56. Correntes para transmissão de 38x 15x 16, metro 28$000
57. Correntes para transmissão de 38 x 21 x 16. metro 34$000
58.. Correntes para transmissão de 40 x 22 x 25, metro 398000
59. Correntes para transmissão de 45 x 22 x 25, metro 78$000
60. Correntes para transmissão de 52x 25x20, melro 1058000
61a Cantoneiras de latão ou cobre com frisos para

estribo, kilo 	
62.. Cantoneiras da latão ou cobre sem friso para

,
estribo. kilo 	

D3. Cantoneiras de aluminium sem frisos para esa
tribo, kilo 	 as- ata

64• Cansaras de ar para bicycletas, urna
65• Cansaras de ar n. 810, urna 	
66• Carnaras de ar n. 815, uma 	
67• Cainaras de ar n. 850, unia 	
68. Cansaras de ar ri. 810, uma 	
69. Cansaras de ar n. 880, urni
70. Carnaras de ar n. 915, urna.
71. Camaras de ar it. 920, uma 	
72. Carnaras de ar u. 935, urna .. .	 . .. - .
73. Carvão para inagneto,
74.
75.
76.
77.
78.
70,

8t. Carburador de 30, 35, 40 e 45 linhas, um 	  115~0
82 Couro para embrayagem, um 	 - 128000
83 Disco para buzina Klaxon, um 	 	 3$900
8I., Distribuidor de fios para magneto de . 4 cyliii-

dros, um 	 : 1$200
85.i Disrtibuidor de fios para magneto da 6 esain-

1	 dros, um 	 :	 la800
86.. Espatulas para eoliocar pneumaticos, uma 	 	 atSa00
87. Espatulas de garfo para collocar pneurnaticos 	

urna 	 	 tRRoa
88 Emendas . para correntes, uma 	 ,	 $300
89. Embraçacleiras de 18 a 30, uma 	 	 $t00
90. Embraçadeiras de 3. 1 a 50, uma 	 :	 8129

.91. Ernbraçadeiras de 51 a GO, urna  ' 	 8 t lar
02. Embraçaddras de 61 a 70, urna 	  . $160
11a. Ernbraçacleiras de 71. a 100, tuna 	 	 8180
94. Espheras de aço, kilo 	  1 18000
95. Fio isolado para magneto de 5 a 6 main, metro	 $550
96. Fio isolado para magneto de 7 a 8 mim, metro	 $990
97,, Fio isolado para magneto de 9 a 11 ni/m, metro moo
98. Fio conductor, metro 	 $209
09. Funil para gazolina, um 	 	 18200

100. Fita isolante, peça 	 . -7 	 18809
101. Filtros para carburador, uai 	 . .7"-Ajore::-.37;.74 "' • :e' .- e. 	 18800
102. Gigleurs, um	 • .1-4	 ,ir .-N.." • • • - e-,• • ,• õ:	 48900
103. Geradores para acetyleno, um 	 s.-....,-.--ra...asesa 28$009
104. Lanternas traseiras, uma 	 saaa; a 1$800,
105. Lanternas traseiras a electricidade, uma 	 _a 4$800
106. Leque de ferro para capota, um 	 asa 03000
107. Lona metallica para embrayagern, metro.ssassaa '... 6$500
108. Lubrificador com duas sabidas, um .... . asa-saaa 18900
109. Lubrificador com quatro sabidas, um. .--.:4-...-.,;.:c.--io 2$900
410. alagneto Bosch D. P.. 4. um...a . .. .... -a . - ......... 320$000
111. Massneto Roseli D. 11. 6, um. isaa-,-...aa ........... 330$000
412. Magneto Roseli Z. 11. 4. um. .aa.--.-.....a aa..a f . saaa 3408000
113. alagneto Bosch Z. R. 6. um. ..:a.a.aasaa. .:a.:•-•-•-a.- 349$000
,114. Magneto de um cylindro, um ... aassaa.s. a.--.-„aasaaa. 16$000
415. Magneto de dons cylindros., um  • • as- assasaa 35$000
116. Magneto de quatro cylindros, um .... . . .-.:.:-.:-..7,-;,.-, 220$000
117. Molas espiraes para almofadas, uma.a-assa,a'aassa	 $400
118. 'Papelão hydraulico, kilo .. . ... ae....aaasaassaariaaaaa. 	 9$009
119. 'Parafuses platinados, par	 .  _,	 • 2Z$11.Q2

*090

)
•01.2

tg/Cin

Carvão do terra ou massa, um 	
Celluloide transparente, metro quadrado 	
Copos para graxa de 00 a 2, um 	
Copos para graxa de 4 a 6, um 	
Celluloide grosso, folha 	
Copos do vidro para Ole.O. 11111 	

80. Chaves em jogo typo Williams de 12, 15 e 31,
jogo

8$5 O4

6$500

98000
5$500

n3a000
2a$900
40a.000
19a000
43ata10
36$800
4~0
51$000

$600
a990

Paa0a
/$800
3$000

ltscoa
t$0oo

7ssoo
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120. •Placas para freios de automovel Delabaye, uma 28800
1 • j . Peres para buzina, uma 	 . _a...-s•-a. ...•,..,„.„„• •_.: 	 MOO
1 • 2 . Palhetas para buzina, uma• •...:•;•:,;4'ajLs',p ,_,..a.:4;•_.-..; 	 48100
123, Passagem Delahaye, urna... , . - ....................................... 	 18500
124. Pneumaticos para bicycletes, um. . - . - ... ... • .-..:.,.,j 178100
125. Pneuniaticos extra-forte 835x 135, um .........-..es 1358000
:126. Pneinnaticos extra-forte 880x 120, um. .-r.. .r.o 4818000
127. Pneunia ticos extra-forte 920x 120, um ...,:......: 1898000
1 28. Pncumaticos extra-forte 935 x 135, um .7„, ..-...-:-€.-t. 2178000
1 29. Pnetimaticos lisos 850x 120, uni 	 - •:- - 1498000
130. Pneumaticos lisos 880x 120, um...-...-,-.:.-.-.,--,:.-.- 1658000
131. Pnemnaticos lisos 920x120, um 	 • ::: s- s  - 1738000

1 33. Pnetunaticos lisos 870 x 090, um. ... --..:...e...--. ..s. 818000
1 31.

232. Pneumaticos lisos 935 x 135, um. .--,=.-.;„, ,-ís.-;„-_.--.e, :9273:000000

Pneumalicos lisos 815x105, um 	
135. Pneumaticos lisos 875 x105, um .... :..-....r.sa.-..-a 1358000
136 . Pneumatieos lisos 915 x 105, um 	  1108000
137.  Pneu ma ticos lisos 820x 120, um 	 I 1438000
.138. Pneumaticos antiderapant 815x 105, uni 	  1708000
139. Pneumatieos antiderapant 915x 105, um 	 i. 1808000
110. Pneumaticos antiderapant 820x 120, um 	  1888000
'1 11. Pneumaticos antiderapant 850x 120, um. 	 ; 1748000
142. Pneumaticos antiderapant 880x 120, um 	 : 2058000
43. Pneumaticos r. liderapant 920x 120, um 	  2148030

141. Pneumaticos antiderapant 935x 135, uni 	  2488000
Parafusos de aço para automoyeis c outras ma- •

chinas de;

153. 40x 100 m/m x 13, um 	 . .	 •	 .--J :a	 2$800
154. 10(lx 160 mim x 10, um 	 . . .	 . _ .,_._,.. a..„_._._.s	 38100
155. 100 x 160 mim x II, um ....-....:„Tï_._•sera.s. •-wrr,--.-41	 38300
1 56. 100 x 160 in/m x 12, uni 	 -	 '1",---•"7•7 • .• .. 	 3$700
157. 100x 160 m/m x 13, um	 ---- suee.,=,:a 38900.
1 58. Roulements à billes de 200 a 208,um e--_____•-_.•_._. • _t_a,• .„ . 108800
159. Roulements à biles de 209 a 211, um 	 e..a.._a 298500
160. Roulements à billes de 200 a 306, um 	 138100:aaa,..a
101. Roulements à billes de 307 a 312, um.....e.,...aveca 318000
.162. lloulements à bines de 313 a 315, um 	  ,j 598000
163. Roulements à billes ae 316 a 019, um. .. . -.--i; 	 :i- 718000
164.• Itoulements ii billes de 401 a 403, um... . . ..-..-e	 :£ 118500
165. Roulements à billes de 401 a 409, um. .... . . . . a 	 e 29$000
166. Roulements de encosto, um 	 -e 118500
167. Roda auxiliar Stepney 880x 120, unia 	 a 598000
168. Roda auxiliar Stepney 920x 120, uma 	 . _ .j 598000
169. Roda auxiliar Stepney 935 x 135, uma.... ,s,es._-_.-9 598000
170. Solução para soldar, kilo 	 	 4$400
171. Solução para vulcanizar, kilo 	  i•:.-„sa..)	 5$400
172. Torniquetes de metal completos, um 	 1	 $380
173. Tubos de cobre de 25 m/m para circulação,

metro 	  	  . ; .128000
j74. Tubos de borracha para bomba de ar, metro... 	 $900
175. Tubos de borracha para circulação d'agua até

25 m/m, metro 	 38900
170. Tubo de borracha e lona para ligação de radia-

dor da 25 a 30 mim, metro 	 	 48900
177. Tapetes avelludados de qualquer c& de 0,90 cm 	

de largura, metro.. 	 1 398000
178. Tapetes de borracha, metro 	 , 128000
179. 'ramas reforçados para pára-brisa, um 	 	 18900
180. Torneira em :ténia de T c/ porca de connexão

1 81. Torneira recta com porca de connexão 1;1 ga- 	
18,200p/ gazotina, urna 	 ,

zolina, unia 	 	 18200
p82. Tubo de borracha e lona para ligação de ra-d

(fiador de 55 a 65 mim, metro 	  10$500
383. Tubo` de borracha e lona para ligação de radia

dor, de 80 a 90 m/m. metro 	  .1 ;$100
181. Valvulas de aço forjado cm bruto para mo-

tares. unia 	
185. Valvulas (corpo de) para ninaras de ar, uma. a	 .14260°0°

-1

J86. Velas Communs para automovel, urna 	 , 28200
187. Velas especiaes de P qualidade para auto-

movei, urna 	
488. Velas platinadas, uma 	

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir
trang,eiro os artigos que julgar convenientes.

Os contraelantes, além dos artigos constantes desta !Ma,
ficam, obrigados a fornecer, pelas preços correntes do mer-
cado, liti p lquer entro artigo concernente ao seu uniu de ne-
gocio e que não esteja incluide nesta listas -

Termo de ~Tacto celebrado entre o Ministerio da Justios4
e Negocias Interiores e Oliveira Souza cçz Companhia, orak
fornecimento de colcliões e artigos de colchoaria ás reA
partições dependentes do dito Alinisterio, durante §eiii
mezes do anuo de mil novecentos e dezenove, oonforMe
edital de dezeseis. de dezembro de mil noveeentoa 4
dezoito.

Aos vinte e uni dias do rnez de março do mil noVecentoá
e dezenove, nesta Secretaria de Estado da Justiça e j nlegochià
Interiores, perante o director geral da Contabilidade da Ines
ana secretaria, compareceram Oliveira Souza ,46 Companhia;
eoinmerciantes estabelecidos á rua Tucuman nume% um et
apresentando o conhecimento numero cento e dous do The-4
souro Nacional, provando terem feito a caução de Ijous con-
tos de réis (2:0008), exigida para assignatura o garantia dai
execução deste contracto, declararam que o assignano cern as'
testemunhas abaixo indicadas, obrigando-se a fornecer du-[
rante seis mezes do anno de mil novecentos e dezenove, og
artigos constantes de sua proposta e pelos preços nella esti-i
pulados, sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o sello proporcional, segundo a lel
do solto cm vigor,. o qual será cobrado nas facturas ou Con-
tas apresentadas as repartições, no mel seguinte ao da eu.;
(rega dos artigos.

Segunda — Os artigos devem ser do primeira qualidade
e postos á custa dos contractantes fornecedores, nos respe-;
ttivos estabelecimentos, excepto a Colionia Correccion0
Dous Rios, Hospital Paula Candido, Colonias de Alienados na
ilha do Governador e Lazareto da ilha Grande, que serão en-
tregues a bordo do vapor que o tem de conduzir para o pri-
meiro daquelles estabelecimentos e no cães Pharoux para os

outros, sendo rejeitado no acto do recebimento os que não
estiverem naquellaS condições.

Terceira — Os pedidos para fornecimento serão feitos
pelos chefes de repartições, com Ires dias do antocédencia o
satisfeitos pelos fornecedores, nu filaximo dentro das quarenta
e oito horas que se seguirem ao recebimento do -mesmo pc-,
dido, salvo o caso de urgeneia. no qual os fornecedores serão
obrigados a satisfazer dentro das vinte e quatro horas que sO
seguirem a esse prazo, incorrendo na multa de eincoenta mil
réis quando deixem de remetter os artigos nos prazos esta-
belecidos.

Quarta	 Quando a demora na entrega dos artigos PeX

ceder o prazo estipulado no pedido incorrerão os eontrautan-
les fornecedores na multa de sessenta mil reis, e do dobro no
raso de reincideneia ou de rejeição dos artigos, provada sua
má qualidade, ou si deixarem de ser fornecidos. Nestas duas
'ultimas hypotheses, correrá por conta dos contractantes,
differença que houver entre os preços db contracto e aquelles
por que forem comprados em qualquer outra casa, os quaes,
entretanto, não poderão ser superiores aos correntes no mer-
cado.

!Quinta	 Os contractantes ficam obrigados a apresenta
suas contas ás repartições a que fornecerem, até o dia oito
do met seguinte ao da entrega de fornecimento, em tantas
vias quantas forem exigidas pelos chefes das repartições,
quaes lhes darão recibos das mesmas, -quando pedidos, incor-
rendo, os fornecedores, na multa de cem mil réis, desde quo
não satisfaçam esta exigencia.

Sexta — As multas em que incorrerem os contractantes
e que serão impostas pelos chefes das repartições com re-
curso para o senhor ministro, serão immediatamente commue
nicadas á. Directoria da Contabilidade da Secretaria de Es-:
Lado e deduzir-se-hão das contas apresentadas, logo gepoid
de impostas, quando tiver de ser ordenado o pagamento das
mesmas contas, desde que a importancia possa satisfazerat.0.
e,xigencias das mesmas; caso não o possa, reunir-se-hão V"-
rias facturas para os descontos correspondentes á impartsin-
eia da multa, ou os fornecedores serão obrigados a entrar com'
a respectiva importancia.

Sol ima — Os contractantes serão 'obrigados a fornecer aoà
funceionarios.: da Secretaria de Estado os artigos que neces-
sitarem para consumo, mediante pagamento á vista, pelos
prefeos constantes da paoposta, sujeitando-se 'ás mesmas".
multas consignadas neste contracto, no caso. provado; de:
transgressão desta condição.

Oitava — Os fornecedores serão obrigados á continuar
supprimento dos.' artigos que contractarem pelos mesmos pre-
ços, até sessenta dias depois de terminado o prazo deste, ces-s
sendo esta obrigação, desde que seja assignado e publicado no¡
Diario Official o contracto de fornecimento para o novo mano..

Nona -- A despeza decorrente deste centracto correrá pois,.
conta das verbas quinze, dezeseis, dezesete, dezoito, dezenove„
vinte, vinte e um, vinte e quatro, vinte e cinco, vinte e seis„
vinte e se, vinte e oito, vinte e nove, trinta e uni. trinta O
deus, trinta e quatro e trita e sete, consignação: "Material";

	

Policia do District° Federal	 Repartição da Pc-

	

çriv çde Lçl, Çakluele	 ictsva~,a9 Q Eak,

145. 40 X 70 in/n1 x' 5, Uni. .::--,,:-.:-;..,,, :3-,:,-_- 	 -:-.3,7.-.-,, ....-N-3-...e	 $300
146. '0x 100 ni/m x 6, um 	 ,cee_esJecasee	 8190
147. 40x 100 rn/ni x 7, um ...... : .. 	 .a..... , a. ,a;	 $880
118. 40 x 100 rn/ni x 8, 13 Hl 	 . 	 -	 .: _e	 8990
119.. 40 x 100 in/m x 9, uni 	 ..	 :  	 121..,...• .C.. 9;	 18480

150.	 40x 100 mim X 10, um ... . .... , .... . . .-,. •...• • • • .. • .0 ..•.:	 18780
1 51. 60x 100 In/m x 1 I, uni ..... , 	 	 -..s........s... A 	 2$ too
;152. 40 x 100 m/in x 12, um ...... . .. .... 	 a. .-.....-_.:a	 28100

18800
118000
do es-
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tatistica — .Colonia Correccional de Deus Rios Escola Pre-
monitoria Quinze de Novembro — Brigada Policial do Dis-
trict° Federal — Casa de Detenção -- Casa de Correcção —a
Archivo Nacional — Assistencia a Alienados — Hospital Na-
cional de Alienados -- Instituto Neuropathologico — Pavilhão
de molestias nervosas Colonia de. Alienados — (adorna de
Alienadas — Directoria Geral de Saude Publica — Repartição
Central — Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia — Labo-
ratorio Bacteriologico — Lazareto da liba Grande — Hospital
Paula Condido, Hospital S. Sebastian — Escola Nacional de
Bellas Artes -- Instituto Nacional de Musica — Instituto Berre
janain Constant — Instituto Nacional de Surdos-Mudos — Bi-,
bliotheea Nacional — Soccorros Publicos — Serviço Eleitoral
— Corpo de Bombeiros — Instituto Ossvaldo Cruz e Propila--
laxia rural, sub-Gonsignações: "Impressões, publicações, etc.";
'Para o Serviço Medico-Legal'', "Acquisições e concerto de
moveis", "Padiolas, camisolas, etc.", "Medicamentos, calçado
e vestuario dos correccionaes", "Ferramenta, sua conservação,
etc.", Camas ,colchões, etc.", "Medicamentos. calçado, 'etc.";
'Ferramentas, sua conservação, ete.", "Aequisição e concerto
.de armamento, etc.-, "Medicamentos, instrumentos cirurgic,os,
etc.", "Vestuario anedicamentoa, etc.", "Ferramentas, sua
conservação, etc.", "Camr_olas, camas; etc. - ', "Veatuario • e.
curativo dos penitenciados", "Materia prima para as offi-
chias", "Moveis, material, etc.", "Conservação e acquisição do
material para o serviço, 'etc", "Livros, etc.", "Objectos de ex-
pediente, etc.", "Roupas, moveis, etc.", "Rou pas e utensilios
de enfermarias", "Acquisição e concerto de moveis, 'ele.",
"Objectos de expediente, etc.", "Calçado, roupa, etc.", "Obje-
ctos de expediente, moveis, etc.", "Ferramenta e materia
prima", "Ferragens, lubrificantes, etc.", "Custeio do instituto
filial, etc." e Verba dez — Secretaria de Estado, consignação a
'Material", sub-consignação: "Impressões, etc.", do artigo se-
gundo, da lei niumero tres mil seiscentos e setenta e quatro,
de sete de janeiro de mil novecentos e dezenove, e decreto nu-
mero Ires mil setecentos e dezenOve, de quinze de janeiro de
mil novecentos e dezenove.

Decima — Os preços do centrado assignado nesta data
Começarão a vigorar desde março de mil novecentos e dez-
enove, de accordo com a proposta apresentada.

Decima primeira — O presente contraei° será rescindido
quando se derem repetidas faltas communtcadas ao Sr. mi-
nistro, perdendo neste caso, os contractantes a importancia do
depesito, sena direito algum a qualquer indemnização por
prejuizos, seja qual for a sua procedencia. E por estarem
assim accórdes lavrou-se este termo, que N'ao assiguado pelo
director geral da Contabilidade, pelos contractantes e pelas
testemunhas rrancisco Bezerra de Menezes e Manoel de Oli-
veira Pontes. (Estavam colledas e devidamente inutilizadas
Cinco estampilhas representando O_ valor de dezesete mil oito-.
centos e vinte.

Directoria cio Contabilidade, vinte e um de marco de mil
novecentos e dezenove. — Rodei/duas Barbosa. — Por pra-.
euração de Cliveira Souza 	 Companhia, Oscar Pragana.
Francisco Bezerra de Menezes. 	 Manoel de Oliveira Pontes.

Pelos seguintes preços::
'

•

	Armario de peroba, de 2m.00 de altura por Inale
do largura e 0m,40 de fundos, portas sem
vidros e quatro prateleiras, um 	 ; 82$000

3 Crina animal kilo 	 	 3$000,	 -
• Capachos de cèco, pequenos, um 	  	  8$601

a ;Travsseiros de paina de flecha com capa de
Linho, de 0m,40X0m,31, um 	 	 3$80C(

Termo de Contracto celebrado entre o Ministerio da Justiça e;
Negocios Interiores e Albano Vianna et Companhia, rara
fornecimento de fura° e artigos para fumantes', ás repar-
tições dependentes do dito ministerio, durante o armo do
mil novecentos e dezenove, conforme o edital de dezeeeia
de dezembro de mil 1:10V0CelliOS e dezenove.

'Aos vinte e dons dias do mez de março de mil novecentos
'e dezenove, nesta Secretaria de Estado da ,Tustiça e Negocios
Interiores, perante o director geral da Contabilidade da mesma
'secretaria, compareceram Albano Vianna as;:, Companhia, cem-
Nnerciantes, estabelecidos á rua da Quitanda numero cento o
dezoito e apresentando o conhecimento numero cento e
yinte e cinco do Thesouro Nacional, provando terem feito a
caução de um conto de réis (1:000$000), exigida para assi-

natura e garantia da execução deste 'contudo, declararam
alue- o assignam com as testemunhas abaixo indicadas, cbri-
gando-se a fornecer durante o armo de mil novecentos e
dezenove os artigos constantes de sua proposta e pelos areços
peita estipulados, sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar -b sello proporcional, segundo a lei
kló ;se11q em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas.	 . _

apresentadas ás repartições, no mez seguinte ne da entrega
dos artigos.

Segunda	 0.4 artigos devem ser de primeira qualidade
'e postos custa dos cOntractantes fornecedores -nos respecti-
vos estabelecimentos, excepto a Colonia Correccienal de Deus
Rios, Hospital Paula Condido., Colooias de Alienados na ilha
do Governador e Lazareto da Ilha Grande, que serão entre-
gues a bordo do vapoe que os tem de conduzir para o pri-
meiro dáquelles est abelecinferdos e no cães Pharoux para oa
'outros, sendo rejeitado no acto do recebimento os que não
gsLiverein naquellas condições.

Terceira—Os pedidos para fornecimentos serão feitos pelos
chefes de repartições,com vinte e quatro horas de antecodencia
e satisfeitos pelos fornecedores, no maximo (entro das vinte
e qualao horas que se seguirem ao recebimento do mesmo
pedido, salvo o caso de urgencia, no qual os fornecedores
serão obrieados a satisfazer dentro das doze horas que co
seguirem a esse prazo, incorra ido na mirto de eincoen:a mil
réis quando deixem de remeltee os artigos nos prazos eEta-
belecidoa,

Quarta Quando a demora na entrega dos artigos ex-
ceder o prazo estipulado no pedido, incorrerão os contractau-
tes forneredoaes na multa de s sssenta mil réis, e do dobro
no caso. de reincidem. ia ou cio rejeição dos artigos, provada
sua má qualidade, ou si deixarem de ser fornecida. Nestas
duas ultimas hypotheses, correrá por conta dos contractatites,
• differença que houver entre os preços do contruto e aguei-
les por que forem comprados em qualquer outra casa, es
quaes, entretanto,- não -poderão ser sOaeriores aos correntes
no mercado. .	 .
. Quinta a— Os.bontraelantes ficam obrigados a tfairesentae

suas contas ás repavtiçõos a que -fornecerem, ata o dia oito
do mez soguiatc- ao da entrega do fornecimento, em tantas
vias quantas ferem exigidae . pelos chefes das repartições, os
aluaes lhos darão reçiboa das mesmas, quando pedidos. filem.-
reado, os fornecedores -na multa de cem mil réjs, desde que
não satisfaçam esta exilando.-

Sexta — As multas cm que incorrerem os enntractantes .ty
'que serão impostas p9los chefes das repartições com recurso
!para o senhor ministro ,seríto immet:ialameite communica-
das á Directoria . da Contabilidade da Secretaria de Estado e
deduzir-se-hão das contas apresentadas, logo depois de im-
-postas, quando tiver de ser ordenado o pagamento das mesmas
contas desde que a importancia possa satisfaezr as exigenaias
das mesmas; caso não o possa, reunir-se-hão varias facturas
para os descontos correspondentes á importancia da multa, ou
os fornecedores serão obrigados a catrar com a respectiva
importando.,

Setirna Os bontractantes 'serão obrigados i fornecer;
aos funccionarios da Secretaria de Estado os artigos que ne•-'
cessitarean para consumo, mediante pagamento.. á vista, pelos
preços constantes dá proposta, sujeitando-se ás mesmas mul-
tas consignadas neste contracto, no caso provado de transgres-
são desta podiçao.

Oitava — Os fornecedores serão obrigados a continar o
supprimento dos artigos que contractarem pelos MeSmoz, firo-
os, té sessenta dias depois de terminado o prazo deste, ces-

sar:ido esta obrigação, desde que seja assignado e publicado
no Diario Oiticica o contracto de fornecimento para o novo
gnno.

Nona —	 deapeza decorrente deste Contracto correrá por'',
b-onta das verbas vinte, consignação: (Material, rubricas:
subaconsignações seguintes: Assistencia a Alienados
Hospital Nacional de, Alienados —, Instituto Neuropa
thologico — Pavilhão de molestias nervosas: .trumos
artigos para fumar, impressões, publicações e despe-
zas miudas e eventuaesa	 Colonia de Alienados: cre-
mos e artigos para fumar e despezas miudas e eventunee,

Colonia de Alienadas: <Fumo e artigos para filmar, alu-
guel de linhas telephonicas, despezas miudas e eventuaesa, dá
artigo segundo da lei numero tres mil seiscentos o setenta a

¡ quatro, de sete de janeiro de mil novecentos e dezenove, e de-
creto numero Ires mil setecentos e dezenove, de quinze de ja-
neiro de mil novecentos e dezenove.

Decima-- Os preços do- contracto assignado nesta data eo-
meçarão a erigorar desde março de mil novecentos e dezenove,
de accOrdo com a proposta apresentada.

Decima primeira — O presente contracto será rescindido
quando se derem repetidas faltas communicadas ao Se. mi-
nistro, perdendo neste caso os contraetantes a importando do
deposito, sem direito algum a qualquer indemnização por
prejuizos, seja qual fia' a sua procedeneia. E por estarem as-,
sim accdrdes, lavrou-se este termo, que vac assignado Pelo
director' geral de Contabilidade, pelos contractantes e pelas
testemunhas Francisco Bezerra de Menezes e Manoel de, OH- "
'eira Pontes. Estavam coitadas e devidamente inotilizadas.

fais etampiiins, representando o ‘Aler de dezeseto	 oi,t,ch‘
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centos e vinte. Directoria,Lie Contabilidade, em 22 de março
de mil novecentos e dezenTve. — Rodrigties Barbosa. — AI..
Uno Vianna & Companhia. —; Francisco Bezerra de Menezes,
b. Manoel de Oliveira Pontes,

aSporta
'
 milheiro ...,	 .....

3. Cachimbos de barro, duzia 	 •	 . .
4. Cachimbos de madeira, duzia 	
5. Fumo em rolo, kilo 	
6. Fumo 4Goyano», picado, kilo.—
Z. Fumo aRio Novo>, desfiado,

	

8. Fumo Goyanos, desfiado, kilo. 	 ........	 7$5112
9, Fumo eSemillan em pacotes do 25 grammas,

, 10. Fumo ord'inario picado e desfiado, kilo 	
kilo	 ....	 6$20R

11. Papel para cigarros de fumo picado, milheiro..,4	 7,48000(12. Papel para cigarros de fumo desfiado, milheiro w el$200‘13. Papel ordinario para cigarros, 	 1$00(A
14. Rapé. .....	 ......	 3$60q

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vi 	 c.g•
trangeiro os artigos que julgar convenientes.

Os centractantes, além dos artigos constantes desta lis% .
ficam obrigados. a fornecer pelos preços correntes do mer-
cada, qualquer outro artigo concernente ao seu ramo dq peei.gocio e que não esteja incluido nesta lista,:

Pelos seguintes preços:'
1.,; Cigarros de fumo «Goyano, picado, papel de pri-

i'	 meira qualidade, milheiro 	 	 • foe,...1

2.• Cigarros de carteirinha, marca cVeadoa
11$000.

•
:11$600

1$200
á2$000

3$000
8$000
7$500

Contracto de arrendamento do predio nu-
mero nove, sito á travessa dos Volun-
tarios da Patria, onde funcciona a Ad-
ministraçíio dos Correios de Matto
Grol..,o, como abaixo se declara:

,
Ao primeiro dia lo mez de fevereiro

de mil novecetos e "dezenove, na primeira
secção da Administração dos Correios -de
Natio Grosso, de quarta classe, nesta ci-
dade de Cuyabá, compareceram partes
justas e contractadas, de um lado, como
outorgante, , dona • Dernethilde Metello,
/viuve, residente no Rio de Janeiro, re-
presentada por seu bastante procurador,
o senhor coronel Antonio Manoel Moreira,
e, de outro lado, como outorgada arren-
dataria, a mesma Administração dos Cor-
reios, representada pelo respectivo ad-
ministrador, em eommissão, penhor Epi-
phanio Auguslu de Oliveira. E, perante as
duas testemunhas infra assignadas, foi
dito pela outorgante, que é proprietaria
do predio numero nove, sito á travessa
dos Voluntarios da Patria, nesta capitai,
o qual se acha livre desembaraçado de
qualquer ortus. que se acha contractadu
com a outorgada, na melhor farina de di-
reito, para dar-lhe de arrendamento,
corno effeetivamente lhe dá o dito precito,
pelo aluguel animal, de dous contos e
quatrocentos mil .réis (2:100$), que será
pago em prestações mensaes de duzentos
mil réis (200$), depois de vencidas,- onde
o a quem de direito, sob as seguintes
clausulas:

Primeira — O arrendamento será feito
pelo prazo de tres annos, a contar de pri-
meiro ,do inez findo e terminando a trin-
ta e um de dezembro de mil novecentos
o vinte o uni.

Segunda — A outorgante obriga-se a
fazer todos os concertos que forem ne-
cessarios no predio, durante o prazo do
arrendamento, para a sua conservação,
completa segurança,' hygiene e conforto,
por sua conta, sem direito a indemniza-
ção alguma.

Terceira — A outorgada providenciará
para que se mantenha, quanto passivo!,

,- o dito predio em bom estado de conser-
vação e asseio, não se alterando as suas
disposições internas e 'externas, sinão li-
geriamente !por éxigencia do serviço; sal-
vo accordo por escripto com a outor-
gante, na fôrma da clausula anterior.
• Quarta — A outorgada não poderá fa-
zer bemfeitorias de especie alguma, no
predio ora arrendado, sem autorização,
por escripto, da outorgante, e, no caso de
fazd-a, sem 'm seu consentimento, não

f terá direito a indemnização alguma.
, Quinta ,-- A outorgada obriga-se a
pommunicar, a anem de direito, as alte-,ó,

rações por que deve passar o dito pre.4
dio. para os effeitos das clausulas se,
gunda, • terceira e aliada.

Sexta — O Correio só será responsa-,
vel por qualquer damno material, si para
isso concorrer por qualquer circumstan-
cia.

Paragrapho unico. Si as ruirias ou es-1
tragos provierem de casos fortuitos ou
de força maior, será o dito predio repa-
rado ou reformado por conta da outor-
gante, préviamente avisada e na férma da
clausula segunda.

Setirna -- A outorgante obriga-se ainda
a iniciar, por sua conta, as obras ne-
cessárias' ao referido predio, logo depois
de registrado o' presente Contracto, pele •
Tribunal de Cóntas o a terminal-as no
'prazo maximo' de um • armo, a contar da
data do registro, consistindo essas obras
na' conitrucção de uma' sala terrea cqn-
tigua ao compartimento onde funcciona
a 'senão de registrados desta repartição.

Oitava — +A. outorgante obriga-se mais
a hão fazer transacção alguma com o pre-
cif() arrendado, sem oúe seja ouvida a
outorgada arrendalaria.

Nona — O presente contracto poderá,
ser prorogado ou reformado em iden-
ficas condições, si assim convier aos in-
teresses do Correio, ou rescindido, no
caso contrario e em qualquer tempo, ou
por inobservancia de qual quer das clau.4
sulas nelle estabelecidas, ficando a ou-
torgante somente com 'o direito de per-
ceber o aluguel até a data em que lhe fo-
rem realmente restituidas as chaves do:
mencionado predio.

Decima — Todos os impostos existen-
tes e os que vierem a ser lançados sobre
o mesmo predio, quer federaes, quer es-
tadoaes ou municipaes, serão pagos peW
outorgante.

Decima primeira — O sello proporcie.d
nal devido pela importancia total deste
contracto, é cobrado, de acendo com à
lei numero dona mil novecentos e deze-
nove, numero nove, de trinta e um de
dezembro de mil novecentos e quatorze',
na importancia de dezeseis mil réis (16$)d

Decima segunda --, As despezas decora;
rentes do presente contracto correrão
pela sub-consignação &Aluguel e con-
servação de casas para as repartições
postaesa, da verba segunda (Correios.),

. artigo noventa o oito, da lei numero tres
mil seiscentos e setenta e quatro, de sete
de janeiro do corrente amo, quanto

•mil novecentos e dezenove . e quanto aos
douÉ subsequentes, correrãe. çonforme 09
respectivos orçamentos.

Decima terceira — O presente contra
cto só produzirá effeito depois de re-
gistrado pelo Tribunal de Contas. Assirri
redigido e ajustado a concordado, foi
dito pela outorgada arrendataria, perante
as mesmas testemunhas, que, de facto,
contractou receber de arrendamento o
predio acima referido, sob as condições
previstas, pelo que acceita este contra-

Contracto que eiitre si fazem a Reparti-4,
ção Geral dos Telegraphos e a senhora
dona Rosa do Brito Gomes para o ar-i
rendamento da loja do precalo numeres
duzentos e sessenta e quatro da rua
de São Francisco Xavier, destinado aei,
serviço da Repartição Geral Os Tclet_

•graphos, nesta Capital,

Aos dezenove dias do mez de marvil •
de mil novecentos e dezenove, presentes,
na Directoria Geral dos Telegraphos,
respectivo director geral, doutor Antonio;
Nogueira Penido e a senhora dona Rosà
de Brito Gomes, proprietaria da loja dct
predio numero duzentos e sessenta e qua-
tro da rua de S. Francisco Xavier, nestà
Capitai Federal, entre si ajustaram o ar-
rendamento do mesmo predio para o ser-
:viço da Repartição Geral dos' Telegra."
phos, mediante as seguintes clausulas:,

• Primeira --, Fica o referido predo, do
accórdo com a autorização "do artigo nu-
mero cento e tres da lei numero tres
seiscentos e setenta e quatro„ de sete de(
janeiro de mil novecentos e dezenove, ar,

•rendado á Repartição Geral dos Telegra-,
phos, até trinta e um de dezembro de
mil novecentos e vinte o um, pelo alu-4
guel mensal de cento e sessenta e cinco;
mil reis (165$), pagavel por mez- ven-,
cido, correndo a Clespeza pelo credito;
proprio que na Verba 'Terceira - Tele-4
graphosb do orçamento do Ministerio dá
Viação e Obras Publicas, de cada exerci-4
cio vem sub-consignado para aluguel do;
casas, observando-se em tudo os preeei,
tos legaes applicaveis aos contractos ad.41
rn inistrativos.

Segunda	 A Repartição Geral "da
Telegraphos poderá a expensas suas,,

• adaptar o dito preCio ao serviço que lho
é destinado, obrigando-se, porém, des
pois de extincto o contracto, a desfazerj
as modificações realizadas para aquellqi
adaptação, si assim o exigir a proprieta,
ria.	 4

Terceira — As despezas para a segil-t
rança do predio, as exigidas eloa Melbo;

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DE MATTO
GROSSO

tto Camci está lavrado. Ed, Marici
tho de Almeida Serra, quarto officiant
addido, servindo de secretario, o lavrei
e subscrevo. Cuyabá, um de fevereiro it(i
mil novecentos e desenove. Epiphank
nio A. de Oliveirc-r— Antonio M. Mo•li
mira, Pelix Benedicto de Miranda.1 •
• João Antonio Pimenta. — Mario Ohm
tho de Almeida Serra. (Estavam cone.;
das e devidamente inutilizadas duas es44
tampilhas federar no valor, total del
dezeseis mil réis).

Primeira Secção 'dos Correios
Cuyabá, 17, de fevereird de 1919. 	 •.
Pela cópia, Americo Gomeg de Barro. f
praticante de i s classe..

Confere com o origina/. e— Mario 0/ipi.41
tho de Almeida Serra, AR 'officio), addiclu",,

—

REPARTIÇÃO OERAL; DO g 1ELDGRAPHOã
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ranientos publicos ou hygienicos e cir-
cunstancias • • aceidentoes, continuarão a
correr por conta da proprietaria, bem co-
mo as r:a2 Derma- de agua; -exgoto,- decima
e qualquer •onus , judicial ou extra-j udi-
'ciai a que esteja sujeita aquella proprie-
dade. •	 -

Quarta —A•proprietaria não fica obri-
gada a indernniar-s bemfeitorias -fei-
1.as pela Repartição, no predio.

Quinta — Obriga-se a -proprietaria por
si, seus herdeiros ou successores a fazer
bom, Pirme e valioso o presente eon-
racto durante o prazo da clausula pri-

meira, respeitado no decurso desse prazo
a conveniencia do publico sl:rviço e a
dar, em igualdade de comi iões, onde-

' rencia á repartição para novo arrenda-
mento emqiionly convier ao publico ser-
Lviço, reservado o direito a qualquer das
fluas furtes ciai( meta ntes de rescindir
'este ajuste na falta de observancia das
'obrigações respectivamente tomadas.

Sexta — Si uni dos contraelantes in-
Sringir uma ou mais clausulas deste eon-
Areei°, ficará salvo ao outro contraetante,
'o direito a uma indemnização correspon-
dente ao aluguel dos mezes que falta-
rem para a terminação do prazo contra-

f•Jetima — A rescisão per \dualquer
'das motivos citados se effectuará por
1,ermo lavrado na Repartição Geral dos
Welegraphos, após -despacho do respe-
tivo director geral, e mediante aviso

(pie uma das partes contractantes 'diri-
girá a outra. No citado aviso será mar-
'cedo prazo -para assignatura do termo
de rescisão, ficando 'entendido que si a
proprietaria não comparecer para assi-
anal-o no prazo fixado, ficará o presente
contracto nullo para todos os effeitos.

Oitava — O presente contracto siS se
iornará. effectivo deliois de re.gis]trado
pelo Tribunal de Contas. E. por estarem
a Repartição Geral dos Telegraph°, ra-
pre.• sentada por seu director geral doutor
'Antonio Negueirá Penido e a senhora
'dona Rosa de Brito Gomes, proprietaria
da loja do predio numero duzentos e ses-
senta e quatro da rua São Francisco Xa-
yier, perfeitamente aecórdes em todas
as condições acima estabelecidos, assi-
gnam para os devidos effeitos este con-
tracto com as testemunha abaixo: E eu,
Leopoldo Jose de Atenazes, chefe da
quarta secção da ,Sub-Directoria da Con-
labilidade, o subscrevo. Rio de Janeiro.
'dezenove de março de mil novecentos e
'dezenove. — Anlmrio iV. Penido.— Rosa
*de Brito GOMCS. — Como testemunhas:
ri'ltilherine Azam/ruja . Neves.-1Vasltin-
kton Garcia. (Estavam colladas e devi-
damente inutili'zadas duas estampilhas
tfederaes no valor total de doze mil
réis.). Confórme. R. da SR-,
>Jeira. Visto em 20 de março de 1919,-,
)0 chefe, L. Menezes. Confere. — A.

Intnisterio da Agricultai-rã, Industria
e Commercio

. Directoria Geral de Contabilidade

Wermo de contracto celebrado entre O
governo Federal da Republica dos Es-

dos Unidos do Brasil e o Sr. profes-
or Dr. Antonio Peryassú, para ser-,

a'ir no Aluseu Nacional como natura-
(isto.

•os vinte e dous dias do mez 'cie mano

.rtli

e mil novecentos e dezenove, presentes
lesta Seçretaria dó Estaco dos Negocios

• %firrid'ultura, Industrio e Çomlnercio,

O respectivo ministro senhor doutor An-
tonio de Padua Saltes, 'por parte do Ge-*
Pt orno Federal da • Repitblice dos Estados

•Unidos do Brasil, e o • professor doutor
Antinio Peryassti; que cio seguiO4 será
denominat'io, o contractante, aceordaram

seguinte:
-

O Governo Federal contracta o pro-
fessor doutor Antonio Peryassit, nos ter-
/nos do artigo setenta e dous, Mitra j e
seu paragrapho unico, da lei numero
deus mil quinhentos e quarenta é quatro,
de quatro de janeiro de mil novecentos
e doze, revigorado pelo artigo oitenta e
'oito da lei numero Ires mil seiscentos
e setenta e quatro, de sele de janeiro do
corrente anuo, para servir Gomo natura-
lista do Museu Nacional.

As duvidas que porventura surgirem na
execução do presente contracto serão re-
solvidas por arbitragem. escolhendo . cada
uma da g partes o seu arbitro. Si os
arbitros escolhidos não chegarem a ac-
cOrdo, cada uma das partes indicará
dons nomes e a sorte desi gnará dentre

- os quatro o desempatador.
•

VII

duração deste contracto será contada
de treze de janeiro a trinta e um de
dezembro do corrente anno, podendo ser
renovado si assim convier ás partes con-
tractantes ou ser rescindido em qualquer
'empo por iniciativa do proprio contra-
ctante, si assim lhe convier, devendo,
neste caso, o contractanto dar aviso com
a antecedencia de trinta dias.

VIII

As gratificações a que se refere tx
tlausula terceira serão pagas por conta
da verba segunda, titulo cPessoal contra-
ctadoN consignação. tGratificações, etc.>,
artigo oitenta e oito da lei numero tres
mil, seiscentos e•setenta e quatro, de sete
de janeiro do corrente atino. 	 •

á
O presente contracto está isento do

Pagamento do solto proporcional, cor-vi
do artigo doze, numero nove cio regula-

mento expedido com_o decreto numera
tres mil, seiscentos e cincoenta e quatro,
de vinte e 'deus de janeiro de mil nove-
centos, coin'ando-se por este termo a taxa
de cento e noventa- e oito réis (198 réis)
por linha a que se refere o paragrapho
quarto numero vinte e quatro da ta-
bella • B do regulamento citado modifi-
cado pela lei numero dons mil, novecen-
tos e dezenove de trinta e uni de de-
zembro de mil novecentos e quatorze. E
para firmeza e validade do oue acima
fica esti' ulado, lavrou-se o presente ter-
Mo, que, depois de lido e arilado coo-
fórine, vae assignado pelas partes con-
tractantes já mencionadas, pelas teste-
munhas Creso Braga e bacharel Atari°
,Moreira da Silva, e por mim„Tosé de
Paiva Magalhães Calvet, primeir°- °M-
eial. addido, da extineta hisoectoria do
Pesca, com exercido na terceira seviAo
da liireetoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negoeios
Agricultura, Industrio e Commercio, que
o lavrei. Rio de Janeiro, 22 de março
de 1919. — Antonio de Patina Saltes. —
Dr. Antonio Pergassá.— Como testemu-
nhas: Creso Rraln. — Mario Moreira da
Silva. — José de P. Moyalluiles entre!.
(Estava coitada e devidamente inutili-
zada uma ostampillia federal de vinte
mil réis) . Confere. — J. Modesto, 2' of-
ficio]. Visto.— Teotilo Leal, dire..tor da
secção.
	 ,11.~...••••••nnn••••••1,

NOTICIÁRIO
O Sr. 'Vice-Prosidente da Republica em

exercieio recebeu 'anuem. no Palacio do Cal:-
tete, o; Srs. senadores Lauro Ewzehk)
tie Andrade, Francisco Sá - ; depidado4 Sa q s
Filho, Ildefonso Alhano. Pere:ra 1 ite e ()c.ta-
caio Camará ; Dr. Joaquim cie Saltes, ex-
deputado federal Dr. Antonio no lrigatel
Coelho Junior, juiz seccional cai Minas (ienes,
o Dr. Lucas Saltes.

--. Em amtioneias tréviamente mareadas,
foram recebi /OS FOI? ti. EX. os Srs. Eu', Olym-
pic) de Sá e Albuquerque, Dr. Pedro Defletias.
Orozimbo Silveira e o pequeno escoteiro David
Simões.

— Apvesentou-se ao Sr. Vice-Presid oito da
Ilepublica, em exereicio. por ter sido nomeado
inspector cie Sande Naval, o Sr. contra-ai.
mirante molico da Armada Dr. Jovino Car-
valhal.

— Estiveram hontem á tudo no Palacio do
Cattete os Srs. Waldemar lianleira e LuD.
Vianna, que em nome da Associado de Chro-
nistas Desportivos convidaram o Chefe tio Es-
tado para assistir, no dia 30 do corre. , !te, no
campo do Club do Flamengo, ao NTorneio mi-
tinias de foot-hall.

A flepartitgo Geral dos Correios expe iirá
malas pelos scguintes paquctTs:

Hoje:
Pelo Anua, para Santos, Paraná , S.

cisco, Itajahy, e Florianopolis recebendo mi-
pressos até as 5 horas, carias para o inte-
rior até ás 3 1/2, ditas com porte duplo até
ás 6.

Pelo IW Vittorio, para Santos O Buenos
Aires, recebendo impressos até ás 13 horas,
cartas para o interior até ás 13 1/2. ditas
com porto duplo e para o exterior até ás l*
e objectes para registrar até ás 12.

Amanhã:
Pelo Liger, para Santos e Rio da Prata,

recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 112, ditas. com
porte duplo e para o exterior até ás O o
objectos para registrar até 6,s (9 do hoje.

-NO desempenho de suas furiec,:ões
contrae tante 'ficará subordinado ao dire-
ctor do Museu Nacional.

Como remuneração de seus serviços
perceberá o contraelante a gratificação
mensal do oitocentos mil réis (8u0$), a
contar de treze de janeiro do torrente ati-
no, não tendo direito a diarias ou ajudas
de custo, ainCa quando em viagem, a ser-
viço.

IV

O contraelante terá direito a ferias e
licenças, de occordo com o estabeleci-
do no artigo eincoenta e dons do regula-
mento annexo ao derreto numero onze
ndl, oitocentos e noventa e seis, de qua-
torze de janeiro de mil novecentos e d .ez-
eseis,

fi rontractante ficará responsavel pelo
material que lhe- fOe entregue para de-
knipenbo de suas funções, indemni-
zando o Estado pelo que se inutilizar ou
se extraviar por culpa sua.
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ri:meteria de Meteorologia e èstroomia -Seoção de Meteorologia e Physiea do Globo - Boletins do tempo - Synopse do tempo
;todo o Brasil ao 1/2 dia de Gteznivich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 23 do março de 1919.

Tona norte- O tempo está bom opa Sergipe, Baiha, Alagbas e em Pernambuco, incerto no Ceará. Choveu hontem em alguns ponto,o zona, e hoje Pela Ranha em Hu.aramiranga, Escalda e S. L. do Maranhão, sendo que torrencial foi a precipitação desta vitima 1063.11
slade. Zona ceptro- isSeeptuando o Estado de M. Grosso, reina tempo incerto e mau em toda a região. COuvas geraes /Jantem o esta mil
hhã em grande parte de Minas e Rio e em Pyrianopollg. A tomperatura em geral baixou. Zona sul- O tempo está bom no sul de S. NO
iQ em Rio Grande, incerto nas demais regiões do ptiineiro Estado e rio de Paraná, e mau em Santa Catharina. Choveu lionteni em Saaft
Piaria em diversas localidades do S. Paulo e nos Estados de Paraná e Santa Cat'narina ; esta manha choveu neste ultimo Estado. A tema;
atura desceu. A maior temperatura de hontem, Corumbá e Beba Vista com 36.0, a menor, Barbacena, com 13.0. Previsão do tempo pifa
.1istricto Federal Nitheroy: Tempo-instavel á tarde e á noite tendendo a melhorar de dia (1). Temppratura- estavel ou ligeira as.
'masa() (1). Ventos-predominarão os do sul E Este (1). 1) muito provavel. 2) provavol. 3) algumas probabilidades. Nota- Serviço tela.
Étaprico, bom.-

Observações' meteorologicas effeetpadas simultaneaaaente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 23 de marçe
de 191,9. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).
; 	

t:stações

S. L. do Maranhão.:.
Barra do Corda (X).
Fortaleza . 	
Ouixeramobitta
Natal (X) 	

/No de Assucar
,Aracajú 	
Mahla 	
Cactité 	
O'squaria (X) 	
13ello Horizonte ... , •
Theophilo Ottoni 	
Uberaba . 	
Caxambn . 	
Goyaz 	 ... 	
Santa Luzia 	
Cuya.bN 	
Corumbá	 	
Victoria 	
Capitai Federal 	
Campos 	
Friburgo 	 .....
fetropolis•	
finando 	 	
Cabo Frio 	
Therezopolis (X) 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curitiba 	
Florianopolis 	
Lages (X) .......
Porto Alegre. 	
Ilruguaya.na 	
Montevidéo 	
Buenos Aires (X).....

.	 •
Estado do céo ; em decimos de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encqberto. Estado do Tempo: lts, Ènt0; illeCna; •

m, Está°. Phonomenos diversos : o, chuva; n.e, neve; net, o()V03, secca; n, nevoeiro denso; lit. nevoeiro tenue; ø, saraiVa; ggQ, gSadár
trovoada com relampago; t, trovões: r, relatinsagos; o, orvalho; Ir , vensatlia. Os numeras indicativos da força. do vento, referem-se ;'

Escala Beanfort, de O calma a 42 tufa°. A pressão barornetrica achasse rede:sido, a 0°C., ao uivei do mar e á gravidade normal.
Observações meteorolegicas realizadas em alguns postos da. CaPital Federal 	 Nota : A chula.foi medida no dia 21 Is 7 horas, e a2

temperaturas foram observadas no dia 22 ás 2,1 horas.seus -

ParahYba
&Ore 	

Postos
Chuva em
24 /miras

m/m

•	 Temperaturas,
extremas Postos

Chuva em
24 horas

m/ra

Temperaturas
extremas

•	 Maxima	 alisiiina Maxim& 1 Minima.

Wota (X) Não veio talegrammas.
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital- Federal - Lista geral
tios premios da 31. • loteria do plano 335, 44'
extracção do anno de 1919, realizada em 24 do
março de 1919, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra j o
art. :45 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 111.0. e em virtudi tio contracto celebrado
em 1.6 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publlca

	

20.213 	

▪ 	

120000

	

36.265 	 	 1203000

	

41.96 	 	 1205000-'k

	

21.244 	 	 3:0305000

	

29.718 	 	 1205000

	

7.311 	 	 1205000

	

14.116 	 	 1205000

	

44.589 	 	 1:2005000

	

38.146 	

•	

120000

	

39.851 	 	 1203,000

	

3.635 	 	

•	

304000

	

20.151 	 	 120s0oa

	

18.341 	 	 3UO5C00

	

36.149 	 á	 1:2005000

	

32.150 	 	 -- 1205000

	

40.650 	 	 .1203000

	

27.588 	 	 .1205000

	

43.056 	 	 1205000

	

40.539 	 	 12/ SO
	31.242	 	 '1203000

	

19.050 	 	 ,12e$000

	

42.257 	 	 4203000

	

46.321 	 	 3005000

	

49.571 	 	 1205000

3°0'01180°

	

38.435 	
3:

	

42 .577 	

	

19.437 	 	 1: u05000

	

15.732 	 	 120A00
	36.7130	 	 1205000

	

'7 445 	 	 1205000

	

29.206 	

	

134 	

•	

3005000
• 1205000

	

3 . 526 	 	 1205000

	

6.503 	 e 	 3005000

	

41.145 	 	 1205000

	

26.178 	 	 '1205000
	49 . 033	 	 3005000

	

12. 450 	 	 1205000

	

45.216 	 	 , 1203000

	

48.035 	 1205000

	

42.917 	 	 1203000

	

28.781 	 	 4205000

	

11.553 	 	 1CO5000

	

7.905 	 	 1205900

	

46.056 	 ;1205000

	

30.060 	 	 1205000

	

47.379 	 	 3005000

	

22.905 	 	 '1208000

	

44.632.	 .1208000

	

8.319 	 	 1205000

	

49.473 	 	 3004000

	

48.469 	 	 ' 1205000

	

41.224 	 	 ..r2122
	7.384	

	

47.215 	 	 300300

	

3.107 	 	 100W00

	

10.740 	 	 1205000

Approximiçaes
38.434 e 38.436
21.213 e 21.215 	

Dezenas
38.431 a 38.440 	
21.241 a 21.250 	

Centenas
38.401 a 38.500 	
21.201 a 21.300 	

Todos os numeros terminados em 35 teein
65 e os terminados em 5 toam 35, exceptu-

..ando-so os terminados em 35.
O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo

i . n ito.- O director assistente, Antonio Olyntho
-. is Santos Pires, vice-presidente.- 	 escri-

pra°, Mgmairip de Cautt14414, 	 '	 •

Collegio Militar do Rio de Janeiro, rea-
liza-se hoje, 25 do corrente, ás 10 horas da
manhã o exame oral de geographia do 2° anno
para 03 seguintes candidatos:

Amoldo Machado Hautz, José Luiz Botta-
Mio Guimarãe:s o João Baptista Rodrigues
Cintra.

Realiza-se amanhã, 26 do corrente, ás 10
horas da manhã, o exame oral de francez do
2° atino para os seguintes candidatos :

Arnoldd Machado Hautz, José Luiz Botta-
mio Guiudardes e João Baptista Rodrigues
Cintra.

Matriculas

Hoje, 25 do corrente, ás 11 horas da manhã
devem comparecer a este collegio, afim de
effectuar matricula 03 seguintes candidatos:

CoJoão Moraes Corra da sta, João Pereira,
Lauro Nunes Parentes, Leonidas do M,s1lo,
Marcelo II. de Rezende, Manoel \Tonando
Campos da Paz Filho, Mario Octavio Carna-
val, Murillo Octacema do Figueiredo Pessoa,
Newton Barra, Renato Paquet Filho, Renato
Rodrigues da Silva, Ruy Wagner, Savio de
Albuquerque Antunes, Fernando Ferraz de
Azevedo, Diogenes•de Noronha, Ernui Luiz
Machado Fradeo, Edgard Migue'ote Vianna,
Iracilio Ivo do Figueiredo Pessoa, Jayme Fer-
reira José Mattoso Maia, Luiz Beltrão dos
Santos Dias, Milton Oly:npio de Vasconcellos,
Oswaldo da Costa Teixeira, Raul Valença da
Camara. Theophilo Ferraz Fi'ho, Walfrido
Quintaiiillia Santos, Aristides Paes Brasil
Filho, Floriano Daltro Ramos, Elio de Campos
Braga, Tiberio Vasconcelos Abohn, Ary Lopes,
Dilertnando Martins da Cesta Cruz Filho,
Flavio Franco Ferreira, Umberto Malheiros,
Ataliba Pestana, Darcy Le;.1 de Menezes,
°unir Marques da- Rocha, Clovis Bevilaqua
Sobrinho, João Baptis a Bittencourt, Aldo
Sant'Anna de Moura, Joaquim Antonio Bueno
de Castro e Alfredo JOSZS Fontes.

PARTE COLHEM;

Sobre Londres  •
Sobre-Paris 	
Sobre Hamburgo ... .
Sobre Rala 	
Sobre Portugal
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso papel)..:
Sobre Bienos Aires tieso ouro)....
Sobre Montevidéo (peso ouro).....
Sobre Flespanha (pesetas).... .. .. .Sobre Suissa (francos)	 4
Sobre Holanda (florim) 	
Sobro Escandinavia

Moedas:
Francos
Dollars 	
Peso-papel (Buenos Aires) 	
Apolices uniformizadas de 5 IN

miudas 	
Apolices uniformizadas de 1: 0005,

5 % 	
Apolices Diversas Emissões de O

miudas 	
Apolees Diversas Emissões de

1000$, 5 	
Apolices Compromissos do Thesouro

do 1:0005, 5 °/.,, port 	
Apolees do Emprestinio do 1901,

port 	
Apolices do Emprestimo Municipal

de 1905, port 	
Apolices do EmpreStinso Municipal

SIO 19U, pod.. - 	

Apolices do Empresti,no Municipal
de 1917, port 	 	 18880Qii

Apolices do Estado de Minas Geraes
de 1:0005, 5% 2 nom 	  9200001

Apolices do Estado do Rio de Janei-
ro, de 500$, 6 •/,„ nom 	 	 5015500

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro de 104, 4 % , port 	 	 975250

Banco Commercial do Rio de Ja-
neiro 	  1705000

Banco do Brasil 	 	 2305000
Companhia Estrada de Ferro Norte

do Brasil, integs 	 	 225000
Companhia Estrada de Ferro de

-Goyaz 	 	 525250
Companhia E. de F. o Minas do

S. Jeronymo... 	 	 713500 .
Companhia E. do F. F. Brasileiras

(Rède Sul Mineira) 	  . 755500
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto da Bahia, c/ 50 v. 	  111$00()
Companhia Docas de Santos, nom 	  5943000
Companhia Docas de Santos, port 	  6005090
Debentiircs da Companhia Fabrica

de Sodas Santa Helena 	  2080000
Debentured do Companhia Docas

de Santo 	 	 .„ 2i38000, i

Vendas a prazo

5-0.0 Companhia E. de F. e Minas
da S. Jeronymo, v/v 30 dias 	 t

500 e 500 Companhia E. de F. o
Minas do S. Jeronymo, v/o 30
dia-	  .. , 	

300 Companhia E. de F. F. Bra-
sileiras (Mie Sul Mineira) v/c 30
dias 	 	 753000

400 Companhia E. de F. F 	
Brasileiras (Rede Sul Mineira)
v/g até 17 de abril 	 	 765500

290 e 200 Companhia Cessionaria
das Docas sio Porto da Bahia
c/50 %, v,'c 30 dias. 	 	 i1050001

203. 2../0 Companhia Cessionaria
Docas do Porto da Bahia c/50 %,
v/c	 .. 	 	 11250001

303 Compauhia Cessionaria das
Dacas do Porto da Bailia c/50 í,
v/o até 12 do abril proxitno....	 1125000-
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Jaueiro, 2. de março de 1919.-A, Simonsen,;
syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 21
de março do 1919--

Renda arrecadada em 24
do corrente 	 „.s

Total 	

Em igual periodo de 4918 	 -2
Dif9eirrça para mais em

áenn-n

Altandega do Rio do Janeiro
USE DE MARÇO

Renda arrecadada em 21:
Em ouro 	 -
Em papel 	 .

Total

!Mr.ida'arrecaclada de 1 a 24

Em igual periodo de 1918;

Pflferenç4 a maior ()Ri 49j9''
__.	 •

GG

vaiou,
1'105000

303000
185000

950o0
65000

Camara Syndical
CURSO o1Vm1AL Do CAMBIO E MOEDA 3IETALL1CA

30 d/v	 A' vista
13 19/61 1314/64

5687	 $696

-	 -

•••••• $596
25620
35972

223900
15730

43750
$806
$807

,41100

$715
33850
15740

9155000

9433000

9203000

9355000

9215000

3305'000

1985000

1975000 •

Igotl

73300

3.676:48151"-i

171:9513711.

3.848:435587Ç

3.738:70590A
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EDITÃES E AVISOS
;¥inisterio ila Justiça e Negocio*

Interiores
Escola Poiytechnica do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. Dr. Agostinho dos Reis,

director interino da escola, faço publico, para
Conhecimento dos Srs. Drs. professores, que
fia proxima. terça-feira, 25 do corrente, ás 12
horas, haverá uma sessão ordinaria da con-
gregação (2° convocação, de accerdo com o
paragrapho unico do art. 3°, do regimento
intorno), para tratar da approvação de hora-
rios e programmas de ensino paTa o actual
anuo lectivo; tratar de assuniptos relativos ao
art. 18, do regimento interno e pareceres da
commiuão.

Secretaria da Escola Polytechnica, 22 de
março de 1919.— Dr. Andrade Neves, sub-
pecretario.

••••••

Instituto Nacional de Musica
De ordem do Sr. director, faço publico que

"os alumnos deste instituto, do anno lectivo de
á918, que estiverem nos casos do art. 231 do
regulamento em vigor ou queiram prevale-
cer-se do disposto no art. 1° do decreto
ai. 3.603, de ti do referido anno, deveram
reclamar na secretaria do estabelecimento,
do hoje até 31 do corrente inez, as respetivas
guias para pagamento da taxa de inscripm.

Decorrido esse prazo, non:lamas reclama-
r5es serão attcnd idas, considerando-se vagos
os4 logares daquelles que não satisfizerem
aquela exigencia.

Instituto Nacional de Musica, 24 de março
de le44.-0 secretario, Arthur lolentino da

Cancelo Pedro Ir

De ordem do Sr. director faço publico para
Conhecimento dos interessados, que, de ac-
cerdo com o disposto no art. 2° do decreto
n. 3.603, de 11 de dezembro de 1918, estará
aberta, nesta secretaria, do 10 até ás 15 1/2
horas do dia 30 do corrente moz, a inscripção
para os exames de 2° época, destinados sé-
monto aos preparatorianos si tie não guizeram
gozar da medida relativa as promoções e ás
approvaçôcs estabelecidas no paragrapho
unico do art. 5" dm referido decreto.

Conformo determina o art. 3° do citado
decreto, poderão os Srs. preparatorianos
inscrever-se para prestar exames até de seis
materias, incluindo-se nesse numero os exa-
mes que, porventura, ja, tenham prestado na
primeira época.

Do accórdo com o disposto no art. 167 do
Regimento Interno do Collegio, os candidatos
farão, do proprio punho, as suas petições
(uma para cada disciplina) conforme o mo-
delo abaixo indicado, acompanhadas do attes-
tado do identidade passado pelos paes, tutores
ou por pessoa conhecida que confirmo as alie-
rações do requerente.

A taxa do inscripção dos exames do curso
gyranasial será de 10$ por materia lart. 85
do decreto n. 11.530).

O candLiato que faltar á chamada só po-
derá sor admittido a exame si provar que o
fez por motivo justificado.

(Modelo para as petições):
	 , com 	 annos de idade, na-

tural do 	 roquer inscripção para
prestar o exame Pde 	 , em 24 época.

P. Deferimento
Secretaria do Collegio Pedro II, 18 de

'mino de 1919.—Octacilio A. Pereira, secre-
tario-

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
nvscaurçÃo DE EXAMES DA 2° ÉPOCA DE 1918
De ordem do Sr. Dr. director se faz publico

que a inscripção para os exames da 2° época
de 1918, estará aberta na secretaria desta
faculdade, de 22 a 31 do corrente moz, em
que será encerrada ás 2 horas da tardo.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 21 de março de 1919.—
Dr. Brito Silva, sub-secretario.

Directoria Geral de Unde
CONCURSO PARA LOCARES DE ALMINOS INTERNOS

DOS IIOSPITAES DE s. sasasrao E PAULA CAN-
DIDO .

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, até o dia 26 do corrente, estará
aberta nesta secretaria a inscripção para
preenchimento de vagas de aluirmos internos
dos hospitaes de S. SebastLo o Paula Can-
dido.

Os Srs. candidatos á inscripção deverão di-
rigir um requerimento ao Dr. director geral,
juntando ao mesmo documentos que provem
haverem sido approvados nas matcrias do 3°
anuo do curso medico, serem revaccinados c
não sotfrerein de molestia infecto-contagiosa,
devendo para isso submetter-se a inspecção
de saude nesta directoria.

O concurso constará de prava escripta e
pratica oral o versará sobre pathologia me-
dica, especialmente molestias de notificação
compulsoria, propedeutica o microscopia cli-
nica.

A insoxipção será encerrada no dia 26 de
março ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do &Indo
Publica, Rio de Janeiro, 12 de março de 1919.
— O secretario, Dr. A. Zamith.

Policia do District° Federal
Tendo sido annuilada pelo Sr. ministro da

Justiça e Negocios Interiores a concurrencia
realizada nesta repartição para. o forneci-
mento de comedorias aos presos do Deposito
da Policia, durante o anuo de 1919, visto não
terem sido preenchida- as formalidades ex-
igid as Pela lei, que rege as concurrencias e
circular da Directoria de Contabili lado da-
quilo ministerio n. 901, de 13 de fevereiro
findo, faço publico, de ordem do Sr. Dr. chefe
de Policia, que se acha aberta nova concur-
rencia para tal fim.

Quem quizer enearreear-se desse forneci-
mento, deve, no dia ls do moa rvroximo vin-
douro, ao meio dia, apresentar, em lista que
esta secretaria fornecerá, sua proposta em
carta fechada, em duas vias, uma das maus
com o sello devidamente inutilizado, com o
preço do unidade por extenso e algarismo,
sem rasuras, entrelinhas ou emendas, compa-
recendo, porém, nesta repartição até a ves-
pera daquelle dia, afim de promover a sua
habilitação á concurrencia.

Por esta occaslão será scientificado das con-
dições do contracto e depositará na Thesou-
raria da Policia a quantia de 200$, para ga-
rantia não só da assignatura do mesmo, mas
tambem da boa execução do fornecimento.

Fica entendido que essa caução só será Te-
stituida, quando terminar o prazo do coa-
tracto o que reverterá mu beneficio da Fa-
zenda Nacional, si o interessado se recusar,
sob qualquer pretexto, a assignar aquolle acto,
ou si for elle rescindido por faltas repetida-
mente commettidas, durante o fornecimento.

Previno-se ainda de que, nos termos do
art. 170, § 2° da lei n. 3.454, de 6 de ja-
neiro de 1918, nenhuma proposta será ac-
celta, si contiver o preço superior a 400 réis,
para o almoço e 800 reis para o jantar.

Secretaria da Policia do District° Federal,
18 de março de 1911.— O secretario, Dama
de Proença Gomes.

I 1.1	 1

Policia do District° Federal

GABINETE DE IDENTiFIOACÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia d4
District° Federal, faço publico, para os 40,-
vidos fins, que foi concedida 2' via de carteira
eleitoral aos cidadãos:

Eduardo Alves cle Castilho, protocollo nu-
mero 35.289, registro civil n. 50.499.

Magno de alicanda,prolocollo n. 13.994, re-
gistro civil n. 54.397.

Armando da Silva Brito,protocollo n. 12.020,
registro civjl n. 51.795.

Francisco Antonio da Silva, protocollo nu-
mero 51.795, registro civil n.

Alanool Antonio de Miranda, protocollo nu-
mero 18.629, registro civil n. 54.100.

Dalmiro Augusto Gomec,protocollo n. 38.456,
registr s civil n. 5.625.

Manoel Machado de Souta, protocolo nu-
mero 35.995, registro civil n. 76.592.

Antonio Alvos dos Santos, protocollo nu-
mero 38.344, registro 'civil n. 31.250.

Maxim° Francisco, protocollo n. 3.875, re-
gistro civil n. 580.

Edgard de Brito Chaves,protocolto n. 21.841,
regi stro civil n. 63.011.

Alvaro Mendes Nepoimiceno, provocollo na-
moro 8.658, registro nl u. 48.725.

Antonio Maria de Araujo, protocollo nu-
mero 14 993, registro cisil mm. 5e.140.

Tobias Pereira. prMocollo n. 430. regis-
tro civil ii. 54.393.

Orlando de Souza França, protocolo nu-
mero 13. 230, registro civil n. 1.201.

Adelnio Alvarenga ,protocollo n. 14.388, re-
gistro civil n. 714.

Othoniel Gonçalves Vieira, protocolo nu-
mero 4.912, registro civil mi. 514.

Math ias Esteses da Silva , p rotocollo n s. 3.209,
registro civil n. 13.129s,

Oscar Azevedo Fernandes, protocole nu
mero 9.363, registro civil n. 40.324.

Claudionor Francisco de Mello, protocollo
o. 11.211, registro civil n. 51.014.

João Francisco Junior, protocollo n. 47.02o,
registro civil n.

Francisco Luiz Vieira, protocollo ii. 9U.
registro civil n. 49.282e

Em 21 do março de . 4919.—Pelo director.
Deito? Bracet.	 (-

Policia do Districto Federal
GAEINETE DE IDENTIFIdAÇÃO E DE ESTATISTDCA

De orlem do Exma. Sr. chefe de Policia do
District° Federal, faço publico, para os devi-
dos effeitos, que foi concedida segunda, via de
carteira eleitoral aos cidadãos

José Antonio Ferreira, protocollo 33.605,
Registro Civil 80.500.

Julio Silveira Avilla de Mello, protocollo
13.313, Registro Civil 53.375.

José Antonio Gomes Ribeiro, protocolio
10.370, Registro Civil 50.237.

Arthur Gouvèa, protoeollo 28.808, Registra
Civil 68.938.

Eduardo Augusto Soares, prot000lle 29.468,
Registro Civil 35.947.

Em 22 do março de 1919.— Pelo tlirca0r,
Heitor Bracet.	 '*

Policia do District° federai
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO c ESTATISTICi.

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
District° Federal, ficam sem afeito de folha
corrida as carteiras de identidade lis. 27.602.
41.007, 7.099,35.661, 35.521, 2.863, 45.211,
49.545 e 36.523, concedidas por este gabinete,
de acctirdo com o regulamento em vigor, aoa
cidadãos Manoel Telha, Armaudo Lourenço,
Arnaldo Alves Couto, Alfredo Santos Lima,
Francisco Pereira da Silva, Albino Antonio
Schimpf, Augusto Ferreira do Carvalho, Ma-
noel Rodrigues dos Santos e Carlos Silva, os
quaes estão sendo processados como incursos:
os quatro primeiros no art. 306 do Coligo Pu.
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naL, io o segundo com o nome de Manoel
Telles e Fi gueiredo; o quinto e o sexto no ar-
tigo 303; o setimo nos arts. 31, §§ I* o 40,
n. 1, lettra a, e 13 da lei n. 2.321, de 30 de
dezembro de 1910; o oitavo no art. 31, §§ 1°,
3° e 4°, na. 1 e 2, lettras b e a da mesma lei,
e o ultimo no art. 330, § 1°, do Codigo Penal.

Em 22 de março de 1019. - Pelo director,
Heitor Bracet.

IViinisterio da Fazenda

Recebedoria do Districto Federal
REGISTRO PARA O FABRICO E COMERCIO DE PRO-

DUCTOS TRIBUTADOS PELO IMPOSTO DE CONSUMO

De ordem do Sr. director desta repartição,
scientifico os Srs. interessados de que, a
partir de 2 do corrente mez até 31 de março,
se procederá ao registro para o fabrico e
comporei°, ainda que este seja por meio de
amostra, encommendas ou a consignaçã.o, do
productos tributados pelo imposto , de con-
sumo, a saber: fumos e seus preparados, be-
bidas, phosphoros, sal e calçado, perfumarias,
especialidades pharmaceutIcas, conservas, vi-
nagre, velas, bengalas, tecidos, espartilhos,
vinhos estrangeiros, papel do forrar casas e
malas, cartas de jogar, chapéoa, discos para
granvphon s, louças e vidros, forragens,
ca'e torrado ou inoido e manteiga.

A cobrança dos emolumentos obedecerá á
seguinte tabella, do art. 90 do regulamento
anuexo ao decreto n. 11.931, do 16 de (eve-
reiro de 1916:

a) fabricas:
1. Trabalhando com operados

até 0, por emolumento,
até 3 	

Il. Idem com mais de O opera-
rios até 12, por emolumen-
to, até 3 	 e	

W. Idem com mais do 12 opera-
rios ou com força motora
ou apparelhos de capacida-
de de producção superior
á desse numero de opera-
rios, um só emolumento 	

b) deposites do fabricas, nos
quaos sejam feitas vendas,
mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia e
casas commerciaes por
grosso, por emolumento,
até 2 	

e) mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia e
casas commerciaes exclusi-
vamente retalhistas de uma
só especie tributada... 	

d) mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia ou
casas commerciaes reta-
lhistas de mais de uma es-
pecie tributada, por emo-
lumento, até 3 	

No computo dos operados serao /coados
em conta os que trabalharem fora do estabe-
lecimento.

Para obtença° de registro, o interessado
apresentará uma guia, conforme o modelo I
do citado regulamento, na qual mencionará
todas as especies tributadas do seu fabrico ou
commercio, quer sujeitas a pagamento de
emolumento, quer obrigadas ao registro gra-
tuito, devendo a guia corresponder distincta-
mente ao fabrico, ao commercio fixo, ou
ao commercio ambulante, e, neste ultimo
caso, mencionar o numero da caixa ou ve-
hiculo.

A guia para renovação do registro será
acompanhada da patente do anno anterior
ou, quando esta estiver junta a processo em
andamento nesta repartição, far-se-ha na
mesma guia menção deesa eircumstancia e do

numero tomado pelo processo no protocollo
da porta.

Os devedores da Fazenda Nacional de multas
por infracção. de regulamento do imposto de
consumo ou de taxas de mercadorias sone-
gadas ao pagamento do mesmo imposto não
poderã.o obter o registro sem prévio paga-
mento ou deposito da multa o do valor da
sonegação.

Terminado o prazo da obtenção do registro,
será immediatansente levantado o cadastro
de todos os estabelecimentos, devendo ser
feita representação pelos agentes fiscaes a
esta recebedoria contra os contribuintes que
não tiverem satisfeito aquella, exigencia, aos
qpaes será imposta multa igual ao valor dos
emolumentos devidos, ou do 10$, quando se
tratar de registro gratuito.

Si o interessado antes da representação do
agente fiscal se apresentar para elfectuar o
registro, será admittido a fazel-o "em a multa
do 23 ss do valor dos emolumentos deaidos,
dentro dos tres primeiros mexes depois de
vencido o prazo, de 50 % decorridos mais de
tinas mozes, e de s$, si se tratar de registro
gratuito.

Os que se nègarem a exhibir a patente de
registro ao representante do fisco incidirão
na multa de 505 a 1001000.

Recebedoria do District° Vedora', 1 de ja-
neiro de 1919. - O superintandente, Carlos
Vieira Machado.	 •

Inquerito Administrativo na Fazenda Na-
cional de Santa Cru".

1:5 engenheiro Luiz do Mello Marques, cheio
de sarça°, addido, do Jardim Botanico, roei
exercido na Directoria do Pari ino»io Nacional
do Ministerio da Fazenda, na qualidade de
presidente da commissão de inqucrito admi-
nistrativo na Fazenda Nacional do Santa
Cruz, etc.:

Faz saber aos que O presente edied de mo.
mação de foreiros e outros interessados da
Fazenda Nacional de Santa Cruz virem ou
dele tiverem noticia que, tendo sido instala-
da hontem. dia doze (12), ás onze (li) horas
da manhã, na sala do Arehivo da Superinten-
dencia da Fazenda Nacional de Santa Cruz, a
commissão do inquerito administrativo instau-
rado por ordem de sua excellencia o se-
nhor ministro da Fazenda, para apurar a ras-
ponsabilidade dos culpados pelas irregulari-
dades encontradas nos serviços publicos a car-
go daquella superintendencia, con v i Ia pelo
presente a virem depôr o que souberem com
relação aos factos arguidos, para o que a
dita cominissao estará reunida mas dias ateis;
nas horas do expediente, na sala reservada
na Superintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, da data deste em diante, pelo
prazo de trinta (30) dias uteis, contados do
mesmo modo.	 •

A'quelles que, por motivo do força maior,
-não puderem comparecer pessoalmente, é fa-
cultado fazei-o por meio de representantes ou
por escripto.

Outrosina, faz saber que ficam intimados a
comparecer no mesmo togar, dias e horas e
no mesmo prazo, as cincoenta e cinco (55)
testemunhas do accusação já arroladas no
processo do syndioancia anterior, a saber:

1. D. Jacintha, Romana de Oliveira.
2. D. Maria da Gloria Martha.
3. Bartholomeu da Gosta Lima.
4. D. Luiza. Pereira da Silva.
5. Justino José da Silva.
6. Luiz Marques Pereira, vulgo de Santa

Anna.
7. Adolpho Fernandes Machado.
8. Justiniano Rodrigues de Sant'Anna.
9. Antonio José Monteiro.

10. Joviniano da Silva.
11. Sergio Xavier Ferreira:
12, Luiz Jot2é de Saut'Auna,A.

13. Justo •Cyriaco.
14. Glycerio Munia Barreto.
15. Antonio Adriano.
16. Manoel Angelo Soares.
17. João Antonio Fernandes da Ce-st.
18. Antonio Fernandes da Costa.
19. Lourenço Luiz Pereira de Mattos...
20. Callilo Alves de Souza.
21. Manoel Antonio Soares.
22. João Telles de Brito. •
23, João de Mello Junior.
21. .	 Gabriella Cardoso de Assumpçã'o-,4-
25. D. Leopoldioa Targino das Cllágae.s7 i .
26. Arcou José Teixeira.
27. Caetano Dias do Castro.
28. José Maria Quinto.
29. Fabriciano Antonio da Silva.
30. D. Luciana Maria do Sacramento
31. Christian° Clemente do Magalhães},
32. Pedro Joaquim dos Santos.
33. D. Joaquina Maria da Conceição..
34. Francisco Corra Gomas.
35. Manoel Francisco de Assis:
-36. D. Latiriam Pereira Ilsogel.
37. Joaquim ia Cosia Nunes.
38. I.eocadio da Costa Nanas.
39. Ensygclio Pereira da Loinos. .
40. Manoel GOMOS do Conto.
41. Fabriciano Antonio da Silva.
42. Manoel Pereira Natal.
43. D. ikfiquelina Maria. de Figueiledqk
44. Pedro de Souza Nogueira.
43. Paulo David.
46. kilo Caetano de Oliveira.
47. D. Carolina Re n;e do Oliveira.
48. D. Maria Jacint:la d Oliveira.
40. Auto Antonio Damaseeno Rocha.
50. Francisco Non LU cena.
5. Jeronynio Barbosa de Araujo:.
52. Josó Lopes.
53. D. Maria Bodrigues da Graça.

54. D. Helena Luiza.
55. Coronel Azarias Vaz Foreira.
E para que chegue ao emiliecimeritó (.91(

todos. lavrou o presente edital, que vao pra
blicado peio Diano 011i,-ial„jornae3 do grande
circulaeão e afixado na porta da Superinter.
dencia e outros logares accessiveis desta Fa-
zenda do Santa Cruz.

Dado o passado aos treze dias do niez da
março de mil novecentos e cletitive, na sal%
da Comnissão do Inquerito, em Santa Cruz.

Eu, Adalberto Cert,sa sosretario da com-
missao, o esmoi e assigne.- O presi lente,
Luis de Mello Marques.- O secretario, Adal-
berto Crtes.

-

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector convido o donei

de 52 latas do leite c troa latas do peixe ap.
prohendidas em 16 do !noz de novembro ul-
timo, pelo 2° (oficial aduaneiro Luiz :Sarçal
Ferreira a vir alegar, dentro do 13 dias o
independente de qualquer outra notifleac,lo,
o que julgar a bem do seu direito no processa
sobre tal occurrencia instaurado nesta repar-
tição.

Gabinete da Inspectoria, em 24, do março
de 1919. - João de Araujo Roinõro, 2° as-.
cripturario.

nnnnn~'

itliandega do Rio de 3anelr0
Pela inspectoria desta Alfandega se faz pie;

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados cote
signaes de avarias e de falta, devendo seu
donos ou consignatarios apresentar-se na
prazo de 15 dias para providenciarem a re..
speito.

Vapor inglez Raphati, entrado em filVereN
de 1919:

Armaaem n. 2 - Rogers: 1 caixa numPre
‘585 A, repregada e avariada.
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DIARIO OFFICIAll	 Março á 1919 390.
Ideai : 1 fardo n. 3.322, roto e ava-

riado.
IITR -	 1 tambor n. 1.752/2, asa..

•
RA-&CO: 1 caixa n. 912, repregada

avariada.
!MC:, 13 barricas diversos numeros, idem

.	 .
Sem marca: a dita som numero, idem

idem.
V - S - & - C: 1 caixa n. 172, idem

idem.
fardo n. 7.527, roto o avariado.

Vianna: 1 barrica n. 338, repregada
avariada. .

W	 2 ditas na. 3.402 e 3.401, idem
idem

Idem: 1 dita n. 3.400, idem idem.	 •
G : 2 caixas ns. 5.803 o 5.799, idem

idem.
Idem: 2 ditas na. .5.798 o 5.707, idem

idem.
O- M- IIWP&C: 2 ditas ns. 3 e 2, idem

Mem.
K: E dita n. 3.499, idem idem..
KFC: 1 dita n. 718, idem idem.

E dita n. 660, idom
1 dita n. 628, idem idem.

Liad: 2. ditas ns. 2 e 1, idem idem.
3 MVA,C: 1 encapado n. 75, roto e ava-
r;ado.

atNI: 1 far,In n. 515, avariado.
Arinar.:n o. 2-51138/C: 4 caixa n. 4, repre•

gul a o avariada.
L'-23-A: 1 cita n. 1.99, idem idem.
N-NZ: 2 ditas na. 264 e 26^, idem idem.
CN-41-NC: 1 dida n. 406, idem idem.
101: 2 barricas us. 398 e 433, idem idoin,
CO-1914: 1 caixa ti. 1.310, idom idem.
C-0-C: 1 dita n. 300, idem idem.
Pinheiro: idita n. 4.581; idem idem,
IILC: 1 dita n. 1, idem idem.

• Itogers: 2 dit.,s ns. 3.584 o 3.583, idem
Mem..	 •

Idem: 1 dita n. 3.370, idem idem.
P-Altas-O: 1 dita n. 516, 1 'Nria idem.
AMA: 1 gigo n. 2.618, idom idem.
Idem: 1 dito cc. 3.2:3, idem idem

caixa ri. 101, idem idem.
A -P-C: i dita n. 300, idem idem.
AAC: 1 dita n. 0, idem idem.
4--AA-W&C: 4 dita ii. 441, itlana idem.
A V&C: 1 barrica n. 295, idem idem.
AL Cd: 4 caixa n. 7, idem idem.
e4C-11: i fardo n. 486, roto.
idem: 1 dito ii. 187, idem.
PAF: 1 caixa n. 12, reprogada c avariada.
C.I3C: 1 dita n. 10, ideia idem.
liem: 1 dita n. 10, idem Watt.
Cl: 2 ditas lis. 4.491 o 4.485, idem idem.
Idem: 1 dita n. 4.488, idem idem.
CL: 100 sacros sem numeres, rotos.
Causer-IICII: 1 barei.a n. 2.893, repre-

gada.
CAF-CII: 1 caixa o. 616, idem idem.
EA: 80 ditas sem nnmeros, idom idem.
F-DE--8SI1: 1 dita n. 5.607, idem idem.
Vapor nacional Ray Barbosa, entrado em

evereiro do 1910:	 •
Armazcin n. 3 -B&C: 1 caixa u. 10, ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 12, idem.
Idem: 1 dita n. 13, idem.
Idem: 1 dita n. 11, idem.
D: 1 dita n. 270, idem.
Idem: 1 dita n. 271, idem.
Vapor inglez Tennyson, entrado em rem;

reiro do 1919.
Armazena n. 3-A: 2 caixas as. 3 o 24, re•

pregadas.
AL: i amarrado de caixa n. 26, idem.
All&C°: 1 caixa n. 55.450, avariada.
C&C°: 1 amarrado, com uma pá (quebrada)

dere numero.
CM: 1 caixa sem numero, represada e asa-

fiada.
110-..-19.9 .,_ 1 dita, reprepds.,;

EFFL: 1 dita, n. 41.061, idem.
Julio Bento Ciro Lacco: 2 ditas na. 1.725

e 2.839, idem.
K&C-1.093: 2 ditas na. 6 o 33, avariadas.
Ma/Co : 1 dita n. 3, avariada.
MU: 1 dita n. 2.028, repregada e ava•

riada.
51&13: 1 dita sem numero, rearegada.
M&B-455: 1 dita n. 393, idem.
565: 1 dita n. 726, reprc;ada e avariada.
CM-98: i dita n. 19.732, repregada.
RP-314: i dita n. 6.503, idem.
817: 1 cita n. 740. iCana. .
91-736: 1 dita sem numaro, avariada.
VBB-3.345: 1 barril n. '72, vasio.	 •
R-43.414: 2 caixas na. 5 e 15. reprega.das.
B&Comp.: 1 dita n. 3, idem.'
B-13.220: 1 dita n. 6, idem.
R-13.224: 1 dita n. 586, idem.
SB-Porto Alegre: 1 dita n. 1, avariada.
AI .nazein n. 63	 T: 1 caixa n. 63, ava-

riada.
Idem: 2 ditas os. 44 o 77, repregada.
Ideio: 1 dita ri. 67, vasando.
US 1C°: 2 ditas na. 0.9235 e 0.9312, repre-

gadas.
Idem: 2 ditas as. 09.839-4 e 09.8350-5,

idem.
VBB-3.342: 22 barris sem numero, va•

sando.
Idem-3.343: 47 ditos idem, idom.
Muni-3.344: 23 ditos idem, idem.
Idem-3.345: 19 ditos idem, idem.
R-13.44e: 12 ditos idem, id; a.
Sem marca: 2 ditos idem. idem.
Armazena n. 4-CI: 4 caixa sem numero,

repregada.
FG: 2 ditas idem, idem.
Cl: 1 dita idem, idem.
GG: 2 ditas idem, idem.
MC: 2 ditas idem, idem.
Vapor americano Winnebago, enteado eia

fevere:ro de 1910:
Arinazern n. 5-APC: 1 caixa u. 2, repre-

gada wayariada.
AMP • 1 di:a n. 3.138, idem, idem.
Atlas: 1 dita a. 5.4 1, Vem, idem.
AAM: 1 dita sem numero, idoin, idem.
ARÇ: 1 dita n. 7.497, idem, idem.
BD: 1 f.irdo u. 10.615, roto e avariado.
J-Brazil-G: 2 caixa os. 212 e 202, repre-

gaclas o avaria. as.
Da,stos Dias: 1. dita n. 52, idem, idem.
GMB: 3 ditos ris. 17,46 e 2, idem, idem.
Idem: 3 ditas na. 20,4.5 e 14, idem, idem.
COM: 1 dita n. 7.700, idem, ¡CIEM.
Casa Pratt: 1 dita n. 1, idem, idem.
CMII: 1 dita n. 3, idem, idem.
Dia-G: 3 ditas na. 8, 39 o 92, idem, idem.
Dia: 1 dita II: 322, idem, idem.
Animem n. 5-Fontes: 3 caixas ris. 188,

48 e 47, reprega.das o avariadas.
Idem: 3 ditas na. 300, 23 e 6, idem, idem.
FC&C: 2 ditas lis. 3 e 6, idem, idem.
Fontes: 3 ditas na. 507, 133 e 4, idem,

idem.
F-Garcia: 3 ditas na. 2, ,22 e 4, idem,

• idem.
Idem: 3 ditas os. 27, 20e 19, ideia, idem.
VS-59: 1 dita n. 2, idem, idem.
011: (dita n. 2, idem, idem.
PS: 4 dita n. 1, idem, idem.
RP-332: 1 dita n. o, idem, idem.
RU: 3 ditas os. 5, 6 e 7, idem, idem.
Ideai: 2 ditas sem numero ou 12 e 1, ideal,

idem.
Idem: 2 ditas os. r e 9, idem, idem.
Idem: 2 ditas os. 8 e 3, idem, idem.
Sem marca: 4 barrica, idem, idem.
SDC: 1 caixa n. 59.003. idem, idem.
SAC: 2 ditas os. 999 e 996, idem, idem!'
VBC: 1 dita sem numero, idem, idem.
VJS: 2 barricas idem, idem, idem.
X-15.895: 1 dita idem, idem, idem.
X: 1 dita idem, idem, idem.
ASB: 1 barril. vasande,
p; 23 ditas, kW.,

S.-689: 41 ditos, idem.
Fontes: 2 caixas na. 1 e 134, repragagaa (kl

avariadas.
FS&C: 1 dita n. 3.138, idem, ideni;)
G: 1 dita n. 1, idem, idem.
MC: 1 dita n. 552, idem, idem.' •
JCL: 1 dita n. 1, idem, Idem.
Lino: 1 dita n. 157.510, idem, idem.
M-LCPM: 2 ditas na. 1 o 2, idem, idem.
Idem-GF: 1. dita n. 30, idem, idem.	 2,
Arnaazem n. 5-MB-631: 1 caixa, rape

gada e avariada.
111VC: 1 dita n. 30, idem idem.
MVSF: 1 dita n. 1, idem idem. •
Idein-Aranjo: 1 dita n. 13, idem idenaa
Idem-Pa . hecta": 1 dita n. 2, idem idern.i
Idem-LC. 1M: 1 dita n. 5, idem idem.
MB: 1 dita n. 22, idem idem.
M. Pacheco: 1 dita n. 1, idem idem.
Idem-MGC: 1 . dita n. 1, idem idem.	 .
3.002 : 3 barris as. 14, 40 o 31, idenX

idem.
• NPTCO: 1 caixa il. 3.900. idem ideie:
- 313: 1 dita ii. 23.890, ideia idem.

37.0n: 1 dita n. 898, idem idem.
Vapor americano Pawnee, entrado em feVea,

reiro da 1019: 	 •
Armazem n. 6--AFI-BVC: 1 caixa na 41j

repregada e avariada.
1(1111 .02 -111C&C : 2 ditas na. 2 e 3; idep

363-CMCC: 1 dita n. 1, idem idem.
GPC&C-W: 1 dita n. 1, idem idema
JBO: 3 ditas, idem idem.
JACY: 1 dita n. 1, idem idem.
PC-'734: 1 barrica n. 80, idem idem.
837: 1 dita n. 16, idem ideai.
079: 1 dita n. 3, idem idem.
088-GC: 1 alta ri. 15, idem idem.
Sem marca; I. dita, idem idem.
TBNI: 2 caixas na. 1 o 2, idem idem.
T&S-Bahia: 1 barrica n. 30, idem idetiu,
111I: 15 barris, va,sando.
CR-001: 21) ditos, idem.
CNNC: 4 ditos, idem.
Companhia Cantanira: 10 ditas, idem.
7.894: eO rolos qe arame, avariados.
Aamazoin n. 6-2.06: 70 rolos eincapadosAl

avariados.
• Vapor nacional Sergipe, entrado em feve-
reiro dei 1010.

Armazena n. 9-AMC: Ni. 300 o 291, 2
baraicas rerregadas.

Estatistica. Commercial-Ministerio da Fa-
zenda: Sem numero, 1 caixa, repregada.
niaFd.-o Lloyd Brasileiro:N.12, 1 encapado, ag.

LB: N. 110, 4 dito, idem.
iyd Brasileiro: Ns. 18, 20, o 45 3.

ditos, repregados.
Idem: N. 21, 1 dito, idem.
AT-7.166: 15 bobinas, avariadas.
11B-AN: 10 ditas, ideai.
AR-5.043: 8 ditas, idem.
Impar: 20 ditas, idem.

• IN-68 C/M: 10 ditas, ideen.
RII-JOB-1.280 Costa: 18 ditas, idem.
LB: N. 17, 1 caixa, repregada..
Idem: N. 9.030, 1 dita. idem.
Lloyd Brasileiro-LB: N. 47, som numero,

2 barricas, repregadas.
Idem: Na. 10, 4, 67 e 104, 4 ditas, ideia.,
Idem: N. 18, 1 dita, avaliada.
Idem: N. 54, 1 dita, idem.
Ministerio da Marinha: 1 engradado

mero 47.623, avariado.
Ministerio da Guerra - A. do Guerra

1 caixa n. 5.207/3, repregada.
CS-LB: 3 ditas na. 13, 2 o 3, Mem.
13arep, norueguesa Sjursci, entrada em feve-.

miro dl. 2919:
Armarem n. 16-S-P-GAZ-17-99 1. cai-

xa n. 4a, repregada o avariada.	 •	 -
Santos--,Idem-430: 1 barril n. 33, raiare.

gado e com falta.
Idem-Lein-420: 1 bare,ca ri. 1. idem,iaem
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idem-Idem-390: 1 dita sem numero, idem
ídom.

11-12.735: 2 ditas idem, idem idem.
Idem-12.934: 2 caixas ns. 4 e 3, mero-

gadas e avariadas.
Idem-12.733: 1 barrica sem numero, idem

idem. ,	 a	 •
Idem-Idem: 3 ditas sem numero, repre-

gadas, com falta, avariadas.
Armazem n. 16 - 11-12.735: 2 barricas

sem numero, repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita idem, repregada, com falta te

avariada.
Idem: 3 ditas idem, idem.
SP ou sem marca (Santos): 1. caixa n. 1";

ropregada o avariada.
Sem marca: 2 barris som numero, reprs-

gados e com falta.
Idem: 2 barricas sem numero, rePregadas

Avariadas. •
Idem: 1 dita idem, repregada, com falta o

avariada.
SP-10477-Santos: 1 amarrado .de forro

idem, idem.
11-12934: 1 caixa n. 2, idem.
Vapor inglez Racburn, entrado em feve-

reiro do 1919:
Armazem n. 1.7-R11C: 1 caixa n. 17, ava-

riada.
Rodrigues: i dita n. 780, idem,
IIGL: 2 ditas na. 5 e 8, idem.
Idem: 2 dita ns. 9 e 6, idem.

- Idem: 1 dita ne 4, repregada.
$um marca: 1 encapado, avariado.
Silva-ABR : 1 caixa n. 125, repregada e

avariada.
WM: 1 barrica n. 3, avariada.
OP: 26 amarrados de aço, idem.
Orgel: 1 barrica n. 26, idem.
OP : 2 ditas ns. 17 e 18, idem.
Pacheco : 2 ditas ns. 6.262 e 6.208, idem.
Idem: 2 ditas ns. 21 e 9, repregadas.
Idem: 1 caixa n. 13, idem.
RH: 2 barricas lis. 312 e 288, avariadas.
!dein : 2 ditas use 285 e 334, idem.
Idem : 2 ditas ns. 307 e 318, idem.
Idem: 2 ditas ns. 310 o 343, idem.
Idem: 2 ditas ns. 337 e 30, ideia.
Idem: 2 ditas ns. 221 e 201, idem.
Idem: 2 ditas ns. 222 e 235, idem.
Idem: 2 ditas ns. 310 e 336, idem.
Armazem n. 47 - RI!: 2 barricas ns. 302

e 319, repregadas e avariadas.
Idem; 2 ditas tis 293 e 291, idem idem.

- Idem: 1 dita n. 284, ideni idem.
• Idem: 2 ditas ns. 360 e 357, repregadas.

Idem: 2 ditas xis. 303 e 282, idem.
Idem: 2 ditas ns. 287 e 311, avariadas.

• BHC: 1 dita n. 12, repregada.
• LR: O caixas diversos numeres, ava-
riadas.

Lino: 2 barricas ns. 822 é 820, repregadas
e avariadas.

Idem: i dita ri. 82!, idem idem.	 r,
Idem: 1 dita n. 824, avariada.
MC: 1 caixa n. 6.451, repregada e ava-

riala.
Idem: 1 dita n. 2.364, avariada.
Ideni: 2 ditas na. 2.363 e 2.36e, idem.
Idem: 4. dita n. 6.452. repregada.
11°V°: 1 dita n. 06.4:21, -idem.
4.01: 2 ditas ris. 3.741 e 3.753, ava-

riadas.
Idem.: 2 ditas_ns. 3.749 e 3.740, idem.
Idem: 2 ditas tis. 3.742 e 3.747, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.7e6 e 3.743, idem.

• Idem: 1 dita ri. 3.748, idem.
• 11-S-1-DS: ditas as. 419 è 451, idem;

Orgel: 1 dita n. 30, idem.
Idem: 1 dita n. 27, repregada o ava-

riada.
A-P-C- Rio: 1 dita n. 2.024, repre-

gada.
AC: 2 ditas os. 602 e 701, idem.
Idem: 1 dita ti. 699, idem.
Idem: 2 ditas,ns. 693 e 691, avariadas.
Idem: 2 ditaá ns. 685 e 683, idem."
Mi: 2 fardos ns. 17 e 11, idera.

Araujo: 1 barrica n. 6; repregada.
1 caixa n. 9.243, ropregada e ava-

riada.
Armazem n. 17 - BMC: 2 encapados nu-

meros 5.131 e 5.121, avariados.
Idem: 2 ditos ris. 5.125 e 5.137, idem.,
Idem: 1 dita n. 5.120, idem.
Brazil: 2 caixas lis. 9.239 e 9440, ropre-

gadas.
BNIC: 1 %enlapado n. 5.098, avariado.
CLS: 1: enta n. 4, repregada.
CV: 4 dita n. 1, idem,
DE-33.383: 28 barro ferro, avariadas.
DFC-11C11: 8 peças de louça, idem.
IICS-1111: 2 caixas xis. 232 e 233, idem.
Idem: 1 dita n. 234-, idem.
LR: 2 ditas ris. 40 e 33, idem.
Idem: 2 ditas ns. 37 e 39, idem..
Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de março

de 1919. - O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com signaes de
avarias e de falta; devendo seus donos ou con-
signatarios apresentar-se no prazo 'de 15
dias, para providenciarem a respeito:

Vapor inglez Tenaysomentrado em fevereiro
de 1919:

Armazern n. 3 - AAA: 1 caixa n. 1.011,
repregada e avariada.

Idem:: 1 dita srm numero, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem ident.
Idem: 1 dita n. 2.347, idem idem.
Idem: 1 dita n. 333, idem idem. •
BDii: 1 dita n. 393, avariada.
Idem: 1 dita n. 394, idem.
CFSze: 1 dita ri. 171.543, idem.
Idem: 1 dita ri. 171.541, idem..
DPCO: 1 dita n. 129.710, repregacla e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 129.561, idem i-lem.
Idem: 4. dita ri. 129.807, idem idem.
Idem: 1 dita n. 123.653, ideia Liem. -
G: 1 dita n. 500, Idem idem:

• GAZ: 1 dita n. II 7.793, idem idem.
ILCo: 1 dita as 07.051, idem idem.
LACCO: 1 dita n. 42, idem idem.
IICCo-1.093: 1 dita n. 58, idem idem.
Idem: 1 dita n. 13, idem idem.
MB-711: (.dita sem numero. idem idem.
MB&C: 1 dita ie. 2.58a, avariada.
HM: 1 caixa n. O, repregada e avariada.

-JOR: 1 dita ri. 18, idem, idem.
11-349-1': 1 dita n. 5.2al, idem, idom.
Idem: 1 dita ti. 5.320, idem, ideia.
R-12.411: 1 dita te, 41.191, ropregada e

vasando.
13.226 : 1 'dita it. 3, repregada o ava-

riada.
RM-JOB: 1 dita a. 23, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 38, idem, ideia.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem,

Idem: 1 dita idem, idem, idem.
SRC: 1 dita n. 341, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 34, idem, idem.
5-736-11: 1 dita n. 7.365, idem, idem..
T: 1 dita n. 49, idem, idem. .
Idem: 1 dita n. 30, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 16.029, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 62, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 16.048, vasando.
Idem: 1 dita n. 56, repregada e avariada:,
ULMCO: 1 dita n. A 09.335, idem, idem.,
IMB&C°: 1 dita n. 2.380, avariada.

• Ministerio da Guerra: 16 ditas, diversos na-
moros, idem.
I MB: 1 dita sem numero, repregada a ava-

riada.	 •
MB&C°: 1 dita n. 2.803, idem, idem.
RM-JOB: 1 dita sem numero, idem, idem.

, idem: 1 dita n. 39, avariada.	 •

Vapor inglez Phiclias, entrado em fevereiro
de 4919:

Armazem n. 3- 80-E'-80: 3 caixas nu-
meres 1.833, 1.837 o r.838, repregadas e •
avariadas.

Idem: 2 ditae ns. 1.811 o 1.842, idem;
idem.

101: { dita n. 583, repregada.
313: 2 ditas n. 252 o 253, repregadas 0

avariadas.
PSN&C: 3 sucos, um sem numero, e ris. 30

e 48, rotos.
Armazem n. 3-Parc: 2 caixas xis. 8.338

8.33G bis, repregadas o avariadas.
Idern: 1 fardo n. 8.237, avariado.
PLS:C°: 1 caixa n. 5.699, ideai.
P: 1 dita n. 1, repregada e avariada. 	 -
P-A-C-Illo: 1 barrica ri. 2.365, repre.:

gada.
• Pinheiro: 1 caixa n. 5.611, repregada O
avariada._

11=24: 2 ditas xis. 2.768 o 2.993, ideal
idem.

elogers: 2 ditas xis. 933 o 3.536, idem
idem.

/ barril sem numero, avariado.
n-VE 4 barris xis. 2.986/87,89/90, va-

sando.
S: 1 barrica n." 038, avariada.	 •
Idem: 1 caixa n. • 0e9, reprogada e ava-

riada.
VC,S;C: 1 dita ri. 0.810, idem idem.

2 ditas lis, 5.713 o - 5.774, idem

W: 2 barricas ris. 3.406 e 7.220, repre-
gadas.

1 dita n. 4, idem.
•BeIC: 1 dita n. 317, idem.

1 dita n. 42, idem.
Clt&C°: 2 ditas tis. 5.513 e 5.647, repro-

n'a,',as e avariadas.
Cd.:(:: 2 d;tas ris. 85 o 91, repregadas.
CM: 1 barrica n. 85, idem.
EAC: 3 caixas ns. 11'983/86°87, ropregadas

e avariadas.
Idem: 3 ditas ris. 1.988/90/2.021, idem

idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.022 o 2.024, idem

idem.
Ideai: 2 ditas na. 2»023 e 2.025, ava-

riadas.
FC: 1 dita n. 177, reprcgada, o avariada.
FBeeC: 1 dita n. 28, idem idem.
FM: 4. dita n. 5.718, repregada,.
II: 1 dita n. 5.477, rapregada e avariada.:
JIMF&C: 1 dita n. 4.102, idem idem.
JCM: 2 ditas ris. 2 o 3, avariadas.
KFC: 1 1. dita ri. 720, repregada.
Armazem ri. 3 - P	 LFB 

1 caixa n. 6, avariada.
L&B: 1 dita n. 9.877, repregada

avariada.
LIMO: 1 barrica n. 161, repregada.
151.V.Sze : 1 caixa n. 82, idem.
Vapor _inglez 117innebogo, entrado eM

fevereiro de 1919:
Armazem n. 5 - IMCO	 BZ 157:

1 caixa u. 19, repregada e avariada.
DD: 1 fardo ri. 10.870, roto e ava-

riado.
CPC: 1 caixa n. 94.073, repregada

avariada.
CAP: 1 dita n.• 1.102, idem ident.
C11,11 - S. Paulo: 1 lata sem numero,

com falta.
DIA: 1 caixa n. 320, repregada e ava•

riada.
GSC: 3 latas sem numero, com falta,
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
JFE: 1 fardo 11,, 5.100, roto e uva,

riado.
JAW: 1 caixa n. 2.040, repregada

nvariada.
MSGC: 1 dita n. 4, idem idem.
ME Marvin: 2 ditas sem numero, ideal

Icirdem	 dita sem numero, idem

:	 j:
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*mo; 2 ditas as4j kj_615 e 232, içlem	 1 dita ri. 2.408, idem.SC.*: 2 sucos sem numero, rotos o

avariados.
SMC: 1 -.caixa n.. 879, repregad$ II

avariada.
SC: 5 sacos sem nu:liarei; rotos O

avariados.	 .
' Idem: 2 ditos sem numero idem idem.

Sem marca: folhas de Flandres, a
•granel, avariadas. 	 .e 43, idem.
' USPIC: 2 fardos sem numero, rotos5. 	 Idem: 25, 40, 13, 7 e 41, idem.,
avariados.	 •--‘ .Idem: 3 ditas ns.. 46, 26 e 45, idem

Vapor americano Pawenee, entrado idem.
em fevereiro de 1919:	 SSMC: 20 ditas, ideal.

Armazem n. 6- 63: 1 caixa ri. 1.169, 	 jdem:, 15 engradados, idem... 
repregada e avariada.	 AMO a,- G. : 2 caixas ris. 10 e

Sem marca: 2 bobinas sem numero, *répregadas e avariadas.
avariadas.	 AFI: 1 dita ri. 213, idem idem.

Idem: 21 barricas, repregadaa dCF - C: 1 dita n. 220, idem.,
avariadas.	 • 'CCC: 1 dita n. 61, idem idem:

Idem: 1 caixa sem numero, idem	 C-C: 2 ditas ris.. 3.508 e 3.502.
idem.	 idem idem.	 .	 wa-azaa-1. .:.

X: 1 amarrado de caixas ri. 80, idem . Idem: 2 ditas ns. 3.857 e 3.510, reffl
idem.	 'pergadas e avariadas.

ABC: 12 caixas com diversos nume-	 tiNE: 1 dita n. 10 idem idem, • '-
ros, idem idem.	 CC: 1 dita n. 38.569, idem idem..

BMC: 1 dita sem numero, idem idem. 	 FRB: 1 dita n. 3.177, idem idem..
BMC: 1 dita sem numero, idem idem. Isnard & Comp., 1 dita, idem idern4, .
DSMCMC: 2 barricas sem numero, 	 GB: 1 dita n. 1, idem idem..

idem idem.	 I-MC-174: 1 dita n.„: 104, idem
idem: 2 ditas sena numero, idem idem.

idem.	 JBO: 2 ditas na., 1.828.e 1,324, idem
EFC: 1 caixa n. 685, idem idem:	 idem.
C - EI.C: 1 amarrado de caixas nu-	 J-R-C-C: 2 ditas ris., 9 e 6, ideni

G. de CC: 1 dito de ditas n. 166, idem idejnI3C. : 2 ditas ris. G e 17, idem idem. •
mero 386, idem idem.

idem.	 ,JBO: 1 dita n. 260, idem iem.
GAZ - 839: 1 caixa n. 7.486, idem	 .JL•C: 1 dita n. 376, idem idem.	 t,
M&C: 1 dita n. 54.551, idem idem. 	 1.477: 1 dita n. 29.617, idem idenin • ,?
Armazem n. 7 - PLC: 2 ditas, re-	 Idem: 1 dita ri. 29.879, idem idem.

pregadas.	 , WFPC-72: 1 dita n. 302, idem idem
Vapor nacional Sergipe, entrado em	 WE1C-149: 1 dita u. 20, idem idem.

fevereiro de 1919:	 Vapor franca; Malte, entrado etn N.,
Armazeni n. 9 - Ministerio da yereiro do 1919.

Guerra: 1 caixa ri. 3, repregada. 	 Amuem n. 17---BD: I caixa ti. 19.729,
Idem: 1 dita n. 217, idem.	 represada

• Idem: 1 dita n. 53, idem.	 Bm: 1 dita n. 8. idem .
Idem: 1 dita sem numero, avariada. 	 Baptista: 1 dita ri. 9, avariada..
Idem: 1 dita n. 214, represada e'ava-	 BAF: 1 dita ri. 4.161, repreaada.

dada.	 CAC: 1 dita n. 882, idem.
Ministerio da Fazenda: 1 dita numero	 CPC: 1 dita n. 113, idem.

2.030, represada.	 UB: 1 dita n. 393, idem.
Vapor russo Irtysh, entrado em feve-	 CFIC-VC: 1 dita n. 7.721, idem.

reiro de 1019:	 CB: 1 dita n. 14.445, represada e rIso,- 4---
CP&C - 26.102: 1 dita n. 22, avaa nada.	 ,,

nada.	 Idem: 1 dita n. 14.189, repregadii..
Cruz: 1 dita n. 9.806, avariada.
Delouche: 1 dita ri. 609, repregada.; '-
Idem: 1 dita n. 566, idem. 	 "- -
•EBF: 1 dita n. 4.674. idem.
CFC&C: 1 barril n..105, avariado.
FP: 1 caixa - n. • 711, repregada.
F&V: 1 dita n. 6, avariada.
Giffoni: 1 dita n. 481, repregada.
.0omoido: 1 dita n. 15.797, idem.
G&F: 1 dita n. 127, idem,
Idem: 1 dita n. 18, idem.
CMV: 1 dita ri. 2. idem.
.CSC: 1 dita n. 616, idem.

numero, idem.	 CB: 1 dita n. 41.187, repregada e
Vapor sueco Saga, entrado em fava .. avariada.	 .

reiro de 1919.	 Idem: 1 dita n. 41.150, idem idetp.
Arrnazem n. 16- 1.477: 1 caixa nu .i.	 : 1 dita n. 660, idem idem.

mero 28.859, repregada e avariada.	 Casa
t1V11.1 

Sumia, 1 dita n. -9 , .878, idem
WP •.,-- 149- EC: 1 dita ri. 2, idem idem.

idem.	 ,.. CD: 1 dita n. 14.147, idem idem.
P = 5: 1 dita ri. 97, idem idem:	 ' '..; CF&C: 1 dita n. 106, idem.
Sem marca: 2 caixas, repregadas o k CB: 1 dita n. 14.159, ,repregado.

avariadas. 	 Idem: 1 dita ri. 14.146, idem.
' S&S: 1 amarrado de caixas n. 15, iden.4 Casa Sacana: 1 dita n, 9.883, repre.•Jidem.	 , gada e avariada.
-, USREX: 1 caixa n. 9, idem idem. 	 -', CU: 2 ditas ris. 175 e 635, idem idem'.
. vieira Rocha: . 1 dita n. 6.391, ideni	 Drogaria Berrini: 1 dita ri. 20, repre-
„idem.	 gada..
f'. VRC ou CC: 1 dita n., 3.507, idem 	 Idem: 1 dita ri. 1.517; idem.	 .

, idem.	 ' ". Delouche: 1 dita n. 515, repregadá e
VRC: 2 pacotes ris.- 5.091 e 5.092-, avariada.

, rotos. .	 'Ar Dia: 1 dita n. 776, repregada.
.- [dem: 1 caixa ri.- 0.381, repregada O .r. D--JSC: 1 dita n. 6.275, idem.
avrigcla.p ,, •--	 '. -.' M.4..:. 4 Oit0 pj,A6 ,5, idem.

41eIndleina' 1 dita n. 388, ideai ideráa
1.477: -1 dita ri. 28:938, idem idem
JBO: 1 dita n. 4.148, idem idem.;
A - M	 C: 9 fardos avariados.1
CCC: 15 rolos, encapados, idem.
I - M - C: 5 caixas as, 7, 5, 19, 27.

Dia - a: 1 dita ri. 163.384, idem.;
Idem: 1 dita ri. 163.335, idem.
idem: 1 dita n. 163.343, repregada e

avariada.
K&C: I barrica n. 134, idem.
Idem: i dita ri. 107, idem.
Miuisterio da Marinha: 4 caixas . nu-

mero A-2.57114, avariadas.
Idem: 2 ditas ris. A-2.573174, ideme
Idem: 2 ditas n. 5- 1011102, idem-.
RA&C - IIM 100 ditas sem numera,

idem.
JOE Portilho	 PFC: 1 fardo sem

Idem: 1 dita n. 2.463, idem.	 a
AF: 1 dita n. 5.849, idem,

i, ASC-ECi 1, dita II, 2, rePregtidN :41j
tWariada.

- Idem:, 1 -dita h. 3, idem idem. 1-1
ASC: 1 dita n. 3.825, repregada'a
Idem: 1 dita n. 1 idem.
Iderk: I dita ri. 683, repregada b: L9,i1

nada.
Ideni: 1 dita ri. 2.44G, Fepregad&
AAA: 1 dita n. 2.459 Mem.
AGC: 7 ditas diversos numeros, id
A: 1 barril ri. 45, repregado 'e avaria
AF: 1 caixa n. 5.845. rePregada,
APG: 1 dita n. 535, idem.	 -
Armazem n. 17-C-B- 90- C: 1 Cal;01:a. 780, repregada.
313: 1 dita n. 4,526, avariada.
C - B - 90 -- C; 1 (Dta n t 8.843, fea,

gada.	 •

,95: 1 dita ri. 3.925, avariada:
5'2: 1 dita a. 2.881, repregada.
B-186-M: 1 dita 12, 10.263, 142tin
Orgel: 2 ditas ris. 56 o 55, idena'4,
Idem: 2 ditas ris. 65 e 69, idem":
Idem: 2 ditas as. 51 e 783, idem..
0510: 1 dita a. 658, avariadae
OM: 1 dita a. 7.074, idem. •
Pare: 2 ditas us. 8.365 e 8.368, rop

g aIddaesm. : 2 ditas os. 8.361 e 8.367, idem:
Idem: 2 ditas ris. 8.361 e 8.362, represa

e avariadas.
. Idem:- 2 ditas tis. 8,360 e 8.369, idem.

iIdem: 2 ditas ris. 8.278 e 8.369, dem,
PG : 2 ditas ris. 4.211 e 4.215, reffre

sacias.
PLP: 2 ditas ris. 12.068;0 e 12.00M, 1: -

pregadas e avariadas.
Paro: 1 dita ri. 8.293; reprogada:
PSNC: 1 dita il. 11.797, idem.
MC: 2 ditas ns. 2.377 e 2.422, idem.
nlIC: 2 ditas os. 15.895 o 1 t9t
Idem: 2 ditas as. 2.601 e 1.440, remsadj,„4

javariase

e avariadas.
Idem: 1 dita n. 2.455, represada.
RA: 1 dita - n. 9.213, represada e xy4g

iiadca :*n 	 1 dita n, 276, idem.
,RSC: 1 dita la. 2.423, repregada.
¡RA: 1 dita n. 9.213, idem.
Ideia: 2 ditas ris. 1.570 e 15.031, idem. .
Idem: 2 ditas ns. 9.701 e sem numero,

pregadas e avariadas.
'Idem: 2 ditas ris. 15.006 e i0o5 mgf:1'0

	

-	 1,gulas.	 :
Idem: i dita n. 9.211, avariada.	 ,4
Armazern a. 17 - SCC : i caixa ri, 6.twi¡ 1

rapregada.	 *
SS-2.193 : 1 dita n. 9.142, idem.
Idem-2.235 : 1 dita n. 2.235, idem.
Idem-2.46 S 1 dita a. 9.136, iderat
SCW : 1 dita n. 146. ideai,
VMC: 1 dita ti. 4.870, idem.
Vitt: : 1 dita ri. 830, idem.
Veado : 1. dita n. 8.637, repregada e	 ;17

'siada.	 i

52 :1 dita ri. 2.911, avariada.
951 :1 dita n. 2.133, repregadaa
Idem : 1 dita n. 2.119, idem.
C- 13 - 90 - C :1 dita n.783, ideai'
Idem : i dita n. 3.810, idem,
13 - B - 186 : 1 dita n. 10.264, idein. •
G2 : 1 dita a. 157, avariada.
52 : 1 dita n. 2.887, ideia.
Idem :1 dita n. 2.914, reprogada ci a ãt3

i'lada.
Orgel : 1 dita n. 64. represada.
OCJ : 1 engradado n. 152, avariado.
OPC : 1 caixa n. 14.314, repregada.
Orgel : 1 dita a. 53, idem.
Pomar : 1 dita n. 2.046, idem:
PLP : 1 dita n. 12.068/10, idem.
Idem : 1 dita n. 12.068/8, idem.

,	 .2dAn,:etilà
fts&c : 1 dita n. 2.376, idem.
Idem ; 1 414 ??.;	

,



Ministerio da Guerr*
Collegio Militar do Rio do Janeiro
De ordem do Sr. coronel director convido

aos Srs. paes e . aos responsaveis por alurn-
nos, que tiverem de alternar, a apresentar
ás suas companhias, de 25 até 31 do corren-
te, o enxoval da tabella o em todas as peças,
marcado a tinta indelevel, o numero do atum-
no e da companhia.

No dia de internar, 31 de março, o alumno
devera apresentar á Cása da ordem, para se-
rem carimbados, todos os livros adopiedos no -
anno em que estiver matriculado.

flio de Janeiro, 22 de março de 1919'.a-
Julio de Noronha, capitão secretario.

• -	 •
Conegio Militar do ceará

EDITAL PARA MATRICULA
De ordem do Sr. tenente-coronel director,

faço publico que se acham abertas as inseri-
pções para matricula, devendo os paes ou tu-
tores da Candidatos apresentar á secre-
taria do collegio os requerimentos dirigidos a
cite, até o dia 25 do correlato, o instruidos
com os seguintes documentos: •

a) certidão de idade ou documento equiva-
lente;

b) attestado de que o candidato não soffra
de molestas contagioea ou infecto-contagiosa; -

c) attestac/o de vaccinação.
Collegio Militar do Ceará, 1 de março do

1919.-Jose Serrai* de Borja Buargee, 1" te-
Hente-seeretarieL

•

(

• Ideai ": 1 dita n. 2.416, idem.
godriguas : 1 dita n. 9.476, idem.
Bli&C : 1 dita n. 9.131, repregada" e avir.

tioda.
AFC -EL : 1 dita n. 7.421, rapinada,.
A(L: "I dita n. 133, idear
Baptista": 1 dita ri. 16, idem.
1313.: 1 caixa n. 19.752, repregadaa
Naptieta: 1 dita ri. 36, idem.
Idem: -1 dita ri. 6, idem. •
Idem: 1 dita n. 44, repregada é aVãa

fiada.
- Idem: 1 dita i. 10, repregada a a

BAF: 1 dita n. 3.442
' 

idem.
13D: 1. dita ri. 19.726, idema

AE: 1 dita n. 3.951, idem,
BC: 1 sacco n. 197, roto.
Idem: 1 dito ri. 196, idem.	 .
Idem: 1 dito n. 191, idem.
Baptista: 1 caixa n. 4, repregadae
Wdein: 2 ditas as. 12 e 110, idem.
Cruz: 1, dita ti. 0.810, repregrada

A:variada.
Idem: 1 dita n. 9.813, idem, idenia
Idem: 1 dita n. 9.805, idem, ideia.,
CACO:. 1 dita n. 5.920, repregacla.
Casa Sueena : 1 dita e. 9.881, repre--

tada e avariada.
• JBC: 1 dita n. 48, repragadaa

Idem: 1 dita n. 6.115, idem.
L de ft: 2 ditas ris. 106 e 110, ideia,.
LTC: 2 ditas as. 8.137 e 107, ideia.
609: 1 wlita, idem.
Lage,y: 1 dita a. 249. idem.
MBC: 1 dita n, 680, idem. 	 -

•
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" MAI: 1 dita g., 6.925, repregáda e
Avariada.

051:: 2 ditas ris: 2.117 e 2.111, repre-
çada.	 -

Ideai:- 2 ditas ns. 2.116 e 2.127, idem.
955: 1 dita ri.. 2.155, idem.
D5; '1 dita n. 3.926, avariada.
T---184--C: 1 dita n: 194, idem.

r dita n. 209, repregaatia
- 52; 2 ditas as. 2.906 e 2.902, av-

iada,
Iclem-: 2 ditas as. 2.903 e 2.896, iriam,

' Ideais. : 2 ditas' kis.. 2.899. é 2.893,t
idem.	 .

Idem-2 ditas ris. 2.908 e 2.915, 're-
fanadas.
/ 603: 1 dita ri. 29, repregada e ave-
t.1400--

•ÇFM: 1. dita n. 30, idem.
13: 1 'dita n. 4.495, repregada.
11,: 1 cesta ri. 22. aberta. . . •

. Fiem: 1 caixa ri, 7, repregada.
Idem: 2 ditas ais. 3 e 4, idem.
Idem: 1 dita ri. 1, idem.

. Fontes: 2 ditas na. 10.216 e 10.217,
adem:

;FM:. e dita n. 14E4, idem. .
FRC: 1 dita n. 6.067, idem. .
Fontes:" 1 dita n. 40.219. idem.
113K: 1 dita n. 228, idem.
Ciraldes:- 1 dita n. 9.407, repregada
avariada.
GE; rdita n. 126, avariada. .
Iclem-: 1 dita ri. 21, repregada..
Çiffoni.: 1 dita ia 137, idem.
BAM a 2 'ditas ris. • 58 e 57, idem.
fasnard; a dita ri. 188, idem.
UMP:" .1 dita ria	 repregada e

maitiada
SC:. 2 'ditas ris. 9 14 12, idem, idem.

Idem: 2 ditas ns...6 e 4, idem,- idem.
ffl3C: 1 dita n. 3.822, repragacla.
Ur: 1 iita n. 26, idem:

GS: '1 dita ri. 7.833, idem. 	 •
R&C1 'j dita ti. 9.100, idem.

t -dita .14, 15.001, rePregada 'e
brtada
Iderri;"1 dita n. 9.212, idena idem,

1- daa M. 9.140, represa.

SS-e--2.193-4.115a t caixa .L 9.133,
repregada.

SGC: 1 dita a. 2.758, idem..
*. Veado: 1 dita ú, 8.662, idens.

Victor; 1 dita n. 354, repreg'ada if
avariada..

VR-IL: 1 dita 11. 1.487, refiregada.
•• VSC: 1 dita ri. 9.711, idem.
. Victor: 1 dita ri. 9.798, idem.

:AMC-FF: 1 dita ri. 117; idem.
AF: 1 Cita n. 348, idem.	 •
Idem: 1 dita ri. 346, avariada.
...AAA: 1 dita ri. 2.407, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.461, idem.
A'SC: 1 dita n. 3.827, idcar.
ADF-RJ: 1 dita n. 1, repregada •

avariada!
RlaSrCa-V: 1 dita n. 202. rePregada.,
AP-G: 1 dita ri. 642, idem.:
AVC:,1 dita n.. 593, idem.
AAA: fl dita n. 2. .402, idem,
'AF: 1 dila n. 5.635, idem.
Baptista: . 1 dita ri. 2O.,- idem.
Idem e 1 dita n. 4, 'idem.

. Idem 1 dita n. 2.4, idem..
Idem 1 dita ri. 144, idem.,
Idem 1 engradado ri. 137, repregadu

o avariado. -
BIS: 1- caixa ri. 810, repregada.
BAF: 1 dita n. 3.441, idem.
BEC: 1 dita n. 129, repregada e ava-

,riada.•
.BM: 1 dita n. 10, avariada.	 •

,Gronoscolo: 1 dita .n. 52. repregada.
Gororlols : 1 dita n. 9.108, repregada

e avariada.
.H&C: 1 barril n. 110. avariado.
JI3C: 1 caixa n. 3.823, repregada.

• Armazem n. 17-JBC: 1 caixa a. 3.821:
repregada.

.11W: 1 dita a. 76, avariada.
JLC-F: 1 dita n. 411, idem.
RI: 1 dita no 26/3. repregadaa
aMP: i dita n. 8.937, idem.
LMC: 1. dita e. 1, idem.

•LI&C: 1 dita n. 136, idem.
MC: 1 dito n. 7.633, avariada.
MU: 1 dita n. 2.017, repregada.
Ministerio Guerra: 1 dita a. 211, idem.
MC: 1 dita a. 7.631, reprega rta e avae

nada.
MiaaB: 1 dita n. 7.257, avariaea.

1 barrica n. 10.279, repree
gula.

Ta-C-a-184: 1 caixa ra 190, repregada o
aaariada.

Idem: 1 dita a. 189, avariada.
52: 1 dita a. 2.916, ideni.
Idem: 1 dita. n. 2,802, idem. -
Armazem n.	 l'quartola n. 2.545,

valsdiael.	 ..
Idem 

2.
ditas • na. tf:.553 e 2.544, va-

saado.	 •
Vapor instlez Phidias; entrado .em fava-

raie() de 4710:
Arrimem a. 4-C--M-C: 9 caixasarepre-

gadas e avariadas. •	 •
TBC: 34 ditas; idem. •
Vapor inglez Tenn :son, entrado em feve-

reiro de 1919:
Ilbaedo Caja-SLC---13: . 1 caixa n. 128, re-

pregada .
Alfandega, 22 de março de 1919.- O ajn-

dantá do inspector, Carlos Proença Gomes.

Minieterio da Marinka
Inspectoria de lfachinas	 •

De ordom do Sr. vice-aimirante inspector
de machinas, acham-se abertas,- durante o
prazo de 30 dias, as inscripçaes de candidatos

:ao concurso para .preenchimento das vagas
existentes no qua:lro dos niecanieos. nanes
de 2. classe, devendo os concurrentes se ha-
bilitarem de accardo cem o art. 26 do reata.
lainento para o Corpo de Efigenlieiros . gap

ehinlítas Nevam de que trata o decreta
n. 7.e9, do 9 ge julho de 1908, o lastra-
ações approvadas elos avisos n. 3.982, de 27
de agasto de 1908 e 3.727, cle 27 de outubro
de 1913.

As vagas a preencher sákr das especialida-
des de ajustador-electricista, caldeireifo de
ferro o caldeireira de cobre.

Os demais esclarecimentos serão dados nesta
inspectoria nos dias ateis, das 11 ás 16 horas.

I ispectoria de Machinas, 11 de março de
1919.-Henrique Pelix dos Santos, capitão de
mar -  guerra engenheiro maehinista, sub-
inspctor.

. Deposito Naval do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

director, previnose aos interessados que na
auinta-feira 27 do corrente, ás 13 horas, roce-
bem-so propostas para fornecimentos dos arti-
gos abaixo declara dos, devendo a primeira via
ser saltada e conter os preços por extenso e
em algarismos, sem rasuras-e emendas.

Essencia de chenoeodio 60 kilos."
Sulfato de sodio 500 kilos.
Oleo de ricino medicinal 100 kilos.
Prato oxalato de ferro 20 talos.
Chlorbydrato de emetina eia solução injecta-

va/ 300 caixas.
Chlorhydrato neutro de quinina. 30 kilos.
Chlorhy-drato de phenocolla 30 kilos.

- Deposito Naval do Rio de Janeiro, 22 de
março de. 1919.	 Luiz de Casalho, 1" tenente
ajudanto de ordens. 	 (•

• Concurso para subTcommissarios
• De ordem do Sr. contra-almirarte jaspe-
ator; fica aberta nesta inspectora.% pelo prazo
de 30 dias, contados da presente data, a in-
scripção para o concurso do admissão no
Corpo de Commissarios da Armada, mediante
requerimentos, firmados pelos candidatos e
convenientemente instruidos com os clocumen-
tos de que tratam os na. 1, 2 e 3 do art. a°
e o art. 5° do regulamento para o mesmo
corpo, approvado pelo decreto n. 11.838, do
29 de dezembro de 1915.'

Inspectoria da Fazenda e Fiscalização. 22
'de i/larço de 1919. - O sub-inspector, San-
tiago Rivalclo, capitão de asar o guerra,

"chefe do Corpo de Commissarios. 	 ('

•
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Mini-Aedo da Viação e Obras
Publicas

Dirpoteria Geral doa Correios
Sublireutoria de Contabilidade

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico pelo presente edital, que no prazo de
30 dias, a contar desta data, serão postos em
circulação os sollos officiaes de lb, 20, 50,
100, 200, 500 e 600 reis e 1$, 2$, 5$ e 10$,
fabricados na Casa da Moeda.

Os sellos officiaes são impressos pelo systema
do estamparia, medem do alto 23 m/In por
20 m/m do largura, tendo diversos caracte-
risticos.

No alto lesse a palavra «Brasil» em lettras
brancas formando um arco que fecha superior-
mente a moldura que encerra o retrato do
Dr. Wenceslau Braz, guarnecida por quatro
ornatos symetricos.

Abaixo do retrato acha-se o nome «Wens
coslau Braz», ficando em seguida a palavra
»Correio» em lottras brancas.

Na base do selo lê-se a designação «Offi-
cial» °mimada pelo valor, de cujos lados par-
tem fitas cora a palavra «Mis».
• Todo o desenho descripto se destaca em um
quadro traçado horizontalmente clareando de
baixo para cima.

As caras adoptadas para a impressão são as
seguintes: 10 réis, sépia; 20 réis, violeta; 50
réis, verde; 100 reis, carmim; 200 réis, azul;
500 réis, laranja; 600 reis, castanho; 1$, bis-
tre.; 2$, purpurino; 5$, verde-esmeralda; 10$,
xermelhão.

Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
toria Geral dos Correios 11 de março ai

4919. — O .sub-director, Eugenio Augusto
Wandeck.	 (•

• Directoria Geral de Correios
SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cahida em refugo
• De ordem do Sr. sub-director do Trafego.
convido os remettontes ou os destinatario3
.abaixo, da correspondencia que contém va-
lores, cabida .em refugo no primeiro trimestre
do anno findo (1918), a comparecer na thesou-
raria desta repartição, afim de lhes sor entre-
gue, dentro do prazo de um anno,preenchidas
'ai formalidades .regulamentares e após o pa-
gamento da multa respectiva.

Numero do registrado — Procedencia—Des-
tinatario -2. Destino — ~estante.
' 29.456, 7% secção, Gentil Freitas Moreira,
AracaP, Atistotelos Freitas Moreira.

1.333 a, 'avenida Rio Branco, Nicoláo de
Souza, Rio Preto, Léony.

5.887 a, avenida Rio Branco, Joaquim Fran-
cisco Santos Marinho, Vassouras, ()atavio
Guerra. "

878 a, succursali da praça Duque de Caxias,
Domingos Gonçalves, Barra do Pirahy, Eleito
Nowtons.

22.946, 7* secçáo; Alvaro Pinto, Caxias,
Zulmira.	 •

606 a, avenida Rio Branco, Antonio Bar-
bosa, Sergipe, Idalina.

3'74 a, avenida Rio Branco, Deolindo Boni-
facio do Maria, Paquetá, Antonio Mariz.

10.907, praça Tiradentes, Vicente 13ernarde,
'França, Alice Bernardo.

28.826, avenida Rio Branco, José Porfirio
Souza, Victoria, ignorado.

8.856, praça Tiradentes, Manoel de Souza
Pinto, Lisboa, ignorado.

• 8.855, praça Tiradentes, Autor° Figueiredo,
Lisboa, ignorado. .
. 1.689, Botafogo, Octaviano Gabriel, São
Paulo, ignorado.

1.378, Botafogo, Luiz Pereira Marques, São
• Paulo, ignorado. • .

4.51.2, Botafogo, llonorio Araujo, Rio Grande
do Sul. ignorado.

145.600, avenida Rio Branco, Jesephina
ILIveira, S.. Paula, iguorado,

13.714., avenida Rio Branco, Aldo Sá Britto
Souza, Rapara, ignorado.

527, Engenho do Dentro, ignorado, São
Paulo, ignorado.

Amostra, ignorada, J. W. Clay, Juiz de
Rira, ignorado.

Primeira secção da Sub-directoria do Tra-
fego, 21 do março do 1919.— O secretario,
&varino Neiva.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado o praticante de la classe Is-
rael França, desta directoria, a comparecer
.na D secção da Sub-directoria de Contabili-
dade, dentro do Prazo de 30 dias, afim de
recolher aos cofres desta repartição a impor-
tancia do seu debito de responsabilidades im-
postas pelas portarias ns. 717, de 30 de abril
do 4913, 30$, e 1.055 de i de julho de 4916,
355050, em um total de 655050.

Primeira secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade, 21 de março de 1919.-0 sub-di-
reator, Eugenio Augusto Wandick.

•••••n••••

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
AIAC'HINAS DIVERSAS PARA A 46 DIVIS;i0

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 10 do proximo
mez de abril, na intendencia desta estra-
da, na estação Central, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:

1 torno para mangas de eixos de car-
ros e trucks de locomotiva:, .bitola de
Im,60 Heavy Awle Latires (Motor drive)
accionado por motor eleet,ricu, corrente
alternada 220 vols e 50 eyelea, prolopto
para o seu immediato fuuccionamento
— Bridge torci Machine "traia Works,
preço maximo' $8720..00.

5 tornos: 3 de 20" e 2 de 18", todas
providos de placas de castanhas—(fou-
jaw gerred seroll chuck) e accionadoS
directamente com motor electrico cor-
rente continua • 220 volts, pronapto para
o seu immediato funocionamento 20 and
18 inch" Americah Toeis Works C° —
Cincinnati — ti. S. X, preço maximo
de um $2165.00.	 •I. plaina de 2 cabeçotes accionado di-
rectamente por motor electrico de cor-
rente continua 220. volts s com o curso
de 26 poilegadas--Traveling Head Sha-
pers — 26 inch maximo stroke double
hends, Motor drive-Niles Bement Pond
C* .Cincinnati ou American Tools Works.
Prompto para o seu immediato funccio-
namento, preço !Iraxim $8250,00.
• 4 machinas do aplainar ferro (Sha-

pers) com 24 pollegadas de curso accio-
nadas por motor electrico (directamen-
te) . corrente • alternativa 220 volts, 50
cycles acompanhadas de todos os acces-
sorios de installações promptas para o
seu immediato funccionamento — 24
inch (stroke) Niles Bement, Cincinnati
American Tools Works ou Gould & Eber-
bardt, preço maitimo de uma, $1380.00.

1 maehina para atarrachar parafusos
de 112 até 1 112"-s-1 112" inch Standart
Double Boit Cutter, preço maxim°
$3624 SOO.	 •

1 machina para atarrachar parafusos
"de 114" a 1"-1 inch Standart Double
Boit Cutter, preço maximo $3375.00.

Nota: Cada uma dessas machinas de
atarrachar deverá ser acompanhada de
seis pares de cassinetes para cada di-
mensão de parafuso.

Devem ser accionadas directamente
por motor electrico corrente alternada
220 volts 4 50 cycles, com todos os ac-
cessorios de installação, promptos para
e seu - immediato fon seidnamento — Ne-
(ca DelUell,t1	 Or American

Tools Works, ou Landis Machine com-
pany.

maehina para cortar e atarrachar
tubos de 114" a 2" 2 inch Standart Pi-
pa Threading Machine, preço maximo
$29T6.00.
• 1 plaina de mesa reversiva accionada
por motor electrico, prompta para o seu,
immediato funccionamento — 48 inch-
Deversing Motor planer	 Lenght
table 12 ft., preço maximo $6130.00.

Note Motor drive from General Ele-
etric C°. with reversing motor ou apo-
Site side from operator Pendent control
Switch Handy for operator reversing
Switch Elevating motor-control Box Ea-
sily ajusted for best working conditions

Circuit Breaker — Niles Bement
Cincinnati ou American Tools Works ou
Landis Alachine Company.

1-84 inch Boring and Turning
Motor Drive directly, prompta para o
seu immediato funccionamento — cor-
rente continua 220 vols. Niles Bement,
Cincinnati ou American Tools Worke
C°., preço maximo $7645.00.

1 plaina vertical accionada por motor
eloctrico directamente, corrente donti-
nua 220 volts prompta para o seu im-
mediato funccionamento Sloters-gered
type stroke 48 inch-Niles Bement, Cin-
cinnati ou American Tools 'Works, pre-
ço maximo $8275.00.

1 machina para cortar e atarrachar
tubos de 114" a 4" — e inch-Standart
Pipa Threading , Machine, preço maximo
54690.00.

Nota: Cada urna dessas machinas do
cortar e atarrachar tubos deverá ser
acompanhada de seis pares de cassine-
tes para cada dimensão de tubo. Devem
ser accionadas directamente por motor
electrico de corrente alternada 220 volts,
50 cycles, com todos os accessorios
installação promptas para o seu imme-
disto funccionamento	 Niles Bement,
Cincinnati ou American Tools Works os
Landis Machine Company.

50 ferramentas, sendo 25 direitas e 21
esquerdas para tornos de rodas de ma-
chinas e carros. Ilight-Power tools for
Pond ar wheel Lathe. (50 Toolsfor cut-
ting Ali tire 25 Right, and 25 Lia,
411730.00.

Machinas Tools—Catalogue 1913, pa-
gina 45.

1 adjusta)le Die stock for turutable
from Pratt I ,Whithey C°. Geometria.
Drill C° Westville Cana. Pai. Dec. 1806
e- 1900 1" 114" Size Style D-Witli duos
from 112" to 1" 114 — O pair of cach,
preço maximo 5425.00.

I plaina de lado aberto (open sido) cia
Cleveland Planar Work, do 36" X 36" X
X 12" equipada com tres porta ferra-
menta $ 14.680.00.

Accionaus directamente por motor ele-
ctrico, corrente, alternada, 220 volta ti

cycles.
Prompta para o seu immediato fun-

ccionamento Cleveland Planes. Works.
A concurrencia versará apenas o pre-

ço, em dollars ouro americano, para as
unidades acima estabelecidas dos arti-
gos pedidos, sendo a entrega no Cães do
Porto, dentro dos vagões da estrada, cor-,
rendo os direitos, aduaneiros por conta
desta, até 31 de dezembro do corrente
anno, cabendo a preferencia de direitos
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre ella
e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas 0.0,
apresentarem preços superiores aos Lao"
zimos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-.
elBmente achadas, datadas, assignad as

com indicação das esp.ectiYaa reskat
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Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA o FORNECINIENTO DE LENIU

EM 1819
Rectificação do edital de 21 de março de

1919.
De ordem da directoria, faço publico ene

ás 12 horas do dia 2 do proximo mez do abril,
na Intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento do lenha em 1919.

A lenha deverá ser fornecida, cada mez,
nos pontos de entrega, até as quantidades
abaixo indicadas para o respectivo consumo;,

Para a bitola larga

Zonas do entrega Consume
mensal -

ins
1. Ramaes de Santa Cruz o Para.

.camby 	
2. Tunnel grande a Rezende 8

Barra a Japarana 	
ao" Juparana a Parahybuna e Ra-

' mal de Porto Novo 	
4. Parahybuna a Retiro 	
U. Juiz de Féra a Chapou d'Uvas
0. Palmyra a Carandaby o Ramal

de Mercês 	
7. Pedra do Sino a Burnier 	 4
8. Ramal de Bailo Horizonte 	 a
9. Rezende a Taubaté 	

10. Tanbató a Sabauna. ... 	
il. Sabauna a Norte 	

Fara a bitola estreita

4.000

13.000,

11.000,
' 500

500

12.000
5.080

300
IC.008'
4.000

(1.b03

3958 , Toro-feira,- 25
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cias, serão entregues, em duas vias, em
euvolucros fechados com a declaração,
por fóra, do assumpto e •do nome do praia
ponente.

Esse envolucro (leve ser acompanhado
Ce um • outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do praponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos 3
que estiver sujeito.

No acto da entrega (Ia proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 2:000$, préviarnente feita na the-
souraria desta estrada, para • garantir a
assignatura do contracto, caução que-re-
verterá para os cofres da mesma estrada,
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
tio prazo C.a seis dias, contados da data
da entrega do convite que fór expedido
para case fim.

O fornecedor, - para garantia da ex-
ecução do forneeimanto, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em -ti-
lutos da divida publica fadara].

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
lalinisterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponen-
tes será julgada e examinada'préviamen-
te, antes c:a abertas as propostas. 	 -

As propostas cujos autores não tive.
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.	 - .

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão • annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á 'estra0a o direito de •
acceitar parte de urna proposta e parte
de outra ; ou outras, conforme a differen-
ca para menos nos preços dos varios ar-
tigos a serem fornecidos, assim como sia
não mediar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurrenciai
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa subtnisa
são a todas as clausulas deste edital, e O
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tornará em consideração quacSa
quer offertas Oe vantagens não prescria

pias neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
urna reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas terá preferencia a que
orrerecer preço mais vantajoso para (lesa
empate.

A estrada reserva-se o direito de tta
stringir as quantidades pedidasa

Toda e qualquer proposta que mãe és.;
tiver inteiramente ex accôrdo ,com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de 'Ferro Cena
trai do Brasil, em 24 de março de 1919.1
a— O secretario, José Ricardo de
'emergi-te.

Estratta de Ferro Central do Brasil 1
Do ordem da directoria convido o confe-

rente de l a classe desta estrada Francisco de
Paula Lorena a comparecer no eseriptorio da
1nspectoria do 1° distrieto da 24 shvisio, na
estação Maritima, dentro do prazo de 15 dias
)eontados desta data, afim de justificar a sua
t
éusencia do serviço.	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do

P
rasil, 12 de março de 1919.-0 secretario,'
QM Ricardo de Albuquerque.	 (i

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TRILHOS E

ACCESSORIOS PÁRA A CONSTRUCÇÃO E CONSERVA-
ÇÃO ORDINÁRIA DA Sa DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que
fica transaerida para as 12 horas do dia I. do
proximo mez de maio, na hatendencia desta
estrada, na estação Central, a coneurrencia
para o fornecimento acima deélarado, convo-
cada por edital de 10- do fevereiro ultimo,
prevalecendo todas as demais condiaões do
mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 17 de março de 1919. — O secretario,
José Ricardo de Albuquergae.	 ('

- Estrada de Feri o Central 'do Brasil
CONDURRENCIA PARA 'VENDA DE ESTOPÀ

SUJA, DURANTE O ASO 'DE 1019
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 12 horas do dia 28 de Março
corrente, na Intendencia- dc aaa estrada,
na estação Central, serão recebidas pro-
postas para compra de estopa suja du-
rante o armo corrente.

A concurrencia versará apenas sobre
preço em réis para o kilogrannno de es-
topa suja, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais alta,
por mínima que seja a differença entre
cila e qualquer outra.

As propostas, que deevm estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas e
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por fira do assumpto e do nome do pro-

, ponente.
Esse envolucro deve ser acompanhado

de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre alies os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proa
pensada deverá exhibir o recibo da cau-
ÇãO de 100$ préviamente feita na thea
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do 'convite que fôr,
expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos propos,:
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as -propostas,
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
Proponentes, serão annunciados o dia a
bora para abertura e leitura das proa
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.	 •
• -A estrada reserva-se o direito de ara.
nullar a concurrencia, caso assim cons.
Nenha aos seus interesses.

As propostas não poderão -conter sia
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital (I
o preço em réis para o kilogrammo
estopa suja.

Não se tomarão em consideraçãe
quaesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
ame contiverem apenas o offerecimento
de augmento sobre a. proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o dia
reito de .decitlig a quem .013.9 a prefsa
Meãs ama

Toda e qualquer proposta que não asa',
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

As condições para o centrado do as
seguintes:	 .

l a, o eontractante obriga-se a retirac
o material sempre que receber aviso para-
esse fim.	 •

2*, a Intendencia providenciará O
aviso ao contractante e a guia para o
pagamento da inaportancia correspon-
dente na thesouraria, quando tiver estopa
suja a entregar.

Com essa guia o contractante effea
ctuará o pagamento e, apresentando o
respectivo recibo á Intendencia, receberá. _
a estopa na secção Carga e Descarga, na
Diaritima. -

A retirada do material será em praia
que não exceda de 15 (lias, a partir do
dia em que receber o aviso;

3*, fica vedado ao contract ante ã
transferencia deste conrtacto, desde quo
no obtenha consentimento da directoria:

4 .‘, a estrada reserva-se o direito do
rescindir este contracto quando a dire-
ctoria entender conveniente aos inferes.;
ses da mesma estrada, e quando se Vem
rificar a infracção de qualquer das ciaria
sulas . do mesmo.
- Secretaria da Estrada de Ferro Cen•4

trai do Brasil, 19 de março de 1919.
O secretario, José. Ricardo de Alba,
querque.

ius
12. Ramal4e31ercès. .. 	 711	 • 200
13, Pedra do Sino a Burnier a

	

- Ramal de Bello Horizonte- 4	 3.600
1E Ramal de Ouro Preto 	 .:	 2.000'
15. Rio Acima a General Carneiro

	

. e Ramal do Santa Barbara.	 4.600
16. Ramal de Bello Berizonte....; 	 2.000 -

	

(7. General Carneiro a* Araçá (*). 	 - 4.000
18. Araçá a Piropora e Ramal do

Montes Claros (*) 	 ..	 4.000'
19. Alfredo Mala a Belém  '	 li.on;
20. Belém a Werneck, Rama do

	

Vassouras e Porto Novo....! 	 4.300
21. Valcnça o ramaes 	 f.	 (.000!

(*) Sómento durante os ultimos seis MDZ24

o anno.
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As condições para o fornecimento são as
seguintes:

a) a lenha deverá sor direita, sem galhos,
sã, de laia qualidade, secca e carregada 110s
vagões da Estrada, depois de medida e
acceita;

) ter s o comprimento de um metro ou
oitenta centanetros, conformo se destinar á
bitola larga ou estreita, variando a groeura
de G a 18 eentimetros;

c ) será disposta em pilhas regulares, com
as alturas de im,00 e i m ,50, na bitola estreita,
e do i rs ,0 1 a,50 e 2°1,00, na bitola larga,
não polendo cada pilha conter mais de 200
meteis cubicos;

d) o empilhamento se fará em terreno pré-
viameute preparado, á margem da linha, m
pontos escolhidos a juizo exclusivo da Adnii-
nistração, de coaformidado com o quadro
anterior;

e) a no:dição sará feita por occasilo do
recebimento, cabendo eneia ao fornecedor
um documento, que dará direito a apresou-
tação da conta mensal, para seu pagamento
dentro de 30 dias:

f) não se accettará a lenha proveniente
das especies em seguida indicadas, nem de
outras semelhantes, reconhecidamente ira-
prestaveis como combustivel:

Aratieum, articum. baraibura ou pau do
breu, bacubii. bandarra, cedro, corindiba,
cubata branca ou farinha secca, cacheta
amarella, cachão branco, cajueiro, carrapa-
teira, caribá chi-arra, coqueiro, cajá, euti-
eira ou indvasel, esperta, figueira. fumo
bravo, gainefleira„ guararema ou pau
itailba, folha aba, imbabá, imbirruss aa bu-
baiba, itabibuia, imbimbeffo, Lulli.° branco,
imbiramba branca, moiam, mulula, maria
inolle ou pau de cebolla, muque guelra ou
feudo do pombo, mohico, paineiras, painei-
ras de espinao, paineiras lisas, palmito, pau
do ferra, papagaio, pixirica, pinha°, miares-
mazimdiba, sanandim, sananaa ou salvajao,
sanindú. sangue de drago, tatibuia, touci-
nheira, unha de anta e unha de boi.

gl não será igualmente recebida a lenha
cuja empeasmento defeituoso augmente o seu
volume a . pa a lte, salvo accôrdo com o for-
necedor, vara a deducçao do percentagem
convenie te at:: ao maximo de 10o. ;

h) a estiada avisará a hora para o carre-
gamento, com antecedencia minima de 24
horas, fie ;ido reaponsavel pelo prejuizo cau-
sado com a falta ou demora do trem, mas
responsabilizando igualmente o fornecedor
pela recusa O'Aaproveitamento tardio do trem
fornecid,,;

i) fica easpensacla do carregamento a lenha
empilhada, r103 depositos ou pateos de estação
indicados pela. corada

i) a estrad .i não se obriga a receber a
Te ha quando houver interrupção da linha ou
nan Ili'o perrnittirem as condições do tra-
fego;

4) no caso de não ser fornecida mensal-
mente a lenha contractada nas condições
desta edital, poderá sor imposta ao contra-
ctante a multa da 5005 na primeira falta ; na
segunda, outra multa de 1:0005, e na tercei-
ra o contracto poderfi ser rescindido, inde-
pendentemente do acção ou interpellaçao
judicial, mediante simples aviso ou notifiração
da Estrada, com perda da respectiva caução,
sem que assista ao contraetanto direito á
reclamação de ospeeie alguma ;

i) sendo imposta ao contractante uma multa
deverá elle entrar com a respectiva impor-
tancia para os cofres: da estrada dentro do
prazo do oito dias, contados da data da com-
municação. sem o que lhe será deduzida essa
imnortancia da caução de que trata esto
edital, ficando suspensas 03 sous direitos de
eontractante até que rOstaboleça a mesma
caução ;

ia) as multas serão impostas pela directoria,
á vista das informações da intendencia.

TE

A concurrencia versará apcna: sobre o
preço, em réis, para o metro cubico da
(enha, separadamente para as enumeradas
zonas de e.ntrega, até ás respectivas quanti-
dades indicadas, sendo que:

a) as prmostas, que deverão estar devida.
mente selladas, datadas e assignadas. com
indicação das rosidencias dos proponentes,
serão entregues cai duas vias, em onvolticroa
fechados, com a declaração, por fUra do as-
su npto e do nome do proponent

Esse envolucro deverá ser acompanhado de
um outro, em saparada, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, com pre" :lidando-fl., entre
alies, os recibos do quitaelo da ultima cola
lacta dos im postos a que estiver sujeito;

b) asa, propostas Lilo poderão conter siaão
uma forni la de completa submissãaa todas
as clausulas deste e lital, o rweço, em réis,
para o mero cubico de lenha a fornecer e a
precisa indicaçan do pretendido fornecimento,
isto é. a guantidade mensal o as zonas do
entrega;

c) no acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caução do
501, préviamenre feita na thesouraria desta
Estrala, para garantir a assignatura do con-
tracto de cada um ou fracçao dos 21 forneci-
mentos posais em concurrenda, caução que
revertera para os cofres da mesma estrada si
o proponoine preferido recusar-se a assignar
O reametivo ntracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
convite quo for expedido para esse fim.

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada antes do coahecidas as pro-
po-tas.

As dos que forem julgados idonsos serão
abertas e lidas cm dia e hora anntinciados, e
publicadas antes de qualquer decido.

IV
A estrada não acceitará:
a) as propostas que não estiverem inteira-

mente da accórdo com esto edital;
6) as que estipularem preços, para o metro

cubico de lenha, superiores a:
ao , '78300, para os comprehendidos nos ns.l,

11 e 19;
n, para os estipulados nos 'tis. 2, 9

e 10;
a*, 65800, para 03 que figuram nos us. •20

e 21;
40, 65601, para 03 indicados nos ns. 3, 4, 5,

6, 7, e 12;
5", 5$a0i1, para os comprehendidos nos us.13,

14, 15. 16 e 17;
to, 55000, para o indicado no ri. 18, ficando

ainda estabelecido que:
e) todos os impostos federaes, ostaduaes ou

municipaes a que a lenha estiver sujeita cor-
rerão por conta do fornecedor;

d) não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas do vantagens não prescriptas
neste edital, nem as propostas que conti-
verem o offereasimento de uma reducção
sobro a proposta mais barata; e, finalmente,
que:

e) no Caso de absoluta igualdade entre duas
ou mais propostas, cabe a preferencia ao con-
corrente que se propuzor fazer o maior abati-
mento.

V
A preferencia caberá de direito ao autor da

droposta mais barata, por rniniina que seja a
differeoça entre dia e qualquer outra. No
caso, porém, de ser a quantidade proposta
apenas.; uma fracção da indicada para cada
zona, caberá o fornecimento complementar
aos autores das propostas de preços succeasiva
e immediatarnente superiores.

VI
O fornecedor, para garantia da execuçao

do contracto, effectividade das mu/tas ou obri-
gações em que incorrer, depositará na the-
souraria da estrada a quantia correspondente
a 5 e, do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro, ou em titulos da divida publica.
Na hypotheso do valor do contracto exceder
de 110:004, a caução será calculada á razão
de 5 !: sobre esta quantia o mais 2 !: sobro o
excedente.

• VII
Os contractos só se tornarão erfectivos

depois de approvados definitivamente pelo
Millisterio da Viação e Obras Publicas e re-
gistrados polo Tribunal de Contas.

VIII
A estrada reserva•so o direito de anntillar

a enrima-elida, caso assim convenha aos St3U3
interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Rio de Janeiro, 22 de março de
4.9;9.—O 'secretario, José n /cardo de Albu-
querque. .

Estrada de Ferro Oeste de Minas

coxcrukENCIA PARA O FORNECIMEN TO DE DIVERSO:3

MATERIAES NECESSARIOS AOS srovreos DESTA, ES-
TRADA, DURANTE SEIS MEZES DO CORRENTE meto

Corrigenda

Na relação constante do fim do edital desta
secretaria, de 7 do corrente inez, publicado
em os numeras 56, 58 e 69 do Diario Official,
para a coneurrencia ao for:leu:lauto de di-
versos materiaes a esta estrada, durante Seis
friezas do corrente anuo, verificaram-se os se-
guintes enganos:

Onde se lê:
300 boccaes com base para lampeao tu'ra,

um 1$500.
Leia se:

33a boccaes com base para lampeão tulypa
1, um 15500.
Onde se lê:

601 chaminés tulypas n. 1, uma 25000.

600 chaminés tulypas n. 1, uma 5S00.
Onde se lê:

100 kilos de cobre tini chapa de 1/32", kilo
45000.

Leia-se:
100 kilos de cobre em chapa de 1/16", kilo

45000.
Onde se lê:

1.000 kilos do ferro sueco em barra de
3"x I", kilo 1.5a00.

Leia-se:
kilos de ferro sueco em barra de

3" X1.-
'
 kilo 15800.

Onde soja:
500 tilos de verde Lonores, kilo 1%600.

Leia-se:
500 kilos de verde Londres, kilo 156)0.
Secretaria da Estrada da Ferro (lesto do

Minas, S. João d'El-11ey, 20 do março do
101a.— Edgard de Oliveira, secretario da es-
trada.

Repartição Geral dos Telegraphon
Estando ausente do serviço desta repartição,

desde 6 de dezembro ultimo, o telegraphista
de 3° classe Ovidio Ribeiro de Castro, cons-
tando haver perecido em desastre na Estrada
de Ferro Central do Brasil, solicito, de ordem
do Sr. director geral, das pessoas que o co-
nheçam ou dello saibam noticias quaesquer
informações, que deverão ser prestadas dentro
do prazo de 30 dias, a contar desta data.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1919. —
Itypolite Dutra da Poisem eut-director do
Expediente.
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Repartição Geral dos Telegraphos
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico que se acha aberta pelo prazo de trinta
(30) dias, a contar desta data, a inscripção
para concurso a u.ja vaga de 4° escriptu-
rario.
• O concurso versará, sobre as seguintes ma-
terias: calligraphia o dactylographia, por-
tuguez, francez, inglez ou alterno, geographia
o chorographia, arithmetica, redacção oficial
e noções de diraito publico e administrativo.

Os candidatos deverão provar que são bra-
sileiros, de 18 a 25 annos de idade, teem bom
comportamento e gozam de bôa, saude.

Rio do Janeiro, 6 r'e março do 1919.-
O sub-director da Contabilidade, Alberto Couto
Feri-landes-

Repartição de Aguas e Obras Publicas
CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECI-

MENTO POR CONTHACTO DE LENHA Á ES-
TRADA DE FERRO DO RIO D'OURO, DURANTE
O ANNO DE 1919,
De ordem do Sr. director geral, faço

publico que no dia 8 do mez de abril do
corrente anuo, ás 12 horas, na séde desta
repartição, á rua do Riachuelo n. 2C7,
serão recebidas e abertas propostas para
o fornecimento de lenha de primeira
qualidade para ser empregada como com-
bustivel nas locomotivas da Estrada de
Ferro Rio d'Ouro, mediante as seguintes
clausulas :

1' — As propostas, em duplicata, de-
vidamente selladas, sem razuras nem
emendas e contendo o preço do metro
cubico, por extenso, relativamente ao
fornecimento em cada um dos pontos de
entrega da lenha, conforme se encontra
estabelecido no quadro da clausula 6a,

. serão fechadas em envolueros lacrados,
com o nome do proponente e indicação
da residencia. Mn outro envoluero, tam,
bem lacrado e fechado, reunirá cada pro-
ponentç o conhecimento da caução de
réis 500$ (quinhentos mil réis) em moe-
da corrente ou em letras, de accordo com.
o disposto no art. 3° da lei à. 2.986, de
28 de agosto de 1915, conforme disposi-
ção contida no aviso 54, de 11 de outubro
de 1916, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, feita no Thesouro Nacional,
mediante guia expedida pela secção de
expediente desta repartição, e os seus
documentos de idoneidade, provando es-
tar quite com os impostos federaes e
municipaes de industrias e profissões.

2' — A idoneidade será julgada á vis-
ta de documentos authenticos, que pro-
vem a competencia do proponente para
o fornecimento de que se trata, a juizo
da commissão que . presidir a concur-.
rencia.

3, — Os envolucros contendo os dõ-i
cumentos de idoneidade serão abertos e
logo em seguida os que contiverem as
propostas dos concurrentes julgados
idoneos, si nenhuma duvida sobrevier
sobre tal julgamento, pois neste caso a
Commissão determinará o dia da aber-
tura das propostas.

Aos concurrentes não julgados ide-4
íleos serão restituidos os - documentos
bem como os envolueroS contendo as
puas propostas, que não serão abertas.

'4"— As propostas abertas serão
'das, rubricando cada concurrente
seu preposto as outras a cada pagina..
As segundas vias serão publicadas no
Diario Official, e, após essa formali-
dade, fará a commissão o seu julga-
Mento baseado sobre o preço mais baixo
para o fornecimento de cada um dos
pontos de entrega da lenha, por mini-
ma que seja a differença. No caso de
absoluta igualdade de preço, para um

rnais. dos fornecimentos, terá prefe-
remei p_ proponen_to gUe pntimer

cimento mais -valioso entre os outros do
presente edital, e na falta deste requi-
sito decidirá a sorte feita em presença
dos em:patentes.

5' — As cauções serão restituidas, pe-
'los tramites legaes, logo após o julga-
mento da concurrencia, sendo que ,a do
coneurrente ou concorrentes escolidos
só o serão depois da assi-natura do con-
tracto, para cujo fim deverão os mes-
mos concorrentes apresentar o conheci-
mento do depostio, feito no Thesouro
Nacional, de 5% (cinco por cento) da
importancia dos respectivos forneci-
mentos, para garantia e execução do dito
contracto. Si os concorrentes escolhidos
não se apresentarem para assignar o
contracto dentro dos cinco dias, a con-
tar da publicação do edital de chamada.
perderão a caução de 500$ (quinhentos
mil réis), que reverterá para os cofres
publicas.

6' — De acctirdo com o que del.ermina
o § 2° do art. 170 da lei n. 3.454, de 6
de janeiro de 1918, revigorado pelo ar-
tigo 129 da lei n. 3.644, de 31 de de-
zembro de 1918, que orça a receita ge-
ral pt.ra o corrente anno, esta reparti-
ção estipula, no quadro abaixo, os pre-
ços maximos para metro cubico de le-
nha e a sua quantidade a ser entregue
em cada um dos pontos indicadoS ne
dito quadrd;

regada •nos vagões da estrada e empi-
limada nos togares citados no quadro/
acima como ,sendo de entrega;

c) a lenha será de 11)1,00 do compri=
mento, variando a sua grossura de sete
COni 3 O7) a vinte centtimetros (0m-40);

d) o fornecimento mensal poderá ser
augmentado até o dobro do contractado
com o aviso prévio de trinta dias;

e) a lenha será empilhada á margem
da linha, afim de ser facilmente medida
ante 3 de seu carregamento;

1°, não será recebida a lenha cujo em-
pilhamento defeituoso augmente o seu
volume uparente, salvo accdrdo com o
fornecedor para a deducção de percen-
tagem conveniente, até o maximo de
10%;

2°, o empilhamento será feito em ter-
reno préviamente preparado, escolhido
pela administração e de modo que não
prejudique aos encanamentos, aguar-
dando da linha a distancia estabelecida
pela mesma administração;

1) a medição será feita por occasiãO
do recebimento,, quer na linha, quer no
pateo das estações, recebendo o forne-
cedor nessa occasião, um documento que
será apresentado ao almoxarifado;

g) o carregamento dentro dos vagões
da estrada será feito, pelo fornecedor,
assim coolo o empilhamento e transporte
até o vagão :

1°, o Almoxarifado da Estrada do
Ferro do Rio d'Ouro, avisará com ante-
cedencia minima de 24 horas á hora do
carregamento;

2°. a estrada ficará responsavel pelo
.prejuizo que ao fornecedor acarretar
por falta ou demora do trem especial no
local á hora mareada. Por sua vez o
fornecedor ficará responsavel para com
a repartição pelo prejuizo que a elle
causar pela demora do carregamento e
pelo não aproveitamento do trem espe-
cial;

h) não será recebida lenha das ma-
leiras abaixo indicadas e outras reco-
nhecidas imprestaveis como:

Araticum, articum, bacuburú, ou pád
'de breu, bacubú, bandarra, cedro corin-
diba, caxeta branca ou farinha secca,
caxeta amarella, caixão branco, cajueiro,
carrapateira, ciribá, chuça, coqueiro,
cajá, eutieira, ou indyassú, esperta, fi-
gueira, fumo bravo, gamaleira,. guararle-
ma, ou pão d'Iho, itaúca, innbaúba, im-
baha, imbirussú, imbaiba, itabibuia, im-
bimbofe, imbio branco, imbiramba bran-
ca. motoro, mulula, Maria molle ou páo
cebolla, maquequcira, ou fructa de pom-
bo, paineiras lisas ou de espinhos, pabo
mitos, pão terra, papagaio, pixirica, pi-
nhão, quaresmasindiba, sanandim, sa-
nandú ou salvação, sanendú, sangue de
drazo, tabibuia, toucinheira, unhas do
anta e de boi.

8' — O fornecimento mensal de lenhii
obedecerá no quadro constante deste edi-
tal, o no caso de não serem satisfoitosí
pelo fornecedor, os fornecimentos par-
ciaes mensalmente, fica o mesmo sujeito
ti multa de trinta por cento sobro a ira-
portancia atrasada, imposta pelo Sr. di-
rector geral, sob proposta do engenheiro
chefe da 2" divisão, podendo a repartição
mandar comprar, independente do con-
tracto, em qualquer parte, a lenha que
não tiver sido entregue dentro do refe-
rido prazo.

9' — A differença de preço da lenha
'comprada, conforme estabelece a condi-
ção 8' (oitava) a maior do que os pretos
estipulados pelo contracto, correrá por
conta do fornecedor e será deduzida da
primeira conta que do mesmo haja dê
eer processada ou da caução. do contract&N

A partir do mez em que
contracto fór registrado no Tribunal do
Contas até 31 do dezembro do corrente
anno, os Contractantes (que poderão
concorrer' sómente a um, a mais de um
ou a todos os fornecimentos do quadro
contido na clausula 6') ficarão sujeitos -
ás condições seguintes:

a) a lenha deverá ser direita, sena
galhos, sã, de Ma qualidade e secca;

b):	 lenha deverá ser entregue, car-



DIARIO OFFICIAL	 Março de . 1919 3961Terça-feira 25
5

caso de não haver conta a processar.,
--- 10' — Si o fornecedor incidir nas pe.-,

l ualidades constantes da condição 8' (elo
tava), relativamente a deus fornecimen-
tos mensaes successivos, poderá ser
rescindido o contracto pelo Sr. director
geral, revertendo t Fazenda Nacionel o
deposito de que trata a clausula 5'
l(quints.) Essa rescisão ainda será le•
asada a effeito por fallencia do fornece-,
cor, norte do mesmo, cessão do contra-
cto sem prévia autorização ou extracção
de lenha em terrenos a meatante das
represas dos mananciaes captados para
abastecimento de agua a esta Capital,
embora os ditos terrenos sejam de pro-
priedade do fornecedor ou de terceiro,
independente de interpellação judicial.

li a — Em cada m ez receberá o forno-
-ceder uma guia relativa a lenha a for-
necer no mez seguinte, sendo o recebi-
mento da lenha feito pelo almoxarifado,
de mcbrdo com o contracto.

12' — A lenOa rejeitada será retirada
pelo fornecedor do local preparado pela

eprEtOção, dentro do prazo de 8 (oito)!
dias, a contar da data em que foi rejei-
tada. Findo este prazo a estrada cobrará
armazenagem, podendo disper deita como
lho aprouver.

13' — Os pagamentos serão feitos no
Thesouro Nacional á proporção dos for-
necimentos mensnes, apresentando o for-
necedor, para tal fim, contas em tres
vias, acompanhadas das guias de compra
com o competente reciOo e declaração do
almoxarife da estrada.

14' — As propostas indicarão preço
em moeda nacional o não poderão conter
.einão uma fe -mula de completa submis-
são a todas as condições do presente edi-
tal. Não serão tomadas em consideração

• maesquer offertas ou venta,gens não
previstas, Tem as prepostas que conti-
verem apenas o offerecirnento de uma
reducção sobre a proposta mais barata;
'ficando, á repartição, reservado o direito
'de não aeceitar nenhuma das propostas
•Ou aLaullar a concurrencia.
• Secção de Expediente da Repartição da
Aguas e Obres Publicas, 20 de março de
1919. — F. J. da Fonseca Braga, chefe

secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. D. director geral, fica

intimado, dentro do prazo de 15 dias, a con-
ter da data da primeira publicaçoo deste
edital, a collocar hydrometro, afim do abas-
tecer as cas.nhas as. I, Ii, III o IV, com en-
trada polo n. 315 da rua Clarimundo de •Iello,
Sr. Antonio José Martius Tinoco, proprietario
dos alludidos Ou:neveis.

Secção do expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 1'7 do março de 1919.
—Pelo chefe da secção de expediente, lide-
tonto O. F. de Carvalho, 1° escripturario.

Iscalizaçao do Porto- do Rio de Janeiro
DE CONCURREXCIA PUBLICA PARA VENDA

• DE TRU GRATAS DE AÇO

De ordem do Sr. Dr. engenheiro chefe
,desta fiscalização, faço publico que era cum-
primento ao aviso n. 375

'
 do 24 de dezembro

40 1918, do Ministerio da Viação o Obras
publicas, que no dia 26 de março corrente.
Os 13 horas, serão recebidas propostas para a
venda de tres chatas de aço, tendo cada uma
ta9m,6 de comprimento por 7,8 do largura
¡por 2a,7 de altura o deslocam cerca de e00
X,oneladas, e que se acham ancoradas pro-
?Amo á embocadura do Canal do Mangue
tido poclorao çr vistas e uatainadas.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira soltada e ambas
sem razura nem emendas ou cousa que duvida
faça.

As propostas serão abertas no dia 29, ás 13
horas, na presença do Sr. engenheiro cliefe
e serão rubricadas pelo mesmo e pelos con-
currentes presentes, sendo . as mesmas publi-
cadas no Diario Olficial, e designada a que
for acceita, devendo o proponente compa-
recer a est- fiscalização DO prazo de tres dias
após a referida publicação para effectuar o
pagamento de accÔrdo com sua proposta.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro,
6 de março de 1919.— Basilio Domingos
Vianna,

Ministerio da Agricultura,-Industria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

tONCURRENCLA PUDLICA PARA FO'NECI.
MCN1 O E COLLOCAÇÃO DE UM ELEVADOR
NESTA SECRL'PARIA DE ESTADO

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 3 de a:Jril proximo fu-
turo, ás 13 horas, serão rec ebidas nesta
directoria geral propostas para o forne-
cimento e colimação de um elevador
nesta Secretaria de Estado, de accerdo
com as seguintes condições:

1
- As pessoas que desejarem concorrer
comparecerão á esta directoria geral até
a veepera da coneurrencia, afim de rece-
berem guia para o deposito prévio. no
Thesouro Nacional, da quantia de 500$,
em moeda corrente, paro garantia das
propostas que apresentarem.	 •

•
As propostas, em duplicata, devida-

mente sellada a primeira via, serão fe-
chadas em invoiucros lacrados, com o
nome do proponente e indiaação precisa
do local ( m. que é estabelecido, do preço
do fornecimento e installação, do prazo
pare a entreva do elevador em perfeito
estado de , funccionamento, p-azo esse
que não poderá exceder de 45 dias,
o da importancia que offerecerem por
todo o arterial do eleoador existente,
inclusive o engradamento.

Em um involucro separado serão fe-
ehedos os prejectos de installação, con-
tendo os detalhes dos elevadores que fo-
rem propostos, com todas as indicações
sobre velocidade, capacidade de trans-
porte, lotação de passageiros, apparelhos
de manobra ,paradas, que deverão ser
automaticas, prazo de garantia de bom
funccionamento, fabricante, etc.. e bem
assim, referencias a installações identi-
cas e attestados de sua solidez e dura-
bilidade.

O mesmo proponente poderá apresen-
tar mais de um projecto, e nessa hypo-
these, a proposta deverá indicar de modo
distincto e inconfundível, o preço e o
sermo correspondentes a cada projecto.

Em outro involucro serão fechados os
00,2,4nleutoa de idowidade profissional e

commercial, deposito da caução feita no
Thesouro Nacional e quitação de impos-
tos referentes ao corrente armo

Antes de .bertas as propostas e ai
documentos de idoneidade, serão aber-
tos os involucros contendo os proje-
tos de installação.
Escolhidos os diversos typos de ele-

vador sol re os quaes versará a coa-
eorrancia, serão abertos os involucros,

•contendo os documentos de deposito do
caução e do idoneidade • profissional e
commercial, 'sendo em seguida os rela-
'tivos ás propostas apresentadas pelos
concurrents julgados idoneos pela
commissão.

Os concorrentes não julgados ido-
•neos poderão recorrer para o ministro,
adiando-se a abertura das propostas,
até que o assumpto seja resolvido.

Os documentos de quitação de im-
postos serão devolvidos los concurren-
tes no dia da abertura das propostas,
ficando a caução do "besouro deposi-
tada até depois de escolhida a proposta
mais vantajosa.

•
Antes de qualquer d ocisão sobre a

esóelha das propostas recebidas, serão
cilas publicadas na integra no Diario
Official.

VI
• As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa sub-
missão á todas as claust 'as deste edi-
tal, além das indicações a que se re-
fere primeira parte da clausula II. O
preço que o proponente offerecer e o
prazo para installação do elevador, de-
verão ser escriptos por extenso, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas.

Não se- -.o tomndas ene consideração
quaesquer offertas 'não previstas neste
edital de ( Ineurrencia, nem ropostas
que contiverem o offerecirnento de pra-
zo excedente de 45 dias du de uma re-
duoção sobre a proposta mais barata.

(l! proponente preferido perderá a cau-
ção de 500$, de que trata a eluasula
I, si deixar de assignar o centrado den-
tro de cinco dias uteis, a contar da data
da publicação, no Diario Official do edi-
tal de chamada feito por esta directoria
geral.

ix
• Dentro do prazo de cinco dias da no-
tificação de haver o contraeto sido re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, o con-
tractante dará inicio á installaçãoo fi-
, cando sujeito á multa de 100$ por dia
de excesso. Si o exr,esso attingir a dez
dias, considerar-se-ha immediat emente
rescindido o contracto, perdendo o con-
tractante a caução acima referida.

Entenda-se por inicio a desmontagem
'do apparelho actualmente existeete e o;
t u transporte pelo forro..

1
Os proponentes deverão depositar na the- .

souraria da Inspectoria Federal de Portos,
Bios e Canaes a quantia de 500$ para ga-
rantir a apresentação da proposta.

A preferencia para a installação co
elevador, caberá ao proponente que
apresentar preço mais barato, entre Os
diversos typos que tiverem sido jul-
gados onvenientes na formula da dato- 1
aula III, por minima que seja a diffe-
rença, feita a deducção da importancia
offerecida pelo material do elevador
existente.
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installação do novo elevador, cuja
machina será collocada no andar terreo,
em Jogar determinado pela fiscalização,
deverá -ficar prompta a funccionar no
prazo de 45 dias, ficando o contractante
sujcito s á multa de 100$ por dia de •ex-
CESSO.

Quando se dér o caso de suspensão
geral ou abandono dos serviços, ou de
parte deites, pelo contractante, 'enten-
der-se-ha rescindido o contracto, si,
cinco dias após a communicação do fa-
cto pelo engenheiro-fiscal, não apresen-
tar o' cmiltractantc urna justificação doa
cuinentada de sua cOnducta.

- XI

Sómente no caso de ser acceita a Jus-
tificação pelo ministro, poderá o contra-
cante continuar os trabalhos.

No caso contrario, a administração,
considerando desde logo rescindido o
contracto, intimará o contractante a re-
tirar o que já houver installado, per-
dendo a caução e não tendo direito a'in.
demnização de mulo alguma.

O contraclante não lerá a menor ju-
risdicção sobre o local dos serviços, po-
dendo a fiscalização exigir a retirada do
mualquer empregado que, a juizo da
mesma, esteja prejudicando o bom anda-
mento dos alludidos serviços.:

xw-
O .material a ser empregado deverá

ser previamente eíaminado pelo enge-
inheiro-fiseal, que o acceitará ou recusa-
rá, competindo ao contractante fazer a
substituição de 'qualquer peça que a
guizo da fiscalização não feir julgada em
boas condições de funccionamento.

XIV

No caso de duvida ou contestação en-
tre o empreiteiro e o engenheiro-fiscal,
será o caso submettido á decisão do
ministro, e si o eontractante não se
conformar com essa decisão, recorrer-
se-ha ao arbitramento, escolhendo cada
uma das partes o seu arbitro. Si os ar-
bitros escolhidos não chegarem a accôr-
do. cada uma das partes indicará dous
nomes e a sorte designará o desempae
tadora

— ' kv
' Na falta de cumprimento de qualquer
idas clausulas do contracto para a qual
não esteja comminada outra pena, o
onfraclan t-e incorrerá na multa de réis

$1008 a 1:000$,- a juizo do ministro, e na
reincidencia será rescindido o cone
grados

— XVI

O pagamento será feito em uma ed
prestação, depois de exesutada toda a .
enstallação e recebida pelo engenheiro-
jfiscal, que .attestará o seu bom funccioa
'lamento; sendo deduzida, na conta
respectiva, a importando, offerecida peba
material do elevador existente.,

;asai
A: concurrencia poderá ser annullada

Saelo ministro, sem que por isso os cort-
"correntes tenham direito a qualquem
tindemnização.
• Directoria Gera/ de Contabilidade dá
Secretaria do Estado dos Negocios da
!Agricultura, Industria o Commercio, 211
de março do 1919., Q director gerah
tafPrío. li Caritdr_ody----

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE CoN-
sTRucçÃo Do NOVO oESERvAToRIO NA-
CIONAL, NO Mono DE S. JANDARIO.

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, no dia 31 de março corrente,
ás 13 horas, serão recebidas nesta dire-
ctoria geral, novamente, propostas Para
as obras de construcção do novo Ob-
servatorio Nacional, visto não terem se
apresentado proponentes na concurren-
cia para esse fim, realizada em ti
do andante, do accardo com as . seguin-
tes condieõess

Ag pessoas nue desejarem concorrer
Comparecerão a esta directoria geral
até o dia 29 do corrente, ás 16 horas,
afim de receberem guia para o deposito
prévio, no Thesouro Nacional,' da quan-
tia do cinco contos de reis (5:000$). em
moeda corrente, ou opolices da divida
publica federal, para garantia de cada
proposta.

'As propostas, em
ii

 duplicata, devida-
mente sellada a primeira via, serão fe-
chadas em envolucros slacradese, com o
nome do proponente e indicação precisa
do togar onde seja estabelecido.

Em outro envolutro serão fechados os
documentos de idoneidade, conheci-
mento de deposito, TiO Thesouro Nacio-
nal, quitação do imposto federa/ e mu-
nicipal de constructor.

In
Constituem prova de idoneidade do-

cumentos devidamente authenticados,
passados por ires engenheiros ou arai-
tectos, de provada competencia, com as
firmas reconhecidas, ou outros - do-
cumentos, que provem ter o coocurrente
executado, com perfeição, trabalho
equivalentes ou de natureza semelhante,
tudo a juizo da eommissão que for desi-
gnada para examinar taes documentos.

tv
Os envolucros contendo documentos

de idoneidade, de quitação e deposito,
serão abertos no mesmo dia logo depois
de recebidos.

Dentro de Ires dias, depois da .abere
Lura desses envolucros. serão por edital
declarados os nomes dos concurrentes
julgados adoneos, e no terceiro dia util,
após a publicação do mesmo edital,. ás
horas nelle fixadas, serão abertas e 11.
das as propostas deante dos concorreres
•tes, que se apresentarem, rubricando

m'Cada u as. propostas do todoS os outros.
Nessa occae.ião, serão entregues aos

soneurrentes não - julgados illoneos os
seus documentos e envolucros contendo
as propostas, fechadas como foram te.

"Id nenhumaSi 	 duvida houver sobre
idoneidade dos proponentes, as propostas
poderio ser abertas e lidas no mesmo
dia- da apresentação, observadas as for-
malidades acima indicadas.
, Os concorrentes não julgados idoneosi
pela conunissão a que se refere a claue
sola anterior poderão recorrer piara o
ministro até a vespera da abertura das
propostas e, si obtiverem decisão favo-
ravel, serão Lambem admittidos á cone
curroncia, ç nas mesmas condições acima
indicadas,

. v

Os documentoã de idoneidade e de fin.
A051Q federal municipal 	 eattge

gues aoS senhores concurrentes, no dia
da abertura das propostas, ficando a
caução no Thesouro depositada até de.,
pois de escolhida a proposta mais van-i
tajosa.

vt
Antes de qualquer decisão sobre a es-,

colha das propostas recebidas serão cilas
publicadas, na integra, no Diario

VII

As propostas não poderão conter sinãO
unia formula de completa submissão a
todas as clausulas do edital. O preço que
o proponente offerecer para as obras a
construir, e o prazo para a execução total
das obras, deverão ser escriptos por axe
tenso, sem emendas, rasuras ou entree
linhas.

Não serão tomadas em coneideracão
quaesquer offertas não previstas neste
edital de concurrencia, nem propostas
que contiverem o offerecimento de uma
redacção sobre a proaosta mais barata,
ou offerecerem preço superior ao orça-
mento official de 239:263$590, excluidas
as installaçr,es militarias cujo pagamento
será feito pelos preços da Co-ipanilia
City Improvements.

• vIii
A preferencia para a execução dos tra-

balhos cabe ao proponente que apresen-
tar preço mais barato, por minima que
seja a differença.

Si o preço mais barato fór inferior ao
orçamento offieial em 20 % ou mais, o
ministerio poderá, para garantia da exe-
cução do contracto, elevar até 50 % do
valor do referido orçamento, a caução de
que trata a clausula 1.

No caso de absoluta igualdade de rirem
co, entre as propostas, será preferida a
ao concorrente que offerecer menor pra-
zo para a entrega dos trabalhos, e, ID:1
caso do novo empate, a sorte decidirá.

O proponente preferido perderá a
caução de cinco contos de réis (5:000E,
de çue cuida a clausula I, si deixar de
assignar o contracto dentro do prazo de
cinco dias tileis, a contar da data da
publicação, no Diario Officiat, do edital,
de chamada feito por esta directokian

Dentro do prazo de cinco dias da noa
tificação" de haver o contracto sido ré-,
gistratio pelo Tribunal de Contas, o
empreiteiro dará inicio ás obras, fican-
do sujeito á multa de 200$, por dia de
excesso. Si o excesso attingir a dez diasa
eonsiderar-se-ha immediatamente res-
cindido o contracto, perdendo o contra.
otante a caução acima referida-
• Entende-se por inicio das obras gp
proseguin2ento dos trabalhos de alvens4-"N
ritb,

xs
O contractente obriga-se ai cumprIt's,

fielmente as especifisações que acompae
adiam este edital e a seguir os desenho
de conjunto Q detalhes officialment
fornecidos. 

O projecto completo, plantas e detao
lhes, serão fornecidos gratuitamente al
quem apresentar os documentos de qui-
tação de impostos, g gila se refere Q7
clausula II.

Todos os projectos ti desenhos sack)
tonsiderados emprestados aos conicur
rentes, devendo estes, portanto, devot.4

 coaluatareente opa La can plsgâ.
postos ,
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SI o eontractante nlio cumprir fiel-
Mente as especificações ou desenhos
pi cima referidos, o engenheiro fiscal o
intimará por escripto a demolir re-
s;on :ruir, reparar ou modificar a obra,
ou parte delia mi desaccOrdo com o
contraste.

A intimação não sendo cumprida, no
prazo do ires dias, ou si dentro desse
prazo o contractante não recorrer ao
ministro, o engesheiro fiscal mandará
executar o trabalho em questão inde-
pendentemente do mesmo contratante,
mediante desconto nas impor:sacias que
esto iver do souber.

xlii

Todos os trabalhos devem ficar con-
cluidos dentro de seis mezes da data do
Inicio, ficando o contractante sujeito á
multa ds cem mil réis (100$); por dia
de exsesso.

Quando se dér o caso de suspensão
ger 1 ou abandono das obras, ou parto
delias. lo contractante, entender-se-
ha rescindido o contracto, si depois de
dez dias, após a communicaeão do Tacto
pelo eneenheiro fiscal, não apresentar
o contractanto uma justificação do-
cumentada de sua conducta.

xtv
Só no caso do ser acceita a justifica-

ção pelo ministro, poderá o empreiteiro
continuar os trabalhos.

No caso cOnt sario, a administração,
consideraJdo desde logo rescindido o
contracto providenciará para que sejam
terminadas as obras, independentemen-
te do contractante, perdendo esto a cait-
etu) a que se referem as clawsulas I e
VIII e quantias que lhe forem devidas.

xv

No caso de fallencia do contractante,
a administração procederá do mesmo
modo, perdendo o contraci ento apenas a
dita caução, cuja i sportancia reverterá
cm. proveito dos cofres publicos.

xvt
O contractanto não terá a menor ju.

risdioção sobre o local das obras, cor-
rendo, entretanto, sob sua responsabili-
dade a guarda do m. erial que estiver
em Nus dL iositos e dos que tiverem de
ser applicados nos trabalhos.

/mi
A fiscalização terá o direito de exigir

a retirada de qualquer empregado do
empreiteiro, que, a juízo da mesma fis.
eailzação, esteja prejudicando o anda-
mento do serviço.

Xuri;
No caso de duvida ou contestação en-

tre . o contractante e o engenheiro fiscal,
será o caso submettido ádecisão do Sr.
ministro, e si o contractante não se con-
formar com essa decisão, recorrer-se-ha
ao arbitrai. tto, escolhendo cada uma
das partes o seu arbitro, dentro do pra-
zo de sete dias. Si os arbitres escolhi-
dos não chc are-s a accordo, cada uma
das partes escolherá dentro de igual
rrazo c1( is oi.tros e a sorte decidira en-
tro os quatro o desempatador.

1. falta de noti icaeão da escolha dos
arbitros dentro do prazo estipulado por
parto de u:n dos contractantes importa
em decisão a favor do outro.,

xxx

Na feri de cumprimento de qualquer-
das clausulas do contracto para a qual
não esteja commlnada 'outra pena, o

contractante incorrerá na multa de cem
mil réis (100$) a um conto de reis
(1;000$), a juizo cio ministro, e no caso
de reincidencia. ficará rescindido o coa-
tracto.

xx
Os pagamentos serão em. tres presta.:

cães, a saber:
A primeira quando completamente ar4

rematada a cobertura e assentes as es-.
quadrias, o que deverá ser feito dentro
de 73 dias a contar do inicio das obras,

A segunda, quando terminados os re-
vestimentos interno e externo, o que de,
verá ser feito dentro cio 4O dias a contar
do inicio das ,ras.

A terceira com a terminação- geral clOa
trabalhos.

Essas prestações serão respectiva-
mente de: 00%, 20% e 50% do custe
total do serviço empreitado.

De ca ; uma das prestações acima al-
ludidas, será deduzida a importancia de
10%, qt- ficará depositada para garan-
tia dos trabalhos executados.

No caso de ser excedido qualquer dos
pra: is (de 75 e do 140 dias) fixados
nesta clausula, incorrerá o contractante
na multa de 50$ por dia de excesso.

A caução de 5;000$ de que trata ti
clausula 1, bem como os descontos de
10% feitos m prestações. ficarão de-
positados no Thosouro Nacional pelo
prazo de seis mezes, após a conclusão e
acceite das obras, para garantia dá boa
execusão das mesmas.

xxi
A concurrencia poderá ser annullada

pelo Sr. ministro, sem que por isso 09
coneurrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade, em
8 do fevereiro de 1919. O director
geral, Mario B. Carneiro.
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ESPECIFICAOES A QUE SE REFERE O EDITAii
SUPRA

As obras constarão;
c) terminação das alvenarias;
6) cobertura geral, inclusive terraços

e para-raios;
c) revestimento geral interno e ex-

terno -) escada externa de pedra;
d) terminação da pavimentação 1

acabamento respectivo;
e) installações electricas, de gaz, agua

e esgoto.
Projectos

O empreiteiro terá sempre no serviço
uma cópia de todos os projectos. As di-
mansões cota ,' s deverão ser Verificadas
pt construc r e si cmcfas, deverão
ter preferencia sobre os desenhos; os
desenhos em escala grande terão prece.
dencia sobre os 	 menor escala.

As espeeificações presentes servirão
de supplenr So aos projectos, io con-
junto definindo completamente o que o
empreiteiro fornecera, em que termos
o em que condições. No caso de diver.
gencia entro os proja Is e as especifis,
cações terão estas preferencia.

Modificadies	 -
•- O Governo rs ierva-se o direito de fa-
zer modificações nos projectos e capo.
t ificações. Taes mos.ificações, quando
feitas, serão srnapre ordenadas por os-
cripto e orçadas i n separado 'para fins
de abater o custo global do serviço em-
preitado ou accrescel-o até o maiime
de do.us por cento (2%) do orearneatg.
officials

.	 s.	 2

Dimensões

'As dimensões indicadas nas especifi.•
ações, proj-3tos e detalhes deverão ser,

obedecidas estrictamente, salvo quando
não forem ; ; dimensões commerciaes
existentes na praça, em cujo caso a di-t
fungo mais proxima (maior ou rne.4.
Ror,. a jUizo,do fiscal); será empregada..

Qualidades
Toda mão de obra e material Èerã •

'da melhor qr.,„lkade.
Damnos

O empreiteiro protsgera efficazmente
a obra contra qualquer damno, remo.
verá e substituirá toda o qualquer parto
damnificada entregando o edificio em
completa e perfeita conleão quando
terminado. Ao terminar o selvien Q.ern-
preito .o fará uma limpesa geral, remo-
verá todos os detrIctos afagará 'e bitu-
mar os soalhos, envernizando o do sa-

Representante	 •
O empreiteiro será sempre represen-

teclo no serviço por pessoa que tenha
autoridade para agir por sua vez.

Natericd
Todo o material a empregar ser*

examinado pelo fiscal e só será utilizad.)
depois de sua acceilação. Todo o tra-
balho e material que não estejam de
accordo com o contracto será prom-
ptamente removido, sendol substituido.
por outro estrictarnente nas coa ss
especificadas.

Argamassas
As argamassas a empregar nas alve-

narias de pedra serão de cal e areia no
traço 1x2. A argamassa para as alve-
narias de tijolo será de cal e saibro a
1 X2. A cal será de pedra e extincta na
obra, em poço. As argamassas de ci-
mento para leitos de ladrilhos,
ou azulejos serão de cimento e aiss,
'a 1 X4.4.

14.1vmarlas
A alvenaria serii de pedra asé a a!-

tura do segundo pavimento o -dali pissa
cima de tijolo de boa qualidade Os ti—
;MOS só surto utilizados após quatro
horas de immereão na agua. .

Paredes dicisorias
As paredes divisorias serão de ah-

nada dede tijolo de boa qualidade.
Ellt&OÇOS e reboco

Todo emboço exterior seri'. feito com
cimento, cal e areia com traço IX: >s,
X9. O einboço interno será de cal a
areia c, •a traço de 2X3, exclusão feita',
do holt e onde levar reboco de cimento
branco, em cujo caso, . então, o emboco
será de 1X3X9 como o extertor. ()
reboco interno será de cal e areia com
traço 1X1. No hall, escadas e corre-,
dores, até a altura do peitoril, o reboco'
será com argamassa de cimento branco
de traço 2X3; dahi para cima:. imitação
de pedra com trace de 1.X.,W.
banheiros e installações sanitarias ha-
verá um revestimento de • alejo
lado branco com altura de 1.80 e arre-
matado com • iklura; na officiná
verá tambem um revestimento nas mes-
mas condições: o banbeiro do primeiro.
pavimento será dotado de revestimento
com a altura do 2m,70. No pavimentià
terreo OS laboratorios e um dos archi-
vos da ala esquerda serão cliptados de
um revestimento com altura de im,8
Obtido com reboco de tres millimetrod
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espessura e argamassa de cimento bran-
co e p(5 de marmore a 1X1, especial-,
mente polido.

Concretos
O concreto em,pregado na pavimen-

tação do andar terra° será feitio coan
traço 1X3X6. A pedra para esse con-
creto terá dimensão tal que passe em
peneiras de duas pollegadas e não
passe nas de 14 de pollegada. O con-
creto 'destinado a ser armado com ferro
será :do traço de 1X3X5, devendo a
respectiva pedra ser completamente se-
parada por peneiras de- uma pollegada
e de um quarto de pollegada. Na exe-
cução da parte constructiva em cimento
armado serão obedecidas as prescripções
officiaes do Ministerio da Viação, aP-
provadas por portaria de 17 de setembro
de 1917..

Fachadas
A areia destinada ao reboco das fa-

;ciladas será calcinaria. O acabamento
das fachadas sera..na ar natural do ci-
mento sendo as molduras, fachas e Or-
natos de cr branca. O reboco para
obter esse effeito será de argamassa de
cimento branco e areia do traço '2X3.,
:Cas ornatos 'serão, ar$es de fundaios,
submettidos á approvação do fiscal, que
o pod'erá modificar ou •re,jeatlar, sem
que caiba ao empreiteiro reclamação ou
andemnizaiçã(p. A prescrição acima á
geral para todos os ornatos internos e
externos. O relogio, que figura na fa-
chada, não está incluido nas presentes
especificações, porém, o empreiteiro
fornecerá os andaimes e pessoal neces-
sarios para a installação do mesmo.

Escadarias
A escadaria externa será de cantaria

lavrada, bem clara, com as emendas
desencontradas. As escadas interiores,
serão de estructura de concreto armado
com degráos revestidos de marmore
branco, tendo as capas 4 centimetrs de
espessura e os apparelhos de 2,5 centi-
metros; os corrimões serão capeados de
marmere branco com a mesma espes-
sura de 2,5. Além das escadas interio-
res marcadas na planta será collocada
outra de ferro em caracol, ou do typo
usado em casas de machinas, dando ac-
cesso do segundo pavimento ao terraço
da cobertura e em local posteriormente
indicado em desenho de detalhe que
será fornecido. O empreiteiro forne-
cerá e installará as escadas de ferro
indicadas no projecto e que dão accesso'
dá terraço superior ao terraço da
cupola. Os balaustres serão de cimento
e areia a 113.

Pavimentação
A pavimentação do andar terreo será

de ladrilho nacional ceramico de uma cór
repousando sobre leito de concreto com
espessura de 15 centimetros. O systema
de pavimentação será aSigwarta, sendo
com rejuntamento feita a concreto de ci-
mento, areia e cascalho fino a 1X3X5 e
respaldado com argamassa de cimento e
areia a 1X3 e espessura da 1 centi-
metros. Na bibliotheca onde a sobrecarga
prevista é de 1.200 kilos as vigias serão
especialmente construidas para esse nu-
mero e espacejadas de quatro centime-

• tros, sendo as juntas tomadas com o mes-
mo concreto acima, ficando na parte in-
ferior de cada junta um vergalhão de
aí". O respaldo para esse pavimento terá
espessura de tres centimetros sobre tela
de metal adeployéa. Os vergalhões e o
metal serão fornecidos pelo Governo.,
f'or sobre toda a, ala esquerda e os dous

gabinetea ' e corredor da ala direita ha-
verá um terceiro pavimento para as
inansardas, do mesmo typo acima men-
cionado. O soalho do salão nobre será de
ladrilho,, de madeira de lei, isento de
mis, e outros defeitos e assentado sobre
betume a quente, tendo os ladrilhos 32
millimetros de espessura e sendo o dese-
nho escolhido pela fiscalização. O piso
da parte central do hall no primeiro pa-
vimento será. de ladrilhos de vidro. Os
corredores. galerias e installações sani-
tariaa do primeiro e segundo pavimentos
sapal ladrilhados com ladrilhos cerami-
cos octogonaes, nacionaes, de duas cores.

Forros
O forro será de estuque corri argamassa

de cimento, cal e areia no traço de
1X2X6; haverá cimalhas lisas e florõea
decorados nas posições correspondentes
aos lustres. No haii, escadas e salão e
corredores essas cimalhas tomarão maior
importancia de accardo com o projecto,.
sendo que os corredores do segundo pa-
vimento serão abobadados conforme
mostra o córte.

Cobertura	 -
A' excepção dos terraços a restante co-

bertura será de telhas ceternites. As te-
lhas necessarias para cobertura serão
fornecidas pelo Governo. As calhas se-
rão de cobre debruadas a cordão, terão
10" de abertura, e declividade de 1 ata
millimetro por metro.- Os conductores
serão oito de 4" de diametro. O terraço
cetral será revestido de asphalto com
dous centimetros de espessura, sendo a
parte central do edificio coberta por
uma claraboia de vidro.

Esquadrias
-

Todas as portas e janellas exteriores
serão de cedro perfeitamente secco e li-
vre do nas e terão uma pollegada o ai-
de espessura. As portas interiores serão
de uma pollegada e 318 de espessura e
serão do mesmo material no porão e de
Gonçalo Alves ou oleo vermelho nos dons
outros pavimentos. Não haverá portas de
segurança, sendo os alicerces revestidos
de madeira e almofadados com encaixe
para as folhas de esquadria que serão
quatro para as do primeiro e do segun-
do pavimento e duas folhas para o po-
rão, exclusão da porta posterior que
abre em quatro folhas. As ferragens se-
rão de metal amarello e as fechaduras
tale». As dobradiças serão tres para
cada folha e de 4' nas esquadrias dos
dous ultimos pavimentos e 3" 1,5" nas
do ,porão. Os fechos para os dous ulti-
mos pavimentos serão de latão typo de
alavanca, sendo dous grandes e tres pe-
quenos para cada vão. Os cremones
para o porão serão de latão e vareta do
ferro com aza de latão. As portas inte-
riores serão dotadas tainbem com cre-
monas nas mesmas condições. Os peque-
nos detalhes das esquadrias serão Jur-
necidos durante a construcção„

Gaz
A installação de gaz constará de uma

rède de distri:Juição de pollegada no pa-
vimento terreo para o serviço de labo-
ratorio, officina e banheiros e fogão da
copa que será fornecido pelo emprei-
teiro.

Agua
O empreiteiro fará a canalização da

agua que for necessaria ao serviço das
diversas installações sanitarias, pias,
laboratorios e officinas. A rêde será de
tubos de %", sendo os ramaes aa" todo
de ferro galvanizado. Esta installação
berá alimentada por uma caixa de. 5.000

litros, installada no torreão onde A,
acham as installações sanitariasw

Installaçã o electrica
Toda installaçãO será feita dentre; de

conductos de ferro cujo interior seja
perfeitamente livre de rugesidades, em-
butidos nas paredes. A perda de volta-,
gem será - no maximo de 2%, sendo com-
tudo admittida a tolerancia de una
volt. Quanto ás demais prescripções se-
rão obedecidas as da Inspectoria de fi-
luminacão. Não será permittido em-
prego de outra substancia a não ser
talco, corno lubrificante para facilitar
a introducção dos fios nos conductores.!
Os interruptores serão de espelhos
ckelados (flush-typel). Os interrupto-
res para cada um dos lustras lo aalãO,
sala do director, hall, bibliotbeca; labo-
ratorios e officina que terão quatro to-
n.adas de corrente, e gabinete do dire-
ctor, sala de calculos que terão duas to-
madas 'cada um, todos os demais com-
partimentos, inclusive corredores e ga-
lerias, terão uma tomada de corrente
cada um. O empreiteiro fornecerá e
installará uma rède completa de cam-
painhas electricas, tendo o quadro indi-
cador na portaria e cada compartimento
sendo servido por um interruptor de
chamada. A er argia pa ra essa rêde
campainhas Será a energia da distri-
buição urbana, pura o que o emprei-
teiro fornecerá e iastallará um pcauena
transformad6r. Toda essa installação de
campainhas será embutida nas paredes
O quadro geral de distribuição será
installado na portaria e embutido na
parede e forrado de amianto, do typa
escolhido pelo fiscal. Os quadros suo-
plementares obedecerão ás mesmas pre-
scripções. Dás tomadas do corrente para
os laboratorios, tres serão para 20 amp.
e urna para 30 amp. Haverá uma instai-
!ação de força e elevador, cujo motor
funccionará no alto e outra para uma
bomba electrica centrifuga, de 5.000 li-
tros por hora que o empreiteiro for-
necerá e installará no pavimento ter-
reo, ao lado do elevador. A Planta
detalhada da installaçãoserá. ()P.
portunamente fornecida ai:, emprei-
teiro; fica, porém, desde já esta-
belecido que a illuminação obedecerá ás
seguintes condições:

Velas
p.m2

Galerias e corredores (luz indi-
recta	 . 	 •	 8 e.-.4

Salão . 	  30 -
Bibliotheca (luz indirecta) ....„ 50
Gabinetes (luz indirecta) 	 .- 20
Hall . 	 -e 30
Laboratorios . 	 	 20
Archivos . 	 3
Cupola (interior) 	 •;	 3
Mansarda . . 	

A disposição e numero das diversas
lampadas electricas se acha indicrda
planta que no gabinete do engenheiro do
ministerio será mostrada aos interes-
sados.

No terraço superior da cupola haver&
quatro tomadas do corrente para 112 ki-
lowatt. Nas vergas e cada uma das por-
tas das mansardas e outras que deem
para o terraço superior haverá uma
braçadeira com lampadas. Todos os lus-
tres, candelabros, braçadeiras, tulipas O
abat-jours serão fornecidos pelo Go-
verno.

O empreiteiro Jnstallará na °Moina
um motor girador fornecido pelo Gaver-
no, e dello trará um circuito ao salão do
segundo pavimento em tomada de cor.!
rente em local posteriormente indica",
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Para-raios
O edifício selt protegido por condu-

tores de 50 mm2 de secção, constitui-
Mos por cabos do fios finos de cobre,
'correndo ao longo das cumieiras e por
para-raios de haste instalado no alto da
cupola. A rade de conductores terá ci-
o chapas de terra. As pontas de prote-

cção serão da mesma substancia do con-
dueto% espaçadas de seis em seis me-
tros, e terão cinco pollegadas de altura.
Os conductores dos para-raios devem ser,
collocados do modo a evitar a proximi-
dade das canalizações de gaz e electri-
cas, ficando estabelecido um minimo de
lm,50 para essa distancia. As ligações
de terra deverão correr ao longo das pa-
redes, sustentadas por braçadeiras, ás
quaes serão soldadas e espaçadas da, tres
em ires metros.

Toda a estructura metallica do edifi-
cio devera ser ligada aos conductores de
terra por cabos de cobre com 50 mrn2
de secção.

As placas de terra serão constituidas
por placas do cobre de nove pés quadra-
dos de superfioie e espessura de 118".,
A linha aductora de agua será ligada á
chapa de terra. Todas as ligações serão
feitas por meio do soldas. Esta instala-
ção será effectuada conforme indicação
do fiscal.

Peitoris
Os peitoris serão de marmore a Ires

centimetros de espessura com rebaixo,
pingadeira e batente.

Installaçães 3anitarias

Toda instalação sanitaria, canaliza-
ções para esgotamento dos lavatorios,
pias, latrinas, banheiras, mictorios, etc.,
serão pagos pelos preços da City Impro-
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vements Company, que será incumbida
dos respectivos trabalhos.

As latrinas serão de louça branca, lisa,
com caixas automaticas de poreellatra,
tubos a vista de metal amarelo e serão
«silenciosas', da (Tratou Potteries C°.);
os lavatorios serão de porcellana e do
typo n. 2.110 N, do (catalogo da com-
panhia supra). Os mictorios serão altos

'e terão o minimo do im,50 de altura. —§
O engenheiro fiscal, Mario R. de Souza,

(n•n•n•1

Directoria do Serviço de Industria
Pastoril	 •

IMPORTAÇÃO DE ANIMES DE RAÇA COM O
AUXILIO DO GOVERNO

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, pretendendo o governo distribuir
equitativamente a Verba de 600:00"
ouro. votada pelo Congresso Nacional, na
lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919,
art. 88, verba 14*, para auxiliar a im-
portação de animaes reproductOres, na
fôrma do decreto n. 11.579, de 12 de
maio de 1915, para os criadores registra-
dos neste ministerio, para os governos
dos Estados e municipios e para as socie-
dades e estabelecimentos eá agricultura
ou criação e estações zootechnicas, reco-
nhecidamente idoneas, correndo por con-
ta da União apenas metade do custo e me-
tade do frete dos animaes importados, com
exclusão de qualquer outro auxilio, a não
ser transporte no paiz, serão recebidos
até 30 de março proxima futuro pedidos
desse auxiliqs mencionando:

a) o numero, especie, raça e idade dos
animaes a importar e a logar onde de-
vem ser entregues;

b) o fim visado na criação e exploração
do rebanho da sua propriedade;

:1;ttgJ

c) o numero e raça dos animaes que
possuem para cruzar ou constituir uni
nucleo de raça pura;

d) a zona onde se encontra a proprie4
dade e quaes as pastagens e forragens da
que dispõe;

e) o paiz de onde pretendem fazer
importação;

f) o valor maximo dos animaes a ada
quirir e o custo provava] do frete, del
modo a ficarem determinadas a quantia
maxima que o interessado pretende des-
pender o a importancia do auxilio.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1919.1
Alcides Miranda, director.

••n•n••#

Escola Superior de Agricultura e Medicina
veterinarla

Alameda S. Boaventura—Fonseca—Nictheroy
De ordem do Sr. Dr. director estão abertas

na secretaria desta escola, de 10 a 25 do
março, das 11 ás 16 horas, as matriculas nos
diversos annos dos cursos desta escola. Para
sor admittido á matricula no primeiro anno o
candidato deverá provar: ter a edade minima
de 16 annos; não soffrer de doenças conta-
giosas e ser vaceinado; ter sido approvado
nos exames de portuguez, francez on inglez,
geographia e chorographia, Historia Universal
e do Brasil, arithmetica, algebra physica e
chimica o historia natural. A matricula nos
outros annos se fará diante do attestado do
approvação nos exames das matarias do anno
anterior. Todos os alumnos pagarão 30%
acto da matricula o 90$ em tros prestações,
em abril, julho e setembro. Eu, Edmundo de
Viveiros Coqueiro escripturario interino, qua
escrevi.

Secretaria da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, Nieteroy, 31 do
janeiro do 1019.

SOCIEDADES BORNS

Activo
Accionistaa 	 	  Frs. 7.500.000,00
Premio de reemboiso das obri-

gações 	 	  Frs. 3.267.740,00
latidos eo fundo do reserva 	
Immoveis 	
Titulas o valores pertencentes ao banco 	
Titulos dascontados o contas correntes garantidas 	
Acções em caliça° 	
Valores em caução 	
Titclos o valores depositados 	
Emprostiroos hapothecarios 	
Valores hypothecados 	
Effeitos a receber por conta do terceiros
Caixa b correspondentes no Brasil o no estrangeiro.
Contas de ordem o diversas 	

'tranco LIypotheoario Agrieola do Estado de Minam Gomes
BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1919

( Inchadas as agoncias)

4.417:5005000

1.932:2035878
1.359:1065a15

369:7895768
18:9185700

15.67L0:505291
51:5375500

W322.9465000
2.364:7355500
3.737:8425720

23.376:0035900
1.905:8715016
6.749:809581
3.193:3795825

76.466:6945694
--

Gatitheria. gerente.— Estevão Pinto, presidente.

Parsivo
Capital—Acções 	  Frs. 10.000 . 000, 00 5 . 890: 000500P
Capital—Obrigações 	  . Frs. 19.222.030,00 11,365:9)155161
Fundo de amortização das acções 	 	 145: 3d7 ;2oa
Fundo de amortização das obrigações 	  1.106:49490
Lucros suspensos 	 	 II 3:226019
Contas correnteie letras a prazo 	 	 13.058: 152$1 .0

Caução da directoria 	 	 5'1:5375500
Garantias diversas 	 34.698:9495000
Credores por titulas e valores em deposito 	 2 .36a : 7355500
Titulos para cobrança 	 1.005:8715010

Correspondencia do Brasil 	 1.716:2425775

Contas de ordem e diversas 	 3.390:208048

ris 	 76.466 : 69 W19.1.

COMPANHIA INDUSTRIAL SUL
MINEIRA

'ACTA DA DECIMA SECUNDA ASSEMBLÉÀ
GERAL ORDINABIA

Aos vinte e cinco dias do mez de fe-'
arereiro de mil novecentos e dezenove, ás
doto horas, na Ode da companhia, nesta
cidade presentes os accionista 'Srs. :
José Benedicto Dias (25 acções); Fran-
Cisco Dias Velloso (80 acções); Joaquima

Dias (130 acções) e como procurador
dos Srs. D. Amelia Victoria Dias (10
acções), Odilon Freire, pelos filhos me-
nores deste: Arakem, Jrandyr, Iracema,
Jandaia e Ubirajara Freire (35 acções)
D. Emilia de Barros Toledo (10 acções),
Gabriel Dias (50 acções) e D. Jacintha
Carvalhaes Ribeiro (200 acções) ; D.,
'Amelia Candida Vianna Braga (292
Lisbôa (63 seções) e como procurador
do Joaquim de Alweida Campos e Silva

acções); Dr. Antonio Maximiano Xavier
(75 acções) ; Braille Carneiro Santiago
(25 ac .*s) e como procurador de O.
Anna Isabel dos Santos (149 acções) (3
José Goulart gantiago Brum (501)
acções) ; Dias Irmão ca Comp. (25
acções) e como procuradores do Dr.
Hermenegildo Lopes de Moraes (376
acções); Dr. Julio de Saboia e Silva (99
acções) e por seus filhos menores: Maria
Clara, Influencia Claudia, Luiz Justino,
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Alvaro Vicente e Raul Custodio. (100
qcçóes); Dr. José Braz Pereira Gomes
(50 acções); Dr. João Braz Pereira Go-
mes (cinco acções); Antenor Vianna
Braga (nove acções); coronel João Car-
neiro Santiago Junior (160 acições) e
ume procurador dos Sre• Drs. José
Carneiro de Rezende (250 acçõee), Fran-
cisco 'tiver() Bueno de raiva (85 acções)
e Direto Ribeiro de Abreu (10 acções);
José Maria Rodrigues (56 acções; Dr.
*João Baptista Randolpho Paiva (10
AcerieS) 1; Maria annocencia dos Santoe
(25 acções); D. Ildefrasina Pereira (30
acções); D. Adelina Pereira (36 acções);
Benedicto Pereira (40 acções): Dr. Mi-
guel Archanjo de Souza Vianna (60
acções); Dr. Olytho Carneiro Villela (5
'cções); Dr. Wenceslau Braz Pereira
Gomes (463 acções); Severiano Ribeiro
carneiro (25 acções); João Antonio Pe-
reira (165 seções) e por seus filhos me-
nores; Fortunato, Maria de Lourdes,
Nair, Myrthes e Sylvio Pereira (100
acções); Dr. Manoel Cintra Barbosa
Lima (20 acções); João Pires de Oli-
veira Feichas (10 acções); José Conrado
Chaves (10 acções); Antonio Ventura de
Oliveira Castro (63 acções), e Gaspar
José do Paiva Junior (25 acções), no
total de 3.935 acções, assume a presi-
dencia da reunião, na qualidade de vice-
presidente em exercicio, o Sr. Dr. Mi-
guel Archanjo do Souza Vianna que, ve-
•rificando haver numero legal para deli-
lucrar, decliara que se vae proceder
'eleição dos membros da mesa da assem-
bléa. Pede a palavra o Sr. Dr. Antonio
Maximiano Xavier Lisbôa e propõe aos
accionistas presentes que, para poupar
tempo, seja eco/amado presidente da

',reunião o Sr. Dr. Wenceslau Braz Pe-
lreira Gomes. Consultada a assembléa
sobre a proposta que acabava de ser
feita, o Sr. vice-presidente da compa-
nhia roga aos que a approvarem que se
conservem sentados. Verificando que
todos se conservam sentados, o Sr, vice-
presidente da companhia convida o Si'..
Dr. Weneeslau Braz a tomar logar. o
que este acceita, convidando os Srs. João
Pires de Oliveira Feichas e José Con-
meio Chaves para servirem, respectiva-
mente, como 1° e 2° secertarios: ci quaes,
acceitanda, tomam lugar á mesa da pre-
sidencia. • Em seguida o Sr. presidente,
depois de agradecer á assembléa a sua
indicação para presidir a reunião, de-
clara que esta, conforme edital publi-
cado pela imprensa e circular expedida
pela directoria da companhia, tem por
fim a leitura do relatorio dos negocios
referentes ao anno proximo passado,
exame das contas e balanços e parecer
do conselho fiscal, eleição dos membros
deste, efiectivos e supplentes que terão
de servir no corrente exercicio e do spre-
sidente da companhia, cargo vago pela
renuncia do coronel João Carneiro San-
tiago Junior. Em seguida, e Sr. presi-
dente convida o Sr. 1° secretario a pro-
ceder á leitura dos documentos annun-
ciados, pondo os mesmos elle discussão.
Terminada a leitura, o Sr. preiidente
consulta á assembléa sobre si tem al-
guma impugnação a fazer ou deseja
quaesquer esclarecimentos que orientem
o seu pronunciamento. Ninguem pe-
dindo a palavra, o Sr presidente pede que
os que derem a sua approvação se con-
servem sentados. Verificando que todos
se conserveram sentados, o Sr pre-
sidente . declara approvados o balanço,
contas e relatorio referentes ao exerci-
do de mil novecentos o dezoito, annun-
ciando que se voe proreder á eleição
wara o cargo do presidf nç e da cómpanhia,

membros do conselho fiscal, effáctivos
.0 isupplentes, convidando os Srs. nen
cionistas a depositarem na urna os seus
votos. Terminada a votação, o Sr. pre-
sidente convida o Sr. 1° secretario a
proceder á apuração. que deu o seguinte
resultado: para presidente: Dr. Wen-
ceslau Braz Pereira Gomes, 691 votos;
Dr. Antonio Maximiano Xavier Lisbôa,
92 votos: para conselheiros fiscaes. ef-
fectivos: Severiano Ribeiro Cardoso, 724
votos (re-eleito); Joaquim de Almeida
Campos e Silva, 714 votos (re-eleito),
Dr. João Baptista Randolpho Paiva 727
votos (re-eleito); para supplentes: Dr.
Julio de Saboia e Silva, 691 votos (re-
eleito); coronel José Goulart Santiago
Brum, 624 votos (re-eleito) e Feancisco
Lobato Ochôas, 729 votos (re-eleito).
nao tendo dado votos ao conselho fiscal
os membros da directoria. Levantando-
se o Sr. presidente da assembléa, agra-
dece a esta a honra de sua investidura
no cargo de presidente da companhia,
promel tendo procurar sempre corre-
sponder a tão elevada prova de confiança,
cooperando com os seus dignos collegas
de directoria para que os ne gocios so-
eiaee tenham sempre um crescente de-
senvolvimento compensador. E por nada
mais haver a tratar-se. o Sr. presidente
suspende os trabalhos por uma hora, a
fim de ,ser lavrada a presente acta.
Reaberta a sessão, o Sr. presidente con-
vida o Sr. 1° secretario a proceder á
leitura da presente a p ta, finda a qual.
e não havendo quem a impugnasse. é a
mesma por todos assignada. oe E eu, João
Pires de Oliveira Feichas. a escrevi e
assigno. Wenceslau lira: Pereira Co-
mes, presidente. — João Pires de Oli-
weira. Feichas, P secretario. — José
Conrado Chaves, f...}‘ secretario. — Ante-
nor Vianna Braga. — Dr. Antonio Ma-
miniano Xavier Lisbúa. — Miguel A
chanjo de Souza Vianna. — João Anta..
nio Pereira por mim e por meus filhos.
—Francisco Dias Venoso.— Julio de Sa-
boja e Silva, por mim e por meus filhos.
—Joaquim Dias, por mim e por D. Ame-
lia Victoria Dias, Odilon Freire, Juran-
dir, Iracema, Arakein„Tandaia e Ubira-
jara Freire, I). Emilia de Barros Toledo,
Gabriel Dias e D. Jacyntha Carvalhaes
Ribeiro. — Dias Irmãos cf. Comp., e
como procuradores do Dr. Hermenegildo
Lopes de Moraes. — Maria Innoceneia
dos Santos. — João Carneiro Santiago
Junior, por mim o como procurador dos
Srs. Drs. José Carneiro de Rezende,
Francisco Alvaro Bueno de Paiva e Lo-
reto Ribeiro de Abreu. — Amelia Con-
dida Vianna Braga. — Severiano Rib?.iro
Cardoso. Braulio Carneiro Santiago,
por mim e como procurador de Anua
Isabel dos Santos e José Goulart Santiago
Brum. — Dr, José Dra. Pereira Comes.
— João Baptista Randolpho de Paiva. —I
lldefonsina Pereira. — Adelina Pereira.
=. José Be.neclicto Dias.—Otuntho Cor-
21Cir0 Villela. — João Braz Pereira Go-
mas. — Benedicto Pereira. — Antonio
IVentura de Oliveira Castro,	 Gaspar
'José. de. Paina Junior.

SOCIEDADE ANONYMA LLOYD
NACIONAL

&CT.À	 :ÃSSEMBLÉA GERAL. ORDINARIÃ; flE
!AZADA EM 15 DE MARÇO DE 1919.

Aos quinze dias do mez de março de
mil novecentos e dezenove, reuniram-se,
ás quatorze horas, em assembléa geral
ordinaria, na sëde da sociedade, (k ave-

tida Rio Branco numeres cen e seis e:
. ceeis) e oito, s'gundo" andar, os accionis-
tas da Sociedade Anonyma Lloyd Nado.
dal, para esse fim previamente convoca
dos, conforme avisos insertos no Diarici
Official dos dias vinte e sete de feve-
reiro, prirr sieo, seis e quinze de marços
respectivamente, a paginas duas mil oito-
centas e eoventa e quatro, tres mil 8
trieta e oito, ires mil ininhent s e sessen.
ta e Pine° tendo comparecido os seguiu.
tes senhores accionistas, que assignaram
o respecti a livro da presença e deposi-
taram péviamente suas acções ia sede da
sociedade, na fôrma , ea nnmenda-
slor Jos . ' Martinelli, tres mil setecentas e
eineoenta acçIes; Sociedade Anouyma
MartineP representada pelo seu presi-
dente, commene ,.dor José Martinelli. se-
tecentas r •ções; João Baptista Cardoso,
representado pelo seu procurador, senhor
doutor Piero de Cesnists quatrocentas
aceões; doutor João Teixeira Soares, tre-
sentas aeçõss; doutor Pioro e Capnist,
ou i ilser tas acções; doutor Leopoldo
Cunha Filho, tresentas e cincoenta ac-
ções: doutor Ma, sel lac Monte, cincoonta
acções; Carmine Campanella, represen-
tado pelo seu procurador senhor David
Ilaguenauer, cem ar 'i)es: David Ilaes
guanatier, cento e cincoenta acções; dou-
tc José Snoia Viriam ° de Medeiros,
sessenta ecções; doutor Carlos Saboia
Bandeira de Mello, vinte e dua s acções;
Alberto Marsili, cem acções; Octaviano
Cancelas, cem acções; Emiti°. Bello do
Mello Cunha, vinte acções; Raphael Fer-
reira de Assumpção. dez acções; Julio dos
Souza, dez acções; Manrico Parodi, dez
acções Assumiu a presidencia da assem-
bWa o director-presidente doutor Jcão
Teixeira Soares, que conviera pa:
secretarios os senhores ~bui Fer-
reira de Assempção e Octavieno a-
meias, e declarou aberta a sessão, di-
zendo que ia mane s...r proceder ã. •
leitura do relatorio da-dir oria. pa-
recer do consc - io fiscal, balanço o con-
tas relativos ao exerci( :o findo, em trin-
ta e uni de dezembro de mil novecentos e

• dezoito. Pediu a palavra o accionista dou-
tor Leopeldo Cunha Filho, o qual disse
que, tendo sido já publicados esses do-
cumentos ^ tendo os senhores accionis'as
aninio con lecimento dos mesmos, pedia
a dispensa de sua leitura, o que a assem-
bléa unanimemente approvou. Declarou,
então, o senhor presidente achar-se cio
discussão esses documentos, pedindo a na-
lavra o -nhoi ^accionista Emilio Ballo de
Mello Cunha, o qual disse que a eloquen-
cia dos al garismos dispensava qualquer
commentario e que a obre realizada peta
esforçada directoria da sociedade encon-
trava o seu fiel espelho no claro balanço
publicado que a um tem. )o comprovava
não somente a invejavel prosneridade da
empreza, mas ainda a sut louvavel pre-
sidencia. Applaudidas as palavras do siee
nhor Emilio Cunha e ninguem mais pe.-
clindo a palavra, o senhor presidente de-
clarou •submettee á votação a anprova.
•ção do balanço e conf s, 'elatoiu e pa-
recer do exereicio de mil novecentos e de-
zoito, os quaes foram unanimemente ap-
provados, tendo deixado de tomar pa ete na
votação, na fôrma da lei_ o; administrado.,
res para approvação de suas coutas e re*
latorio e os fiscaes para ap_ :ovação de
seu parecer. Em seguida o Sr. presiden-
te declarou que a assembléa devia pro-
ceder' á eleição da adiminstração rara o
biennio de mil novecentos e dezenove e
tinil novecentos e vinte e á fixae r o dos.
honorarios e porcentagens da directoria;
Q Sne, presidente acrescentou lamentar
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18:8985740

• 97:73'75148
Sinistros terrestres 	 " 
Sinistros maritimos 	
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it resolução do accionista Sr. Dr. Joa-
quim Aiariano de Azevedo e Castro de
:Ao acceitar a sua reeleição po rter gran-
des afazeres que lhe não permittra
anais dedicar-se com a necessaria con-
atancia ao. cargo que até agora exerceu
é, agradecendo aquelle exultante amigo
Os bons o valiosos serviços prestados,
acreditava interpretar os sentimentos da
assembléa dirigindo-lho uma affectuosa
e commovida saudação. Muitos applausos
sublinharam as palavras do Sr. presi-
dente. . Foi em seguida approvada por
'unanimidade:a seguinte chapa e portan-•
to eleitos: direetbr-presidente, Dr. João
Teixeira Soáres: directores - gerentes:
Dr. Piero de Cagriist e João Baptista
Cardoso; director-thesoureiro, cOmmena
dador José Martmelli: director-secreta-
rio Carmine Caninanal1a; ennaelho fiscal:
David Baguensuer, Dr. Leopoldo Cunha
Filho e Olia o Egystio de Souza Aranto
Junior; supplentes: Emiti° isello de Mel-
lo Camba, Itaphaol Ferreira de Assumpção
e Julio de Souza e foram fixados para a
directoria os bonorarios de sete contos
Cie róis mensaes. e a porcentagem de dous
por cauto sobre os lucros liquidas, hono-
rarios esses fixados para o biennio de
.1910-1920.

Nada mais havendo a tratar o Sr. pre-
aidenté suspendeu a sessão. por meia ho-
ra, afim de ser lavrada a acta. Reaberta
a sessão e lida a acta e ninguem pedindo
a palavra o Sr. presidente submefteu
votação, sendo a mesma unanimemento
approvada, pelo que eu. Raphael Ferrei-
ra do Assumpção, primeiro secretaiSio,.
clue a lavrei, a assigno com a mesa e to-,
dos os accionistas preseutes: João Tei-
=eira Soares, presidente. Ilaphaes
Ferreira ,issumpção, primairo seerataa
rio. — °ataviam) Canellos. -segun rin qp-
éretnrjo. — José Peta soai
ciedade. anonyma Marliaelli, José Marti-
'leni, presidente. — Por procuração de
João Baptista Cardoso. Piero Capnist. —
'Leopoldo Cunha Filho. — Miguel De
Monte. — Por procuração de Carmino
Cananalla, David Ilagupnauer. David
Daguenauer. — José Saboia Viriato de
f ed-iros. — Carlos Saboia Bandeira de• — Alberto Marsili. 	 Julio de

'Souza. — Manrieo Parodi. 	 Emitia
Dello dc Mello Cunha..

=Meuá

Brasil o

Companhia de Seguros T•rrestrès à
Maritimos

LECn10 QUARTO ~aio A SER APRIMNTADO
PELA D1RECTORLA Á ASSUMIU GERAL 1)05 AMO-
NisTAR Eu 27 DE Nana Dtd.912

Srs. accionistas — Dando cumprimento ao
disposto no art. 36 dos estatutos, ternos a
satisfaça° do vos apresentar o presente reta-
torio acompanhado dos respectivos balanços
seinestraes o mais. annexos, dando assim
conta dos nossos actos duranto o anno social,
ando em 31 de dezembro do 1918.

Responsabilidades

Attingiram ao total de 206.5313:4181077
ás responsabilidades assumidas durante o
anuo, sendo:

Seguros terrestres
Mercadorias 	 • 80.257:8401377
Predios 	  57.049:269S240

.	 Seguros maritimos
Mercadorias 	  64, .959:

irgale09, k ke k leáR I O 	

	 4.271;39i/00

Premias
A importando dos premias elevou-se à

990:9491624, sondo:

Seguros terrestres'

Mercadorias 	  310:563;008
Predios 	 	 	 ..	 163:5731214

. Seguros ?naritimos

Mercadorias 	 	 .415:9175402
Cascos 	 91:896$003

No anuo soCial anterior, o total dos premios
foi do 475:344%131. Do confronto destas verbas,

- verifica-se.o augmenlo de 515:60a5493 sobro
os premios arrecadados naquello exercicio.

Provém essa receita do seguinte:
Premios recebidos. 	 • 990:940621
Juros e descontos 	 ...	 41:445925
Apolices 	 :	 3:5661240

••••n

. Mespeza geral
Importou em 	 a 662:5881948

	

lucres liguidos	 -
Observando o disposto no art. 8° dos esta-

tutos , a distribuição dos lucros liquidos veri-
ficados em 28 de junho e 31 de dezembro, na
importando total de 373:3391811, fez-se pela
seguinte idioma:

1* semestre
Reserva estatutaria 	
Integração 	
106 dividendo 	  . 	
Imposto sobro o mesmo. 	
Csomfnissao da direetoria.......
Lucros suspensos..	 	  . .

145:7285018

2* semestre
Reserva estatutaria 	
integração 	 .. 	 	 • k
• 1° dividendo 	
imposto sobro o mesmo...S 	 a
Commissão da directoria......
Lucros suspensos., 	  

Titulos de propriedade da companhia
Adquirimos, uo decorrer do anuo, 200 apo-

ntes da divida publica federal do 1:0001 cada
nina, ficando a companhia com esta acqui-
siçã.o, possuindo os seguintes papeis de cre-
dito:

• Reseguros
Para diminuir as responsabilidades assu-

ma-1as, obedecendo a medidas de prudencia
offe.ctuárnos reseguros na importancia de
37.187:6065828, sendo 23.821:6965828 terras-

' tres o 13.365:9108 maritimos, pelos quaes pagã.
mos de premias 232:4321745, sendo 81:8161815
terrestres e 147:6151030 maritimos.

Sinistros
- Pelos annexos na. 6 e 7, demonstramos qua
importaram em 267:0441281 os sinistros ter-
restres e maritimos pagos em dinheiro á vista
durante o anuo findo, de cuja importancia se
deduz 64:2855493 rocobido de reseguros e sal-
vados, ficando aquella quantia reduzida a
202:7i81788, a saber:

a	 42:2525353 108:1485740

91:G10101S

R02:758$788'

150 letras do Thesouro do 1.:0005 caia
uma, juros de 6 Ss ao anno.

300 apolices da divida publica federal de j
1:0005 cada unia, juros de 5 ss ao anno.

300 apolices municipaCs do 200; cada man
juros de O s; ao anuo. .

ITypothecas
Tendo efectuado novos negocio!, o capttaN

actualmente empregado sob esta garantia;
elevou-se a 201:003— o quo representa umi
augmento de 65:0005 — sobre o capital qne;
no anno anterior; talhamos sob esta rubrica:

1Transferencias de acçó'es
Foram lavrados 1.5 termos do transferenk:

cias de 1.265 acçÕes, a saber:
Por venda 12 termos
Por alvará 3 term05, ta t •Ar ltt a r G l."11 1.611!251,1'

/.213'k

Agencra$	 "!
As nossas agencias em S. -Nulos o Santo

continuam a cargo dos nossos amigos Srs. Abe'.
Augusto dc Castro o Antenor da Rocha Leite.;
respectivamente, que são credores do nosso
reconhecimento pela maneira criteriosa c oraces
dirigem 03 negocios que lhes estão cota*
Dados e pelos esforços que tem fanei,
para augmentar o movimento das referida'
agencias.

As apolices de Santos Continuam a Ses"
enfittidas na séde.

Em melados do anno que agora relatamos
abrimos uma nova agencia no Estado do Rio;
Grande do Norte, sendo nossos agentes geraesí
os Srs. Albuquerque d• Comp., negociantes conaf
celtuadissimos não só naquilo Estado onda,
tecia escriptorios em Areia Branca e Macau/
mas tombem nesta Capital.

Pela maneira como tem sido encaminhadoX
os nossos nogoelos, no referido Estado, apeza
do pouco tempo do funecionamento, temo;
esperanças que em breve essa nossa agenciN
g) torne wa- elemento inertanto para

Menos: reseguros e salvados recebidos 	 -11

29:i451603
14:5725802
20:0095000

1:0305000
21:8a912:00
59:iS01413

• 45.5241561
22:762;282
2J:0001000

a:2501000
aa:1135423
98:942$554

------------
227:6225823

No 1' semestre
Sinistros terrestres 	 •.• 	

	
G6:0362280

Sinistros maritimos 	  - 84:371581.3	 150:1081093

Monos: sonoros o salvados recebidos. o.,	 tIL

136:G30188

22:02(4140

acura met
Foi do Its. l.035:93989 a receita do anuo findo, tendo sido a do anno anterior dW

Ps. 528:5985893 demonstrando assim um augmeato de lis. MS7:3403891.
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progresso da nossa companhia. Aos Srs. Al-
buquerque & Comp., e bom assim aos chefes
çlos seus escriptorios Srs. José Morei (Areia
firanca) e Miguel Morei (Macau) aqui teste-
munhamos os nossos agradecimentos.

Representante:

Os nossos representantes na Barra do
Piraby e em Petropolis, respeciivamente,
Srs. major Tcrtuliano Teixeira da Nobregra C
Lourenço Nogueira 4- Comp., continuam a
merecer o nosso reconhecimento pelo lou-
vavel desempenho que dão ás suas (micções.

Novas ageucias

No intuito ti • darmos maior desenvolvi+
Mento aos negocios da nossa Companhia, re-
solvemos crear mais duas agencias, sendo uma
no Pará. .a cargo dos Srs. Cortes, Coelho (5s

Comp. e outra no Maranhão entregue aos
Srs. C. S. de Oliveira Neves_ & Comp., as
quaes iniciaram as suas operações em janeiro •
do corrente anho de 1919.

Estas duas conceituadas e importantes fir-
xnas foram:nos recornmendadas pelo esforçado
membro do conselho fiscal e nosso bom amigo
Sr. Carlos Zenha Placido.

Capitai
Conforme foi deliberado pela assembléa

geral extraordinaria de 31 de agosto de 1918,
passamos das contas Integração e Lucros
suspensos a quantia de 100:0005 para'a'conta -
de Capital que assim ficou com 50 % reali-
zado.

Os impostos, senos, publicações e outras pe-
quenas despesas feitas com esta operação,
foram igualmente debitadas áquellas duas
contas.

Impostos ex-agen

•

 cia de S. Paulo
; Subordinado a este titulo vereis no debito
da demonstração da conta do lucros e perdas
do 2° semestre (atuiu° n. 4) a importancia
de 4:7705600, quantia esta devida polo ex-
agente em S. Paulo, por impostos á munici-
palidade daquolla cidade relativos aos exerci-
dos de 1913 e 144 (anteriores á nossa
gestão).

Quando fomos surprehendidos com a carta
precatoria, procuramos immediatamente o
Sr. Dr. João M. de Carvalho Moura°, illustre
advogado o prestimoso accionista, afim de
ouvir a sua opinião antes de effectuarrnos o
'respectivo pagamento; tendo o mesmo decla-
raio • não .convir á companhia tentar acção
contra a Municipalidade de S. Paulo, visto a
mesma possuir documentos que provam a
éxistencia de uma agencia desta companhia
naquella cidade, nos referidos exercícios.
Acatando - assim *esse parecer é que effectua-
Mos o meocionadb' pagamento.

	

_	 •
Fallecimento

Registramos com pesar o fallecimento oc-
corrido em outubro, do ,Sr. Emite Simon,
posso accionista e digno membro supplente do
c onselho- fiscal.

• Conselho fiscal
• Em conformidade com os estatutos tereis de
eleger o conselho fiscal e seus supplentes para

exercicio de 1919.
Aos !Ilustres accionishs, por vós eleitos e

que fazem parte do conselho fiscal, mais uma
voz agradecemos a sua eficaz cooperação.

Empregados

• E' grato scientificar-vos que os empregado;
desta companhia continuam no desempenho
satisfactorio dos seus deveres. --

Conclusão'

• Pela exposição que vos é apresentada, te-
reis, Srs. accionistas, apreciado o andamento -
dos liegocios : não obstante achamo-nos á
Vossa inteira disposição para qualquer escla-
recimento que necessitardes.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1919. —Os
tlirectoros: Ricardo M. da Costa Ramos --..

t
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BALANÇO GERAL DA COMPANHIA DE

Activo

Accionistas 	 	 6Q0:0103000
Deposito no Thosouro Federal 450:0005 )0,1
Apolices da divida publica 	 	 161:1695 n '00
Apolioes municipaes 	 	 57:7745003
Hypothecas 	  141:000 4)03
Acções	 3):0 0,;•X1)
Moveis e utensilios 	 	 4:1295831
Caixa 	  22:8635524
Banco Nacional

.Brasileiro 	  S1:2855060
-Banco do Com- -

mercio 	  49:2895000
Banco Nacional

Ultrarnar;no 	  10:0005000
Banco Portuguez

do Brasil 	  10:0003000
British Banh of

South kmorica,
Limited 	  10:0005000

Juros a reter 	
Letras a receber 	
Premios a receber 	
Agencias 	
Av .ria grossa a liquidar 	
Avaria grossa, «vapor Pernam-

buco»  •
Sinistros a	 . 	
Saltos 	

-Apolice* a emitttr 	
Impostos 	
Deposites.. •.r

•	 1.364:8405620
•

Debito

Ware.) cie 2 erm

. A illustre directoria, no seu bem descripte
relatorio, vos dá precisas informações sobre as,
condições da companhia.

O conselho fiscal está prompto a prestar-vos,
quaesquer outros esclarecimentos que forem
necessarios e termina o seu mandato, pro-
pondo que as contas e actos da directoria re-
ferentes ao anuo de 1918, sejam approvados.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1919. —
Carlos Zenha Placido. — João Rodrigues Te.-
xeira Junior. — Carlos do Carmo e Oliveirai

.....111.n•nn•••••••n•

1.364:8105620

Credito

Premios 	 4C6:3335395
Juros e descontos 	 47:724220
Apo.ices 	 i:964/1:140

Pedro da Silveira de' Magalhães Coutinho.—
Arthur Candido Monteiro.

PARECER DO CONSELHO EI.SCAL
•

Srs. accionistas —O conselho fiscal da Com-
panhia de Seguros Terrestres o Marititnos
«Brasil», para dar cumprimento á determina-
ção dos estatutos, procedeu a.. exame minu-
cioso na escripturaçã'o, encontrando-a de
perfeito acárdo com os balanços apresentados
e com toda a clareza.

...

153:4375584

14:9005000
16:674680
10:2395211

9:1135574
5:0388520

4:7035720
5:0165000

5495090
3685n00
7115500

• 155000

Sinistros 	 • 108:1485740
Resegoros 	 • 	 71:3'.;15575•

Counuisses 	 47:0055653
Prernios annullados 	 2:9055076
Despesas gemes 	 8:9035990
Sellos não cobrados 	 5:4665226
Moveis e utonsilios 	 4585370
Agencias  - 3:0285207
Impostos 	 9315500
Adininstração 	 , 	 . 19:8005000
Ordenados 	 .. 122205000
Reserva cstatutaria 	 29:1458603
Integração 	 • 14:5725802
10° dividendo 	 20:0005000
Imposto sobre dividendo 	 1:000400
Commissão da directoria 	 21:8595200
Lucros suspensos 	 b9:1505413

426:0375855

SEGUROS TERRESTRES E MARITIMOS BRASIL, EM 28 DE JUNHO. DE 191 8 -
Passivo

Capital. 	 ..4,000:0005009
Reserva estatutaria 	 •	 130:134866
Integração das acções 	 	 65:0655933
Cauçlo da directoria 	 	 30:0005000
Dividendos a pagar 	 	 3-:7585000
1.0° dividendo a distribuir 	 	 20: 0005000
Imposto sobro dividendo 	
Imposto de fiscalização 	

•	

1:0005000
1:0463329

Comruissão da directoria 	 21:8A$203
.micros suspensos 	  • 01:379,5292

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1918.—Os directores: Rica rdo M. da Costa Ramos.—
Pedro da Silveira de Magalhães Coutinho.—Arthur Cindido Monteiro.—Antonio Martins For-
,mandes, guarda-livros.

DsmoNsrag:A0 DA CONTA DE LUC.ROS E PERDAS DA CONPANULA DE SEGUROS TERRESTRES E MARITIMOS•
BRASIL, EM 280E RUMO DE 4918'

"'"'""~"—"1
426:037585%

Rio de Janeiro, 28 de junho de 018.—Anionio Martins Fernandes, guarda-livros„.



Debito

Sinistros 	
Reseguros 	
Commissões 	
Prornios annullados.... 	
Despezas geraes 	
impostos 	 ...	 .
Impostos o%-agencia do Sào

Paulo 	
Moveis e uten álios 	
Agencias 	
Senos não cobrados 	
Administração 	
Ordenados 	
Peoserva estatutaria 	
Integração 	
11 • dividendo 	
Imposto sobre dividendo 	
Commissão da directoria 	
Lucros suspensos., 	  

91:6105048,
161:0815170
59:6635179
2:9985890
9:1625080

9315500

4: 7705600
• 5023983
7:0655824
8:6025837

19:8005000
12:8905000
45:5245564
22 : 762528'2
25:000500o

1:2505000
34:1435423
98: 9425551

609:9013934

Activo

Accioistas 	
Deposito no Thesouro Fe-

deral 	
Apolices da Divida Publica 	
A polices municipaes 	
Ilypothecas 	
Acções caucionadas
Moveis e utensilios 	

Caixa 	  20:8305374
Banco Nacional

Brasileiro 	  51:2035180
Banco do Com-

mesclo 	  60 : 2955000
Banco Nacional

Ultramarino. 0:0005000
Banco Portu-

guez do Bra-
sil 	  12:187$100

Tho British
Bank of South
America Ltd. 10:0005000

Juros a receber 	
Letras a receber 	
Prornios a receber
Agencias 	
Avaria grosa a liquidar....
Avaria grossa vapor Pernam-

buco 	
Sinistros a liquidar 	
Sellos 	
Apolices 	
Dea.ositos 	

SUO: 0035000

10: 0005000
251:8535000
57:7745000

231:000500a
30:000P00
4:8265848

173:5775654

12:9~00
22:8435500
21:6885375.
2:3865360
5:0385520

4:7035720
5:0/65000

6935700
3783000
155000

1.444:3945717
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Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1918. — Os
Pedro da Silveira de Magailtdes Coutinho o Arthur
nandes, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS DA COMPANHIA DE SEGUROS
BRASIL, £S 31 DE DEZEMBRO DE 1918

DAIANVC TM.11. DA COMPANHIA	 ,e uno3 TERRESTRES E SuazTimos BRASIL, EM 31 DE DEZEMBRO
i9ã

Premios 	
Juros e descontos 	
Apolices 	

-	 Passivo

Capital 	
Caução da directoria 	
Reserva estatutaris 	
Integrção das acções 	
Dividendos a pagar 	
11° eividendo a distribuir...
Imposto sobre dividendo....
Imposto do fiscalização 	
Comrnisslo da directoria 	
Lucros suspensos

—

Credito

1.000:0'05000
30:0005000

175:6505430
22:7625282
3:8625000

25:0005000
1:2505000
1:9725803

34:1435423
119:744.719

The Mamães Markets and
• Slanghterhouse Liinaul.ted

CERTIFICADO
Certifico que por despacho da Junta Com

marcial de 24 de março de 1919, archivaram-Se
nesta repartição sob o n. 5.058 os seguinte
documentos referentes a The Manáos Mar2
kets and Slaughterhouse Limited, a saber
publica Vim3 da carta de autorisação
Governo para a sociedade continuar a funccio-
nar na Republica com a alteração feita nos
seus estatutos, e uni exemplar do Diaria
Official de 20 do corrente, que publicou o de-
creto n. 13.501 de 12 deste mez, referente
áquella autorisação.

Eu, João llygino de Araujo, 1° official da,
secretaria desta junta, passei a presente cer-
tidão.

Rio de Janeiro, 24 do março de 1919.—
Isidoro Campos, director (sobro estampilhas no
valor total de 115000). (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Cornmercial).

, COMPANHIA FORÇA E LUZ NORTE DE
S. PAULO

rIELAToRIO A SER APRESENTADO .A. ASSEM-1
BLÉA GERAL ORDINARIA DE 29 DE MARÇO:
DE 1919	 .
Srs. accionistas ,-- Temos a satisfa-

ção de vir apresentar a esta assemblea
geral ordinaria o relatorio, balanços e
contas referentes ao anno social findo
em 31 de dezembro de 1918, que subinet-
temos ao vosso exame e approvação.

Pouco ou quasi nada temos a aceres
centar ao que mencionámos em nosso
reiatorio anterior, no qual expuzemos

	  detalhada e rninucisamente a situação
geral da companhia.

Nada de novo occorreu durante o anno
de 1918, que mereça relatar-vos, tendo
nos limitado a seguir fielmente o noss0
programma anterior de dar o maior ste..
senvolvimento ás nossas installações e
funccionamento e de administrar, com a:
maxima economia possivel.

Pcttrimonia
Em nosso relatorio anterior fom s

bastante minuciosos nesta parte, ten e
então feito uma exposição detalliacl
dos principaes bens que constituem o
nosso patrimqnio, representado pelos
contractos em vigor firmados com as
diversas Camaras Municipaes e respectli.
vos provilegios; bens immoveis de nossa
propriedade existentes nas diversas ses-•
ceões e estações distribuidoras o rêdea
de distribuição de Mogy das Cruzes, Caá
capava, Pindamonhangaba, Santa Bran-
ca, Jambeiro e Sallesopolis; usina hydro-.
electrica de Sallesopolis, installada coril
todos os apparelhos indispensaveis ao
serviço, podendo produzir 6.000 II. P.
e tendo já installadas duas unidades de
1.500 Il. P. cada uma; o linha de trans-
nnisão, triphasica, em uma extensão to-
tal de 134  kilometros e respectiva linha
telephonica.
,	 Usina "e installaçõ'es eleetricai

Durante . o anno findo funceionarani
'Cem regularidade a nossa usina e as dl-
versas installações electricas que possui-
mos, com excepção de pequenas inter-
rupções motivadas por violentos tempo-
raes que devastaram a nossa zona nos
ultimos mezes do anno passado, obrigan-
do-nos a urgentes providencias para at,..,
It_Cnuar os seus efeitos, p, ne 11)i çonse-

1.444:3945717

directores : lticardo M. da Costa liamos,
Canclido Monteiro.—Antonio Martins Per-

TERRESTRES E mARITIOS

581:6165229
23:7015705
1:5845000

609:9b ../34
n•nnn•n••••nn•n•nn=1.10

Rio de Janeiro, 31. de dezembro de 1918. —Antonio Martins Fernandes guarda-livros
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guido. As nossas installações eni funccio-
namento tiveram a sua :renda liquida
acerescida • de 13 :7168850 e maior teria
sido esse accrescimo se não fera a gran-
de difficuldade que todos encontram
para acquisição do material neceasario
para oceorrer a varies pedidos de ener-
gia. Todas as nossas despezas [cem sido
reduzidas ao minimo possivel.

Emprestinto poe tdcbenturessi,

Os pagamentos dos juros vencidos até
30 de novembro de 1918 te.em sido fei-
tos com' toda a regularidade e á medida
que os cottpons são apresentados.

Dividendo
9Os nossos lucros não tem permittide

ainda a 'distribuição de qualquer divi-
dendo aos Srs. accionistas, devido ex-
clusivamente ao facto de termos empre-
gado grandes som:mas no desenvolvimen-
to e conclusão de diversas installações,
tendo deixado todo o saldo do lucro li-
quido de 1918 na conta de lucros suspena.
aos, para ter a applicação que opportu-
namente os Srs. accionistas lhe queiram
dar,

AssentWas geracs

No decurso do anuo findo realizaram-
Se as seguintes: assembléa geral ordina-
ria de 30 de março, que tratou semente
do exame e approvação dos actos relati-
vos ao amo do .1017, eleição dos novos
directores para o .quatriennio de 1918.
1921 e dos membros do conselho fiscal
para o exercida de 1918; aSsernblea ge-
ral extraordinaria de 31 de dezembro,
que tornou corihecimento • das renuncias
apresentadas pelo presidente Sr. Silve-

'rio Ignarra Sobrinha e pelo director Sr.
,ebastião Mendes de Brito, cujas renun-

cias foram acceitas em virtude dos mo-
tivos de força maior que os meamos
apresentaram.

Na mesma assembléa fui acclamado e
empossado na cargo de presidente da
companhia, ficando sem ser preenchida
a vaga de director deixada pelo Sr. Se-
bastião Mondes de Brito e continuando
no cargo de director-gerente o Sr. Dr.,
Iti,çardo Villela..	 •

Wermos ns . 38, 41, 42, 43, 44
.e 49, por venda..	 ......	 550

iremos as. 39 e 45, por levan-
tamento de caução 	

Crermos ne. 40, 46, 50, 55, 56,
57, e 58, por conversau de noa
tninativas para ao portadora 9.750

eass. ee. eras	 j. 16.475

Conselho fiscal

-Antieros encontrareis, atém dos nossos
balanços e contas% o parecer do conselho
fiscal relativo áa nossas contas e actos
praticados durante . ° anuo de 1918. Em
ponformidade com os nossos estatutos,
deveis eleger o novo conselho fiscal para
o exercicio 'de 1919,

Çonclustio

- Pensamos ter dito tudo que de impor-
tante °acorreu em 1918, por isso espe-
ramos que, corno de costume, approveis
os nossos actos, contas e balanços, fi-
cando, porém, á vossa disposição para
quaesquer outras informações que por-
ventura possaes desejar.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1919..i
Vivaldi Leite Ribeiro, presidente.

Parecer do Conselho fiscal

- Os abaixo assignados, membros effe-
ctivos do conselho fiscal da Companhia
Força e Luz Norte de S. Paulo, de accôr-
do com o art. 119 do decreto n. 434,

Activo

Usinas C installações electricas:
Valor das que possubnos em

funccionamento 	 	 3.567:3815110

Moveis e utensilios:
Valor desta conta 	

Almoxarifados:
Saldo desta conta (existencia

de material) 	
Consumidores:

Saldo desta conta 	
Acções caucionadas:

Caucionadas pela directoria, 	 80:0005900
Obrigações 'a receber : •

Saldo dasta conta 	
Caixa:

Dinheiro em 'cofre 	
Contas. correntes :

Saldos devedores  •
Diversas contas:

Saldo de diversas

Debito

Custeio das installações :
Pelo deste semestre 	

Gastos goraes :
Pelos deste semestre, com-

prehendondo honorarios
. da directoria e ordena dos

Liquidação :
Saldo desta conta 	

Juros e descontos :
idem, idem, dita 	

Lucros e perdas :
Saldo que passa para o se-

mestre seguinte 	

de 4 de julho de 1891, veem Tormular
seu parecer sobre as contas e actos da
directoria da companhia no exercido de
1918.

Examinando cuidadosamente todas as
.contas, balanços e demais documentos
relativos ás operações de 1918, verificou
este conselho que a escripturação da
companhia está revestida de todas as
formalidades exigidas, feita em boa or-
dem e com a maior clareza.

Assim, Opina este conselho que sejam
approvados todos os actos e contas da
directoria, que merece louvor pela pera
feita correcção em tudo constatada.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1919a
Francisco Luiz Ribeiro. — Marcolind
Ribeiro de Carvalho. — Manoel da Silva

Passivo

Capital:
Representado por 12.500

acções integralizadas do
2005 cada uma 	
Emprestimo por debentu-

Tes:
Representado por 5.000 obri-

gações ao portador de 1005
cada uma 	
Caução da directoria :

Valor representado no activo
Obrigações a pagar :

Saldo desta conta 	
Titules descontados :

Importai-ida desta conta 	
Depositos de consumido-

res:
Saldo desta conta represen-

tado pelos deposites arre-
cadados para garantia do

	

consumo de electricidade 	
Juros do debeatures:

Pelos a pagar 	
Lucros o perdas:

Saldo desta conta  '
Contas correntes:

Sal los credores 	
Diversas contas :

Saldo de diversas 	

3.909 :6535950

PSRD15 £31 29 DE JUNR0 Dia 1918

Credito.	 •
Lucros e perdas :

Saldo desta couta nesta data
Eventuaes:

Idem, idem, dito 	
Almoxarifados

Lucro nesta conta...a.s..a
Renda das installaçõess

Renda bruta do semestre 	 ,

486:7385410

Pessoal
- Registramos com prazer o prestimoso

bencurso que continuamos recebendo dos
Passos diversos auxiliares.

Transferencia de acçíics

Durante o anuo de 1918 ferem lavra-
fios no livro competente is termos de
kransfereneia, correspondentes a um to-
tal de 16.175 aeçõe,s, a saber:

Acções

a

1:4735100

24:0065620

24:0275860

2:2635820

1:6905000

198:4175580

• ..	 A0:3633260
--------------

3.909:6535950

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS

47:574$5i0

14:842575Q

1:9365090

31:7805710

390:6045320

486:7385110

DALANçO GERAL En 23 DE JURO DE MB

4...• •

2.500:0005Õ00

500:0005000

80:0005000

01:8955000

200:0005000

12:094$800

31:3665000

390:6045320 .

.82:3865790'

18:3075040

Rio de Janeiro, 15 de julho' de 1918.— Siverio Ignarrd Sobrinho, presidente.— Sebastião
Mendes dó Brito, director.— Alberto Gomes Smitli, guarda-livros.

369:5565740 *

4125000

8:4505120

105:2895550.

Ilio de Janeiro; 15 de jiiho de 1918.— Alberto Comes Smith, guarda-livros.
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ratano ama Em 3i DE DEZERFRO DL IS

Activo
	

Passivo

	Usinas e installações ele 	
etricas

;Valor das gim possuimes em
á fuucciottamento 	

Moveis e utensiiios
Valor desta conta 	

Almoxarifados
Saldo desta conta (existoncia

de material ) 	

Consumidores
Saldo desta conta 	

Obrigações a receber
Idem idem dito 	

Acções caucionadas :
Caucionadas pela diretoria:

Caixa;
Dinheiro em cofre.. 	

Contas correntes
Saldos devedores

Diversas contas
Saldo de diversas

Caffital •
Representado por 12.500,

seções integealizadas
200S cada unia 	

.	 Eirtj:rsreestinto por deben-

Representado por 5.001 obri-
ga.eões ao poetador do 100$
cada tuna 	
_ Caiu-ao da directoria

Valor representado no activo
Obrigações a pagar

Saldo desea conta 	
Titulas descontados

Importai:eia desta conta....
Depositos de coli,uud.

dores
Saldo desta conta, represen-

tado pelo depositos arre-
cadados para .garantia do
consumo do ect7ecitlaue...

Juros de debentures
Pelos a pagar 	

Lime ;ação
Saldo desta tolda

Lucros suspensos
Idem ideia dito 	

Contas correntes
Salldos credores 	

Divursas conta
Saldo do diversas 	

3.218:0125350

2 : 1.17$ HO

40: 16:4830

23 :425$570

6:4595700

100:000J000

11%5100

120:414340

6:2635020

2.500:00)5900

500:0005200

100:0005000

82:0005000

170:0005000

15:3225800

31:3:95130

107755J90

49:2325430

38:033$810

16:1635300

Reis—.	 3.517:0075110	 iteis...e	 3.517:007$110
--

Rio do Janeiro, 15 do janeiro de 1919. — Viteddi Leite Ribeiro, presidente. — Ri-
cardo Viletla, director-gerente. — Alberto Gomes Smith, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEBEMMO DB

Debito
	

Credito

Custeio das installações:
Pelo deste semestre ......

	

Gastos geraes:	 -
Idem idem dito.. .... ..

Juros o descontos:

	

Saldo desta conta 	
Privilegies o concessões:

Transferido a esta conta
Liquidação:

	

Idem idem dito	 . . 11Ik

Lucros suspensos;
idem idem dite,

lucros do se-
mestre anterior 21;017$380e

Idem idorn dito,
elege semestre 28:184$900	 49:2325í80

46:2345620

12:9235300

31:1705170

350:0005000

19:534710

509:1175310
	 , 509:1175310

Lucros o perdas:
Saldo do semestre anterior. ii-

Almoxarifados:
Lucros nesta conta 	

Renda das installaeões:
Renda bruta do semestre...,.

390:6015320

9625390

117:3%05600

Estados Unidos do Brasil, porém nenhum atb
hoje demonstrou tanta originalidade e espirito
inventivo como este que passo a descrever o a
que dei a designação do «Camelot Mecanico»,

O desenho que acompanha este memorial
elucida regularmente o invento, que consiste
especialmente em um boneco construido do
qualquer substancia apropriada, articulado e
movimentado mecanicamente ou accionado
a mão por meio de cordels, e que adaptando.
se a qualquer velliculo fará gestos o movi-
Mentos variados, emquanto que qualquer une!

PATENTES DE INVENÇÃO
AT. 10.2S0 Memorial descriptivo da invenção

de «um mecanismo que, de combinação com
1011 gramophone, phonographo ou outra ma-
china fallante, tem por fim effectuar qual-
quer reclamo c annuncio», para que pra..
tende privilegio Guilherme Gonçalves Fontes,
domiciliado no Rio de Janeiro.
Slo muitos e variados os processos de rocla

td05 o annunclos usados prosentemonte

Tii0 de Janeiro, lã do janeiro de /919.—Alberto Gomes Smi(h, guarda-livrd.-

-
De aceardo com o art. 17 dos estatuto

convidados os Srs. accionistas a se remuredi
em assombléa geral ordinaria, na sédo
companhia, á rua General Gamara n. 37,
10 andar, ás 14. horas do dia. 29 de marçO
proximo futuro.

Ficam á disposição dos Sra. accionistas 01
documentos a que se refere o art. 10 da k.A
das Sociedades Anonymas.

Rio 'do Janeiro 21 de mano do 1912, 4.; ..s.1

4 directoria..

Companhia de Mineração o
.	 Metallurgia ttrasil

ASSEOU:a GERAL OnDINALla

china fal/a.nte dirá o anntinclo, reclamo ou
qualquer assumpto a tornar publico.

No menCionado desenho vé-se a adapta(go
do invento a Hm trie'clo demonstrando-se
assim que um só homem poderá movimoutar o
locomover todo esre systhema mecaniro. isto

mavimentar o bonoco articulado o per eni
andamento o gramopenno que nesta casa álea
alojado na caixa sobro a qual está lixo o
boneco e gim fari vibrar os discos gravados
para (Isto fim.

O Camelo Mechanieo, porin, poderá con-
star de um nn mais benecoe e empregar para
O som futiccionemento o numero do pessoas
que se tornar preciso.

Eia resumo, reivindiecomo pontoe e cara.-
eteres constitutivos da invencao:

1°, um mecanismo que de combinação com
uni gramophotte, photiorrapho ou outra m-
elena fallante. tem por fim ottectuar recla-
mos e annuncios ou tornar publico qualquer
outro assumpto

20, um mecanismo segundo a reivindica-
ção 1° que se compõe do um ou mais bonecos
do madeira, pasta ou outra qualquer substaft-
eia apropriada, articulados o movimentados
mecanicamente ou a mão, por uma ou mais
pessoas, adaptarei a todo e qualquer meio do
transporto ou vehiculo

3°, um mecanismo segundo as reivindica-
ções 10 e 2 a que damos o nome do eCametot
Mecanieoe o cujos assumptos a tornar pu•
blieos serão impi ossos ou gravados em discos,
rolos ou cylindros, conforme o system da
machina transmissora dos sons que se lho
adapte o de cujo conjuncto dá uma idéa o i
desenho que acompanha este memorial.

Rio de Janeiro, li do novembro de 1018.-4k,
Guilherme Gonçalves Fontes.

ANNUNCIOS
EtelaçÕes dos eleitores dos

e 2° District° do Districtd
Federai

COMO() C/TV'IT. 131Z.A.511..
LEIRO

Trabalhos relativos	 flua:
elaboração

1° E 20 VOLUMES
Acham-se á venda na Thesouraria da Im4

prensa Nacional, pelo prego de 105000i
cada exemplar.

Mnreo	 1019

Acham se á venda na Thesourar/a da Im4
prensa Nacional, pelo preço do 35500 cada
exemplar.

1
•
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4,ompanhia Fiação e Tece-
.. lagem Alegria

São convidados os Srs. subscriptores das
acções da Companhia Fiação e Tecelagem
Alegria, para a assembléa constitutiva a rea-
lizar-se no dia 25 do corrente mez,ás 14 horas,
á rua Primeiro de Março n. 85, sobrado.—
Os incorporadores.

er",

. ASSEIIBIlA GERAL ORDINARIA

São Convidados os Srs. accionistas a se
reuniremi em assombléa geral no dia 31 do
corrente, no escriptorio da companhia:á rua
Buenos Aires n. 50 (I° andar)para apresentas
ção do relatorio e contas da directoria relati-
yes ao anuo social findo em 31 de dezembro
do anuo passado, com O parecer do conselho
fiscal.
- Na mesma isiembléa proceder-se-ha á alei
ção do conselho fiscal e seus supplcntes, para

anuo de 1919.
. Outrosim, commnnica-se que se acham sus-
pensas até .0 dia da assembléa as transferen-
sias de acções e que :as acções ao portactar
levem ser depositadas na sede da companhia,

;i•te tres dias antes da realizaç/o da asae,m-
121é.a.-
. Rio de Janeiro, 16 de março de 1919.— A

directoria.	 -	 (•

<
Companhia Commereio

Niivegação

I,ÁGAIIENTO DE DIVIDENDO
e
Na thesouraria da companhia, á rua da Al-

fandega n ..5,sobrado. pagar-se-ha, do dia
25 do corrente em deante, o dividendo refe-
rente ao 10 semestre de 1918, á razão de O %
ou sejam 12$000 por acção.

. —Rio de Suleiro, 20 -de , Março de 4919. —i.,
4 Directoria.

0oiedade Anonymn,
devia Confiança

se.s.)e ordem do Sr. prosidente, é convocada a.
reunião de assemhléa geral ordinaria para 29
do 'corrente, ás .16 horas, na "sede da socie-
dade, á rua do Riachuelo n. 70, sendo a
ordem do dia.:	 .	 ,	 .•

1 0 Leitura, discussão e votação do rola-
torio o contas da direet9ria, referentes ao
exercida do 1918, e respectivo parecer do
conselho fiscal.

2. 0 Eleição do conselho fiscal que deve ser-
vir no corrente anuo.

Ficam suspensas as transforencias de acções
até o dia da referida reunião.

Rio d6 Janeiro, 14 de março de 1919.-0
secretario, Antonio Soares de Almeida.

Etaneo Com marcial do Rio
de Janeiro

s ' Acham-se -á 'disposição dos Sr. accionistas
os documentos exigidos pelo art. 147, do de-'
el'etci 434, de 4 de julho de 1891, referentes
ao anno social findo em 31 de dezembro de
1918.
•-.Rio de Janeiro, 14 de marçe de 4019.
W. A. da Costa Pereira, presidente:. .

sociedade Anonyma Moinho
, Flum.inenne.	 •

São conaidados os Srs. accionista! a se res
tinirem cern assembléa geral ordinaria, no dia
27 do corrente., ás 14 horas, no escriptorid
da sociedade a rua da Saude n. 280, para
conhecerem do balanço, contas e mais actos
da administração, relativos ao armo findo em
31 de dezembro proximo passado, o elegerem
um membro do conselho administrativo, assim
como a commisslo fiscal e supplentes para
este exercicio.

Os Srs. accionistas deverão depositar suas
acções no escriptorio da sociedade, com ante-
cipaçao de tres dias pelo menos, ao fixado
para a reunião.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1919.-
D. Roberts, presidente.—C. J. de Nietnerr,
secretario.

Pinto Lima do: Comp.

Sociedade em COromandita por acçcie.,

ÁSSEmBIÁI . GERAL -ORDINARIA

Acham-se á dispOSiçãO dos Srs. accionistas
os documentos a qap se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891. na
sede da sociedadç . á rua Primeiro de Março
n. Si, 1° andar.

Rio de Janeiro; 29 de março de 1919.-ss
Augusto Pinto Lima, gerente.

•n•n••n•n••n••

• ASSEIIRLíA GERM. ORDINÁRIA

Convido os Srs. accionistas da sociedade em
cointnandita Pinto Lima & Comp. a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria . no dia 22
de abril proximo futuro, ás 3 horas da tarde,
na séie social, á rua Primeiro de Março nu-
mero 51, 1° andar, afins de nos termos dos
estatutos ouvir e deliberar, sobre o parecer
dos fiscaes, o inventario, o estado social e
para a eleição da fiscaes o supplentes.

Rio de Janeiro. 20 de março de 1919.—
(0-Augusto P_nto Lima, gerente.

Companhia lExoelsior
Uée/anie

Acham-se á. disposição dos interessados Os •
documentos a que se refere o § 1 0 do art. 70
do capituio 1° do decreto n.431, de 4 de julho
de 1891, á rua da Quitanda n. 20.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1919. —
O incorporador, Pampuri g- Comp.	 (•

Compeinitia, Constirtiotoira, em
Cimento A.rmatiorRio do Ja-
neiro-

ASSEMBUA GERAL ORDINARTA

nceórdoeom 03 estatutos, são convidados
os Srs. accionistas a- se reunirem em RS-
sembléa geral ordinaria no dia 31 do cor-
rente, ás 14 horas, na séde social, ti rua da
Quitanda n. 87, 20 andar, afim de serem sub•
metidos á sua approvação o relatorio, balan-
ços e contas do anuo findo de 1918, assim
cbino proceder á eleição do conselho fiscal
para o corrente atino, e tratar de quaesquer
interesses soe-ices.

Os possuidores de acções ao portador devem
depositar seus títulos, pelo monos tres dias
antes da assembléa, no escriptorio da com-
panhia.

Rio de Jaaeiro, 14 dQ mane de.
A directoria.

Manual do Colleetor Federal
— G. Catramby e Adolpho Cario (funCeio-
narios de Fazenda). 	 -s.
Acha-se á venda na thesouraria da 1m,

prensa Nacional, pelo preço de 105 cada exem-
plar.

Companhia Cervejaria
I3rahma

São convidados . os Srs. pot sumires de da-
Unturas desta companhia a virem receber.
do dia 1 de abre 'em 'deante, no escriptorio
desta companhia, á rua Marquez de Sapucahy

200, das 12 ás 14 horas- os juros corre-
spondentes ao semestre a findar om 31 do
corrente mez.

Rio do Janeiro, eS de março de 1919. •-•
A directoria.	 .

Sooledarde Anonyma. Fabrica
de Sedae Santa Helena

ASSERIBLÚ GERAI, ORDINÁRIA

São convidados . os Srs, accionistas a se
reunirem em assenabléa . geral ordinaria no
dia 3 de abril proximo futuro, ás 13 horas, na
sede social, á rua da Alfandega n. 25, loja,
para tomarem -conhecimento do relatorio e
contas da directoria até 31 de dezembro de
1918 e respectivo parecer do conselho fiscal,
eleição dos membros do conselho fiscal e seus
supplentes.

As transferencias de acções ficam suspensas
desde já, até aquella data.

aio de Janeiro. 24 de março do 1919.—Os
di rectores, Arthur de Souza Gomes.—Eduardo
A. Ballard.—M. de Siqueira.

Etra%ileiro

Praça da Republica n. 62

Os Srs. socios quites são convidados a se
reunirem no dia 25 de março corrente, ás 20

.horas, na siSde deste club, em assembléa geral
ordinaria para tomarem conhecimento do re.
latorio, contas da directoria o parecer do
conselho fiscal do armo de i91.8, devendo tam-
isem proceder-se á eleição da nova directoria.
para reger os destinos do club no corrente
anuo.

Plio de Janeiro, 22 de março de 1919.—Pel0
presidente, N. Saldanha da Gama, i s Nen-

Companhia AgriCola o
' 4 	 Pec uaria

	me.

Laulfielo N.- S. Sa,meiro
Em conformidade com os °R edutos, convi-

dam-se os -accionistas para -se reunirem em'
assembléa geral ordinaria, no escrictorio da.
sociedade, á rua Buenos Aires n. 44, lu
andar, no 'dia, 81- do 'corrente, ás 14 horas,
para exame e discussão do relatorio da dire-
ctoria e parecer do conselho fiscal sobre as
contas da 'administração do anuo de 1918,
eleição de um director, do conselho fiscal e
supplentes para 1919,-' e fixação dos honora-
rios da directoria para o corrente anuo.

A transferencia de acções fica suspensa
— desde as do corrente ate a realização da as-

se 1:12 bléa.

Rio do Janeiro, 16 de março de 1919. em.
A directoria.


